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Comissão Nacional do PS elegeu órgãos 


SAMPAIO 


JÁ TEM 


GENERAIS 


A Comissão Nacional do PS elegeu, ontem, os seus 
órgãos directivos. O novo líder socialista, Jorge 
Sampaio, optou por um secretariado «pequeno mas 
operativo», no qual as ausências de Jaime Gama, 
António Barreto, António Vitorino e a presença de 
Jorge Lacão são os aspectos mais significativos. 
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PCP critica secretismo 
que envolve o PDR 


O Plano de Desenvolvimento Regional (PDR) tem 
estado «a ser elaborado no secretismo dos gabinetes 
do Governo e das Comissões de Coordenação Regi- 
onais» — disse em Évora o deputado comunista Lino 
de Carvalho, eleito por este círculo. 

Aquele parlamentar, que criticou esta situação, fa- 
lava num debate sobre as questões do desenvolvi- 
mento regional, que decorreu no salão nobre do Tea- 
tro Garcia de Resende, promovido pela Direcção da 
Organização Regional do Alentejo (DORA) do PCP. 


«Desde estruturas empresariais a sindicais e au- 
tarquias, ninguém conhece nada sobre o PDR» — cri- 
ticou Lino de Carvalho, que considera que o desen- 
volvimento do país «tem forçosamente que passar 
pelo desenvolvimento regional». 


CDS recusa alianças 
para as autárquicas 


O secretário-geral do CDS, Luís Beiroco, afirmou, 
em Bragança, que o seu partido prefere «perder Cá- 
maras do que perder a dignidade». 

Luís Beiroco, que falava à Imprensa durante um 
almoço, denunciou a «falta de personalidade» de 
alguns autarcas que «mudam de camisola com a facl- 
lidade com que alguns atletas mudam de clube». 


Luís Beiroco, que inaugurou a nova sede do CDS 
em Bragança, teceu críticas ao Governo por «não ter 
uma política de privatizações». 

«Um Governo que defende o «slogan» de menos 
Estado e melhor Estado, nada tem feito nesse senti- 
do», considerou. 

O secretário-geral referiu, a propósito, que o exe- 
cutivo de Cavaco Silva «aumenta o intervencionismo 
do Estado», através da «criação de novos grupos pú- 
blicos na banca, nos seguros e na agricultura». 


«Verdes» propõem 
referendos 


Os «Verdes» pretendem que a revisão constituci- 
onal contemple referendos locais e regionais, com ca- 
tácter vinculativo, disse sábado, em Coimbra, um 
membro da Comissão Executiva Nacional daquele 
partido ecologista. 

Porfírio Pires, que falava à Agência Lusa no de- 
correr de uma reunlão do Conselho Nacional do parti- 
do, disse que a proposta vai ser apresentada à Co- 
missão Permanente de Revisão da Constituicção. 

Segundo aquele dirigente partidário, os referen- 
dos vão proporcionar às populações «um maior poder 
sobre a gestão das suas áreas de residência» e exer- 
cer um «controlo sobre o mandato dos autarcas». 

De acordo com o referido membro da Comissão 
Executiva de «Os Verdes», «é atentatório da demo- 
cracia» o recente diploma que obriga as coligações 
ou frentes eleitorais a apresentarem as siglas dos 
partidos que as compõem. 


Revisão não agrada 
a madeirenses 


O acordo de revisão constitucional assinado por 
Cavaco Silva e Vítor Constâncio, em Outubro último, 
não agradou às organizações políticas regionais da 
Madeira, com excepção do PS. 

De facto, apenas os socialistas madeirenses, em 
conferência de Imprensa, apontaram aquele acordo 
como «benéfico para o país e para a modernização 
da sociedade portuguesa». 

O PS/Madeira refere mesmo que «só não aprova 
o acordo quem prefere as vitórias eleitorais fabrica- 
das nos gabinetes, quem quer utilizar dinheiros públi- 
cos das privatizações para sacos azuls eleltorais». 

Porém, nessa mesma conferência de Imprensa, 
os socialistas admitiram que o acordo de revisão 
constitucional era omisso no que se referia à autono- 
mia regional, manifestando esperança de que, quan- 
do da discussão na Assembleia da República, essa 
situação se pudesse alterar. 

O PSD/Madeira, mesmo antes de ser conhecida a 
assinatura do acordo de revisão constitucional, já 
expressara publicamente a sua preocupação e des- 
contentamento pela oposição que as propostas oriun- 
das da região estavam a encontrar nas sedes partidá- 
rias, em Lisboa. 


Enquanto em Coimbra setenta ex-pintasilguis- 
tas formalizaram a sua adesão ao PS, o partido 
elegeu ontem o seu mais pequeno e operativo Se- 
cretariado Nacional — com 11 membros -, na pri- 
meira Comissão Nacional socialista realizada 
após a eleição de Jorge Sampaio, que considerou 


que o Governo «está francamente em queda». 


O novo Secretariado é 
composto por Arons de 
Carvalho, Ana Maria Bet- 
tencourt, António Costa, 
António Guterres, Elisa 
Damião, Ferro Rodrigues, 
João Cravinho, Jorge La- 
cão, Lopes Cardoso, Ma- 
nuel dos Santos e Mar- 
ques da Costa. 

Em relação ao anterior 
Secretariado, notam-se as 
ausências de Jaime Gama 
e Miranda Calha, da linha 
derrotada no Congresso, 
de António Barreto e Antó- 
nio Vitorino, que não acei- 
taram ficar, figurando pela 
primeira vez Jorge Lacão, 
colega eleitoral de distrito 
de Jorge Sampaio (Santa- 
rém). 


A Comissão Nacional do 
PS elegeu ainda Ferraz de 
Abreu como presidente do 
partido e César de Olivel- 
ra, Teresa Olga, Fernando 
Pereira Marques e José 
Leitão como membros do 
Conselho Editorial. 

A Comissão Nacional 
elegeu igualmente a Co- 


missão Política, de 51 
membros, de entre uma 
lista de consenso que 
Incluiu 31 nomes afectos a 
Jorge Sampaio, 16 a Jai- 
me Gama e 2 a João Soa- 
res e Manuel Alegre, res- 
pectivamente. 


Pintasilguistas 
aderem ao PS 

Entretanto, cerca de sete 
dezenas de personalida- 
des, na sua maioria liga- 
das à candidatura de Ma- 
ria de Lurdes Pintasilgo à 
Presidência da República, 
reuniram-se ontem em 
Coimbra, para formalizar a 
sua adesão ao PS e expor 
os motivos daquela atitu- 
de. 

Durante a reunião, os 
«pintasilguistas» e activis- 
tas da chamada «esquer- 
da democrática» aprova- 
ram uma espécie de de- 
claração de princípios, que 
fundamenta a sua entrada 
para o Partido Socialista. 

Kalidás Barreto, da Co- 
missão Executiva da 
CGTP e ex-militante do PS 


e da UEDS, foi uma das 
personalidades presentes 
na reunião de Coimbra. 

Os membros do movi- 
mento vão entregar as 
propostas simultaneamen- 
te, mas poderão não ter to- 
das o mesmo percurso. 

De acordo com os esta- 
tutos do PS, a admissão 
de elementos que já per- 
tenceram a outros partidos 
passa pela aprovação da 
Comissão Política. 

Lurdes Pintasilgo mani- 
festou a intenção de pre- 
servar o seu estatuto de 
independente, embora já 
tenha mantido contactos 
com Alberto Martins, um 
dos principais apoiantes 
daquele movimento. 


Sampaio: 
Governo está em queda 
No final do Conselho Na- 
clonal sacialista de ontem, 
Jorge Sampaio considerou 
que o Governo «está fran- 
caments em queda» e afir- 
mou que o PS val ser «o- 
posição frontal» ao PSD, 
«não como inimigo mas 
como agversário político». 
Sampaio apontou três 
casos em que o Governo 
«está em perda»: a «falta 
de capacidade negocial» 
em relação à atribui 
pelouros no âmbito da 


UPUS criada em Coimbra 


DOENTES JÁ TÊM 


QUEM OS DEFENDA 


Desenvolver acções que tornem o cidadão 
cada vez mais informado, responsável e actuante 
face aos seus direitos/deveres perante os servi- 
ços de Saúde, é um dos objectivos da União Por- 
tuguesa dos Utentes de Saúde (UPUS) — entidade 
agora criada em Coimbra, que tem como primeira 
meta a promoção das condições de vida do cida- 
dão, através da defesa de uma adequação cres- 
cente dos serviços de Saúde, públicos ou priva- 


dos, às suas necessidades reais. 


A UPUS tem fins seme- 
lhantes aos de organiza- 
ções já existentes por toda 
a Europa — onde desem- 
penham papel interventor, 
com pressão social. Este 

fecto foi trazido para o 
iva Pais por Amaral Di- 
as, que, a partir de Coim- 
bra, dinamizou a ideia jun- 
to de diversas personali- 
dades, entre as quais 
António Arnaut, Antero 
Braga, Nuno Grande, 
Aquilino Ribeiro Machado, 
Fausto Correia, Manuel 
Machado, Jaime Ramos e 
Vital Moreira. 

De acordo com os res- 
ponsáveis da UPUS, 
«num momento em que se 
assiste a conflitos entre dl- 
ferentes agentes dos ser- 
viços de Saúde, compete 
ao cidadão pronunciar-se 
activamente em defesa 
dos seus próprios interes- 
ses». 

«A União Portuguesa 
dos Utentes de Saúde 


constituir-se-á como um 
melo de Intervenção direc- 
ta e organizada dos cida- 
dãos nas questões relati- 
vas à Saúde e dirige-se a 
todos os que e se preocu- 
pam com os seus direitos, 
deveres e problemas no 
sector» — acrescentam. 

Os responsáveis da 
UPUS referem depois que 
«frente a um sistema de 
Saúde burocratizado — fre- 
quentemente ineficaz na 
sua capacidade de res- 
posta — o diálo- 
go entre utentes, profissio- 
nais e Instituições, em bus- 
ca de altemativas, de me- 
lhores soluções». 

Também adiantam que a 
União visa «substituir o 
protesto solitário do utente 
pela acção de um corpo 
solidário de pessoas apto 
a fazer ouvir a sua voz 
construtivamente». 

Entidade que se declara 
sem filiação política e fim 
lucrativo, a UPUS foi legal- 


mente constituída numa 
cerimónia que decorreu 
anteontem no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho de 
Coimbra. 

Durante o acto, que 
António Amaut classificou 
de «muito Importante, so- 
clal e civicamente», aque- 
le antigo ministro da Saú- 
de enfatizaria que a nova 
estrutura «não é contra 
ninguém, antes a favor de 
todos os portugueses que 
são utentes dos serviços 
de Saúde». 

Amaral Dias expressou 
que a nova institul 
«tem uma noção positiva 
de Intervenção no sistema 
de Saúde e que não é 
contra os médicos ou con- 
trao sistema», 

Este co-fundador da 
UPUS não deixou de pre- 
clsar que «se consubstan- 
cia na União uma Ideia 
fundamental: a participa- 
ção dos cidadãos no seu 
Serviço de Saúdo». 

Por sua vez, Vital Morei- 
ra, depois de frisar que a 
União «vem preencher 
uma lacuna e tem um sen- 
tido democrático muito 
profundo», sublinhou que 
ela val «agregar, Instituclo- 
nalizar, ser voz orgânica 
de Interesses difusos que 
até agora se manifesta- 
vam individualmente». 


Pintasilguistas aderem em massa ao PS 


JORGE SAMPAIO ESCOLHEU 
UM SECRETARIADO OPERATIVO 


CEE, a «zanga» entre a 
ministra da Saúde e a 
Ordem dos Médicos e o 
«caso Cadilhe». 

O líder do PS conside- 
rou o confronto entre Leo- 
nor Beleza e a Ordem dos 
Médicos uma «questão de 
insensibilidade» e um 
«problema que tem de ser 


resolvido». 

Sobre um eventual 
Inquérito aos detentores 
de cargos públicos sobre 
compra e venda de propri- 
edades nos últimos cinco 
anos, anunciado na 
Imprensa, Sampaio co- 
mentou: «É um Inquérito 
gigantesco, como se uma 
imensa floresta não tives- 
se a ver com uma questão 
que está relacionada com 
um único ministro». 

Considerou ainda que, 
com a reunião de ontem, 
«virou-se uma página» na 
vida do PS e sublinhou «o 
pluralismo, a coesão e o 
dinamismo» actual do par- 
tido. 

Sampaio disse que hou- 
ve quem esperasse «um 
Congresso cinzento», mas 
«apareceu o Congresso 
de um partido maduro, 
responsável e virado para 
ofuturo». 

«Parece que isso sur- 
preendeu o PSD», comen- 
tou Sampaio, consideran- 


OD Comérrio do Porto 


do «deslocadas e supér- 
fluas» algumas declara- 
ções de dirigentes do PSD 
sobre a actual direcção do 


PS. 

«Terá de haver uma ver- 
dadeira opção: ou um Go- 
verno conservador ou uma 
alternativa democrática 
protagonizada pelo PS», 
disse ainda Jorge Sam- 


o. 
Sobre os futuros pelou- 
ros para as grandes áreas 
de actuação, Sampalo dis- 
se ser «uma hipótese» o 
convite a personalidades 
ligadas à minoria do PS. 
Sampaio disse ignorar 
se existe algum acordo 


entre a UGT e o Governo 
quanto à política de rendi- 
mentos e preços. 

«Fomos apenas informa- 
dos das grandes linhas 
das negociações em cur- 
so», disse o líder do PS, 


referindo-se ao recente 
encontro que teve com o 


secretário-geral da UGT, 
Torres Couto, e com ou- 
tros elementos da Tendên- 
cla Socialista da central 
sindical. 

Revelou ainda que a 
eleição do novo líder do 
grupo parlamentar do PS 
realiza-se na quinta-feira, 

ndo as candidaturas 
ser apresentadas até ama- 
nhã. 


No Porto e em Lisboa 


RÁDIOS LOCAIS NO AR 
A PARTIR DO DIA 15 


O secretário de Estado responsável pela Comunl- 


cação Social, Albino Soares, declarou a «O Comércio 
do Porto» que até 15 de Fevereiro serão concedidos 
os alvarás às rádios locais de Lisboa e Porto e ainda 
mais 30 em diversas localidades, onde apenas haja 
um pedido de concessão. 

Albino Soares fez esta declaração no decurso de 
uma visita à exposição comemorativa dos 110 anos 
do «Soberania do Povo» o mals antigo semanário do 
país, que se publica em Águeda. 

Em conversa com o repórter do CP, Albino Soa- 
res diria que estão já prontos mais de uma centena 
de processos de atribuição de frequências. Dir-nos-la 
ainda que está em estudo o processo de licenciamen- 
to das televisões privadas, mas a sua concretização 
não deve ocorrer antes de um ano. Quanto ao caso 
do projectado canal de televisão da Igreja, Albino So- 
ares julga que as autoridades eclesiásticas não esta- 
rão muito interessadas, por razões de vária Indole. 

Quanto aos jornais que irão ser vendidos — casos 
de «O Comércio do Porto» e do «Diário Popular» — 
aquele membro do Governo adiantou que são jornais 
que não devem temer a sua reprivatização, uma vez 
que se trata de publicações com nome feito e que de- 
têm uma tradição bem positiva junto do público. Adi- 
antando que após a venda destes dois Jornais outros 
se seguirão, designadamente o «Jornal de Notícias» 
eo «Diário de Notícias», explicou que aqueles dois 
maltutinos só não foram vendidos agora porque há 
que criar possibilidades de mercado. O país ainda 
não está, financeiramente falando, habilitado a poder, 
de um só jacto, Investir nestes empreendimentos. 

Albino Soares teceu os maiores elogios à Impren- 
sa regional, onde o Governo está a investir dois ter- 
ços do orçamento destinado à Comunicação Social, 
investimento que se afirma designdamente na forma- 
ão de jornalistas e em novas tecnologias. 

Como prova do que representa para o país o pa- 
pel da Imprensa regional, Albino Soares, concedeu 
um galardão ao «Soberania do Povo», a primeira vez 
que tal acontece na Imprensa regional, «simbolizando 
nesta atribuição ao primeiro semanário do país, o 
apreço por estes órgãos da comunicaçao social», 
conforme acentuou. 
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«Doze» discutem hoje problemas agrícolas 


CEE: TRÊS MILHÕES DE ECUS 


PARA AS CHEIAS EM PORTUGAL 


A concessão de uma 
ajuda financeira de 20 
milhões de ecus (cerca 
de 3 milhões e meio de 
contos) para os prejuízos 
das últimas cheias em 
Portugal é um dos assun- 
tos em debate no Conse- 
lho Agrícola da CEE que 
hoje se inicia em Bruxe- 
las, o primeiro sob presi- 
dência espanhola. 


A ajuda excepcional à 
agricultura portuguesa 
deverá ser debatida no 
segundo dia de traba- 
lhos, mas existe já um 
acordo político dos «Do- 
ze» sobre a sua conces- 
são, recordam fontes di- 
plomáticas em Bruxelas. 


No entanto, a atribuição 
só poderá ser formalmen- 
te feita depois do parecer 
do Parlamento Europeu 
sobre a questão, o qual 
só está previsto para Fe- 
vereiro. 


Os ministros da Agricul- 
tura da CEE iniciam o pri- 
meiro conselho do sector 
sob a presidência espa- 
nhola centrado num con- 
junto de medidas de re- 
forma da política agrícola 
comum, cuja discussão 
se arrasta nos últimos 
cinco meses. 


O Conselho, cuja dura- 
ção estava inicialmente 
prevista para dois dias, 
poderá prolongar-se até 
quarta-feira, numa tentati- 
va de obtenção de um 
acordo sobre O pacote de 
medidas. 


Couto dos Santos no Porto: 


PORTUGAL 
NÃO PODE 
DESPERDIÇAR 
LICENCIADOS 


O ministro adjunto e aa 
Juventude, Couto dos 
Santos, defendou no Porto 
a integração nos quadros 
das empresas de técnicos 
saídos das universidades, 
considerando que «Portu- 
gal não pode desperdiçar 
licenciados». 

O governante falava na 
cerimónia de assinatura 
dos protocolos de criação 
de gabinetes de saídas 
profissionais em oito asso- 
clações de estudantes do 
Porto, envolvendo cerca 
de 35 mil contos de apoio 
financeiro. 


«A criação dos gabine- 
tes de saídas profissionais 
é um passo importante na 
ligação das empresas aos 
estudantes», referiu Couto 
dos Santos, acrescentan- 
do que, no entanto, «não 
poderá ser o Estado, por si 
só, a resolver todos os 
problemas de emprego». 


Os protocolos assinados 
visam a instalação de ga- 
binetes de saídas profissi- 
onais nas faculdades de 
Ciências, Engenharia, Far- 
mácia, Medicina, Econo- 
mia, Psicologia e Ciências 
da Educação (Universida- 
de do Porto), Faculdade 
de Direito (Universidade 
Católica) e Instituto Superi- 
or de Engenharia do Porto. 


O ministro afirmou que o 
seu gabinete terá em con- 
sideração, também, os pe- 
didos de estabelecimento 
de protocolos semelhantes 
aos agora assinados para 
as áreas de Humanísticas, 
visto verificarem-se af os 
maiores problemas de 
emprego para recém-licen- 
clados. 


Mais uma vez estarão 
na mesa de trabalhos a 
aprovação de medidas 
de reforma do sector da 
came bovina e das frutas 
secas, o regime dos 
«slom» e o regime aplicá- 
vel aos pequenos produ- 
tores no quadro do regi- 
me de co-responsabilida- 
de nos cereais. 


Nos «slom», trata-se da 
concessão de quotas lel- 
teiras aos produtores, na 
maioria alemães federais, 
que suspenderam a co- 
mercialização de leite no 
âmbito de um programa 
de prémios comunitários 
antes da entrada em vi- 
gor do regime de quotas. 


O Tribunal de Justiça 
decidiu a favor da inte- 
gração destes produtores 
no regime de quotas. 


Entretanto, a indicação 
de uma data para aplica- 
das contra-retalia- 
ções comerciais da CEE 
aos Estados Unidos devi- 
do ao caso das hormo- 
nas constitui o assunto 
dominante da reunião de 
hoje, em Bruxelas, do 
Conselho de Ministros de 
Assuntos Gerais. 


A Comissão Europeia 
propõe que a aplicação 
das medidas seja feita «o 
mais breve possível», 
disse um porta-voz da 
instituição na capital bel- 
ga. 

A eventual incompatibi- 
lidade com as regras do 
GATT (Acordo Geral de 


ORLY 


Comércio e Tarifas) das 
medidas adoptadas pelos 
Estados Unidos, no início 
deste mês, contra expor- 
tações comunitárias para 
o mercado norte-ameri- 
cano será analisada pelo 
Conselho da organização 
a 8 de Fevereiro. 


Os «Doze» alegam que 
as medidas norte-ameri- 
canas são contra as leis 
do GATT porque discrimi- 
natórias em relação a 
produtos comunitários. 


Ao contrário, salientam 
que a proibição de impor- 
tação de came com hor- 
monas não é uma medi- 
da proteccionista, uma 
vez que se insere no âm- 
bito da defesa dos con- 
sumidores e abrange 
também a came produzi- 
da no espaço comunitá- 
rio. 


Em Dezembro último, o 
Conselho de Ministros 
dos Assuntos Gerais 
aprovou uma lista de 
contra-retaliações — fru- 
tos secos, nozes, mel e 
milho em lata —, cuja apli- 
cação ficou dependente 
da evolução das negocia- 
ções entre a nova comlis- 
são europeia e a nova 
administração norte-ame- 
ricana. 


Os ministros dos Negó- 
clos Estrangeiros da CEE 
deverão também analisar 
as relações da Comuni- 
dade com os países da 
EFTA (Associação Euro- 
pela de Comércio Livre) e 


Praça da Liberdade, 40 
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Informa que a partir de HOJE 
põe à venda os seus 
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aprovar dois protocolos 
de cooperação financeira 
com Chipre e Malta. 
Neste último caso, tra- 
ta-se da prorrogação de 
acordos anteriores que 
terminaram, para o caso 
de Malta, em 31 de De- 
zembro último e, para o 
caso de Chipre, em 31 de 
Outubro de 1988. 


A Comissão Europeia 
propõe montantes de 36 
milhões de ecus e de 59 
milhões de ecus, respec- 
tivamente, para Malta e 
Chipre. 

Os ministros vão deba- 
ter ainda a eventual cria- 
ção de um sétimo vice- 
-presidente da Comissão 
Europeia e confirmar as 
actuais vice-presidências. 


A criação de um sétimo 
vice-presidente decorre 
do facto dos dois vice- 
-presidentes propostos 
pelos «países peque- 
nos» na anterior Comis- 
são se manterem no 
actual Executivo. 

«Não é fácil retirar as 
vice-presidências a Franz 
Andriessen (Holanda) e a 
Heming Christophersen 
(Dinamarca), devendo-se 
optar pela nomeação de 
um outro vice-presidente 
pelos «países peque- 
nos», disseram fontes di- 
plomáticas em Bruxelas. 

Os «países grandes», 
com dois comissários, 
têm uma vice-presidência 
cada um, cabendo aos 
outros Estados membros 
dois vice-presidentes. 


nacional- s 


ESPIÕES COLOMBIANOS 
VÊM CÁ INVESTIGAR 


A contra-espionagem militar colombiana pre- 
tende visitar Lisboa e investigar o caso das 10 to- 
neladas de armas portuguesas que, segundo fon- 
tes oficiais de Bogotá, se destinavam à guerrilha 
de esquerda, noticiou anteontem a Agência Reu- 


ter. 


Um despacho da agên- 
cia proveniente de Bogotá 
diz que os investigadores 
que se deslocam a Portu- 
gal são chefiados pelo ge- 
neral Camilo Hernando 
Zuniga, chefe dos Servi- 
ços Secretos Militares da 
Colômbia. 

A Reuter cita o ministro 
dos Negócios Estrangeiros 
colombiano, Julio Londono 
Paredes, como tendo dito 
sexta-feira a uma estação 
local de televisão que o 
seu governo quer investi- 
gar o caso antes de se de- 
cidir a apresentar um 
eventual protesto formal 
ao Governo português. 

O ministro não adiantou 
detalhes sobre a alegada 


investigação em Lisboa, 
mas fontes militares disse- 
ram que a prioridade seria 
dada à verificação de do- 
cumentos como os certifi- 
cados de destino final usa- 
dos para fechar o negócio. 

O caso foi tornado públi- 
co quando, numa confe- 
rência de Imprensa reali- 
zada na semana passada, 
o ministro colombiano da 
Defesa, Jaime Manuel 
Guerrero Paz, disse que 
as armas teriam deixado 
Portugal a bordo de um 
cargueiro panamiano, ten- 
do como destinatário as 
FARC — Forças Armadas 
Revolucionárias da Colom- 
bia, um movimento guerri- 
lheiro pró-soviético. 


PUBLIPAINEL - AGÊNCIA DE PUBLICIDADE, S.A. 


Guerrero Paz acrescen- 
tou que as armas foram 
descarregadas em Kin- 
gston, na Jamaica, a 22 
de Dezembro do ano fin- 
do, e apreendidas quando 
estavam para ser introdu- 
zidas na Colombia a bordo 
de um avião particular. 

As FARC, o mais antigo 
e melhor organizado dos 
quatro principais grupos 
de guerrilha da Colombia, 
negaram ser destinatárias 
das armas, entre as quais 
se contam 250 espingar- 
das automáticas G-3 e 250 
metralhadoras ligeiras. 

Porta-vozes colombia- 
nos disseram inicialmente 
que a Cclombia protestaria 
formalmente junto do Go- 
verno português por as 
armas terem sido vendi- 
das pela Indústria Nacio- 
nal de Armamento sem a 
necessária documentação, 
mas tal não se verificou 
até agora. 


Publ; 
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A Administração 


uma escolha mais racional e mais segura 


compra — 
em Grupo. 


Vai para 8 anos que Portugal 
conheceu um novo sistema de 
a compra 


De aí para cá, dezenas de mi- 
lhar de adquirentes de automó- 
vel, habitação, electrodomésti- 
cos e de muitos outros bens e 
serviços encontraram no siste- 


sições. 


ma de compra em Grupo a 
solução mais eco- 
nómica para as suas aqui- 


co, conferem à actividade ain- 
da mais importância e, sobre- 
tudo, acrescida seguran- 


sa para os seus intervenien- 


tes e clientes em especial 
A fiscalização da actividade a 
cargo do Banco de Portugal e 
da Direcção Geral do Comér- 
cio Interno, bem como o novo 
enquadramento legal especifi- 


À compra em Grupo de auto- 
móvel, habitação, etc, é, ago- 
ra, uma escolha ainda mais 
racional e mais segura 


Prefira as empresas com o símbolo 


ACP — AUTOGRUPOS, JOVIGRUPOS, LIDER, LUBRITEX, LUSOGRUPOS 
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Governo cria quatro 
novas reservas 


O Governo vai criar quatro reservas naturais nas 
serras de S. Mamede e Loulé, no paul de Madriz e 
nos montes de Santa Olala e Perestrelo, informou 
uma fonte da Secretaria de Estado do Ambiente. 

Na área de protecção e conservação da Natureza, 
está ainda prevista a criação de uma lei quadro das á- 
reas protegidas e normas para a protecção do azevi- 
nho. 


O total de investimentos previstos na área do 
ambiente em 1989 é de cerca de 15 milhões de con- 
tos, acrescentou a mesma fonte. 

A habitação e urbanismo vai absorver a maior fa- 
tia dos Investimentos (36 por cento), seguindo-se a 
defesa e protecção do ambiente (19,7) e a agricultura, 
silvicultura e pecuária (11,2). 

A implementação de um sistema nacional de infor- 
mação sobre o ambiente, «objectivo de uma impor- 
tância fundamental na estratégia de controlo da quali- 
dade do amblente», a criação do um sistema nacional 
de laboratórios do ambiente, tendo em vista «dar 
cumprimento às directivas comunitárias», o estabele- 
cimento de contratos-programa e a formação de um 
serviço de inspecção, são algumas das acções a to- 
mar pela SEARN durante o período 1989/92. 

Em termos legislativos, surgem como opções polí- 
ticas tomadas pelo Governo a aprovação de diplo- 
mas, actualmente em fase de «preparação e discus- 
são», sobre a qualidade do ar, água, impacte ambien- 
tal, ilícito criminal no ambiente e seguro obrigatório de 
responsabilidade civil no domínio dos danos ecológi- 
cos. 

Encontra-se igualmente em fase de estudo o 
enquadramento legal do novo sistema institucional de 
gestão dos recursos hídricos assim como o das asso- 
clações de utilizadores de águas de domínio público 
e infraestruturas hidráulicas. 

Relativamente à «área de defesa do consumidor», 
a SEARN tem em preaparação projectos de Decreto- 
-Lei sobre bombas de Carnaval, responsabilidade do 
produtor por produtos defeituosos, associações de 
defesa do consumidor e revisão do diploma discipli- 
nador da publicidade. 

Para aquele organismo, «a actual situação ambi- 
ental do país torna necessária uma abordagem global 
da política de ambiente, recursos naturais e defesa 
do consumidor» pois «os anos noventa, sobretudo a 
partir do estabelecimento do Mercado Único, tende- 
rão a reforçar a intervenção governamental». 

A Lei de Bases do Ambiente constitul um impor- 
tante documento, uma vez que segundo a SEARN, 
com a criação do Instituto Nacional do Ambiente, sur- 
ge um «local priveligiado para a discusão das gran- 
des linhas de actuação dos organismos oficiais, uma 
vez que o seu conselho directivo integra representan- 
tes de diversas entidades públicas e privadas, incluin- 
do associações de ecologistas». 


Defesa Nacional: 
auditores no Norte 


Os auditores do Curso de Defesa Nacional de 

1989 estão desde ontem no Norte do país, para uma 
visita de contacto de uma semana, destinada a avali- 
ar as principais potencialidades e vulnerabilidades da 
região. 
Áreas Industriais, projectos de desenvolvimento 
rural, centros de comunicações, centrais de energia, 
zonas de turismo e autarquias fazem parte do Itinerá- 
rio da viagem do grupo. 

O programa inclui ainda encontros na sede da 
Comissão de Coordenação da Reglão Norte, onde o 
seu presidente, Braga da Cruz, efectuará uma exposi- 
ção, e no Quartel-General da Região Militar, onde os 
visitantes serão recebidos pelo respectivo comandan- 
te, general Rafael Guerreiro Ferreira. 

Em Vila Real, os cerca de 50 auditores e seus 
acompanhantes, entre os quais o director do Instituto 
de Defesa Nacional (IDN), general Pelágio Castelo- 
-Branco, visitarão a Universidade de Trás-os-Montes 
e Alto Douro. 

Entre outras localidades, o grupo visitará Crestu- 
ma/Lever, Paredes, Vila Real, Felgueiras, Guimarães, 
Matosinhos, Vila do Conde e Póvoa de Varzim. 

O Curso de Defesa Nacional, ministrado pelo IDN, 
é frequentado por quadros militares e civis oriundos 
de vários sectores e destina-se a contribuir para a 
sua valorização e esclarecimento recíproco, através 
do estudo dos grandes temas nacionais e internacio- 
nais, além de colaborar na definição de uma doutrina 
de defesa nacional. 


Emigrantes na RAS 
elegem «miss» 


A jovem Ana Micaela da Silva, que reside há 14 
anos em Joanesburgo, foi eleita «Miss Comunidade 
Portuguesa da África do Sul», durante um espectácu- 
lo que reuniu 16 mil pessoas. 

Ana Micaela da Silva, eleita no pavilhão do Ellis 
Park, em Joanesburgo, nasceu há 20 anos em Nam- 
pula (Moçambique), é modelo profissional e possui 
um curso de relações públicas. 

A nova «Miss Comunidade Portuguesa» sucede 
neste título a Isabel da Costa, actual «Miss Portugal» 
e a residir na Cidade do Cabo, que se deslocou a Jo- 
anesburgo para coroar a sua sucessora. 

A jovem eleita, que tem 1,75 metros de altura, virá 
a Portugal, no princípio de Fevereiro, a fim de partici- 
par nas provas de selecção das candidatas ao título 
de «Miss Portugal-89». 

Além de Ana da Silva, foram eleitas, respectiva- 
mente, primeira e segunda damas de honor, Carla de 
Miranda, de 24 anos e engenheira de genética, e Ga- 
briela Bastos, de 22 anos, bacharel em línguas. 


23 de Janeiro de 1989 
(D Comércio do Porto 


Jornadas parlamentares do PSD hoje e amanhã na Póvoa de Varzim 


DEPUTADOS SOCIAL-DEMOGRATAS 
AFINAM ESTRATÉGIA PARA 89 


O PSD inicia hoje as suas Jornadas Parlamen- 
tares, na Póvoa de Varzim, num acto de descen- 
tralização política e de aposta em novas conquis- 
tas autárquicas passando por um balanço da sua 
acção na Assembleia da República, agora que se 
opera, por parte do oposição, uma mudança acen- 
tuada no discurso da luta política. E se hoje os 
parlamentares sociais-democratas se ocupam de 
temas inerentes à sua condição como «Parlamen- 
to e democracia», amanhã, segundo e último dia 
das jornadas, os trabalhos serão ocupados com 
uma reflexão que ganha foros de autêntica refor- 
mulação ideológica ao tratar-se da «Social-demo- 


cracia e reforma da sociedade». 


Em declarações a «O 
Comércio do Porto», Luís 
Filipe Meneses, vice-presi- 
dente do Grupo Parlamen- 
tar do PSD, esclareceu 
que estas jornadas se se 
inserem nas actividades 
normais do partido, este 
ano com a particularidade 
de acontecerem no Norte. 

«Realizam-se desta vez 
mais tarde do que o habi- 
tual dado o facto de as 
eleições para o Grupo Par- 
lamentar terem acontecido 
depois do previsto, ao que 
não é estranho também o 
tempo que se perdeu com 
algumas alterações a que 
se procedeu na Assem- 
bleia da República, e ain- 
da a crise intema do PS 
que durou cerca de dois 
meses», disse-nos. 

Estes contratempos aca- 
baram por colocar, no ca- 
lendário político dos soci- 
als-democratas, as Jorna- 
das Parlamentares para 
hoje e amanhã com o 
objectivo de definir a estra- 
tégia do Grupo Parlamen- 
tar para todo o ano, e que 
terá de estar atenta a fenó- 
menos extrínsecos à pró- 
pria AR, como é o caso 
das eleições autárquicas e 
do PE. 

A realização das Joma- 
das Parlamentares no Nor- 
te fol-nos apontada por 
Luís Meneses como «de- 
corrente de uma decisão 
da nova direcção do Gru- 
po Parlamentar que deci- 
diu sair de Lisboa para 
que as jornadas se reali- 
zassem noutras localida- 
des de modo que, rotativa- 
mente, se aproveite para 
que o Grupo Parlamentar 
contacte as regiões do 
País e, de uma certa for- 
ma aproveite a dinâmica, 
que sempre se cria nestas 
circunstâncias, para relan- 
gar o partido em novas 
conquistas como podem 
ser as próximas autárqui- 
cas, nomeadamente na re- 
glão em que se realizam 
estas jornadas». 

Segundo Luís Filipe Me- 
neses, o facto de estas jor- 
nadas se realizaram na 
Póvoa de Varzim, no distrl- 
to do Porto, «quer dizer 
que o Grupo Parlamentar 
do PSD vai contribuir para 
que nas próximas eleições 
autárquicas o partido pos- 
sa recuperar uma parte 
substancial das câmaras 
ainda na posse de outros 
partidos como é o caso do 
CDS, na Póvoa de Varzim, 
e do PS, em Vila do Con- 
de». 

Trata-se assim de uma 
aposta política assumida 
pela direcção do Grupo 
Parlamentar, com forte 
Incidência local, com refle- 
xos previsíveis no próximo 
futuro a que não será 
estranha criação de «espi- 
rito de grupo» que muito ú- 
til será para os próximos 
tempos, no Parlamento. 

As Jornadas Parlamen- 
tares começam hoje às 
15,30 horas no Hotel Ver- 
mar com uma primeira 
Intervenção de Montalvão 
Machado que Introduzirá o 
tema genérico «Parlamen- 
to e democracia», seguido 
de três painéis: «Condi- 
ções do deputado», sendo 


moderador Fernando 
Amaral; «Estatuto do de- 
putado», por Mário Rapo- 
so; e, «Incompatibilida- 
des», por Assunção Este- 
ves; às 21 horas será de- 
senvolvido o tema genéri- 
co » O Grupo Parlamentar 
do PSD», sendo modera- 
dor Leonardo Ribeiro de 
Almeida, com intervenções 
de Luís Filipe Meneses, 
sobre «O deputado na 
estrutura partidária»; Car- 
los Coelho, sobre «A JSD 
no Grupo Parlamentar»; e 
António Capucho, sobre 
«O relacionamento do Go- 
verno com a maioria e 
agentes partidários». 

Amanhã os trabalhos de- 
senvolvem-se à volta do 
tema genérico «Social-de- 
mocracia e reforma da so- 
cledade» que será mode- 
rado por Rui Machete e 
que conta com interven- 
ções de Carlos Encarna- 
ção, Pacheco Pereira, Fer- 
nando Nogueira, Ângelo 
Correia, Fernando Mar- 
ques, Miguel Macedo e Ví- 
tor Martins. 

Cerca da 18 horas está 
prevista a intervenção de 
Duarte Lima, na qualidade 
de primeiro vice-presiden- 
te do Grupo Parlamentar, 
e às 19, o encerramento 
das Jornadas Parlamenta- 
res com a intervenção de 
Cavaco Silva. 


PSD saberá 
actuar frente 
a Sampaio 


Se o actual Grupo Parla- 
mentar do PSD é de cons- 
tituição anterior à nova Il- 
derança do PS, estas Jor- 
nadas poderão constituir 
um primeiro estudo quanto 
à estratégia do partido pe- 
rante os socialistas, agora 
comandados pelo ex-pre- 
sidente de bancada no 
parlamento, Jorge Sam- 
palo. 

Como nos revelou Luís 
Filipe Meneses, o PSD 
«saberá actuar, pois terá 
Imaginação suficiente para 
procurar tirar das fraque- 
zes do Partido Socialista 
alguns trunfos para a sua 
intervenção». Fraquezas 
que terão aumentado pre- 
clsamente com a eleição 
de Jorge Sampalo pois — 
disse-nos — «o PS aumen- 
tou as suas fraquezas ao 
eleger Sampaio, na medl- 
da em que se situou mais 
à esquerda, oferecendo o 
centro político ao PSD». 

A «vocação frentista» de 
Sampaio foi ainda aponta- 
da pelo nossso interlocutor 
para quem são «passagel- 
ras e de circunstância» as 
recentes sondagens que 
atribuem a Jorge Sampalo 
um «excelente resultado». 
Esse resultado é Interpre- 
tado por Luís Meneses co- 
mo decorrente de um esta- 
do de incerteza reinante 
em Portugal devido à 
implantação da Reforma 
Fiscal — «que acabará por 
dar os seus frutos que por 
sua vez serão favoráveis 
ao Governo» —, à negocla- 
ção de contratos de traba- 
lho, alnda em aberto por 
estarmos no início do ano, 
e principalmente por Jorge 
Sampaio se encontrar 


Arnaldo Meireles 


«O PSD aproveita as virtualidades do liberalismo, na dimensão económica, condimentando-o com 
reformas sociais» — defende Luís Fipe Meneses que sublinha a adaptação consumada do seu 
parído à realidade portuguesa. 


«num estado de graça», 
habitual para quem sai de 
um congresso. 

«É normal que um líder 
sala favorecido nas sonda- 
gens imediatas ao Con- 
gresso, mas com a acal- 
mia social que vem aí, no- 
vas expectativas sociais 
como as reformas estrutu- 
rais que acabarão por dar 
resultados positivos, mais 
cedo ou mais tarde, o que 
fará com que o PSD acabe 
por reganhar eventuais 
perdas de momento», dis- 
se-nos Luís Meneses. 

O actual momento sócio- 
-político vivido no País, a 
que não é estranha a hipó- 
tese de uma greve geral, 
foi por nós colocado ao vi- 
ce-presidente do Grupo 
Parlamentar procurando 
saber se essas tensões 
sociais terlam ou não refle- 
xo na maioria. Na sua opl- 
nião «tal não acontece 
nem é de esperar, antes 
sendo de estranhar que 
alguém esteja à espera 
que isso aconteça». 

«O partido está coeso e 
homogéneo quer na AR, 
quer no Governo, também 
nas estruturas nacionais 
como regionais» — defen- 
deu Luís Meneses que 
adiantou: «esta coesão 
tem sido aproveitada pela 
oposição para denunciar 
um pretenso seguidismo 
excessivo da maloria em 
relação ao Governo. É 
uma acusação paradoxal, 
pois — perguntou — em que 
circunstância, em que país 
europeu, e nos últimos 
anos em Portugal, em que 
situação, é que os partidos 
ou partido apoiantes do 
Governo se transformaram 
em oposição nos respecti- 
vos parlamentos? Se nun- 
ca aconteceu por que ha- 
veria de acontecer ago- 
ra. 

Reconhecendo a exis- 
tência de contestação so- 
clal ao Governo, Luís Me- 
neses considerou-a, no 
entanto, «excessiva, algu- 
mas vezes classista, por 
razões de conjuntura» da- 
do que certos extractos 
sociais não tinham visto, 
desde o 25 de Abril, o seu 
«estatuto em mutação». 


Essas classes «vêem ago- 
ra que não há regras está- 
veis e permanentes» de 
modo que os cidadãos, 
«fegitimamente», se sen- 
tem preocupados. 

Razões de preocupação 
deixarão, no entanto, de 
existir, pois «o PSD está a 
governar o País de forma 
a provocar uma reestrutu- 
ração efectiva que passa 
pela recuperação econó- 
mica que acabará por per- 
mitir, a pouco e pouco, 

as distorções existen- 
tes sejam vencidas». 


Referências 
ideológicas 
em análise 


Um dos temas centrais 
das Jornadas Parlamenta- 
res prende-se com a refe- 
rência ideológica do PSD. 
Amanhã o dia será dedica- 
do ao tema «Social-demo- 
cracia e Reforma da Socl- 
edade. 

Para Luís Meneses «ca- 
da vez mais se tende para 
que as nações procurem 
estabilidade, tranquilidade 
e quadros referenciais o 
mais permanentes possi- 
veis, 


Trata-se de «fazer coin- 
cidir as Idiossincrasias ba- 
se de um povo com um 
determinado projecto polí- 
tico, sempre que possível 
concordante com o modo 
de estar de um povo com 
o partido que defende de- 
terminados princípios e 
projectos que se adequam 
à sua maneira de ser, vi- 
sando uma crescente 
estabilidade». 

Reforçando a sua teoria, 
Luís Meneses apontou os 
países europeus, princi- 
palmente os da Europa do 
Sul, onde «isso tem acon- 
tecido nos últimos tem- 
pos«- adiantou. «Não 
se fazem opções por ideo- 
logias, principalmente por 
ideologias desencarnadas 
e conhecidas de há muito, 
mas antes por comporta- 
mentos, por metodologias, 
específicos da acção de 
determinados partidos que 
acabam por se coadunar à 
maneira de ser de um po- 


vo». 

«Penso que os 51 por 
cento do PSD nas últimas 
eleições revelam uma 
opção ideológica pura do 
povo português, na medi- 
da em que não é uma 
escolha programática, mas 
antes uma constatação, 
uma identificação progres- 
siva da maioria esmaga- 
dora do povo português, 
com a maneira de fazer 
política o o PSD eviden- 
clou, ao longo dos anos, e 
que se coaduna com o 
modo de ser português». 

«No fundo, pode dizer- 
-se que o PSD protagoni- 
za uma social-democracia 
à portuguesa, ou seja o li- 
beralismo possível no nos- 
so país, condimentado 
com reformas que acabam 
por se repercutir na acção 
social, diria de solidarieda- 
de social, tal como a exi- 
gem os portugueses», 
acrescentou. 

Tendo como referência o 
discurso de Munique de 
Cavaco Silva, no qual -o 
Primeiro-Ministro conside- 
rou o conservadorismo tal 
como o socialismo de 
incapazes para fazer pro- 
gredir a Europa, Luís Me- 
neses aclarou que a refe- 
rência, por parte do PSD, 
ao liberalismo é feita na 
vertente reformista, «apro- 
veitando as suas virtuali- 
dades na dimensão eco- 
nómica e condimentando- 
o com reformas sociais ha- 
bitualmente estranhas aos 
projectos exclusivamente 
liberais». 

Luís Meneses referiu 
que «tudo depende dos 
pesos a atribuir pelos par- 
tidos», no caso o CDS, na 
vertente liberal, e do PS, 
na socialista, ao conceito 
de liberalismo e socialis- 
mo. «O PSD realiza uma 
síntese entre os dois na 
medida em que tem uma 
grande preocupação soci- 
al activa, colsa que os ou- 
tros partidos não têm. 
Além disso, o PSD não 
considera as duas dimen- 
sões irreconciliáveis, mas 
antes as une na sua 
actuação política pela pre- 
ocupação social junto dos 
mais desfavorecidos». 
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AUMENTOU O INVESTIMENTO 
NAS EXPLORAÇÕES AGRICOLAS 


Cerca de 78% das empresas agricolas 
portuguesas procederam a investimentos 
entre 1985/87, aumentando a sua dimensão 
económica, revela um estudo realizado pela 
Rede de Informação de Contabilidades Agrí- 
colas (RICA). O documento tem por base uma 
amostra de 1.089 empresas agricolas, das 
quais 845 realizaram investimentos nos anos 
em consideração, o que, segundo a RICA, 
«traduz o esforço que tem sido observado 
nas explorações agrícolas» com vista ao seu 


desenvolvimento. 


Assim, o investimento lf- 
quido realizado pelas 845 
empresas passou de 
332.000 contos em 1985 
para 1,05 milhões de con- 
tos em 1987, enquanto o 
investimento bruto foi de 
653.000 contos em 1985, 
862.000 em 1986 e 1,53 
milhões em 1987. 

Por outro lado, verificou 
se uma quebra da impor- 
tância da parcela do inves- 
timento que corresponde à 
produção de imobilizados, 
que passou de 7,5% em 
1985 para 2,9% em 1987. 

O estudo revela também 
que os valores dos investi- 
mentos relativos ao capital 
das empresas sofreu um 
aumento significativo em 
1987 — mais 8,1% — por 
oposição aos anos de 
1985/86 em que esse va- 
tor se situou nos 4%. 

Segundo a RICA, a si- 
tuação terá sido provoca- 
da pela alteração do qua- 
dro legal neste domínio, 
decorrente fundamental- 
mente da aplicação do re- 


gulamento 797 da CEE e 
do PEDAP (Programa 
Específico para o Desen- 
volvimento da Agricultura 
Portuguesa). 

Os resultados obtidos 
pelo total das empresas, 
entre 1985/87, mostram 
que o aumento do valor de 
produção nas explorações 
com investimento foi supe- 
rior ao verificado nas res- 
tantes em 13%. 


Trabalho agrícola: 
rendimento 
aumentou 7% 


Por outro lado, o rendi- 
mento do trabalho em 
explorações agrícolas au- 
mentou 7% em 1988 relati- 
vamente ao ano anterior, 
revelam dados provisórios 
do estudo efectuado pela 
RICA. De acordo com o 
documento, o trabalho 


agrícola rendeu, em média 
e a preços correntes, cer- 
ca de 1.146 contos em 
1988, contra 1.070 contos 
em 1987. 


E ug) 


PARA SI EM EXCLUSIVO 


O estudo da RICA permi- 
tiu obter indicadores sobre 
um universo de 400.000 
empresas agrícolas do 
continente e regiões autó- 
nomas (que representam 
95% do PAB), a partir de 
uma amostra de 2.180 
explorações, tendo como 
critério de escolha unida- 
des com dimensão euro- 
peia de 1.300 ecus (220 
contos). 

O documento revela que 
o valor acrescentado bruto 
aumentou 7% no ano pas- 
sado em relação a 1987 — 
4.869 contos contra 4.606 
contos — enquanto o total 


- dos encargos reais pas- 


sou de 3.752 contos para 
3.987, ou seja, uma média 
de mais 6% relativamente 
a 1987. 

Em termos de média do 
trabalho agrícola por tra- 
balhador, numa amostra 
de 3.040 indivíduos, o ren- 
dimento do trabalho au- 
mentou também 7%, em 
1988, embora dados relati- 
vos ao trabalho familiar 
apontem para uma subida 
média de apenas 3,1% em 
1988 — 155 contos contra 
151 em 1987. 

O rendimento do traba- 
lho agrícola familiar teve 
idêntica subida (3,1%) em 
termos de superfície agri- 
cola útil (média de 47.134 
hectares), mas com um 
valor base muito inferior — 
10.500 escudos contra 
9.750 escudos em 1987. 

Por seu lado, o Produto 
Bruto Vegetal (PBV) co- 
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nheceu, em média, um 
acréscimo apesar do mau 
ano agrícola verificado em 
1988, passando de 2.098 
contos em 1987 para 
2.203 contos no ano tran- 
sacto. 

Os dados apurados pela 
RICA mostram que, no 
entanto, se verificaram de- 
créscimos na produção de 
certos bens agrícolas e 
consequentemente no seu 
rendimento bruto. 

A produção de trigo, por 
exemplo, diminuiu 26%, 
tendo o seu PBV passado 
de 465 contos em 1987 
para 370 contos em 1988, 
embora outros bens agri- 
colas, como o milho, não 
tenham registado diferen- 
ças significativas quer em 
quantidade quer em pro- 
duto bruto. 

Por outro lado, a viticul- 
tura desceu, no ano pas- 
sado, 54% em quantidade, 
mas obteve resultados su- 
periores aos alcançados 
em 1987 — 559 contos 
contra 337 contos - o mes- 
mo acontecendo com a 
batata (menos 26% em 
quantidade mas mais 
3.280 escudos em PBV). 

Na área da produção 
animal, a subida do produ- 
to bruto foi generalizada, 
principalmente no sector 
dos bovinos que, tendo re- 
gistado uma subida de 
11% no preço, apresentou 
um resultado de mais 
64.140 escudos em 1988, 
relativamente ao ano ante- 
rior. 


nos 


economia-s 


Oliveira Costa divulga próximos passos da Reforma 


MENOS BENEFÍCIOS FISCAIS 


x 
Após a recente entrada em vigor dos 
novos códigos fiscais sobre o rendi- 
mento, a Administração Fiscal garante 
a próxima aprovação de diplomas rela- 
tivos a benefícios fiscais, delitos fiscais 
e imposto sucessório, bem como o inf- 
cio dos trabalhos preparatórios de revi- 
são do Código de Processo das Con- 
tribuições e Impostos, e a continuação 
dos estudos sobre avaliações prediais. 
Em entrevista à «Lusa», o secretário 
de Estado dos Assuntos Fiscais, Oli- 
veira Costa, referiu o bom andamento 
da reforma fiscal global. Ainda faltam, 
porém, alguns «pilares essenciais do 
sistema fiscal». Os benefícios fiscais, 
por exemplo, são «indispensáveis em 
qualquer sistema», sublinhando porém 
«não terem lugar lógico nos códigos 
relativos ao rendimento. Nestes só de- 
vem ficar os que, «pela sua natureza», 
tenham «características de manuten- 
ção sem limite de tempo», inserindo-se 
«perfeitamente» na estrutura do códi- 
go, acrescentou Oliveira Costa. 
Aqueles que tenham um tempo de 


vida «necessariamente mais curto», 
por se relacionarem com aspectos 
conjunturais da actividade económica 
do País, devem ser «fixados todos os 
anos», por forma a serem utilizados 
como «factor de estímulo ou retracção 
de determinadas áreas». 

Sobre as características do diploma 
na forja, o secretário de Estado acen- 
tuou a orientação de política fiscal no 
sentido da redução drástica dos bene- 
fícios fiscais. «Esse caminho está tra- 
çado de há muito, e é a orientação 
internacionalmente seguida, que teve 
caloroso acolhimento na Comissão de 
Reforma Fiscal, e foi já consagrada no 
Orçamento de Estado do ano findo», 
disse ainda Oliveira Costa. 

Quanto à objecção que assenta na 
indefinição dos agentes económicos, o 
secretário de Estado afirmou «não 
estar provado que o efeito económico- 
-social dos benefícios esteja adequa- 
do ao seu custo social», pelo que Por- 
tugal segue a tendência internacional 
de «diminuição significativa». 
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CAMPANHA PARA VENCER 
A CALVICIE 


Convite notável o que 
é feito a partir de ama- 
nhã por um conceituado 
consultor de tratamento 
de cabelo. 

Trata-se de uma 
oferta, dirigida a todos 
aqueles que têm proble- 
mas de queda de cabelo 
ou início de calvície, 
para que se dirijam à 
Svenson Internacional. 

Ali os esperam peritos 


) 


que lhes darão conse- | 4 
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lhos aprofundados e 
francos sobre o modo 
como poderão travar a 


Diagrama da calvície masculina típica 


calvície. Esses conse- 


lhos nada lhes custarão, 
sendo totalmente confi- 
denciais e sem qualquer 
compromisso. 

O convite, válido ape- 
nas por uma semana, 
significa que, durante os 
próximos sete dias, as 
portas estarão abertas 


na Svenson Internacio- 
nal, no Porto. 

«Venha e fale con- 
nosco», diz o consultor 
principal da Svenson. 
«Não se deixe ficar em 
casa a pensar no seu 
cabelo, quando pode re- 
ceber toda a informação 
que desejar acerca dele, 
numa linguagem sim- 
ples, honesta e aces- 
sível». 

Duas das principais 
razões para se ter o as- 
pecto de calvo são a re- 
lutância do próprio indi- 
víduo e uma informação 
deficiente. As pessoas 
não precisam de aceitar 
passivamente que estão 
a perder o cabelo, nem 
de ver as entradas a tor- 
narem-se cada vez mais 
fundas. 

Durante a «Semana 


o) 


pronto a vestir 


Aberta», o público será 
recebido das 9.30 às 
19.30 ou ainda ao sá- 
bado, das 9.30 às 13, 
hora a que termina esta 
oferta. Para não ter de 
esperar vez, pode ainda 
fazer uma marcação 
pelo telefone 319887. 
«Não há caso algum 
que não estejamos dis- 
postos a analisar», diz- 
-nos. «Numa época em 
que os profissionais de- 
bitam tempo e consul- 
tas, a Svenson oferece 
este serviço gratuita- 
mente e sem qualquer 
compromisso». 
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Sintese 
«Integração europeia 
má para os têxteis» 


O balanço da adesão de Portugal à 
CEE é negativo para o sector tóxtil, 
prevendo-se o desaparecimento de 
«metade das empresas têxteis algodo- 
eiras» até 1992 — considerou Manuel 
Freitas, dirigente sindical. 

O coordenador da Federação Sindi- 
cal para o Sector Téxtil (FESETE), 
acrescentou que, «em três anos, a 
química têxtil foi inviabilizada, ao mes- 
mo tempo que o sector dos lanifícios 
enfraqueceu e aumentou o défice por- 
tuguês no sector», 

Aquele responsável falava, no Por- 
to, durante um seminário que versou a 
situação do sector dos têxteis, vestuá- 
rio e calçado, perante o Mercado Inter- 
no de 1992. 


SIFTA constitui 
fundo de investimento 


A «SIFTA — Sociedade de Gestão 
do Fundo de Tesouraria Atlântica, 
SA», foi autorizada a constituir um fun- 
do de investimento mobiliário denomi- 
nado «Fundo de Tesouraria Atlântica», 
segundo uma portaria do ministro das 
Finanças, já publicada na folha oficial. 

Pelo mesmo despacho foram tam- 
bém aprovados os estatutos da socie- 
dade gestora e o regulamento de ges- 
tão do «Fundo de Tesouraria Atlânti- 
ca». 


SFP triplica lucros 
em relação a 1987 


A «SFP — Sociedade Figueira 
Praia» apresentou cerca de 300 mil 
contos de resultados líquidos, o triplo 
do registado em 1987, soube-se de 
fonte próxima da Administração da 
empresa. 

Aquela concessionária do jogo na 
Figueira da Foz teve, no ano passado, 
um volume de negócios de 1,4 milhões 
de contos e um «cash-flow» de 550 
mil contos. 

A empresa, que emprega actual- 
mente 300 trabalhadores, detém o 
contrato de exploração do Jogo do ca- 
sino até ao ano 2005. 


Noruega propõe 
crescimento novo 


A Primeira-Ministra norueguesa, 
Gro Harlem Brundtiand, apresentará 
uma nova proposta sobre ecologia e 
desenvolvimento aos Chefes de Esta- 
do e de Governo que esta semana se 
reúnem na Suíça, informaram os orga- 
nizadores da conferência. 

Tendo como objectivo incrementar 
a cooperação global em áreas Impor- 
tantes, a conferência, organizada pelo 
Forum Económico Mundial, decorrerá 
na estância de Davos, nos Alpes suf- 
ços, de 26 de Janeiro a um de Feve- 
reiro. 

Responsáveis da organização assi- 
nalaram, sem mais pormenores, que o 
discurso que Brundtiand proferirá é de 
longe mais importante do que o de 
1987, quando preconizou que o cres- 
cimento económico fosse posto ao 
serviço do combate à pobreza e da 
preservação do meio amblente. 

Intervirão também na conferência o 
Primeiro-Ministro português, Aníbal 
Cavaco Silva, o presidente eleito da 
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Venezuela, Carlos Andrés Perez, que 
falará sobre a dívida externa, o prínci- 
pe herdeiro da Jordânia, Hassan, que 
analisará a situação no Médio-Oriente, 
e o Primeiro-Ministro do Zimbabwe, 
Robert Mugabe, que se debruçará so- 
bre a África Austral. 


Jovens empresários 
visitam Bélgica 


Uma delegação de 15 Jovens 
empresários está de visita à Bélgica, 
onde durante sete dias apostará numa 
«tentativa de conquista de mercado». 
A iniciativa é organizada conjuntamen- 
te pela ANJE, pelo ICEP e pelo Youth 
Forum Jeunesse. 

A ANJE refere que o comércio de 
Portugal com a Bélgica tem registado 
uma evolução constante, tendo aquele 
país ocupado a nona posição nas 
exportações e a oitava nas importa- 


s. 

A visita dos Jovens empresários é 
considerada pela associação como 
«mais uma investida a escassos anos 
do Mercado Único Europeu». 

Os jovens empresários serao rece- 
bidos, entre outros, pelo vice-primelro 
ministro belga, embaixador de Portu- 
gal e pelo comissário Cardoso e Cu- 
nha, refere a ANJE. 


Município de Lagos 
quer empresas mistas 


O presidente da Câmara Municipal 
de Lagos, José Alberto Baptista, pre- 
conizou a abertura dos serviços munl- 
cipalizados a empresas privadas, num 
encontro sobre «Engenharia Municipal 
e Ambiente», realizado em Lisboa. 

«Os serviços municipalizados são 
figuras gastas, toda a dinâmica do po- 
der local actual aponta para a criação 
de empresas publicas mistas, que re- 
solvam os problemas dos municipios», 
disse Alberto Baptista. 

Por seu lado, João Levy, que fez a 
apresentação do novo «plano de estu- 
dos da licenciatura em Engenharia Ci- 
vile o perfil de engenharia civil o ambi- 
ente», afirmou que grande parte das 
competências técnicas das autarquias 
são exercidas por engenheiros. 

A criação do novo perfil de enge- 
nharia civil, tem como objectivo prepa- 
rar os engenheiros civis para a resolu- 
ção de todos os novos problemas que 
lhe são postos, de forma a manter o 
nível de Intervenção que sempre lhe 
foi confiado. 


Dezembro no Algarve: 
mais turistas em 1988 


Os postos de turismo do Algarve re- 
gistaram em Dezembro um movimento 
superior a 40.000 turistas, o que cor- 
responde a um aumento de 11% em 
relação a Igual período do ano anteri- 


or. 

Os dados, divulgados pela Reglão 
de Turismo do Algarve (RTA), referem 
que, por nacionalidades, os Ingleses 
se situaram em primeiro lugar no nú- 
mero de visitantes (mais de 37%), logo 
seguidos pelos alemães-federais (cer- 
ca de 12%) e holandeses (9%). 

Os portugueses representaram 
apenas 9,5% do total de visitantes. 

Faro, com 7.282 turistas, Portimão 
(6.422), Prala da Rocha (5.426), Albu- 
feira (3.572) e Armação de Pêra 
(3.720) foram os postos de turismo 
mais visitados. 

No Algarve existem um total de 
quinze postos de informação turística 
dependentes da RTA e três da respon- 
sabilidade da Direcção-Geral de Turis- 
mo. 
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Mau ano agrícola em perspectiva no Interior Norte 


PRODUÇÃO DE AZEITE 


A produção de azeite não deverá ultrapassar 
este ano um quinto da registada em anos anterio- 
res, revelou o vice-presidente da Direcção Regio- 
nal de Agricultura de Trás-os-Montes (DRATM), 
Cardoso Costa. No Nordeste transmontano a azei- 
tona «não chegou a fazer a maturação normal, de- 
vido às baixas temperaturas e geadas do final do 
ano», prevendo-se uma produção de apenas um 
milhão de litros de azeite. 


«Em anos normais a co- 
lheita da azeitona decorre 
em meados de Dezembro, 
mas este ano tal só fol 
possível em Janeiro, por- 
que as oliveiras estavam 
cobertas de gelo», referiu 
Cardoso Costa. 

A extracção de azeite Já 
foi Iniclada, prevendo-se 
que se prolongue até prin- 
cíplos de Fevereiro, verifi- 
cando-se desde já um ren- 
dimento da azeitona «en- 
tre 15 e 20%, quando em 
anos anteriores varia entre 
18%, nas zonas frias, e 
25%, nas zonas quentes». 

A extracção. de azeite «é 
tanto maior quanto mals 


madura esfver a azeitona 
na altura da colheita», adi- 
antou o vice-presidente da 
DRATM, acrescentando 
que «este ano, como a 
azeitona não amadureceu 
suficientemente, o seu nf- 
vel de rendimento dimi- 
nuiu». 


Cooperativas 
«autodeterminam-se» 


Grande parte dos produ- 
tores de azeitona de Trás- 
-0s-Montes e Alto Douro 
estão associados em coo- 
perativas, que detêm uma 
quota de mercado de cer- 


ca de 50% da produção de 
azeite da região. 

Quatro dessas coopera- 
tivas formaram uma união 
de olivicultores e projec- 
tam a criação de uma linha 
de engarrafamento, com 
vista ao armazenamento e 
comercialização do azeite 
pela própria união. 

A necessidade da insta- 
lação desta linha de 
engarrafamento deve-se à 
quebra do contrato exis- 
tente entre as cooperati- 
vas de olivicultores e o 
complexo agro-industrial 
do Cachão, que habitual- 
mente engarrafava e co- 
mercializava o azeite pro- 
veniente dessas cooperati- 
vas, sob a marca «Tua». 

O preço do azeite vendi- 
do ao público tem sofrido 
ultimamente aumentos 
consideráveis, que, segun- 
do Cardoso Costa, «deve- 
rão continuar a registar-se, 
dada a fraca produção em 
perspectiva». 


VAI BAIXAR CINCO VEZES 


O Instituto Nacional de 
Garantia Agrícola vai inici- 
ar brevemente a entrega 
aos produtores de azeite 
dos subsídios, no âmbito 
do FEOGA, relativos a 
1987, e que atingirão um 
valor global de meio mi- 
lhão de contos. 

Também na região da 
Guarda a produção de 
azeite registou em 1988 
uma quebra devido à que- 
da de gelo que secou a 
maioria da azeitona, reve- 
lou fonte autárquica. 

As fortes geadas que se 
têm feito sentir na região e 
a ausência de chuva po- 
dem afectar a próxima pro- 
dução agrícola nesta zo- 
na. 

As baixas temperaturas, 
que na Guarda rondaram 
já cinco graus negativos, 
danificaram também 
alguns produtos hortíco- 
las, e caso continuem po- 
dem afectar ainda even- 
tuais florações de árvores. 


Huntzinger em Lisboa para divulgar fórum internacional 


MEDITERRÂNEO OCIDENTAL 


PREPARA COOPERAÇÃO 


O enviado especial 


do ministro francês dos 


Negócios Estrangeiros debateu na passada sema- 
na em Lisboa com o presidente do ICEP a próxima 
realização do segundo Forum do Mediterrâneo 
Ocidental, iniciativa a que Portugal manifestou 


desde logo o seu apolo. 


No encontro de Jacques 
Huntzinger com o respon- 
sável do Instituto do Co- 
mércio Extemo de Portu- 
gal, Luís Fontoura, foram 
expostos os objectivos da 
iniciativa, que tem em vista 
uma cooperação mais 
alargada entre as duas 
orlas do Mediterrâneo. 

O enviado do ministro 
Roland Dumas sallentou 
no encontro com Luís 


Baixa do petróleo impede respeito por compromissos 
VENEZUELA OBRIGADA A NEGOCIAR COM FMI 


O Governo venezuelano está a 
negociar um programa económico 
com o Fundo Monetário Internacl- 
onal (FMI), que se espera seja 
aprovado antes da tomada de 


posse, em 2 de Fevereiro, 


presidente, Carlos Andres Perez. 

O jomal económico «The Wall 
Street Journal» afirmou que os 
bancos comerciais se mostram re- 
ticentes com a pretensão vene- 
zuelana de obter novos créditos 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


Fontoura que o Forum de 
Reflexão, a realizar em 
Marrocos, em Malo, prívilo- 
glará o debate de acções 
de cooperação em todos 
os domínios entre os paí- 
ses do Mediterrâneo. 

Para esta Iniciativa do 
presidente François Mitter- 
rand, que adquire particu- 
lar significado devido à 
«proximidade» do Merca- 
do Único de 1992, conhe- 


para poder pagar 


donovo aceitar as Impo: 


organismo, cujas 


divida extema, sem um compro- 
misso prévio com o FMI. 

Até agora a Venezuela tem-se 
recusado, de forma sistemática, a 


nómicas podem colidir com as dos 
governos com quem negoceiam.. 

A Venezuela foi até há pouco 
um dos poucos países da América 
Latina que conseguiam resolver 


cidos que são os Interes- 
ses especiais que os paí- 
ses da Europa do Sul têm 
na área mediterrânica, 
Huntzinger procurou ainda 
sensibilizar os empresári- 
os e industriais portugue- 
ses, através do ICEP, a 
participarem no Forum. 

Peritos económicos, ho- 
mens de negócios e diver- 
sas personalidades das á- 
reas política, administrati- 
va, científica e universitá- 
ria vão participar neste se- 
gundo Forum, sequência 
de um outro realizado no 
ano passado em Marselha 
e que teve o apolo do Go- 
vemo francês. 


os juros da sua 


sições daquele 
condições eco- 


nhado. 


os seus compromissos com a dfvi- 
da extema. No entanto, a 
nos preços do petróleo tornou este 
país o quarto devedor da região. 
Durante uma recente visita ao 
lrão, o presidente-eleito Carlos 
Andres Perez pediu aos países 
produtores de petróleo para «cer- 
rarem fileiras» e criarem as bases 
de uma nova ordem económica 
internacional no mundo não-ali- 


CÂMBIOS NACIONAIS 


A reunisgi de Marrocos 
poderá dar lugar a uma 
conferência ministerial, 
eventualmente durante a 
presidência francesa da 
Comunidade Europeia, no 
segundo semestre deste 
ano. 


Huntzinger teve ainda 
encontros com o Presiden- 
te da República, com o mi- 
nistro João de Deus Pi- 
nheiro e altos funcionários 
do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, bem como 
Com responsáveis do Ban- 
co de Fomento Nacional e 
do Instituto para a Coope- 
ração Externa. 


queda 
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As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas 
a título meramente Informativo e todas as operações de 
venda estão sujeitas ao Imposto de nove por mil. 
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Informativo. 


No respeitante a moedas estas cotações 
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Aos nossos clientes, fornecedores, amigos e colaboradores, 
saudamos e agradecemos toda a colaboração prestada. 
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«SOLIDARIEDADE» AGEITOU 
AS «REGRAS DO JOGO» POLACO 


O «Solidariedade» aceitou ontem uma 
proposta para a sua legalização, apresentada 
pelo Partido Comunista Polaco, e considerou 
que está aberto o caminho para negociações. 


Hungria: protestos 
contra a situação 


Mais de 2.500 húngaros manifestaram-se sábado, 
em Budapeste, contra o agravamento da situação eco- 
nómica no país, informou a agência noticiosa oficial 
MTI. 


A manifestação foi convocada pelo movimento da 
Juventude Comunista Kisz, cujos membros empunha- 
vam uma faixa onde se podia ler: «Estamos à beira da 
bancarrota». 

O Governo de Budapeste, confrontado com o 
crescente agravamento do défice orçamental, introdu- 
ziu uma série de medidas de austeridade, incluindo o 
congelamento dos salários e cortes nos subsídios e no 
sector da Saúde. 

O aumento dos preços dos principais bens de 
consumo, anunciado há duas semanas, desencadeou 
uma vaga de protestos por parte dos 'media' e centrais 
sindicais. 


Mais repressão 
na Checoslováquia 


As autoridades checoslovacas impediram no sá- 
bado a planeada romagem ao túmulo de Jan Palach, o 
estudante que se imolou pelo fogo em 1969, como 
protesto pela invasão das tropas do Pacto de Varsó- 
via, que pôs fim à «Primavera de Praga». 

Um cartaz à porta do cemitério de Vsetaty, a 30 
quilómetros de Praga, diz que este se encontra encer- 
rado «por motivos técnicos, de 19 a 23 de Janeiro». 

Activistas dos Direitos Humanos tentaram conver- 
gir para Vsetaty, mas a polícia cortou todos as estra- 
das e acessos secundários, obrigando carros e pes- 
Soas a voltar para trás, ao mesmo tempo que os com- 
boios passavam pela cidade sem parar. 

Também na Praça Wenceslau, no centro de Pra- 
ga e palco nos últimos dias de violentos confrontos 
entre manifestantes e forças da ordem, era visível a 


Após uma reunião inicia- 
da no sábado, a Comissão 
Nacional Executiva do 
«Solidariedade» divulgou 
ontem um comunicado em 
que afirma que «as nego- 
ciações com os responsá- 
veis comunistas deverão 
começar logo que pos- 
sível». 

O «Solidariedade», cen- 
tral sindical ilegalizada 
desde há sete anos, acres- 
centa que está disposta a 
respeitar a lei polaca e o 
seu estatuto original de 
1980. 

«As negociações de- 
verão ter um carácter rea- 
lista e concreto e a opinião 
pública deve ser informada 
de tudo», refere o comuni- 
cado, para acrescentar: 
«Da nossa parte exprimi- 
mos a vontade de actuar 
de acordo com a lei e de 
acordo com-o estatuto do 
nosso sindicato, segundo 
os superiores interesses 


da Polónia». 

O «Solidariedade» de- 
fende também, no comuni- 
cado, um acordo entre as 
autoridades comunistas e 
a Oposição quanto a um 
programa de reformas para 
combater os «dramáticos» 
problemas económicos do 
país. 
A decisão do «Solidarie- 
dade» abre caminho à rea- 
lização de conversações 
formais com as autorida- 
des polacas, que poderão 
ter início nas próximas se- 
manas. 


O cenário 
duma coligação 


O Governo polaco está 
disposto a legalizar a cen- 
tral sindical «Solidarie- 
dade» e a admitir a Oposi- 
ção no Parlamento e 
mesmo no Governo, no 
qual os comunistas não 
teriam maioria absoluta 


O líder histórico do «Solidariedade», Lech Walesa, em Gdansk: «Em nome dos superiores interes- 
ses da Polónia». (Telefoto Reuter/Lusa) 


nem garantias legais da 
sua liderança, disse Jozef 
Cryrek. 

Czyrek, ministro polaco 
dos Negócios Estrangeiros 
de 1980 a 1982 e membro 
do Bureau Político e secre- 
tário do Partido Operário 
Unificado (comunista) da 
Polónia (POUP), fez estas 
revelações numa entre- 
vista concedida, sátado, à 


agência noticiosa «Efe». 

«A Polónia», acrescen- 
tou, «está à frente dos de- 
mais países socialistas» na 
democratização do sis- 
tema. 

«Somos o primeiro país 
socialista que oferece a 
edificação de um socia- 
lismo humanista com as 
normas do pluralismo, com 
a incorporação da Oposi- 


ção no sistema político», 
disse Czyrek. 

A democracia parlamen- 
tar, frisou, não implica o 
risco de que os comunistas 
se vejam afastados do 
poder. 

«Previsível, isso sim», 
acrescentou, «é que o Par- 
tido não tenha a maioria 
absoluta e seja obrigado a 
pactuar coligações». 


FRAGA IRIBARNE PROCLAMADO 
PRESIDENTE DO PARTIDO POPULAR 


Manuel Fraga Iribarne, ex-ministro de 


presença da polícia, que impediu ajuntamentos. 

Entretanto, o órgão do Partido Comunista «Rude 
Pravo» acusou os manifestantes da Praça Wenceslau 
de terem ameaçado os agentes com bombas e armas 
de fogo. ' 


Franco e líder histórico da Direita espanhola, 
foi proclamado ontem presidente do novo 
Partido Popular, criado a partir do relança- 
mento da «Alianca Popular», que ele próprio 
fundara há doze anos. 


Além disso, segundo o diário, estão a ser recebi- 
das ameaças de bomba em vários locais da capital 
checoslovaca. 


Atlanta: balanço 
dos confrontos 


A polícia prendeu 31 pessoas em confrontos entre 
manifestantes na cidade norte-americana de Atlanta, 
durante os quais ficaram feridos 17 pessoas, disseram 
fontes policiais. 

Os incidentes verificaram-se no sábado, quando 
milhares de manifestantes anti-racistas começaram a 
atirar pedras contra um grupo de «Skinheads» (cabe- 
ças rapadas), que desfilava em protesto contra a exis- 
tência de um feriado nacional, em memória de Martin 
Luther King. 

Cerca de dois mil polícias foram mobilizados para 
proteger a manifestação dos supremacistas brancos. 

Segundo a polícia, é possível que o número de 
detidos e feridos venha ainda a aumentar. Entre os 
feridos, contam-se 13 polícias, dois jornalistas e dois 
contra-manifestantes. 


» 
k 


Fraga Iribame: o regresso do «velho senhor» da Direita espa- 
nhola, com um projecto basista alternativo não socialista. (Tele- 
foto Reuter/Lusa) 


Fraga Iribarne, de 68“efeito a unanimidade dos 


anos, era o único candi- 
dato à presidência e con- 
quistou o lugar, neste con- 
gresso do Partido Popular, 
que ontem terminou, com 
86 por cento dos votos 
emitidos, não registando 
qualquer voto contra. 
Como segundo líder, 
proclamado por unanimi- 
dade cabeça de lista às 
eleições europeias de Ju- 
nho, ficou, apesar de se re- 
gistarem algumas resistên- 
cias por parte de alas mais 
conservadoras, Marcelino 
Oreja, ex-ministro de Ne- 
gócios Estrangeiros e ac- 
tual secretário-geral do 
Conselho da Europa. 
Além da aprovação da 
candidatura de Oreja, sem 
votação e por decisão de 
Iribame, que pediu para o 


delegados, o congresso 
aprovou o «perdão» para 
todos os militantes ou diri- 
gentes da «Aliança Po- 
pular» sancionados, 
durante os últimos quatro 
anos, pelo comité de disci- 
plina e conflitos. 

Fraga lIribame apresen- 
tou ontem o Partido Po- 
pular com tendo «vocação 
de poder» e sendo a «alter- 
nativa não socialista», 
prognosticando que será 
aquele que governará Es- 
panha nos anos 90. 

Por outro lado, o agora 
presidente do Partido Po- 
pular rearfimou que será 
candidato às eleições autó- 
nomas da Galiza, mas não 
concorrerá, como cabeça 
de lista, à presidência do 
Governo nas próximas 


eleições legislativas. 

A mudança de nome do 
partido e a reformulação 
dos seus princípios progra- 
máticos obedece ao pro- 
jecto de criar uma altema- 
tiva de centro-direita, que 
pretende absorver outras 
forças e uma série de per- 
sonalidades políticas que, 
até agora, não tinham acti- 
vidade política partidária. 

Ao novo partido, que Iri- 
barne anunciou estar 
aberto a todos os militantes 
e forças do centro-direita 
de modo a conseguir a 
«maioria natural» e ganhar 
as próximas eleições, 
aderiram já, além de Mar- 
celino Oreja, outros ex-mi- 
nistros da extinta UCD. 

Ao mesmo tempo, os 
dois líderes pretendem 
manter uma atitude de ex- 
pectativa e abertura a con- 
versações com o ex-presi- 
dente do Governo e líder 
do «Centro Democrático 
Social», Adolfo Suarez, a 
fim de estabelecerem um 
acordo pré ou pós eleitoral. 


Comandante soviético fala de fracasso, mas admite que o prazo pode ser cumprido 
»omandante sovietico tala de fracasso, mas admite que O prazo pode ser cumprido... 


RETIRADA DO AFEGANISTÃO É UM 


Um destacado comandante soviético considerou ontem que Mos- 
covo estava a chegar ao fim de nove anos de guerra no Afeganistão com 
uma sensação de fracasso. 

«Não conseguimos fazer tudo o que tinhamos planeado», disse aos 
correspondentes ocidentais o general Lev Serebrov, funcionário político 
do alto-comando militar soviético em Kabul. 

«Viemos para aqui com uma honrosa missão, de coração aberto. 
Agora vamos partir com a sensação de não termos cumprido até ao fim a 
nossa missão», disse o general soviético. 

Serebrov desmentiu que as tropas soviéticas tivessem já iniciado a 
retirada do Afeganistão, mas adiantou que todos os efectivos do Exército 
Vermelho abandonariam o país até 15 de Fevereiro, a data prevista nos 
acordos de Genebra. 

A afirmação de que os 50.000 efectivos soviéticos que ainda se 
encontram no Afeganistão não iniciaram o processo de retirada, contraria 
as declarações de diplomatas ocidentais em Kabul, segundo as quais a 
sua saída começou no início de Janeiro. 

Além disso, podem ver-se tropas afegás a ocuparem as anteriores 
posições das forças soviéticas na capital do Afeganistão. 

Quanto às centenas de soldados soviéticos que partem diariamente 
em gigantescos aviões «llyushin 76», Serebrov disse que se trata da 
partida de efectivos que terminaram a sua missão de dois anos e que 
«estão a ser substituídos por outros». 

«Estamos prontos a retirar alé 15 de Dezembro, mas ainda não 
recebemos a ordem para iniciar a fase final do processo», esclareceu. 

Interrogado como iria o alto-comando soviético mudar-se de Kabul 
para Hairatan, na fronteira soviética, entre 31 de Janeiro e 2 de Fevereiro, 


y WAS EUHO MOEMA Hi ] 
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se ao mesmo tempo afirmava que tencionava permanecer na capital do 
Afeganistão até dia 15, o general soviético respondeu: «Havemos de 
arranjar uma maneira». 

Serebrov disse que podia verificar-se «alguma instabilidade» quando 
as tropas soviéticas sairem totalmente do Afeganistão, deixando o Go- 
vero do presidente Najib a lutar contra a guerrilha, mas acrescentou: 
«Não penso que seja uma siluação crítica». 

Os oficiais soviéticos manifestaram em particular sérias reservas 
quanto à capacidade do Exército governamental de combater sozinho 
contra a guerrilha. 


Líderes guerrilheiros recusam 
plano de Governo Provisório 


Quatro líderes guerrilheiros afegãos rejeitaram, sábado, um plano 
para a constituição de um Governo Provisório, após a retirada das tropas 
soviéticas do país. 

Em declaração citada pela agência iraniana «la», os referidos 
líderes manifestam a recusa em integrar o conselho consultivo que a 
coligação de rebeldes sediados no Paquistão quer reunir a 1 de Fevereiro 
próximo, para aprovar a constituição de um Executivo. 

Os líderes que se manifestaram contrários à iniciativa foram identifi- 
cados como Mowlavi Nasrollah Mansour, Qazi Mohammad Amin Waq- 
qad, Mohammad Karim Khalili e Mowlavi M'Oazzin. 

Os rebeldes sediados no Paquistão defendem a constiluição de uma 
Frente Unida, antes da queda do Governo liderado por Najibullah, e a 
formação de um Conselho Islâmico, após a retirada das tropas soviéticas, 


AME IAM dm 


«BLUFF» 


que deverá terminar a 15 de Fevereiro. 

Sibghtullah Mojaddidi, presidente da aliança de rebeldes no Paquis- 
tão, anunciou sexta-feira que um conselho de comandantes e refugiados 
no Paquistão, Irão e noutros países se reuniria na primeira semana de 
Fevereiro. 


Precauções ocidentais 
para abandonar Kabul 


A Alemanha Federal retirou todos os seus diplomatas de Kabul, na 
expectativa de um agravamento da situação, na sequência da retirada 
das tropas soviéticas que apoiam o regime de Kabul, disse sábado o 
Ministério dos Negócios Estrangeiros da RFA. 

Contudo, disse o porta-voz do Ministério, Juergen Chrobos, Bona 
continua a manter relações diplomáticas com o Governo do Afeganistão e 
a embaixada da Alemanha Federal continuará aberta, com pessoal afe- 
gão a assegurar as comunicações e outras funções técnicas. 

Paralelamente, os Governos britânico e norte-americano aconselha 
ram os seus cidadãos a abandonar o Afeganistão, mas a ainda não foi 
tomada uma decisão quanto ao pessoal diplomático, já muito reduzido. 

Fontes oficiais em Londres e Washington referiram a existência, 
respectivamente, de cerca de 60 cidadãos britânicos e 11 norte-america- 
nos no Afeganistão. 

Também as organizações de ajuda internacional em Kabul come- 
garam a retirar o seu pessoal, à medida que a guerrilha islâmica intensi- 
fica os seus ataques à capital afegã. 
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Eleições gerais de Março 


SAKHAROV CANDIDATO 


O activista soviético dos ado, numa reunião públi- 
Direitos Humanos, Andrei. ca, candidato de Moscovo 
Sakharov, foi ontem nome- às próximas eleições ge- 


rais. 
«Este homen: manteve- 
-se de pé como uma mon- 
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tanha de decência e ho- 
nestidade durante os anos 
em que mentiras e meias- 
-verdades dominaram as 
nossas: vidas», afirmou o 
escritor soviético Ales 
Adamovich, perante uma 
audiência que enchia por 
completo a sala de reunião 
e lhe respondeu com um 
ruidoso aplauso. 

Um representante da co- 
missão eleitoral do Estado 
disse aos jornalistas que a 
nomeação de Sakharov é 
perfeitamente legal, dando 
a entender que é quase 


| certo que o activista será 


adversário do membro do 
Politiburo, Vitaly Vorotni- 
kov, nas eleições de 26 de 
Março. 

Sakharov, de 67 anos, 
sorriu quando as cerca de 
mil pessoas que enchiam 
o salão de um sindicato, 
nas proximidades do 
Kremlin, o elegeram por 
unanimidade para concor- 
rer por Moscovo às elei- 
ções de novo estilo, a rea- 
lizar em Março, na União 
Soviética. 


NOVA AGÊNCIA 


DANGO ESPIRITO SANTO) 


E COMEINCIAL DE LISBOA 


BALTAR 


Largo da Feira 
Baltar 4580 PAREDES 


Uma nova Agência para proporcionar maior eficiência 
e comodidade. Moderna e acessível, põe ao seu dispor 
todas as operações e serviços bancários, nomeadamente 


depósitos, créditos, cobranças, cofres de aluguer, cofre nocturno 


e diurno e teleprocessamento. 
Estamos perto de si. Visite-nos. 
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estrangeiro-» 


Londres: venda de rins 
para transplantações 


O Governo britânico anunciou ontem que as 
autoridades vão investigar as notícias sobre tur- 
cos pobres, que são pagos para doarem os rins 
para transplantações num hospital privado de 
Londres. 

Um porta-voz do Departamento de Saúde dis- 
se que os responsáveis pelo sector estão a anali- 
sar o caso. Segundo os jornais, os dadores rece- 
bem 2.000 libras para lhes tirarem os rins no Hos- 
pital Humana. 

«A autoridade sanitária do distrito de Bloomsbury 
está a apreciar o caso. Não sabemos se há funda- 
mento para as acusações, pelo que os responsáveis 
do hospital estão a ser interrogados», disse o porta- 
-VOz. 

O informador acrescentou: «Os ministros deixa- 
ram clara a sua recusa à ideia de vender órgãos de 
dadores vivos». 

O Departamento da Saúde esclareceu em 1985 
ao sector hospitalar privado que condenava tais 
práticas como «impróprias e indesejáveis» 


URSS: polícias matam 
colega por engano 


Um polícia soviético à paisana, que tentava 
pôr cobro a uma briga, foi mortalmente alvejado 
por colegas que o tomaram por um bandido arma- 
do, informava ontem um jornal da Juventude da 
União Soviética. 

O «Komsomolskaya Pravda» afirmava que o 
incidente ocorreu na cidade siberiana de Novosi- 
birsk, quando o tenente da polícia Yevgeny Byelo- 
kopytov investigava um caso de esfaqueamento 
numa taberna e tentou prender um homem arma- 
do com uma faca. 

Quando o tenente se identificou, amigos do 
detido tentaram libertá-lo, lutando com o agente, 
que, em desvantagem numérica, disparou para o 
ar e aproveitou o efeito de surpresa para fugir. 

Perseguido até ao recinto de patinagem, o po- 
lícia decidiu enfrentar os que o seguiam, dispa- 
rando sobre eles, mas nesse momento, colegas 
seus, que acorreram ao local alertados pela multi- 
dão, tomaram-no por um dos bandidos, alvejando- 
o mortalmente. 


Rio: polícia encerra 
casas de espectáculo 


Forças de choque da polícia do Rio de Janeiro 
impediram, sábado à noite, o funcionamento de 
duas casas de espectáculo do empresário espa- 
nhol Francisco Recarey, numa acção visando 
impedir tragédias semelhantes ao naufrágio do 
late «Bãteau Mouche IV». 

A polícia e o corpo de bombeiros da cidade re- 
alizaram, na noite de sexta-feira, uma minuciosa 
fiscalização em mais de 50 casas de espectáculo, 
na sequência da qual foram encerradas mais de 
12 salas, que não dispunham, segundo as autori- 
dades, de condições necessárias para a seguran- 
ca do público. 

Apesar da proibição, o empresário espanhol 
Francisco Recarey, proprietário de quatro salas 
encerradas, tentou sábado à noite manter os 
espectáculos anunciados para as salas «Scala |» 
e «Scala Il», cuja apresentação foi contudo impe- 
dida por forças de choque da polícia, que retira- 
ram o público das salas. 

A direcção dos dois «Scala's» foi obrigada a 
devolver o valor dos bilhetes para os espectácu- 
los das cantoras Simone e Angélica, e anunciou 
que cumprirá todas as directivas dos bombeiros, 
esperando que as quatro salas sejam reaberias o 
mais rapidamente possivel. 

O governador do Estado do Rio de Janeiro, 
Wellington Moreira Franco, explicou que o objecti- 
vo da fiscalização das casas de espectáculo noc- 
turno é «simplesmente fazer cumprir a lei, acabando 
com o ambiente de impunidade» , e aludiu ao nau- 
frágio do iate «Bâteau Mouche IV», em 31 de De- 
zembro do ano passado. 


O «GOZO» PANAMIANO — O presidente do Panamá, Ma- 

nuel Solis Palma (à esquerda), galhofando com o chefe das 

Forças Armadas panamianas, general Manuel António Norie- 

ga (que os americanos conhecem melhor como o «rei da 

cocaina»), durante uma festinha popular que o Governo pro- 

moveu para assinalar O termo do mandato de Ronald Rea- 
gan... (Telefoto Reuter/Lusa) 


«Nós damos forma aos nossos edifícios... 
Depois, são eles que nos moldam». 


SIR WINSTON CHURCHILL (1874-1965) 
Estadista britânico 


1-porto/metrópole 


Bispos do Porto e de Setúbal presidiram 


PARÓQUIAS INAUGURAM OBRAS 
EM VALBOM E 


O arcebispo-bispo do Porto, D. Júlio Tavares 
Rebimbas, benzeu ontem a primeira pedra da Re- 
sidência Paroquial e da Casa do Deficiente, obras 
estas que vão integrar o complexo do Centro So- 
cial e Cultural da Paróquia de Valbom. Mas a Paró- 
quia de Alfena, em Ermesinde, viveu também um 
momento semelhante com a bênção, pelo bispo 
de Setúbal, de um posto de abastecimento de 
combustíveis e de duas carrinhas para apoio das 
muitas actividades sociais desenvolvidas pela Pa- 


róquia. 

Em Valbom, a bênção da 
primeira pedra da Resi- 
dência Paroquial não vai 
significar, para já, a con- 
clusão desta obra. Segun- 
do Francisco Silva, da Co- 
missão Fabriqueira da Pa- 
róquia, pretendia-se que a 
residência ficasse pronta 
ainda este ano mas, tendo 
em conta que as diversas 
obras de carácter social le- 
varam já à acumulação de 
uma dívida aproximada 
dos 7 mil contos, tudo indi- 
ca que a construção vai fi- 
car paraida durante algum 
tempo. 

Têm sido vastas as 
obras de beneficiação da 
vida social da paróquia de 
Valbom, dinamizada pelo 
pároco Manuel Paiva que 
«tem sido o motor de tudo 
isto». O complexo social 
conta já em pleno funcio- 
namento com um centro 
de dia para a terceira ida- 
de — que serve cerca de 
70 idosos e fomece servi- 
go domiciliário —, com uma 
creche para 60 crianças, 


com salas de apoio à ju- 
ventude — onde os mais 
jovens, denotando «forte 
espírito criativo», levam a 
cabo tarefas diversas de 
Índole cultural e recreativo 
— e com um salão destina- 
do às famílias e ao desen- 
volvimento de actividades 
pastorais. Tudo isto, se- 
gundo Francisco Silva, 
custou cerca de 90 mil 
contos, verba esta que 
integra um subsídio de 29 
mil contos da Segurança 
Social e uma verba da Cà- 
mara de Gondomar (que 
deu o seu apoio com o 
arranjo integral de toda a 
área envolvente). O di- 
nheiro remanescente pro- 
veio da própria população, 
que contribuiu através de 
procissões de oferendas, 
peditórios e ofertas espon- 
tâneas. «Começámos com 
10 mil contos e hoje a obra 
está feita», afirmou Fran- 
cisco Silva. 

As preocupações da Pa- 
róquia centram-se mais na 
construção da Residência 
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O grande número de viaturas que serve o Centro Social Paroquial de Alfena justificava a criação de 
um posto de abastecimento próprio, ontem de manhã benzido pelo bispo de Setúbal. (Foto de 


Paroquial, dado que esta 
obra surge fora do âmbito 
das verbas destinadas ao 
complexo social. «Para já 
não temos verba para con- 
tinuar a obra e temos dívi- 
das que ascendem aos 7 
mil contos», explica. 

O arcebispo-bispo do 
Porto benzeu também a 
primeira pedra da Casa do 
Deficiente, destinada a 
apolar os cerca de 15 jo- 
vens vítimas de deficiênci- 


A bênção da primeira pedra da Residência Paroquial foi, de facto, um acto puramente simbólico, 
já que a obra poderá ficar suspensa por tempo indefinido por falta de verba. 


Ricardo Pereira Jr.) 


as pesadas que vivem na 
freguesia. 


Posto de gasolina 
também serve 
o público 


Entretanto, a paróquia 
de Alfena, em Ermesinde, 
aproveitou o dia destinado 
a homemagear S. Vicente, 
padroeiro da paróquia, pa- 
ra inaugurar o posto de 
abastecimento de com- 
bustível que passa a sus- 
tentar as viaturas do vasto 
complexo social e a servir 
o público. As cerimónias 
religiosas foram presididas 
pelo bispo de Setúbal que 
benzeu, igualmente, as 
duas novas carrinhas do 
Centro Social Paroquial de 
Alfena. 

Actualmente, a paróquia 
tem em construção um 
Centro Pastoral de Nossa 
Senhora da Paz, com cus- 
tos totais calculados em 
100 mil contos, dos quais 
54 mil foram já atribuídos 
pelo PIDDAC. Esta obra 
destina-se à parte sul da 
paróquia para assistir cer- 
ca de oito mil cristãos. 

Dentro em breve, a paró- 
quia espera dispor de um 
centro de deficientes (cujo 
projecto aguarda ainda 
aprovação estatal e cama- 


Para beneficiação de vários arruamentos 


CÂMARA DE VALONGO APROVA 
PROJECTOS DE OBRAS 


O Executivo da Câmara de Va- 
longo deliberou mandar pavimen- 
tar a Avenida dos Desportos, ela- 
borar os projectos de execução 
das obras de várias artérias, pro- 
ceder à abertura de concursos pú- 
blicos para aquisição de uma via- 
tura destinada à recolha e trans- 
porte de lixo e para construção da 
Casa Mortuária do Cemitério local, 
e decidiu ainda adquirir os materi- 
ais necessários às áreas de circu- 
lação da base da Torre de Santa 
Justa. 

No tocante à base da Torre de 
Santa Justa, a edilidade pretende 
que ali seja montado um espaço 
adequado às novas Instalações 


dos Serviços Municipais, cujo va- 
lor global ronda os 3.400 contos. 
Relativamente aos trabalhos de 
pavimentação da Avenida dos 
Desportos, integrados na emprei- 
tada da zona do Calvário, estão já 
concluídas as obras de infra-estru- 
turas, preparando-se agora a arté- 
ria para a sua pavimentação. Nes- 
sa perspectiva, foi adjudicada a 
pavimentação a betuminoso, pelo 
valor global de 2.830 contos. 
Acabados os estudos urbanísti- 
cos da Rua dos Prados, em Alfe- 
na, das ruas João de Deus, Sousa 
Viterbo e Alto da Passagem, em 
Valongo, o Executivo ordenou aos 
respectivos Serviços Municipais e 


Municipalizados a elaboração dos 
projectos de execução das obras. 

Por outro lado, no que toca ao 
melhoramento das condições da 
recolha e transporte do lixo, foi 
Igualmente deliberado abrir con- 
curso público, com a intenção de 
melhorar e renovar a frota existen- 
te. É de 14.786 contos a base de 
licitação para a aquisição de uma 
viatura pesada. 

Finalmente, a construção da Ca- 
sa Mortuária do Cemitério de Va- 
longo depende agora da abertura 
de um novo concurso público, 
também ordenada em recente 
sessão do Executivo, com a base 
de licitação de 10.100 contos. 


rária) « de um complexo 
de piscinas cobertas e 
descotertas. 


O Centro Social e Paro- 
quial tem em funciona- 
mento uma creche, um 
centro para a terceira ida- 
de, um jornal — «A Voz de 
Alfena» — e um pavilhão 
gimnodesportivo. Esta 
vasta obra assiste 230 cri- 
anças e 56 idosos internos 
e 20 externos. Dada a 
complexidade da obra, a 
paróquia dispõe de operá- 
rios de construção civil e 
de manutenção ao que 
está já construído. É tam- 
bém nesta sequência de 
ideias que surgiu o projec- 
to de construir um posto 
de abastecimento de com- 
bustível, já que o comple- 
xo mobiliza uma frota au- 
tomóvel composta por sete 
autocarros, três viaturas 
de carga, seis viaturas li- 
geiras e uma ambulância — 
e aos quais se vão juntar 
agora as duas carrinhas 
ontem de manhã benzl- 
das. 


23 de Janeiro de 1989 
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Por meio de chave falsa e arrombamento 


CENTENAS DE CONTOS 
«VOARAM» DE VÁRIAS 
RESIDÊNCIAS 


A actividade dos gatunos continua a proliferar já 
que várias residências particulares foram desfalcadas 
em centenas de contos, bem como vários estabeleci- 
mentos comerciais. Os métodos preferidos usados 
pelos assaltantes para concretizar os seus intentos 
são usualmente a chave falsa e o arrombamento. 

A habitação de Maria Natividade Pinto foi «visita- 
da» ontem pelos larápios que escolheram a tarde pa- 
ra fazer desaparecer cerca de 30.000$00 em dinheiro 
e jóias no valor de 300.000$00. A estratégia escolhi- 
da para penetrar na residência, situada na Rua da 
Alegria, no Porto, foi a chave falsa. 

Numa outra artéria desta cidade, mais propria- 
mente na Rua do Loureiro, 81, os larápios entraram 
no estabelecimento comercial de electrodomésticos 
«Electro-Brinde» e fizeram voar diversos relógios de 
várias marcas no valor global de 300.000$00. Os 
assaltantes decidiram partir o vidro da montra do 
estabelecimento, propriedade de Aronchandra Naro- 
tan, residente na Rua Damião de Góis, 363, 5º, no 
Porto, o que aumentou ainda os prejuízos. 

Mas até as sucatas têm os seus «encantos» para 
os assaltantes. Desta vez fol a Auto-Sucata da Cir- 
cunvalação, situada na Estrada Exterior da Circunva- 
lação, Rio Tinto, Gondomar, onde os gatunos entra- 
ram durante a noite de ontem, roubando cerca de 
500.000$00 em objectos. Os assaltantes entraram no 
estabelecimento por meio de arrombamento de uma 
das portas, fazendo desaparecer auto-rádios, ferra- 
mentas e outros objectos pertencentes a automóveis. 

Os típicos «comes e bebes» não passam também 
despercebidos aos olhos dos larápios. Do estabeleci- 
mento «Botequim», situado na Rua Almirante Leote 
do Rego, foi furtada a importância de 90.000$00 em 
dinheiro, tabaco, e um televisor. 

A «Toca da Raposa», bufete situado na Travessa 
Santo Isidro, no Porto, foi também alvo da «acção» 
dos «amigos do alheio» que roubaram, por meio de 
escalamento, durante a marugada de ontem, 
27.500$00 em dinheiro e ainda um televisor e uma 
varinha mágica no valor de 70.000$00. 


Presumíveis traficantes 
de droga 
conseguiram «safar-se» 


A PSP apreendeu, na tarde de ontem, material 
que se destinava presumivelmente ao tráfico de estu- 
pefacientes pesados, na Rua do Bainharia. 

Um agente policial aproximou-se de dois indivi- 
duos que se encontravam à porta de uma habitação 
situada naquela rua e estes puseram-se imediata- 
mente em fuga, em direcção ao interior da casa, de- 
pois de se aperceberem da sua presença. 

O polícia entrou na referida habitação e apreen- 
deu no local uma balança de precisão em cobre ama- 
relo, 5 pesos, 3 placas em metal, um estojo em ma- 
deira com 16 seringas e ainda 3 colheres em inox no 
interior de uma saca plástica. 

Quanto aos individuos, não foi possível a sua de- 
tenção pois a prova do crime, ou seja, a droga, foi 
presumivelmente despejada numa das casas de ba- 
nho da residência, para onde um dos Indivíduos se 
dirigiu. 


SEMINÁRIO 


«REGRAS DE APLICAÇÃO DO PEDIP» 


(PROGRAMAS DE FORMAÇÃO, INCENTIVOS FINANCEIROS 


E ENGENHARIA FINANCEIRA) 


OBJECTIVOS: Dar a conhecer as ragras do aplicação prática dos programas de Formação Pro- 


fisslonal, Incentivos Financeiros ao Invastimento o da Engenh 


ria Financeira. 


s para aquelos 
tenção do apoios. 


os fundamentais da regulamentação 
icondo sobra os rospoctivos processo! 


DESTINATÁRIOS:  Emprosários das PME, Gestores, Dirigentos o outros Quadtos das Emprasas 


PROGRAMA 


— OS OBJECTIVOS DO PEDIP. GENERALIDADES 
— INFRAESTRUTURAS DE BASE E TECNOLÓGICAS 
"ORMAÇÃO PROFISSIONAL 

— INCENTIVOS AO INVESTIMENTO PRODUTIVO 

— ENGENHARIA FINANCEIRA 

— DEBATE 


MONITORES: Especialistas nos Programas PEDIP 
DATAS: 28 do Janeiro do 1989 (Sábado) 

HORÁRIO: 10.00 - 12.15 6 14.00 - 17,00 hum. 

INSCRIÇÃO: 10 000800 + IVA (EMDEME. Praça José Fontana nº 25-5%, 1000 LISBOA) 


LOCAL: Fundação Cupertino Miranda 


4760 VN. DE FAMALICÃO 


INFORMAÇÕES: Qualquer Informação adicional, pode ser solicitada à 

EMDEME (Porto) — Rua da Constituição n.º 236 - 3º F — 4100 PORTO 

Telois. (02) (49 88 36), contactar Margarida Aodriguas ou 

EMDEME (Lisboa) — Toloís. 55 83 26, 55 84 16, 55 82 26, contactar com Ana Luisa 
Tolox - 60613 EMDEME P ou 


Associação Comercial e Industrial 
de 


V.N, Famalicão 


SENSACIONAIS 


SALDOS haitu 


R. Santa Catarina, 212. 247 Porto 


COMEÇAM HOJE 


23 de Janeiro de 1989 


O Comércio do Porto 


porto/metrópole-:: 


Concluiu seminário do CFJ 


JORNALISMO TEM PAPEL 
NA REINSERÇÃO SOCIAL 


A XI Reunião Internacional de Cirurgia Digestiva começou ontem, na Aula Magna da Faculdade 
de Medicina do Porto. A sessão inaugural foi presidida pelo secretário de Estado da Saúde, Faria 
de Almeida. (Foto de Manuel Ribeiro) 


Na XIII reunião internacional 


CIRURGIA DIGESTIVA 
EM DEBATE NO «S. JOAO» 


Cerca de quatro dezenas de prestigiados cirur- 
giões internacionais participam na XIll Reunião In- 
ternacional de Cirurgia Digestiva que decorre 
desde ontem e até quinta-feira na Aula Magna da 
Faculdade de Medicina do Porto. A sessão de 
abertura foi presidida pelo secretário de Estado da 
Saúde, Faria de Almeida. 


O presidente do Secre- 
tariado, professor Araújo 
Teixeira, que interveio na 
sessão inaugural, chamou 
a atenção para a importân- 
cia do encontro pelo facto 
destas jornadas «constitui- 
rem a organização interna- 
cional de Cirurgia Digestiva 
mais importante que é rea- 
lizada todos os anos em 
Portugal»: 

O médico portuense dis- 
se ainda que «Portugal tem 
registado um significativo 
avanço nesta área da me- 
dicina, nomeadamente ao 
nível do tratamento de ab- 
dómen agudo, hemorra- 
gias digestivas altas e tra- 
tamento endoscópio das 
varizes esofágicas». 

A reunião visa debater e 
analisar os progressos al- 
cançados no campo da 
cirurgia digestiva. Ontem 


foram apresentadas três 
comunicações, duas delas 
sobre urgências: «Serviço 
de urgência — passado, 
presente e futuro», por 
Celestino da Costa e «Ser- 
viço de urgência — respon- 
sabilidade médica», por 
Daniel Serrão.«Abdómen 
agudo: a fisiopatologia na 
base da clínica», por Joa- 
quim Bastos, foi o último 
tema debatido no primeiro 
dia das jornadas. 
Entretanto, hoje, da 
parte da manhã, será 
analisada a «Duodenopan- 
createctomia cefálica — in- 
dicações, técnicas e resul- 
tados», cuja comunicação 
ficará a cargo de N. Lygida- 
kis (Amesterdão), bem 
como os «Tumores Klats- 
kin», assunto que será 
apresentado por Castro 
Sousa (Coimbra). Ainda de 


Sr. Comerciante!!! 
Proteja a sua Loja com grades 


manhã, os especialistas 
vão abordar as «Técnicas 
de imagem no diagnóstico 
de ventre agudo», sendo 
as diferentes técnicas 
abordadas por Isabel Ra- 
mos (Radiologia e Ecogra- 
fia), A. Pinto Leite (TAC) e 
pelo médico inglês Pollet 
(Ressonância nuclelar 
magnética). Para a tarde 
está marcada uma mesa 
redonda sobre «Hemorra- 
gias digestivas altas», 
sendo abordadas a «Etio- 
logia», «Endoscopia», «Ar- 
teriografia», «Tratamento 
médico», «Tratamento en- 
doscópico das varizes eso- 
fágicas» e «Tratamento 
cirúrgico». No final da tarde 
o médico americano D. 
Skinner falará ainda das 
«Rupturas do esófago». 
Além dos conferencistas 
internacionais, provenien- 
tes dos EUA, Itália, Suiça, 
Holanda, Alemanha, Ingla- 
terra e Espanha, o encon- 
tro médico conta ainda 
com a participação de co- 
nhecidos especialistas por- 
tugueses de Lisboa, Porto, 
Coimbra e Bragança. 


«O papel do jornalista na informação e forma- 
ção dos cidadãos sobre os princípios da nova polí- 
tica criminal, designadamente no que concerne à 
reinserção social do delinquente, à protecção da 
vítima e ao dever de se optar por medidas não 
detentivas sempre que elas se revelem suficientes 
para a prossecução dos objectivos de prevenção 
geral e especial» foi, nas palavras de Luís Hum- 
berto Marcos, director do Centro de Formação de 
Jornalistas, uma das ideias mais importantes do 
seminário sobre «Justiça, Jornalismo e Reinser- 
ção Social» organizado por aquela instituição e 


que ontem terminou. 


Abordando também o 
problema das medidas de 
punição não detentivas, 
um outro interveniente, 
Miranda Pereira, presi- 
dente do Instituto de Rein- 
serção Social, havia já afir- 
mado, na mesa redonda 
que encerrou os trabalhos, 
que «há poucos magistra- 
dos verdadeiramente em- 
penhados na aplicação de 
medidas alternativas à 
prisão». 

Miranda Pereira afirmou 
ainda que essa atitude já 
não se justifica face ao ac- 
tual estádio de desenvolvi- 
mento do Instituto que di 
ge e que as prisões estão 
cheias de reclusos que não 
deveriam lá estar. 

Considerando, no en- 
tanto, que as cadeias, 


quando necessárias, tam- 
bém podem ser «escolas 
de justiça» e não apenas 
de crime, aquele especia- 
lista apelou para que a co- 
munidade não se demita, a 
favor do Estado, da sua 
contribuição na tarefa de 
recuperação dos delin- 
quentes. 

Por sua vez O jornalista 
Rui Osório, do «Jornal de 
Notícias» e membro do 
Conselho de Imprensa, 
falando acerca da forma 
como frequentemente são 
feitas as notícias sobre cri- 
me, disse que «os delin- 
quentes não deveriam ser 
matéria fácil de parango- 
nas», ao que o presidente 
do IRS acrescentou que 
«temos o jornalismo que 
merecemos, porque o jor- 


nalista é expressão da cul- 
tura que temos». 

Rui Osório afirmou tam- 
bém que existe «um clima 
de suspeição mútua entre 
jornalistas e juízes», os 
quais não se dão conta de 
que estão no mesmo barco 
«e que têm como mesmo 
objectivo a dignidade da 
pessoa humana». 

Nos debates faltou, in- 
felizmente, ao lado dos 
magistrados, profissionais 
da informação e técnicos 
de reinserção social, como 
acertadamente lamentou 
Artur Portela, presidente 
do Conselho de Comunica- 
ção Social, o ponto de vista 
de representantes dos re- 
clusos e dos socialmente 
reinseridos, afinal os princi- 
pais interessados e as prin- 
cipais vítimas de uma infor- 
mação apenas preocupada 
com o êxito comercial do 
sensacionalismo. 


Já no final, Artur Portela 
repudiou ainda aquilo que 
chamou «ambiente de en- 
cenação» do seminário no 
qual terá perpassado, em 
sua opinião, a ideia impli- 
cita de que o jornalista 
seria um mero «oficial de 
diligências», um auxiliar 


subordinado da magistra- 
tura. . 

O Provedor de Justiça, 
Almeida Ribeiro, também 
presente, realçou mais 
uma vez a importância da 
Comunicação Social no 
prosseguimento da sua 
tarefa e revelou que os pro- 
cessos da iniciativa do Pro- 
vedor têm quase sempre 
como origem notícias vei- 
culadas pela Imprensa. 


Fazendo um apanhado 
dos vários painéis do se- 
min ário, Luís Humberto 
Marcos concluiu que é ne- 
cessário «esbater as fron- 
teiras entre as instâncias 
da Justiça, do Jornalismo e 
da Reinserção Social», 
contribuindo desta forma 
«para o objectivo que as 
três instituições perfilham: 
uma sociedade mais justa, 
mais participada e menos 
delinquente». 


Contrariamente ao que 
estava previsto, o ministro 
da Justiça não pôde estar 
presente na sessão de en- 
cerramento do seminário e 
o seu substituto, Borges 
Soeiro, secretário de Es- 
tado da Justiça, ficou retido 
no aeroporto da Portela 
por razões meteorológicas. 
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Município de Vila Real aprovou pl 


ano para este ano 


ORÇAMENTO APROXIMA-SE 
DOS DOIS MILHÕES DE CONTOS 


A Assembleia Municipal de Vila Real apro- 
vou o Plano de Actividades e Orçamento da 
Câmara e dos Serviços Municipalizados, cujo 
total se aproxima dos dois milhões de contos. 
O Orçamento da Câmara Municipal para este 
ano ronda 1,5 milhões de contos e o dos ser- 
viços municipalizados ultrapassa os 390 mil. 


O presidente da edilida- 
de, dr. Armando Moreira, 
fez na Assembleia a apre- 
sentação dos planos, su- 
blinhando ser este ano 
«um ano de grande mobili- 
zação de capitais». 

Muitos dos empreendi- 
mentos previstos têm vin- 
do a ser objecto de demo- 
radas negociações com a 
administração central e 
organismos periféricos 
desta, tendo-se chegado 
agora ao fim em alguns 
casos, mantendo-se po- 
rém — conforme assinala o 
mesmo autarca — «vários 
outros em fase de ostu- 
do». Entre estes são de 
salientar o financiamento 
para um parque de estaci- 
onamento (50 mil contos), 
um edifício para biblioteca 
municipal a construir na 
Vila Velha (100 mil con- 
tos), ampliação do aterro 
sanitário (20 mil), parque 
desportivo do Monte da 
Forca (1.600 mil contos) e 
a construção de mais 80 
moradias na Laverqueira 
(250 mil contos). 

No Plano de Actividades 
da Câmara agora aprova- 
do não são orçamentadas 
verbas para as obras dos 
«mini-hídricos» as quais 
virão, no entanto, a ser ini- 
ciadas já em 1989, desi- 
gnadamente no rio Sordo. 


E isto porque se admite 
que tal realização venha a 
ser cometida a uma socie- 
dade de economia mista, 
a constituir, não sendo 
possível nem quantificar 
de momento os montantes 
nem determinar a proveni- 
ência dos recursos finan- 
ceiros. 


Câmara aposta 

no aproveitamento 
dos recursos 

do rio Corgo 


Através do seu Plano de 
Actividades, a Câmara 
Municipal, continuando a 
dar ainda grande atenção 
à satisfação das necessi- 
dades básicas, manifesta- 
-se empenhada igualmen- 
te em várias frentes, tendo 
em vista o desenvolvimen- 
to económico e social do 
concelho. 

Neste particular, merece 
ser destacado o esforço 
que vem sendo feito com 
vista ao aproveitamento 
sistemático dos recursos 
hídricos da bacia do Cor- 
go, com relevância para a 
barragem de Vila Seca 
(cerca de 6.000 milhares 
de contos), do Tarragido e 
do Sordo, bem como a 
construção de uma barra- 
gem a montante do vale 


da Campeã, destinada a 
melhorar e aumentar o re- 
gadio e se necessário 
para abastecimento domi- 
ciliário de água às popula- 
ções do respectivo vale. 

Também a ampliação do 
loteamento industrial se 
apresenta como uma das 
grandes apostas da autar- 
quia, tendo sobretudo em 
vista a fixação de mão-de- 
-obra local. A Câmara re- 
correu aos fundos do PE- 
DIP, com a esperança de 
ver financiadas as respec- 
tivas infraestruturas no va- 
lor de quase 200 mil con- 
tos. 


A maior «fatia» 
é para habitação 
e urbanização 


Segundo refere o presi- 
dente da Câmara, a autar- 
quia «continua a liderar o 
processo de constituição 
de uma Associação de 
Municípios da Área do 
Douro, tendo em vista o 
aproveitamento dos resi- 
duos sólidos, empreendi- 
mento que se prevê deve- 
rá montar a verbas superi- 
ores a 250 mil contos». 
Dos investimentos a le- 
var a cabo pela Câmara 
Municipal, ao longo do ano 
em curso, merecem relevo 
as áreas da educação 
(pré-escolar, ensino bási- 
co, educação de adultos e 
acção social escolar) com 
um total de 91,8 mil con- 
tos, a cultura desporto e 
tempos livres com 130,8 
mil contos, a acção social 
(restauro de templos e 
apolo à terceira idade), 1,9 


Caminhos de Ferro 
Portugueses, EP 


INFORMAÇÃO 


COMUNICADO 
BREVES ANUNCIADAS PARA OS DIAS 20 E 23 DE JANEIRO 


1. Decorrem neste momento as reuniões com os Sindicatos 
para a revisão dos acordos de Empresa. 


Até ao momento nenhuma organização sindical apresen- 
tou qualquer nova proposta nas reuniões que têm decor- 


rido. 


Na reunião de ontem, a Empresa melhorou substancial- 
mente a sua proposta, fixando-a num valor de 7,2 por 


cento de acréscimo da massa salarial per capita, o que 
constitui já o limite das suas disponibilidades negociais. 


As organizações sindicais não responderam a esta pro- 
posta, revelando assim notória falta de interesse em 
chegar a acordo com a Empresa. 


Deste modo, não tem a CP qualquer responsabilidade na 
manutenção do conflito existente e que se reflecte na 
impossibilidade de prestação dos serviços ferroviários 
normais nos próximos dias 20 (sexta-feira) e 23 (segun- 


da-feira). 


A Empresa lamenta esta situação, tendo definido e orga- 
nizado serviços mínimos para os transportes nas zonas 
suburbanas de Lisboa, Porto, Coimbra e Barreiro, e mon- 
tado serviços rodoviários complementares para os mes- 
mos e alternativos para as principais ligações internacio- 


nais. 


Lisboa, 19 de Janeiro de 1989 
O CONSELHO DE GERÊNCIA 


mil contos, saúde (centro 
de saúde nº 2 com 102 mil 
contos), habitação e urba- 
nização (habitação, plane- 
amento urbanístico, ilumi- 
nação pública e urbaniza- 
ção) 293,6 mil contos, sa- 
neamento e salubridade 
(rede de esgotos, resíduos 
sólidos, higiene pública e 
cemitérios), 38,5 mil con- 
tos, protecção civil (bom- 
beiros, segurança pública 
e combate a incêndios flo- 
restals), 15,4 mil contos, 
desenvolvimento económi- 


co e abastecimento públi- 
co (água, energia, turismo, 
mercados e.feiras, estabe- 
lecimentos industriais, fis- 
calização sanitária), 81,1 
mil contos, comunicações 
e transportes (rede viária, 
sinalização, transportes e 
estacionamento), 121,5 mil 
contos, defesa do meio 
ambiente (espaços ver- 
des), 7 mil contos, instala- 
ção, organização, equipa- 
mento e funcionamento 
dos serviços, 43,5 mil con- 
tos. 


23 de Janeiro de 1989 
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THlagrantes do Nordeste 
DE ESPANHA CONTINUA 


A VIR O PIOR.. 


Desta vez vinha de lá quase uma centena de ove- 
lhas e cabras, verdadeiros cadáveres ambulantes, 
que, felizmente para todos nós, as autoridades fron- 
teiriças travaram, a tempo, já nas zonas de S. Vicente 


da Raia e Argemi. 


A boiar no rio Mousse, por alturas do Natal, anda- 
va uma dezena de cadáveres de ovelhas que iam 
morrendo no percurso, enquanto nas margens outras, 
já sem vida, apodreciam e exalavam cheiros insupor- 
táveis. Das 64 cabeças de gado caprino entregues 
pela Guarda Fiscal no matadouro de Chaves, oito 
morreram antes de ser abatidas e as demais foram 
rejeitadas, umas já podres e outras com o corpo re- 


pleto de tumores. 


Não fora a iniervenção oportuna das autoridades, 
esta lixeirada ambulante e malcheirosa — rejeitada no 
país vizinho — iriz, provavelmente, parar a alguns dos 
nossos talhos e, quiçá, às nossas mesas. 

Embora o caso, posto assim, nos possa dar volta 
ao estômago ... vale a pena reflectir. 


Freguesia de Dem emerge do marasmo 


CONSELHO DOS BALDIOS 
AGENTE DE DESENVOLVIMENTO 


Situada no sopé da serra d' Arga, a fre- 
guesia de Dem, pertencente ao concelho de 
Caminha, foi contemplada pela natureza com 
duas inesgotáveis fontes de riqueza: uma 
vasta área de pinhal e uma profusão de nas- 


centes de água. 


Contudo, e mau grado a 
existência deste mananci- 
al, a economia desta pito- 
resca comunidade serrana 
assenta, fundamentalmen- 
te numa agricultura rotinei- 
ra e nas remessas dos 
seus emigrantes. 

A sua população ultra- 
passa as sete centenas e 
distribui-se por 150 fogos. 
No entanto, no período 
estival e por ocasião das 
festividades em louvor de 
Nossa Senhora das Ne- 
ves, chega mesmo a dupli- 
car, tal é o número dos 
deenses que foram procu- 
rar a sua sorte noutras pa- 
ragens. 

Esquecida dos órgãos 
do poder durante longos 
anos, devido à sua incapa- 
cidade de reclamar os me- 
lhoramentos necessários 
nas urnas de votação, a 
freguesia tem conhecido, 
contudo, nos últimos anos, 
um conjunto de iniciativas 
que parecem querer arran- 
cá-la do marasmo em que 
viveu mergulhada. E o 
principal agente da mu- 
dança tem sido, de facto, o 
Conselho Directivo dos 
Baldios da freguesia, que 
tem à sua conta a explora- 
ção de uma área superior 
a 300 hectares. 

Com o dinheiro proveni- 
ente da venda de pinhel- 
ros dos baldios e da explo- 
ração das resinas, aquele 
Conselho Directivo tem 
melhorado a rede de cami- 
nhos da localidade, procu- 
rando ligar os lugares da- 
quela vasta área, permitin- 
do assim um melhor aces- 
so às residências dos mo- 
radores e dos campos de 
cultivo. 

No âmbito dos seus pla- 
nos de trabalho, o Conse- 
lho Directivo dos Baldios 
de Dem reparou e empe- 
drou o caminho que vai de 
Bouça Lavrada a Vale de 
Serra, no lugar de Pedras 
Frias; caminho no Sítio do 
Rio, no mesmo lugar; o 
que passa entre as casas 
da Casa Nova e Casa de 
Baixo, no lugar da Bouci- 
nha; o de Vila Nova à 
estrada camarária, no Lu- 


gar da Aldeia; o que liga a 
quelha do Buraco à Escola 
Primária, no Lugar da Chã 
do Porto. 

Neste mesmo lugar, e 
quiçá a obra de maior vul- 
to, no ano transacto, foi 
asfaltado o estradão flo- 
restal que liga a Estrada 
Municipal Dem-Caminha à 
capela do Senhor das Ne- 
ves, elevando-se o custo 
da empreitada a mais de 
nove mil contos. 

Entretanto, o plano de 
trabalhos para o ano em 
curso, já aprovado em 
Assembleia de Compartes 
e envidado ao governador 
clvil de Viana do Castelo e 
director da circunscrição 
florestal de Viana do Cas- 
telo para homologação, 
contempla a reparação e 
pavimentação em calçada 
à portuguesa dos cami- 
nhos desde a Encosta do 
Sobral até Barrocas, da 
Vessada, das Cruzes e, 
ainda, a limpeza das vale- 
tas da estrada que dá 
acesso à capela de Nossa 
Senhora das Neves. 

Mas, apesar desta onda 
de progresso que paira na 
freguesia, quando ali nos 
deslocamos há dias, fo- 
mos surpreendidos com o 
embargo da estrada flores- 
tal que liga os lugares de 
Boucinca a Aldeia pela 
Costa de Barreiros. 

Neste caminho foram 
dispendidos até esta altura 
mais de 400 contos. 

Outra questão que suscl- 
tou a nossa curiosidade foi 
a existência de uma placa 
de madeira pintada, junto 
a uma propriedade mura- 
da, com o seguinte dizer: 
«muro da vergonha». 

A interrupção do muro 
que envolvia aquela pe- 
quena quintinha, junto da 
placa, fez-nos compreen- 
der que nem tudo vai bem 
na freguesia. 

O aproveitamento das á- 
guas está igualmente na 
mira do Conselho Directivo 
que, para o efeito, está a 
preparar um projecto no 
âmbito do programa PE- 
DAP, para regadios, atra- 
vés de uma junta de agri- 


cultores constituída para o 
efeito. 

O valor deste projecto 
está estimado em cerca de 
35 mil contos. 

Aguarda também com- 
participação de outro pro- 
jecto no âmbito do Projeo- 
to de Aproveitamento Flo- 
restal, no valor de 43 mil 
contos. 

Este projecto destina-se 
à construção de aceiros e 
estradas, represas, repo- 
voamento florestal e limpe- 
za dos montes. 

O aproveitamento e re- 
cuperação dos velhos 
moinhos dispersos pelos 
lugares da freguesia é ou- 
tro toma que preocupa os 
dirigentes do Conselho de 
Baldios. 

À população de Dem ca- 
be destrinçar quem são os 
verdadeiros agentes do 
desenvolvimento local. 


Arco-Viana 
tem novos corpos 
gerentes 


Em Assembleia Geral re- 
alizada recentemente fo- 
ram eleitos os novos cor- 
pos gerentes do Arco-Via- 
na (Associação de Rema- 
dores para a Competição), 
que ficaram assim consti- 
tuídos: Assembleia-Geral 
— presidente, dr. Joaquim 
Daniel Correia Sousa; Di- 
recção — presidente, Fran- 
cisco Manuel Faria Rodri- 
gues; secretário, António 
Rul Viana Fernandes Pon- 
te; tesoureiro, Vitor Ma- 
nuel Lima da Silva. 

Ao Conselho Fiscal ficou 
a presidir o advogado dr. 
Francisco Morais da Fon- 
te. 


Novo restaurante 
na zona histórica 


Um novo restaurante 
velo animar a zona históri- 
ca da cidade e prestigiar a 
gastronomia do Alto Mi- 
nho. 

Trata-se da Cozinha das 
Malheiras, que se encon- 
tra instalado na parte sul 
do palácio do mesmo no- 
mê. 

A gerência desta unida- 
de de restauração está a 
cargo de dois experientes 
profissionais: Manuel Pe- 
na e Adelino Palhares. 

De ambiente requintado, 
nobre e austero, a Cozi- 


nha das Malheiras prima 
pelo serviço de qualidade, 
que é assegurado por pro- 
fissionais com largos anos 
de prática hoteleira. 


Seixas vai ter 
rede de esgotos 
e posto de turismo 


A Câmara Municipal de 
Caminha deliberou, duran- 
te a sua última reunião 
ordinária, adjudicar a 
construção da rede de 
esgotos da freguesia de 
Seixas, pelo montante de 
cerca de 29 mil contos, à 
firma Aurélio Martins So- 
breiro. 

Candidataram-se a esta 
empreitada, que foi objec- 
to de concurso limitado, as 
firmas Gonçalves Cachadi- 
nha, Monte e Monte e Au- 
rélio Martins Sobreiro. 

De salientar que esta de- 
liberação foi tomada por 
unanimidade. 

Outra deliberação rele- 
vante do município cami- 
nhense prende-se com a 
construção do futuro posto 
de turismo de Seixas. 

Para a empreitada deste 
importante melhoramento 
foram apresentadas qua- 
tro propostas das seguin- 
tes firmas: Sociedade de 
Construções Âncora, José 
Abreu Enes da Lage e 
Irmão, Aurélio Martins So- 
breiro e Filhos e Carlos Jo- 
sé Fernandes. 

A Câmara de Caminha 
deliberou remeter as pro- 
postas aos serviços técni- 
cos de obras, para infor- 
mação, após o que serão 
objecto de análise. 


Câmara 

de Cerveira 
vai instalar 
«salamandras» 


Com o objectivo de pro- 
porcionar um maior confor- 
to aos alunos do ensino 
primário, muito especial- 
mente em dias de frio 
intenso, a Câmara Munici- 
pal de Vila Nova de Cer- 
veira vai mandar instalar, 
nas escolas primárias do 
concelho, equipamentos 
de aquecimento, vulgar- 
mente designados por 
«salamandras». 

O custo deste importante 
melhoramento eleva-se a 
cerca de sete mil contos. 
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Obras do IP-5 em Esgueira 


FONTE DO OLHO D'ÁGUA 
EM RISCO DE DESAPARECER 


A Fonte do Meio, localizada na ladeira do 
Olho d'Agua em Esgueira, poderá vir a desa- 
parecer dadas as obras da estrada IP-5 de li- 
gação ao porto de Aveiro que já estão em cur- 


so. 


A destruição da fonte po- 
de vir a ser um facto já que 
de momento não se sabe 
concretamente a origem 
da água, pensando que a 
mesma esteja dispersa 
não vindo propriamente de 
uma nascente. 

O desaparecimento ou 
não daquele fonte, que é 
bastante aproveitada por 
populares da zona de 
Esgueira e não só, está a 
preocupar os responsá- 
veis pela Junta de Fregue- 
sia de Esgueira que, no 
entanto, poderão ser impo- 
tentes perante a necessi- 
dade do desaparecimento 
da fonte. 

A propósito de Esgueira, 
refira-se que o plano de 
actividades da Junta de 
Freguesia assim como o 
orçamento foram recente- 
mente aprovados por una- 
nimidade destacando-se 
naquele documento a pre- 
visão do início das obras 
de construção da Estação 
de Tratamento de Águas 
Residuais de Esgueira (E- 
TAR) que ak aliada 
nas baixeiras de Matadu- 
gos. Aquela obra, numa 
primeira fase, servirá ape- 
nas a zona urbana de 
Esgueira e ainda o Olho d' 
Água e uma das preten- 
sões da Junta de Fregue- 
sia de Esgueira será o sa- 
neamento em Mataduços, 
realidade que, no entanto, 
parece não ser possível a 
curto prazo por parte do 
município aveirense. 

Por outro lado, os trans- 
portes colectivos vão ser 
melhorados na zona de 
Esgueira a partir do próxi- 


mo mês de Abril, nomea- 
damente em Mataduços 
esperando-se que os mes- 
mos sejam em breve be- 
neficiários das populações 
do Paço e de Sarrazola. 

A Junta de Freguesia de 
Esgueira é uma das mais 
importantes da zona urba- 
na de Aveiro. 

Divida - 
do município de ilhavo 
à EDP 


O município de Ílhavo 
deve mais de 163 mil con- 
tos à EDP, segundo aque- 
la empresa pública de dis- 
tribuição de electricidade. 

A EDP solicitou recente- 
mente ao município de |- 
lhavo uma proposta de pa- 
gamento do valor em dívi- 
da por força da integração 
da rede de baixa tensão 
do município como com- 
pensação as dívidas refe- 
ridas a Outubro de 1982, 
mas: a Câmara de Ílhavo 
deliberou aguarda as con- 
versações em curso entre 
a Associação Nacional de 
Municípios Portugueses e 
o Governo, através do Mi- 
nistério do Planeamento e 
da Administração do Terri- 
tório «sem prejuízo de sa- 
tisfazer todos os seus dé- 
bitos, derivado do consu- 
mo das Instalações e que 
totalizam anualmente cer- 
ca de 25 mil contos, 
incluindo iluminação públ 
ca, nos termos da legisla- 
ção actual». 


«Bombeiros Velhos» 
fazem 107 anos 


A Associação Humanitá- 
ria dos Bombeiros Volun- 


tários de Aveiro, vulgo 
«Bombeiros Velhos» vai 
comemorar, no próximo 
fim-de-semana, os seus 
107 anos de existência. 
Do programa das come- 
morações destaca-se, no 
próximo domingo, pelas 9 
horas o hastear das ban- 
deiras com formatura geral 
e continência com a cola- 
boração da fanfarra de S. 
Bernardo; pelas 9,15 ho- 
ras imposição de meda- 
lhas e, às 10 horas, missa 
de sufrágio na igreja de 
Jesus que será solenizada 
pelo Coral Vera-Cruz, se- 
guindo-se depois uma ro- 
magem aos cemitérios da 
cidade. Na segunda-feira, 
dia 30, terá lugar um jantar 
de confraternização no 
quartel da associação, a 
partir das 20 horas. 


Conselho Municipal 
reúne 


O Conselho Municipal 
desta cidade reúne depois 
de amanhã, pelas 21 ho- 
ras, no salão cultural do 
municíplo a fim de se de- 
bruçar sobre o plano anual 
de actividades e orçamen- 
tos da Câmara e Serviços 
Municipalizados para o 
corrente ano. 


Oliveira Costa 
no Rotary 


O secretário de Estado 
dos Assuntos Fiscals, Oli- 
veira e Costa, estará hoje 
presente na reunião do 
Rotary Clube desta cidade 
onde proferirá uma pales- 
tra subordinada ao tema 
«Reforma Fiscal», segulda 
de um período de esclare- 
cimentos a questões colo- 
cadas pelos presentes. 


Ea 


FARO: ORÇAMENTO PRIVILEGIA 
HABITAÇÃO E SANEAMENTO BÁSICO 


A habitação e o saneamento básico, contempla- 


Tavira: 


Emigrante 
ameaça elementos 
da Junta de Eixo 


Um emigrante em Fran- 
ça tem ameaçado os 
membros da Junta de Fre- 
guesia de Eixo depois de 
ter destruído um fontenário 
em Alagoela pertença da 
Junta de Freguesia e de 
proceder a inutilização de 
várias árvores que têm si- 
do plantadas por aquela 
autarquia. 

A desavença entre o 
emigrante a Junta de Fre- 
guesia de Eixo, cujos ele- 
mentos tem recebido ame- 
aças de morte que serão 
já do conhecimento da au- 
toridade judicial, surgiu de- 
pois de se ter construido 
uma habitação pelo emi- 
grante, que alteraria a 
mesma fechando as entra- 
das iniciais para a Rua do 
Barreiro e abrindo outras 
para um terreno da própria 
junta, ao que tudo indica 
sem qualquer licenciamen- 
to... 


Actividades 
da Associação 
de Arte e Cultura 


A ACAV (Associação de 
Arte e Cultura de Aveiro 
Calouste Gulbenkian) tem 
previstas diversas activi- 
dades para o corrente 
ano, destacando-se entre 
elas, a organização de um 
curso, que funcionara na 
sede daquela associação 
sobre escrita de teatro. O 
curso terá a duração de 
dois meses e será da res- 
ponsabilidade de José Ge- 
raldo. 

A data de início do curso 
será 11 de Fevereiro e o 
horário de funcionamento 
do mesmo será, em princi- 
pio, aos sábados de tarde 
e domingos de manhã. 


dos com 471.792 contos e 415.442 contos, respecti- 
vamente, são os sectores mais privilegiados no orça- 
mento da Câmara Municipal de Faro para 1989, que 
na sua totalidade ultrapassa 1,7 milhões de contos. 


O plano de actividades para o corrente ano prevê 
a construção de um total de 290 fogos e a continua- 
ção da aquisição de terrenos para o mesmo efeito. 

Nesta área, destaca-se ainda o início das obras 
de infra-estruturas da urbanização municipal do Alto 
de Santo António e a conclusão do loteamento de fo- 
gos pré-fabricados de emergência, destinados a po- 
pulação residente em bairros degradados. 

A autarquia farense tenciona lançar as obras de 
saneamento da povoação rural da Bordeira e o emis- 
sário de esgotos na estrada nacional 125, bem como 
prosseguir as obras referentes às estações de trata- 
mento de águas residuais das zonas noroeste e nas- 
cente da cidade e da freguesia de Estói. 

A conclusão das obras de água e esgotos do 
Montenegro, do emissário dos esgotos do Patacão, 
da rede de água desta localidade, de Mar-e-Guerra e 
Chelote e do aterro sanitário intermunicipal Loule-Fa- 
ro-Olhão, são outras das iniciativas previstas no sec- 
tor de saneamento básico. 

Como terceira grande prioridade do plano de acti- 
vidades, aparece a área das comunicações e trans- 
portes, dotada com mais de 330 mil contos. 

Neste capítulo, destaca-se a conclusão das ave- 
nidas Gulbenkian e Júlio Carrapato e das empreita- 
das da rede viária rural em curso, bem como o início 
das obras da artéria de penetração do Sotavento. 

A Câmara de Faro prevê ainda encomendar os 
projectos da segunda circular da cidade e dos acos- 
sos ao cais comercial. 

A cultura, desportos e tempos livres foram afecta- 
dos com 157 mil contos, prevendo-se neste sector o 
início da construção do complexo de piscinas, o pros- 
seguimento das obras do complexo desportivo, a re- 
cuperação do Palácio de Estói e a conclusão da 
escola primária da Arfana. 


prioridade às comunicações 

O plano de actividades da Câmara Municipal de 
Tavira para 1989 destina mais de 30 por cento do to- 
tal de verbas orçamentadas ao sector das comunica- 
ções e transportes. 

Neste sector, considerado «prioritário» pelo exe- 
cutivo camarário, serão investidos mais de 465 mil 
contos na rede viária, urbana e rural do concelho. 

A segunda maior fatia do orçamento para o próxi- 
mo ano, que na sua totalidade ronda 1,5 milhões de 
contos, contempla a área da cultura, desporto e tem- 
pos livres. 

Entre as obras abrangidas por esta rubrica, dota- 
da com uma verba de 233.729 contos, destacam-se a 
construção dos polidesportivos das freguesias de 
Santa Catarina e Luz e o início das obras do comple- 
xo desportivo municipal. 

O sector do desenvolvimento económico e social 
foi contemplado com uma verba superior a 206 mil 
contos, destinada fundamentalmente a obras de me- 
lhoramento da rede de abastecimento de água ao 
concelho. 

A Câmara Municipal de Tavira incluiu ainda no 
seu orçamento a importância de cerca de 162 mil 
contos para a área da habitação e urbanização. 

A construção de diversos fogos de habitação soci- 
al, a compra de terrenos e o apoio às cooperativas, 
são iniciativas previstas pela autarquia naquela rubri- 
ca. 

Quanto ao capítulo do saneamento básico, bene- 
ficiado com uma verba de 129 mil contos, a Câmara 
pretende ampliar as estações de tratamento de esgo- 
tos de Tavira, Cabanas e Santa Luzia. 

Relativamente à educação e ao ensino, sector 
onde serão investidos mais de 87 mil contos, o plano 
de actividades engloba a construção do complexo 
escolar da cidade de Tavira, a ampliação da escola 
primária de Santa Catarina e a construção da escola 
de Porto Carvalhoso. 

A autarquia destinou ainda 84.277 contos aos 
Bombeiros Municipais e 12.217 contos à área de 
acção social. 


regiões-:s 


Caminhos de Ferro 
Portugueses, EP 


INFORMAÇÃO 


AREVE NO DIA 23 DE JANEIRO DE 1969 


FEIRA) 


DAS 00.0 ÀS 24,00 HORAS 


- TRANSPORTES COMPLEMENTARES 


i nos SERVIÇOS MÍNIMOS FERROVIÁRIOS 


Para obviar aos inconvenientes que esta greve irá causar, foi preparado o seguinte 
complemento de transporte rodoviário entre as 06.00 e 21.00: 


— Zona Suburbana de LISBOA 

— Zona Suburbana do PORTO 

— Zona Suburbana de COIMBRA 
— Zona Suburbana do BARREIRO 


— ações Internacionais SUD-EXPRESS (Lisboa/Porto-Paris) e LUSI- 


NIA-EXPRESSO (Lisboa-Madrid) 


1. ZONA SUBURBANA DE LISBOA 


1.1 Linha de Sintra 


Sintra (Estação) 
Algueirão (Colégio 
Rio de Mouro (Estação) ... 
Cacém (Antiga Est. dos CTT) .. 
Queluz (Quatro Caminhos) 
Amadora (Câmara Municip: 


Linha de Cascais 


Cascais (Estação) . 
Estoril (Estação-Marginal) 
S. Pedro (Minipreço) 

Parede (Estação) 
Carcavelos (Estaçã 
Oeiras (Par. RN/P. Campismo) 


Paço Arcos (R.C. Pinto-Bomba GALP) . 


Lisboa-Azambuja 
Azambuja (Estação) . 

Vila Franca de Xira (Estação) 
Alverca (Estação) .. 

Póvoa (R. República/Cabanas) 


ZONA SUBURBANA DO PORTO 


Ovar (Estação) 
Espinho (Estação) 
Póvoa de Varzim (P. de Almada) 
Famalicão (Estação) 

Marco (Estação) 
Caíde (Estação) 
Meinedo (Cruz.º Igreja) 
Penafiel (Estação) . 
Paredes (Estação) . 
Cete (Estação) 
Recarei (Estação) .. 


ZONA SUBURBANA DE COIMBRA 
Lousã (Estação) ... 

Miranda do Corvo (Estação) 

Figueira Foz (Estação) . 

Figueira Foz (Estação) . 

Alfarelos (Estação) ... 
ZONA SUBURBANA DO BARREIRO 
Barreiro (Palácio Coimbra) .... 


LIGAÇÕES INTERNACIONAIS 


Marquês de Pombal 
Marquês de Pombal 
Sete Rios 
Sete Rios 
Sete Rios 
Sete Rios 


Cais do Sodré 
Cais do Sodré 
Cais do Sodré 
Cais do Sodré 
Cais do Sodré 
Cais do Sodré 
Cais do Sodré 


Areeiro (Apead. 
Areeiro (Apead. 
Areeiro (Apead. 
Areeiro (Apead 


Gaia (J. Morro P. D. Luís) 
Gaia (J. Morro P. D. Luís) 
Porto-Boavista (R. Agramonte) 
Porto-Campanhã (Estação) 
Porto-Campanhã (Estação) 
Porto-Campanhã (Estação) 
Porto-Campanhã (Estação) 
Porto-Campanhã (Estação) 
Porto-Campanhã (Estação) 
Porto-Campanhã (Estação) 
Porto-Campanhã (Estação) 


Miranda do Corvo (Estação) 
Coimbra (Parque) 

Coimbra (P. Univers.) 
Alfarelos (Estação) 

Coimbra (P. Univers.) 


Praça de Espanha 


O encaminhamento dos passageiros dos comboios internacionais SUD-EXPRESS 
(Lisboa/Porto-Paris) e LUSITÂNIA-EXPRESSO (Lisboa-Madrid) será feito por autocar- 
ros quer da fronteira aos destinos quer de Lisboa e/ou Porto à fronteira. 


No sentido Sul/Norte os horários dos autocarros são os seguintes, de acordo com os 


diversos pontos de partida: 


SUD-EXPRESS — Lisboa (Santa Apolónia) 
Entroncamento . 
Pombal .. 
Pampilhosa 
Porto (Campanhã) ... 


Espinho (por Ovar, Estarreja e Aveiro) 


LUSITÂNIA — Lisboa (Santa Apolónia) .... 
INFORMAÇÕES DIVERSAS 


« 15.00 horas 
« 15.00 horas 
« 17.00 horas 
- 16.30 horas 
- 16.00 horas 
« 15.30 horas 


- 20.30 horas 


61 Os autocarros que asseguram este serviço complementar estão identificados 
com o dístico «AO SERVIÇO DA CP» e têm a indicação de origem e destino. 


6.2 Têm acesso a este serviço rodoviário complementar os passageiros com título 
de transporte válidos para os referidos trajectos. 


Os títulos de transporte válidos para a CP são igualmente válidos nas carreiras 


suburbanas normais da Rodoviária Nacional. 


: . 
e” 
11-regiões 


Felgueiras 


FELMOSTRA/89: COMEÇARAM 
AS REUNIÕES PREPARATÓRIAS 


Tiveram já lugar as primeiras reuniões de 
trabalho destinadas a preparar atempada- 
mente a «Felmostra/89 — mostra das potenci- 
alidades do concelho de Felgueiras e 4º Feira 


do Vinho Verde». 


A respectiva comissão 
promotora recentemente 
constituída mantem a sua 
estrutura habitual, englo- 
bando personalidades das 
diversas actividades sócio- 
-económicas e da autar- 
quia local e aposta essen- 
cialmente no forialecimen- 
to e consolidação da credi- 
bilidade do certame, que é 
já um referencial de presti- 
gio e qualidade para o 
concelho. 

No que concerne à mar- 
cação de datas da realiza- 
ção da Felmostra/89, que 
à semelhança das edições 
anteriores terá lugar nas 
instalações da Cooperati- 
va Agrícola de Felgueiras, 
a referida comissão delibe- 
rou manter as datas do 
ano transacto, ou seja, O 
período empreendido 
entre os dias 23 e 29 de 
Junho. 

Acrescente-se que as 
inscrições já se encontram 
abertas, devendo os expo- 
sitores eventualmente inte- 
ressados em estar presen- 
tes nesta feira dirigir-se ao 


secretariado permanente 
que funciona na Câmara 
Municipal. 

Recorde-se que a Fel- 
mostra/Feira do Vinho Ver- 
de consiste numa exposi- 
ção anual, reportada a to- 
dos os sectores de activi- 
dade do município, bem 
como aos afamados vi- 
nhos verdes da correspon- 
dente região demarcada. 

Os números referentes à 
sua terceira edição, ocorri- 
da no ano passado, dão 
uma imagem mais concre- 
ta da dimensão desta 
mostra, que é uma das 
maiores do género a nível 
nacional: 52826 visitantes, 
235 expositores, área útil 
de 10870 metros quadra- 
dos, e 115 mil contos de 
orçamento. 

Por fim, a comissão pro- 
motora da Felmostra/89 é 
integrada pelos seguintes 
elementos: Afonso Paulo 
Faria Nunes Maltez, Agos- 
tinho Ferreira da Rocha, 
António Armando Fonseca 
da Rocha, António Aurélio 
Barroso de Carvalho, 


ESQUEG 


O ENSINO 


Problemas relacionados com a área da 


educação foram levantados, em recente reu- 
nião da Assembleia Municipal, pelo membro 
deste órgão autárquico professor José Ernes- 
to, responsável pela Coordenação Distrital de 
Extensão Educativa. Focou o facto de ainda 
não ter arrancado o complexo escolar de Mar- 
zovelos, estranhando também que no sector 
dos jardins de infância não se tenha passado 
do zero no Plano de Actividades da Câmara 
Municipal de Viseu. 


José Emesto sublinhou 
o interesse que sempre 
lhe tem merecido a proble- 
mática do ensino pré-pri- 
mário do concelho de Vi- 
seu, «levantando ques- 
tões, apontando carências 
de quantos trabalham em 
prol das nossas crianças e 
na perspectiva de contri- 
buir para o desenvolvi- 
mento Integral das mes- 
mas». 

A «educação é um 
assunto de tão grande 
importância que nos deve 
merecer toda a atenção». 

Neste sentido deixou na 
AM algumas questões re- 
lacionadas com o ensino e 
constantes do Plano de 
Actividades (PA). 

Assim, começou por sall- 
entar que o complexo 
escolar de Marzovelos «é 
uma obra de grande inte- 
resse para as populações 
abrangidas, sendo prioritá- 
ria a resolução deste pro- 
blema tão candente, preo- 
cupando, por tardar, o seu 
arranque. A escola que 
neste momento suporta 
essa mesma população 
encontra-se superlotada, 
com os recrelos ocupados 
por pavilhões pré-fabrica- 
dos, Inestéticos para aque- 
la ou qualquer outra zona 
da cidade». 

Manifestou-se por tal 
motivo surpreendido que 
aquele empreendimento 


em 1987 estivesse no 
«Plano de Actividades 
com 5.000 contos; em 
1988 com 20.000 contos; 
e quando tudo indicava 
que em 1989 se encon- 
trasse melhor dotado, apa- 
rece com 7.500 contos, 
sabido que a obra em 
questão custará mais de 
40.000 contos. Porquê o 
«pico» de 1988 e a descl- 
da tão brusca em 1989? 
Que estratégia segulu ou 
que prioridades foram 
encontradas?» 

Entretanto, a Assembleia 
foi Informada das dificulda- 
des Inesperadas provoca- 
das pelo proprietário dos 
terrenos que Inicialmente 
tudo facilitou para vir ago- 
ra complicar bastante a si- 
tuação com exigências 
que a Câmara não pode 
aceitar. Aguarda-se, po- 
rém, que a situação co- 
nheça nova e favorável 
evolução ao encontro dos 
interesses da população 
estudantil e dos seus 
encarregados de educa- 


o. 

Lamentou também José 
Ernesto que escolas em 
planos anteriores tivessem 
sido excluídas no Plano 
de 1989 como é o caso de 
Vila Chã de Sá e Carrago- 
so, onde a descrença será 
grande. 

Contudo, outras há que 
não constando e nunca te- 


António Fernando Oliveira 
Magalhães, António José 
Leite Bragança da Cunha, 
António Pereira Ribeiro, 
Artur Guimarães Sampaio, 
Artur Mendes Ribeiro, 
Avelino Peixoto Dias Pe- 
reira, Carlos Alírio Pinto 
Martins da Lira de Carva- 
lho, Fernando Adelino Sil- 
veira Coelho, José Mar- 
tins, José Fernando Pinto 
Guimarães, José Ferreira 
da Costa, José Luís Mari- 
nho Martins, José da Silva 
Campos, Júlio Manuel de 
Castro Lopes Faria, Ma- 
nuel Pacheco de Sousa 
Pinto, Júlio Manuel de 
Castro Lopes Faria, Ma- 
nuel Pacheco de Sousa 
Pinto, Octávio Belarmino 
Pereira e Óscar Fernando 
Meireles da Cunha. 


Novos 
corpos gerentes 
dos BV da Lixa 


Tomaram já posse os 
novos corpos gerentes da 
Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
da Lixa, que tinham sido 
eleitos por unanimidade e 
aclamação em Assembleia 
Geral realizada em 13 de 
Dezembro, para o efeito. 
Esta direcção, agora 


DO NO PLA 


empossada para o biénio 
89/90, tem como principais 
objectivos para o seu 
mandato a construção de 
um novo quartel e a reno- 
vação de algumas viaturas 
ao serviço da associação. 


O novo elenco directivo 
ficou assim constituido: Di- 
recção — Jorge Alberto 
Queirós de Miranda, presi- 
dente, Albino Mendes Ri- 
beiro, vice-presidente, 
Carlos Alberto dos Santos 
Babo, 1º secretário, Cle- 
mente António Quintela 
Teixeira, 2º secretário, Ma- 
nuel Carvalho de Meireles, 
tesoureiro, Agostinho Maia 
Leite, 1º vogal, António 
Pereira Mesquita de Car- 
valho, 2º vogal, Lomelino 
Fernando Martins da Silva, 
Álvaro Horácio Martins da 
Silva e Óscar Fernando 
Meireles da Cunha, su- 
plentes; Assembleia Geral 
— Carlos Lúcio Ribeiro de 
Magalhães, presidente, 
Casimiro Mendes Adão, vi- 
ce-presidente, José Fer- 
nando Ferreira de Abreu, 
1º secretário, António 
Mendes, 2º secretário; 
Conselho Fiscal — Licínio 
Fernando Martins Ribeiro 
Rodrigues, presidente, 
António da Silveira Ribeiro, 
vice-presidente, Fernando 


PRÉ-PRIM 


nham constado do PA se 
encontrem também em si- 
tuação precária, como por 
exemplo acontece em Ma- 
garelos, Pascoal, Boal- 
dela, Bairro Norade, Viso, 
etc., perguntando para 
quando a sua vez. 

Mas as carências a este 
nível, segundo a sua ópti- 
ca, «não ficam somente 
pelos edifícios referencia- 
dos. Há necessidade de 
mais construções pois 
muitas das nossas crian- 
ças ainda calcorrelam 
alguns quilómetros para 
chegar à sua escola». 

Nas reparações de edifl- 
clos escolares, «aparecem 
sempre verbas altas nos 
diversos planos de activi- 
dades; 1987, 12.000 con- 
tos, 1988, 10.000 e para 
1989 balxou para 5.000 
contos, decrescendo, 
assim, 50 por cento relati- 
vamente a 1988 e quase 
70 em relação a 1987», 
estranhando a política 
adoptada, para perguntar: 
«Será que os problemas 
das escolas estão resolvi- 
dos?» 

Quanto aos jardins de 
infância, é sabido que uma 
das componentes básicas 
do sucesso escolar das 
crianças come! pelo 
ensino pré -primário. Po- 
rém, «numa leitura atenta 
do PA constatei que para 
esta área de ensino não 
se Inclul qualquer verba 
para Implementar mais jar- 
dins infantis. Dentro deste 
âmbito a lei prevê a possi- 
bilidade de realização de 
acordos entre o Ministério 
que detém a Segurança 
Social e os municípios pa- 
ra cooperação quer técni- 
ca, quer financeira». 

No entender deste res- 
ponsável, a Câmara deve- 
ria ter procurado acordos 
de cooperação com o 


Centro Regional de Segu- 
rança Social, quer para a 
execução de creches, jar- 
dins de Infância (sobretudo 
para estes), bem como pa- 
ra centros de dia ou lares 
para a terceira Idade. 


FAOJ quer 
estimular jovens 
para a leitura 


Com o objectivo de Infor- 
mar e estimular os Jovens 
para a leitura de pesquisa 
e crítica, a delegação regl- 
onal do FAOJ adquiriu 
mais um conjunto de 
obras que se encontram à 
disposição dos interessa- 
dos no CRIJ desta delega- 
ção para consulta, mais 
concretamente no sector 
da biblioteca, com cerca 
de 4.000 livros. 

São obras para todos os 
gostos e sensibilidades, 
sobretudo de carácter for- 
mativo. 


Tem de apresentar-se 
na GNR 

nos dias 1e 15 

de cada mês 


Fol detido pela PSP de 
Viseu, um indivíduo de 28 
anos de idade, de apelido 
Lopes, por ter sido encon- 
trado no interior de uma 
cervejaria, sita na Quinta 
da Asseca, em Viseu, 
onde pouco antes se tinha 
introduzido depois de ter 
estroncado, com uma cha- 
ve de fendas, a fechadura 
da respectiva porta. No 
momento da detenção, o 
detido preparava-se para 
abandonar a referida cer- 
vejaria, tendo já na sua 
posse a Importância de 
4.112$00, que havia furta- 
do da caixa registadora e 
dois sacos em plástico 


Eugénio Novais Machado, 
secretário relator, Ricardo 
Jorge Guimarães Fonseca 
e Augusto Carlos Martins 
de Carvalho, suplentes. 


Abastecimento 
de água 
àLixa 


A Câmara Municipal de 
Felgueiras, reunida em 
sessão ordinária, delibe- 
rou, por unanimidade, 
adjudicar o fornecimento 
“de materiais em PVC, des- 
tinados à empreitada de 
«Modernização e amplia- 
ção da rede de abasteci- 
mento de água à vila da Li- 
xa — sector 2», pelo mon- 
tante de 7.190.100 escu- 
dos. 


Atribuição 
de subsídio 
à Junta de Freguesia 


O executivo felgueiren- 
se, reunido em sessão 
ordinária, deliberou, por 
unanimidade, atribuir um 
subsídio de 500 contos à 
Junta de Freguesia de 
Rande, destinados a obras 
de reparação e restauro 
na sede da referida junta. 


contendo no seu interior 
vários volumes de tabaco 
e quatro garrafas de 
«whisky», tudo no valor de 
33.027$00. 

O dano causado na por- 
ta fol avaliado em 
9.000$00, perfazendo 
assim o total do furto e da- 
nos a importância de 
46.139$00. 

Presente no Tribunal Ju- 
dicial da Comarca de Vi- 
seu, o Lopes fol posto em 
liberdade condicional, a 
aguardar julgamento, me- 
diante a caução de 
60.000$00, a pagar no 
prazo de 8 dias e ainda 
com a obrigação de se 
apresentar na GNR de Vi- 
seu, nos dias 1 e 15 de 
cada mês, com Início no 
próximo mês de Fevereiro. 


Recusar 
identificação 
custou 105 dias 
de prisão 


Na Rua do Arrabalde, 
em Viseu, fol detido pela 
PSP um Indivíduo de ape- 
lido Santos, por, ao ser 
contactado por um agente 
policial, lhe ter recusado a 
sua Identificação, bem co- 
mo a fornecer-lhe os docu- 
mentos referentes ao vel- 
culo de sua propriedade. 

O detido fol seguldamen- 
te presente no Tribunal da 
Comarca de Viseu, que o 
julgou, tendo sido conde- 
nado na pena de 60 dias 
de prisão, remívels a 300 
escudos diários, por deso- 
bediência ao agente. Foi 
ainda condenado a pagar 
6.500 escudos de custas 
do processo, 1.500 de pro- 
curadoria e 1.000 escudos 
ao defensor oficloso, ou, 
em alternativa, a 45 dias 
de prisão efectiva. 


23 de Janeiro de 1989 
(O Comércio do Porto 


Realização de obras importantes 


MARINHA GRANDE 
TEM PLANO 
AMBICIOSO 


O Plano de Actividades para 1989 da Câmara Mu- 
nicipal da Marinha Grande consagra a realização de 
diversas obras de capital importância para a popula- 
ção do concelho, nomeadamente no domínio do de- 
senvolvimento económico, vias de comunicação e 
instalações desportivas. 

O plano, apresentado à comunicação social na 
passada sexta-feira, é um dos mais ambiciosos dos 
últimos anos. 

Com efeito, a acção para o ano em curso do exe- 
cutivo marinhense prevê a conclusão de empreendi- 
mentos há muito desejados pela população e, noutra 
perspectiva, marca o início da concretização de pro- 
jectos ambiciosos que, quando concluídos, irão con- 
tribuir muito para o desenvolvimento do concelho. 

Neste quadro, deve ser dado plano de destaque à 
zona desportiva da Marinha Grande. O plano para 89 
prevé um avanço significativo naquele complexo, 
através de um investimento de 100 mil contos. 

A zona desportiva da Marinha Grande será com- 
posta por estádio municipal, campo de treinos, pisci- 
nas, pavilhão gimnodesportivo. campos de ténis, 
campos polidesportivos, parque infantil, anfiteatro ao 
ar livre e parque de merendas. 

Numa outra rubrica, o plano prevê e conclusão do 
mercado da Praia de Vieira (obra orçada em 50 mil 
contos), no segundo semestre do corrente ano. 
Obras cuja conclusão prevista para 89 são ainda o 
pavilhão desportivo de Vieira — obra orçada em 50 mil 
contos — e a primeira fase dum empreendimento 
orçado em 40 mil contos. 

Dentro desta análise sumária às grandes linhas 
de orientação para os próximos meses do executivo 
da capital do vidro relevo ainda para a realidade que 
é já hoje e zona industrial. Neste momento, várias 
empresas estão a instalar-se naquele parque. Toda- 
via, no domínio económico, o presente ano reserva 
outros aspectos positivos, nomeadamente a constru- 
ção de mais um pavilhão, o parque industrial, facto 
oportunamente noticiado pelo «CP». 

Enfim, 1989 apresenta-se para a Marinha Grande 
como o ano que permite dar continuidade a um dina- 
mismo que tem caracterizado a região nos últimos 
anos, transformando a capital dos vidros e dos mol- 
des numa terra de futuro, onde as dificuldades de ou- 
trora pertencem já à memória da história. 


Exposição no Turismo 


Uma exposição de aguarelas e desenhos de Mi- 
chel Gonçalves dos Santos foi inaugurada na Galeria 
de Turismo de Leiria. 

A mostra ficará patente ao público até ao próximo 
dia 28, podendo ser visitada no horário de funciona- 
mento do posto de turismo. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DA MARINHA GRANDE 


CONCURSO PÚBLICO DE PRÉ-QUALIFI- 
CAÇÃO PARA A EXECUÇÃO DO PLA- 
NO-DIRECTOR MUNICIPAL E A REVI- 
SÃO DO PLANO GERAL DE URBANI- 
ZAÇÃO DA MARINHA GRANDE. 

1-=A este concurso podem candidatar-se todas as empresas ou 
agrupamentos de empresas, que se considerem tecnicamente 


apetrechadas para a realização dos trabalhos a que se refere 
o concurso. 


2--Os concorrentes devem enviar à Câmara Municipal da Mari- 
nha Grande os elementos curriculares necessários à sua 
avaliação, segundo os seguintes critérios, (que servirão de 
base à selecção das empresas nesta fase do concurso); 


a) Equipas permanentes. 

b) Experiência de planeamento a nível de trabalho de equipa. 

c) Grau de afectação dos diversos elementos. 

d) Caracterização de trabalhos anteriores neste dominio. 

e) Apoio à Administração Pública, nomeadamente Autár- 
quica. 

1) Meios disponíveis 

9) Estrutura organizacional 


3- Os concorrentes devem apresantar uma declaração compro- 
vativa da existência legal da empresa, ou empresas associa- 
das, da qual conste: 

a) Denominação. 

b) Objecto social 

c) Sede. 

d) Nome dos titulares dos Corpos Gerentes, 
e) Situação perante a Fazenda Pública. 

1) Siluação perante a Segurança Social. 

4--O prazo para a apresentação destes elementos é de 20 dias a 
contar da publicação deste anúncio no «Diário da Republica» 


Marinha Grande, 10 de Janeiro de 1989 


A Câmara Municipal, 
(Assinatura ilegível) 
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Junta de Freguesia preocupada com a degradação 


PLANO DE EMERGÊNCIA PARA A IGREJA DE S. VICENTE 


«Alertar as entidades competentes, desi- 
gnadamente o Instituto Português do Patri- 
mónio Cultural (IPPC) para a necessidade 
urgente de ser estabelecido um plano de 
emergência destinado à salvaguarda e recu- 


peração da igreja de S. Vicente» consti! 


uma das prioridades da Junta de Freguesia. 


António Conceição Pal- 
meira, presidente da Jun- 
ta, afirmou que «urge pôr 
termo à progressiva degra- 
dação do seu valioso 
espólio, designadamente 
os azulejos e o coro (em 
ruínas) que, em certos ca- 
sos, chega a pôr em peri- 
go a segurança dos fiéis». 

Depois de se congratular 
com uma das principais 
reivindicações desde há 
várias décadas, a sede de 
Junta, o presidente alerta, 
no entanto, para a «neces- 
sidade de subir mais de- 
graus e proporcionar aos 
habitantes de S. Vicente a 
qualidade de vida a que 
têm direito». 

Esse desejo passa pela 
concretização de um pro- 
jecto que se traduz na cri- 
ação de «um amplo com- 
plexo cultural, desportivo e 
de lazer, na zona actual- 
mente ocupada pela se- 
gunda esquadra da PSP, 
na Rua de Camões». 

O projecto prevê o «a- 
proveitamento dos imóveis 
e espaços verdes existen- 
tes, bem como o restauro 
e abertura ao público do 
miradouro do Sagrado Co- 
ração de Jesus.» 


FUNDADA EM 1962 


UM! 
L 


LIMPABEM 

DAS MEDALHAS 
bons 
SERVIÇOS 

DE LIMPEZA 


Para António da Concei- 
ção Palmeira, «a prática 
desportiva de modalidades 
de salão, a criação de 
escolas de manutenção e 
ballet, o funcionamento de 
ateliers relacionados com 
a actividade artística e 
espaços para espectácu- 
los e exposições, são 
algumas das valências 
possíveis». 

O primeiro passo para a 
prossecução deste projec- 
to «já foi dado, esperando- 
-se agora que a Câmara e 
a PSP cheguem a acordo 
para a transacção deste 
património para a posse 
do município» — recorda o 
autarca de S. Vicente. 

Outra das preocupações 
da Junta de Freguesia 
consiste em dotar o Soa- 
rense, um dos clubes des- 
portivos mais antigos do 
distrito de Braga, de uma 
sede própria e a autarquia 
vai «recorrer a todos os 
meios ao nosso alcance 
no sentido de obrigar a 
Câmara Municipal a cum- 
prir os compromissos aas- 
sumidos». 

De facto, alerta a Junta 
de Freguesia, «é um 
assunto que se arrasta há 
vários anos e que vem pôr 
em causa a credibilidade 
das instituições democráti- 
cas». 


António Palmeira deu-- 
nos conta do plano de 
actividades da Junta de 
Freguesia, aprovado por 
unanimidade na Assem- 
bleia, o qual inclui a cons- 
trução de um polidesporti- 


vo, espaço de lazer no 
Bairro das Andorinhas, pa- 
ra além da reriação de um 
trabalho de apoio social 
aos moradores. 

A Junta de Freguesia 
pretende também imple- 
mentar e criar equipamen- 
tos sociais para a infância, 
juventude e terceira idade 
residente naquele bairro. 

Outras das preocupa- 
ções da Junta de Fregue- 
sia consiste em promover 
a animação e dinamização 
de actividades recreativas, 
desportivas e culturais ten- 
do em conta o tipo de po- 
pulação a que se dirige e 
também como forma de 
atenuar as consequências 
de problemas sociais co- 
mo a droga e o alcoolismo. 

Outra urbanização que 
preocupa a autarquia de 
S. Vicente é a das Amorei- 
ras onde é necessária a 
construção de um polides- 
portivo enquanto que, na 
Urbanização do Campo 
Novo, se toma urgente re- 
vitalizar aquele espaço pú- 
blico. 


Na lista das reivindica- 
ções feitas pela Junta e 
que continuam a ser 
esquecidas pela Câmara 
Municipal, António Concei- 
ção Palmeira lembra que a 
Junta vai continuar a «pu- 
gnar pela efectivação de 
alguns empreendimentos, 
entre eles, a pavimentação 
do Largo das Teresinhas, 
a pavimentação do recreio 
da escola do Bairro da Mi- 
sericórdia, obras de bene- 
ficiação no mercado da 
Praça do Comércio, cons- 
trução de novas instala- 
ções para o Centro de 
Saúde de Ínfias e a recu- 
peração da «fonte do mun- 
do», retirada do seu local 
de origem. 

A autarquia pretende 
ainda uma vistoria à segu- 


rança e salubridade das 
casas mais antigas, a ilu- 
minação pública condigna 
em toda a freguesia, no- 
meadamente no Bairro da 
Misericórdia e instalação 
de cabines telefónicas jun- 
to ao mercado municipal. 

Quanto a acções que a 
Junta pretende levar a ca- 
bo este ano, António da 
Conceição Palmeira reve- 
lou que vai ser transforma- 
do o quintal da sede em 
salão polivalente, para 
incremento das activida- 
des culturais e recreativas. 

O encontro de coros é 
uma das iniciativas que 
são mantidas este ano pe- 
la Junta de Freguesia da- 
do que «começa a ganhar 
raízes nas tradições cultu- 
rais da cidade e poderá 
integrar-se no programa 
oficial das festas de S. Jo- 
ão». 

Na sede da Junta será 
dinamizado um «museu 
da imagem da freguesia e, 
a breve prazo, será lança- 
do um boletim informativo 
das actividades da fregue- 
sia. 


Metalurgia de Braga 
está moribunda 


A metalurgia, no conce- 
lho de Braga, é o terceiro 
sector de actividade mais 
importante mas «uma no- 
va vaga de gestores pro- 
duz falências, repressão e 
desemprego» — denuncia 
a União dos Sindicatos de 
Braga e o Sindicato de 
Metalurgia e Metalomecà- 
nica. 

A União dos Sindicatos 
denuncia a situação que 
se está a viver nas princi- 
pais unidades empresari- 
ais, que estão a criar no- 
vas empresas à custa da 
unidade-mãe que se vai 
endividando e caminhan- 
do para a «hasta-pública». 


Por outro lado, assiste- 
-se à «invasão» de investi- 
dores espanhóis quer no 
distrito de Braga — como o 
caso Miguel Marques, nas 
Caldas das Taipas — e de 
Viana do Castelo — onde 
os lotes do parque indus- 
trial de Cerveira foram to- 
dos vendidos a empresári- 
os espanhóis, o que é con- 
siderado pelos sindicalis- 
tas da USB como «grave e 
antinacional». 


Alfredo Cardoso denun- 
ciou que os empresários 
espanhóis estão a com- 
prar «por tuta e meia 
empresas portuguesas, 
nomeadamente no sector 
da metalurgia onde os sa- 
lários são compensadores 
e tentadores». Por sua 
vez, o delegado sindical 


Celestino Gonçalves reve- 
lou que, nos últimos quatro 
anos, foram eliminados 
mais de mil postos de tra- 
balho, referindo-se a pro- 
cessos de falência já con- 
sumados ou em curso de 
empresas como a Fum- 
bral, Sousa & Braga, Socl- 
edade Agrícola do Norte e 
Chromolit. 


Alfredo Cardoso denun- 
ciou que, nos casos da 
Chromolit e da Sociedade 
Agrícola do Norte, «en- 
quanto os sindicatos se 
empenharam na salvação 
das empresas, foi o apare- 
lho do Estado que as le- 
vou à falência». 

Outro exemplo típico do 
que acontece com o sec- 
tor metalúrgico de Braga é 
a fábrica Pachancho, a cu- 


do Japão, para sil... 
A Central Telefónica 
mais avançada do Mundo 


médias e grar te 
(de 2 910.000 extensões). 

* Software personalizado e específico 
para Empresas, Hóteis é outros. 


Boneficle de uma sólida Assistência em todo o País com Engen 
especial na Tecnologia Hibrido-Dk 


ja sombra nasceram, em 
pavilhões dos parques 
industriais de Celeirós e 
Padim da Graça a Fábrica 
Portuguesa de Segmen- 
tos, a Albra e as Oficinas 
Metalúrgicas Peixoto. 


Em face desta situação, 
«trabalhadores com vinte 
anos de serviço passam a 
contratados a prazo nas 
novas sociedades, a pro- 
dução da empresa-mãe é 
afectada com a retirada de 
máquinas, feita de noite e 
no período das férias para 
evitar a oposição dos tra- 
balhadores e as condições 
económicas e financeiras 
degradam-se com as dfvi- 
das crescentes que já pas- 
sam de milhão e meio de 
contos» — sublinha Celes- 
tino Gonçalves. 


DN 


A PÉ NEM PENSAR! 
aU: 


Acabaram os encontrões e correrias... 
No seu Marbella andar pela cidade ou 
estrada fora é mais fácil. É um prazer. 
Versátil e alegre. Económico e robusto. 
Marbella a forma mais confortável de 


andar. 


IBÉRICA 
Soc. Com. de Automóveis, Lda. 


Marbella, um novo companheiro para 
o dia-a-dia. 
Marque encontro com o Marbella no 
concessionário SEAT mais próximo. 


ANDE DE MÁRBELLA. 


Motor de 843 c.c. na versão L e Junior 
Motor de 903 c.c. 


GLX 


dado) 


UTILIZE O CRÉDITO SEAT. 


EAT Prarbella Economia às 4 rodas. 


4,9 1 aos 90 km/h (norma CEE) 
Preços desde 947 000800 (recomen- 


na versão GL e 


2 


RECOMENDAMOS PRODUTOS. 


Rua do Campo Alegre, 780 . 
Telefs. (02) 66 83 83/63/96 * Telex 29123 * Fax 02-69 38 21 
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QUE SAUDÁVEL CONF 


Grande Campeonato. É o título, é a Ueta, é a 
descida. Benfica e Porto vigiam-se, atentamente, 
unem-se, cada vez mais, estão seguros, na dian- 
teira, livres de ameaças. Sporting e Boavista, os 
perseguidores, já não desassossegam, preocu- 
pam-se, apenas, com a conquista de um lugar na 
Uefa, a grande vitória. Daí para baixo, é a saudá- 
vel confusão. Por esta razão: do Penafiel, quinto, 
ao Espinho, décimo-sexto, sobram só seis pon- 
tos. O que não é nada. Conclusão : o Campeonato 
está vivo, renhido, espectacular mesmo. 


Cumpre-nos, agora e já, 
falar desta jornada, que foi 
assim: normal. Anormal foi 
só a vitória do Nacional, 
em Setúbal. Importa, no 
entanto, realçar, desde já, 
o feito do Fafe, que recu- 
pera a olhos vistos, tercei- 
ra vitória seguida, o atraso, 
já dramático, das duas for- 
mações do Algarve, que 
têm em comum esta triste 
realidade: nunca vence- 


ME LHORE 


ra 


do 


ram fora. 

Benfica e FC Porto, já 
entramos em pormenor na 
22º jornada, venceram 
bem, resultados à justa, 
Importante é somar, objec- 
tivo conseguido, lá vão a 
par, separados apenas por 
dois escassos pontos, que 
não são nada, melhor, re- 
presentam muito pouco. 
As suas saídas, nesta jor- 
nada, eram à priori difí- 


DADORES | 


JORGE SILVA (MARÍTIMO) 
CHEGA-SE À FRENTE 


“Jorge Silva, Marítimo, e Dino, Nacional, foram os únicos a 
marcar entre os melhores goleadores do Nacional da primeira 
divisão numa jornada que rendeu 25 golos. 

Jorge Silva com o único golo do Marítimo igualou os três 
jogadores que lideravam a lista com nove golos, enquanto 
Dino também apontou o único tento do Nacional, mas que 
valeu a vitória da equipa no Bonfim. 

Nélson, do Boavista, e Abel, Ac. Viseu, somaram mais um 
tento e Célio, do Fafe, foi o único a bisar na jornada 22. 

A lista dos melhores marcadores é a seguinte: 


Vata, Benfica . 
Jorge Andrade, Boavista 
Jordão, Setúbal . 

Jorge Silva, Marítimo 
Dino, Nacional 

Aparício, Setúbal 

Ivan, Espinho 

Amâncio, Penafiel .. 
Abdel-Ghany, Beira-Mar 
Chiquinho, V. Guimarães .. 
Pingo, Espinho . 

Néison, Boavista 

Abel, Ac. Viseu . 


Setúbal - Nacional .. 
Est. Amadora - Chaves 
Sporting - Sp. Braga 
Boavista - Beira-Mar. 
Penafiel - Leixões 
Espinho - F.C.Porto . 


DODINIIIGOLOO 


F.C.Porto 
Sporting . 
Boavista . 
Setúbal .. 


Penafiel 


ceis, dizia-se, pelo menos. 
Um e outro safram-se 
bem, melhor o conjunto da 
Luz, só por esta razão: o 
Vitória é, digamos assim, 
superior ao Espinho. O 
Benfica, no entanto, ga- 
nhou à-vontade, não so- 
freu muito, assegurou, 
bem cedo, a vitória. Com o 
Porto, já não foi tanto 
assim, foi bem diferente. O 
campeão sofreu a bom so- 
frer, recorreu ao seu me- 
lhor, só assim é que foi 
possível virar o resultado. 
No fim, duas vitórias, natu- 
rais, os dois grandes rivais 
estão seguros, poderosos, 
confiantes. 


Atrás deles, já bem 
atrás, duas equipas: Spor- 
ting e Boavista, saídas de 
vitórias Importantes, de 
exibições agradáveis. As 
duas têm em comum este 
dado: estão a jogar bem, a 
recuperar melhor, é tarde 
para novas batalhas, fala- 
mos do título, obviamente, 
é pena, é sim senhor, fica 
porém a certeza de que 
daqui para a frente os dois 
grandes candidatos não 
se podem desculdar. Ca- 
so contrário... 


O trio que se segue é de 
respeito. É constituído por 
Penafiel, Nacional e Setú- 
bal, todos com 24 pontos, 
com mais um que o Gui- 
marães, que nesta jornada 
fracassou, melhor, perdeu 
excelente ocaslão para os 
ultrapassar. A equipa de 
Romão perdeu um ponto, 
mérito do Leixões, a de 
Manuel Fernandes perdeu 
dois, o que é muito. O 
grande beneficiado foi o 
Nacional, pois claro, que 
com esta vitória, no Bon- 
fim, assegurou o sexto lu- 
gar, quem diria, garantiu 
também o melhor ataque 
da prova, quem diria, tam- 
bém. Este trio tom cumpri- 
do muito bem, não era de 


esperar mais, de qualquer 
um dos três, era até de 
esperar menos. Se era! 
Contrariamente ao Vitória 
de Geninho: um meio-fra- 
casso. Está um pouco aci- 
ma da tabela, é verdade, 
domingo vai ao Porto, 

de muito bem cair, ra 
mais provável, não se sa- 
be até onde, a queda pode 
muito bem ser grande. É 
que logo a seguir vêm cin- 
co equipas, cinco, subli- 
nhe-se, a dois pontos só. 
São elas: Beira Mar, derro- 
ta banal com o Boavista, 
Marítimo, fracasso em Fa- 
fe, Belenenses e Chaves, 
um ponto conquistado, em 


12 
12 
10 
10 
10 
10 


ad 


Portimão e Amadora, res- 
pectivamente, Braga bati- 
do, e bem, em Alvalade. 
Isto é: nenhuma destas 
equipas venceu, caso con- 
trário, já se veria melhor o 
comportamento do Guima- 
rães na prova, que é triste, 
terrivelmente triste, de 
uma equipa chela de bons 
praticantes. 

Cá no fundo, a tal confu- 
são saudável. Dramática? 
Não tanto assim. É que há 
ainda muito jogo por dis- 
putar, muito ponto por con- 
quistar, e, depois, há sem- 
pre esta grande vantagem: 
as equipas que estão a 
meio da tabela não têm 


muitos mais pontos. Lei- 
xões empatou em Penafi- 
el, muito bom, Estrela 
empatou na Amadora com 
o Chaves, nada bom. A 
formação de António Mo- 
rais está a somar, a arrepi- 
ar caminho, antes que se 
faça tarde, a de João 
Alves está a cair, a atra- 
sar-se, a perder terreno. A 
exemplo do Portimonense 
e do Farense. Que investi- 
ram muito, que não têm ti- 
do resultados. 

Do Espinho esperava-se 
um pouco mais, é certo, a 
situação não é dramática, 
por enquanto, é tempo de 
recuperar, é possível, por- 


que há ali muitos e bons 
jogadores, há ali uma 
equipa muito jeitosa, e, 
perder com o FC Porto 
aceita-se. O Fafe, já referi- 
mos, repetimos: está no 
bom caminho, já leva três 
vitórias soguidas, domingo 
Joga, de novo, em Fate, 
nova vitória que, a aconte- 
cer, animará as suas gen- 
tes, que neste momento já 
acreditam na manutenção. 
Em Viseu, por último, já 
não é tanto assim: a equi- 
pa, ontem, venceu, conse- 
guiu o melhor resultado da 
jomada (3-1), mas já está 
muito atrasada. Muito me- 
nos. 


D. Fafe - Setúbal 
Nacional - Est. Amadora 
Chaves - Sporting 

Sp. Braga - Boavista 
Beira-Mar - Penafiel 
Leixões - Espinho 


V. Guimarães - Benfica....... 
Portimonense - Belenenses 
Ac. Viseu - Farense .... 
Marítimo - D. Fafe .. 


“ 
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F.C.Porto - V. Guimarães 
Benfica - Portimonense 
Belenenses - Ac. Viseu 
Farense - Marítimo 


Marítimo... 
V. Guimarães 
Belenenses. 
Chaves... 
Beira-Mar . 


Est. Amadora .. 
Espinho 
Farense 

D. Fafe..... 
Portimonense 
Ac. Viseu .. 
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FG Porto, 2 


Jogo no Estádio Comendador Manuel Vio- 
las, em Espinho. Tarde de sol e cerca de 24 mil 


espectadores. 


Árbitro: Sepa Santos, de Lisboa, auxiliado 
por Carlos Pires e Ildefonso Gomes. 


ESPINHO: Silvino; Eliseu, Sousa, Rui Filipe, 
Nené e Barriga; Luís Manuel, Pingo e Marcos 
António; Aziz e lvan. 


Substituições: Zezé Gomes entrou para o 
lugar de Aziz, aos 56 minutos, e Barriga deu a 
vez a Rui Neves, aos 75 minutos. 


Treinador: Carlos Garcia. 


FC PORTO: Zé Beto; João Pinto, Dito, Paulo 
Pereira e Branco; Semedo, André e Sousa; Rui 
Águas, Gomes e Madijer. 


Substituições: Sousa trocou com Jaime Pa- 
checo, aos 26 minutos, e Gomes saiu para en- 
trar Domingos, aos 30 minutos. 


Treinador: Artur 


Jorge. 


Acção disciplinar: cartões amarelos a Mad- 
jer, aos 28 minutos, e Aziz, aos 29. 


Ao intervalo: 1-1 


Golos: 1-0 por LUÍS MANUEL, que se isolou 
pelo centro do terreno, aos dois minutos e meio, 
em desmarcação rápida e primorosa, enga- 
nando depois Zé Beto com um remate em jeito. 


1-1 por RUI ÁGUAS, 


aos 38 minutos, aprovei- 


tando um ressalto de bola que o deixou quase 
só, após uma tentativa falhada de Madjer de 
pontapé à meia volta. 1-2 por MADJER, aos 73 
minutos, em excelente cabeceamento de costas 
para a baliza, aproveitando um passe de Branco 
que o colheu só na área e com Silvino a sair da 
baliza mas a chegar tarde. 


O F.C. do Porto continua a 
sofrer muito em todas as des- 
locações que faz, mas já vai 
vencendo. Em Espinho conse- 
guiu-o com a estrelinha da 
sorte pelo seu lado, há que re- 
conhecer. E se sem sorte não 
há campeões, como já vem 
nos livros, estes também re- 
ferem a necessidade de traba- 
lho que justifique a felicidade. 
Trabalho que não faltou aos 
portistas. 

Bem nos dizia Madjer, no fi- 
nal, que é cada vez mais difícil 
jogar seja onde for. Porque 
não é só o tempo das golea- 
das que já lá vai. O próprio 
triunfo do mais cotado começa 
a ser posto em causa. Este 
tem de batalhar pelos dois 
pontos. 

Os campeões nacionais co- 
meteram um erro tremendo 
frente aos «tigres». Entraram 


pacatamente, pensando nos 
90 minutos que tinham para 
jogar e por certo lembrando os 
muitos mais que esta semana 
cumpriram, na sua visita aos 
«salões» suíços. Um campeão 
nunca pode dormir em serviço 
e os «dragões», antes de o 
compreenderem, já haviam 
sofrido a primeira «mordi- 
dela». 

Para o Espinho, e muito 
acertadamente, o jogo come- 
çara com a primeira apitadela 
de Sepa Santos. A partir dela 
abola rola e a tarefa é encami- 
nhá-la para a baliza contrária. 
Foi o que fez Luís Manuel, ao 
recebê-la no centro do meio 
campo portista, onde estava 
só. Dito e Paulo Pereira com 
certeza ainda procuravam os 
seus lugares ou quem marcar. 
O que pouco importou ao pe- 
queno «tigre». Com o esférico 


DTTIqMERa Ss cresensrra 


Mader tenta o pontapé à meia volta, mas é impedido por Eliseu, que envia o esférico a Rui Águas, 
Este tem arte e engenho para fugir a Sousa e Nené, rematando sem hipóteses para Silvino. O FC 
Porto empatava a partida. 


em seu poder correu para Zé 
Beto e rematou em jeito, não 
dando hipóteses ao guardião. 


Artur Jorge 
faz alterações 


Os «azuis e brancos» per- 
ceberam então que não ia ser 
fácil. Cumprindo o seu papel, 
começaram a carregar em 
direcção a Silvino. Mas ainda 
sem a engrenagem a funcio- 
nar em pleno. O tento sofrido 
não fora estimulante sufi- 
ciente. 

Só aos 15 minutos os «dra- 
gões» tiveram oportunidade 
para igualar, em jogada seme- 
lhante à que dera o golo do 
opositor. Madjer isolou Gomes 
no centro e este correu para a 
baliza. O problema foi Sousa 
(defesa espinhense) estar a 
atento e alcançar o «capitão» 
portista, desarmando-o. 

Os lances de perigo redu- 
ziam-se aos de bola parada. 


Silvino via o seu trabalho limi- 
tado aos cantos apontados por 
Branco — que introduzia a bola 
na pequena área, tentando 
muitas vezes o golo de canto 
directo — ou a um ou outro 
livre. 

Artur Jorge notou a necessi- 
dade de uma alteração e não 
hesitou em a fazer, come- 
ando por tirar Sousa e meter 
Jaime Pacheco, o homem ca- 
paz de movimentar um meio- 
campo «morto». Os resultados 
foram imediatos, e o FC Porto 
não demorou aa livrar-se do 
«espartilho» causado por mar- 
cações directas aos seus ho- 
mens mais adiantados e pela 
grande pressão que Garcia 
mandara os seus pupilos efec- 
tuar no miolo, 

<omo reflexo da mexida, o 
grande caso do jogo. Branco 
marcou um canto na direita e 
atirou para lá do segundo 
poste, onde Madier cabeceou 
para a frente do pequeno 
guardião espinhense. Gomes 
e Paulo Pereira aliraram-se ao 


esférico como se disso depen- 
desse a sua vida e a bola en- 
trou. Mal, segundo Sepa San- 
tos, que apitou marcando um 
livre, por carga a Silvino. A 
confusão e velocidade da jo- 
gada, aliada à péssima posi- 
ção em que nos encontráva- 
mos (de pé, atrás de várias 
cabeças, pois continuam a ser 
más as condições de trabalho 
no Estádio Comendador Ma- 
nuel Violas), não nos permite 
emitir um juízo preciso. 


O empate. 


Entretanto, Artur Jorge con- 


“tinuava a modificar a sua equi- 


pa. Gomes dava o lugar a Do- 
mingos e o FC Porto entrava 
no seu melhor período. A pres- 
são acentuava-se e o empate 
chegou com naturalidade. 
Semedo desceu no corredor 
direito e centrou para Madjer. 
O argelino tentou o pontapé à 
meia volta, mas foi coberto por 


Artur Jorge confessa que o FC Porto saiu cansado 


«JOGAR FORA É BICO DE OBRA» 


Apesar do triunfo, não se 
respirava um ambiente de 
grande satisfação nas cabinas 
do F.C. Porto. O sofrimento e 
a aplicação haviam sido em 
fartas doses. Como referiu Ar- 
tur Jorge: 

«Não há vitórias fáceis 
neste campeonato. A di- 
forença entre os ditos «gran- 
des» e «pequenos» está a 
diluir-se e cada jogo fora de 
casa é um bico de obra. O 
FC Porto, como de costume, 
entrou a dormir e sofreu um 
golo. Depois acordou, já um 
pouco tarde, mas acordou e 
terminou o primeiro tempo 
empatado e em bom plano. 
Mas foi um jogo sempre 
complicado, pois o Espinho 
trabalha o luta muito. O en- 
contro fol mais combativo 
do que jogado, mas ganhá- 
mos ao saber aproveitar as 
oportunidades melhor que o 
Espinho». 

Artur Jorge teve de arriscar 
bastante... 

«Queríamos ganhar o 
jogo. E algumas coisas não 
estavam bem na equipa. 
Fora de casa é preciso jogar 
com 11, ou seja, todos têm 


de trabalhar muito. Houve 
necessidade de efectuar al- 
terações, de forma a tornar o 
FC Porto mais combativo e 
entuslástico. Não jogámos 
muito bem, mas aplicámo- 
nos muito. Saímos daqui 
cansados, mas essa é, hoje 
em dia, a nossa sina». 


Carlos Garcia: 
«Competitividade 
dominou 


Também para Carlos Gar- 
cia, técnico espinhense, o jogo 
foi de entrega: 

«Assistimos a uma partida 
bem disputada, na qual a 
competitividade foi domi- 
nante. O Sporting de Espi- 
nho foi, mais uma vez, uma 
equipa sem sorte. Na primei- 
ra parte, apesar de estar a 
vencer, meus jogadores 
estavam algo nervosos, o 
que me surpreendeu. O golo 
cedo foi acusado de forma 
negativa. No segundo tempo 
isso foi rectificado e estava- 
mos a jogar bem, no nosso 
melhor período, quando o 


FC Porto fez o golo. Por aqui 
se definem as grandes equi- 
pas, que em poucas oportu- 
nidades marcam mais golos 
e vencem os jogos. A arbi- 
tragem foi excepcional». 


O «caso» 
do jogo 

O «caso» do jogo foi o golo 
anulado ao FC Porto, por 
carga de Paulo Pereira (ou de 
Gomes) a Silvino. O «capitão» 
portista, declarando que tanto 
ele como o central portista em- 
purraram a bola para o fundo 
das «redes», declarou «não 
ter visto nada de anormal. 
Se existiu alguma falta não 
notei». 

Paulo Pereira concordou 
com o companheiro: 

«Não reparei no que acon- 
teceu. Sal para festejar o 
golo. Se alguém empurrou o 
guarda-redes não notei. No- 
tel, isso sim, que entrámos a 
dormir e foi difícil recuperar. 
Cansados? Claro, a digres- 
são na Suíça cansou-nos. 
Tivemos de dar o máximo 
esta semana. Mas foi com- 
pensador e importante. Para 


descansar ainda teremos 
tempo». 

Já Silvino não concordava 
com estas opiniões. Para ele 
existiu uma falta: 

«Houve uma carga do 
Paulo Pereira, Queria virar- 
me e não pude, porque ele 
estava sobre as minhas cos- 
tas. Como dentro da peque- 
na área logo que eu seja to- 
cado é falta, o árbitro dessa 
vez apitou bem. E digo isto 
porque não existiu só essa 
falta. Sempre que o Branco 
marcava um canto — o que 
faz muito bem — existiam 
cargas sobre mim». 

O guardião endereçou ainda 
os parabéns ao FC Porto, de- 
sejou que fosse «mais uma 
vez campeão nacional», mas 
acrescentou ter sido feliz em 
Espinho, «pois teve sorte em 
lances capitais. O seu se- 
gundo golo também foi con- 
sentido por nós, inclusivé 
por mim. Assumo que 
errei». 


Houve controlo 


Em Espinho procedeu-se ao 
controlo anti-doping. O sorteio 


nomeou Gomes e Dito, pelo F. 
G. Porto, e Luís Manuel e Bar- 
riga, por parte do Espinho. 


André ausente 
da selecção 


André foi dispensado dos 
trabalhos da selecção nacio- 
nal, por sofrer de imensas 
dores de dentes, provocadas 
pela colocação de uma pró- 
tese. 

O FC Porto explicou o caso 
a Costa, um dos responsáveis 
pela equipa de todos nós, que 
de imediato afirmou confiar 
por inteiro no departamento 
médico do clube e estar o pos- 
sante médio dispensado. 

André, segundo nos afirmou 
o dr. Domingos Gomes, vai 
esta semana fazer um trata- 
mento à base de analgésicos 
que lhe ponha termo às dores. 
«Se ele realmente fosse cha: 
mado aos trabalhos da 
selecção corriamos o risco 
de ver as dores aumentadas 
e o ter impedido de jogar 
tanto por Portugal como 
pelo FC Porto», esclareceu 
Domingos Gomes. 


ressem 


desporto-:z 


QUANDO O DRAGÃO ACORDA... 


Por Carlos Flórido (texto) e Ricardo Pereira (fotos) 


Eliseu, acabando o esférico 
por regressar à direita, onde 
Rui Águas o aguardava tran- 
quilamente. O dianteiro fugiu a 
Sousa e Nené, teve tempo 
para parar a bola, e escolheu a 
melhor direcção, rematando 
seguro. 

Os portistas respiravam 
fundo. O pior já tinha passado. 
O comando do jogo continua- 
va a pertencer-lhes e agora o 
espectro da derrota estava 
afastado. Mas a opção, e cre- 
mos que de ambos os lados, 
foi aguardar pelo intervalo. Só 
mais um canto em que Branco 
obrigou Silvino a intervenção 
difícil causou emoção no Está- 
dio Comendador Manuel Vio- 
las até ao interregno da par- 
tida. 

A pressão portista manteve- 
se depois, embora o Espinho 
não hesitasse em responder 
sempre que podia. 

No entanto, e tirando uma 
fífia de Paulo Pereira, que en- 
tregou a bola a Ivan, permi- 
tindo um daqueles contra-ata- 
ques capazes de mudar o ru- 
mo de um jogo, os lances de 
perigo eram dos visitantes. 

Madjer arrancou um disparo 
potente — após solicitação de 
Pacheco — que apenas pecou 
por sair alto. O mesmo argeli- 
no disparou de longe, pouco 
depois, mas ao lado. Era o FC 
Porto a tentar o golo. 


«e a vitória 


Mas o Espinho, quase dis- 
farçadamente, recompunha- 
se. Começou por uma ou outra 
descida, como que se limi- 
tando a avisar da sua pre- 
sença. Passou a tornar-se 
mais ambicioso, quando Pingo 
atirou de longe, obrigando a 
grande intervenção de Zé 
Beto. E atingiu a «maioridade» 
com jogadas ao primeiro to- 
que, de excelente recorte téc- 
nico. 

O FC Porto, subita e supre- 
endentemente, apagava-se. 
Ficava a ver o opositor desen- 
volver um futebol bonito e in- 
teligonte. O esférico rodava 
com alegria no meio-campo, 
os «tigres» gozavam de razoá- 
vel liberdade e Zé Beto era o 
«sacrificado», sempre à es- 
pera de um remate fatal, após 
deambulações dos locais com 
a complacôncia dos seus com- 
panheiros. 

Erro fatal, o de quem pen- 
sou ter o FC Porto quebrado 
de vez e não ser capaz de re- 
solver a contenda a seu favor. 
Não é já mitológica a fama do 
dragão, animal que dorme mil 
anos e aterroriza o mundo 
quando acorda? Pois bem, o 
das Antas fingiu-se adorme- 
cido e deixou o «tigre» ganhar 
confiança, para melhor o 
«chamuscar» quando che- 
gado o momento certo. Que foi 


aos 28 minutos do segundo 
tempo. 

Branco fez o corredor direito 
e endereçou a Madjer que, tal 
como Domingos, gozava de 
certa liberdade na área espi- 
nhense. Silvino saiu para inter- 
ceptar o esférico, mas foi trai- 
do pelo à vontade do argelino, 
que cabeceou de costas para 
a baliza deserta. O «tigre» es- 
tava «queimado». 

O Espinho ainda teve força 
para procurar a igualdade. Um 
disparo em jeito de Ivan, que 
traiu Zé Beto e obrigou Branco 
a substituir o seu guarda-re- 
des, podia tê-la dado. Mas 
pouco mais os locais fizeram. 
Um campeão também sabe 
aguentar e ser humilde 
quando se torna necessário. E 
o FC Porto soube congelar o 
esférico e controlar o jogo nos 
15 minutos que faltavam. 


Parabéns 
ao colectivismo 


O grande destaque da par- 
tida de ontem vai para o colec- 
tivismo de ambas as equipas. 
Nenhum dos 24 homens sou- 
be chamar a si as honras do 
triunfo (ou da excelente répli- 
ca), todos contribuiram para 
um jogo que mereceu muitos 
aplausos pela entrega e emo- 
ção, poucos pelos brios técni- 
cos, só pontualmente pre- 
sentes. 

Sousa e Nené, auxiliados 
por Rui Filipe, responsável 
pelas marcações ao homem 
mais adiantado do Porto (pri- 
meiro Gomes depois Domin- 
gos e finalmente Águas), 
deram consistência à defesa 
espinhense. Luís Manuel e 
Pingo foram esclarecidos 
quanto baste e Ivan é mesmo 
um perigo. 

No FC Porto, Jaime Pache- 
co trouxe diferenças, para me- 
lhor. A sua entrada de início 
talvez se justificasse. Afinal, e 
com André muitas vezes preso 
à defesa, para fazer o lugar de 
um Paulo Pereira que não he- 
sita em se adiantar, faltou um 
homem que acorresse a to- 
das, um motor do meio campo. 
O papel de Pacheco. Por outro 
lado, e embora a aposta de 
três homens na frente seja 
salutar, a produção do sector 
intermédio desceu uns furos e 
não foram raros os recuos de 
Madier, por falta de bolas jogá- 
veis na frente. De saudar, en- 
tretanto, a subida na percenta- 
gem de concretização. O FC 
Porto começa a regressar aos 
velhos tempos, em que mar- 
cava grande parte das oportu- 
nidades criadas. 

No «caso» do jogo, e exis- 
tindo dúvidas, teremos de 
acreditar no juízo de Sepa 
Santos. O que nos leva a atri- 
buir-lhe boa nota, pois nos res- 
tantes 89 minutos esteve bem. 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


INSTITUIÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA 
Fundado em 28 de Setembro de 1893 


ESTÁDIO DAS ANTAS 


F.C. PORTO / VITÓRIAS. C. 


(Guimarães) 


DOMINGO, 29 DE JANEIRO DE 1989 — 15 HORAS 


QUOTA SUPLEMENTAR 


Informam-se os senhores associados que o jogo em titulo 
será considerado de QUOTA SUPLEMENTAR ao abrigo do nú- 
mero 11 do Artº 116º dos estatutos, pelo que o ingresso no 
estádio se fará mediante a apresentação da QUOTA SUPLEMEN- 
TAR referida e estabelecida naquele articulado, acompanhada do 
respectivo CARTÃO DE ASSOCIADO com a cotização em dia 
(pelo menos o mês de Dezembro), encontrando-se a mesma já à 
disposição dos senhores associados nos cobradores da Sede e 
Serviços Administrativos do clube, nas horas normais de expe- 
diente e, ainda, nos locais habituais espalhados pela cidade. 


sócios 


FANTIS 


Dada a necessidade do controlo no levantamento dos bilhe- 
tes de ingresso para os associados infantis, o mesmo só estará 
em distribuição nos cobradores e Serviços Administrativos do 
clube, mediante, obrigatoriamente, a apresentação do respectivo 
cartão identificativo de associado desta categoria. 


ENTRADA DE MENORES 


Chama-se a atenção para a impossibilidade da entrada de 
menores mesmo acompanhados de familiares, quer sejam sócios 
ou portadores de bilhete de ingresso, sem que para isso tenham 
também adquirido o respectivo bilhete de PÚBLICO. 


1s- desporto 


Penafiel, 


Leixões, 


JOGO VIVO, EMPATE CERTO 


1 
1 


Jogo no Estádio Municipal 25 de Abril, em 


Penafiel. 


Árbitro: José Pratas, de Évora, auxiliado por 
Lopes da Silva e António Matos. 


PENAFIEL: 
Vasco e Artur; 


: Cerqueira; Bio, Manuel Correia, 
ui Manuel, Elias e China; Djão, 


Amâncio e Paulo Henrique. 


LEIXÕES: Jesus; Abilio, Mauro, Chico Viei- 
ra e Barreto; Quinito, Tó Zé Pereira e Ruben; 
Márcio, Penteado e Makukula. 


SUBSTITUIÇÕES: Na turma de José Romão, 
Caetano (62m) entrou para o lugar de Artur. 
Paulo Henrique deu o lugar a Tó Portela, aos 76 


minutos. 


Na equipa orientada por António Morais, 
Moreira de Sá entrou para o lugar de Márcio 
(89m) e Paulo Sousa para o lugar de Penteado 


(83m). 


AO INTERVALO: 0-0. 
DISCIPLINA: Cartão amarelo a Bio, aos 26 


minutos. 


MARCADORES: Márcio (62 m) e Djão (67 m). 


Partida muito bem dispu- 
tada, com o resultado 
absolutamente certo. Isto, 
só por si, bastaria para sin- 
tetizar o que foi a conten- 
da entre penafidelenses e 
matosinhenses. 

De facto, ambos os con- 
juntos se bateram bem pe- 
lo melhor resultado possí- 
vel, emprestando ao jogo 
uma vivacidade e movi- 
mentação dignos de nota. 
E 6 bom que se diga, já, 
mais por culpa dos joga- 
dores do 'Mar”. Que do pri- 
melro ao último minuto 
obrigaram os da casa a 
entrar no corridinho, para 
não terem maiores amar- 
gos de boca. 

Aliás, o Leixões chegou 
a usufruiu de vantagem, 
prontamente anulada pelo 
Penafiel, num esforço su- 
plementar, que serviu para 


repôr a verdade no marca- 
dor. 


O Penafiel, como lhe 
competia, na qualidade de 
visitado, mostrou-se inici- 
almente vocacionado para 
o futebol ofensivo, na sua 
peculiar forma de avançar 
no terreno, pausada mas 
segura, através de um fu- 
tebol apoiado e tecnicista. 


O Leixões, por seu turno, 
dispôs-se de forma a po- 
voar a sua zona defensiva, 
com marcação em cima 
aos dianteiros contrários, 
não permitindo espaços de 
manobra. O conjunto de 
António Morais partia, de- 
pois, para o contra-ataque, 
aberto, rápido, a tirar parti- 
do da velocidade dos seus 
homens mais adiantados, 
Penteado e Makukula. 

O Leixões actuava de 


FOI 


Est. Amadora, 1 
Desp. Chaves, 1 


Jogo no Estádio do Estrela da Amadora, pe- 
rante cerca de 12 mil espectadores. 


Árbitro — Veiga Trigo, de Beja, coadjuvado 
por João Crujo e Manuel Burrica. 


ESTRELA DA AMADORA — Hugo; Rui Ne- 
ves, Duílio, Barny e Caetano; Rebelo, Bobó e 
Nélson Borges; Marlon Brandão, Pedro Xavier 


e Paulo Jorge. 


Substituições: ao intervalo, Sessay entrou 
para o lugar de Rui Neves; e aos 64 minutos, 
Coelho substituiu Paulo Jorge. 


CHAVES — Padrão; Vicente, Filgueira, Jorgi- 
nho e Cerqueira; Gilberto, Radi, Diamantino e 
Luís Saura; Jorge Silvério e David. 


Substituições: aos 68 minutos, Jorge Silvé- 
rio cedeu o seu lugar a Eurico; e aos 84 minu- 
tos, Slavkov entrou para o lugar de Luis Saura. 


Acção disciplinar: amarelos para Gilberto, 
aos 54 m; Cerqueira, aos 63, Bobó, aos 64 e 79 


minutos para Radi. 


Vermelhos para Gilberto, aos 79 minutos e 
para Cerqueira, aos 82. 


Ao intervalo: 0-1. 


0-1: Radi, aoss 45 minutos. Jogada de con- 
tra-ataque, com a bola a ser trocada entre Luís 
Saura, David e Radi, que, isolado, frente a Hu- 


go, atirou a contar. 


1-1, aos 75 minutos, por DUILIO, de penalti. 
Passe em profundidade para Marlon Brandão 
que, descaido no lado esquerdo, logo se inter- 
nou na área, sendo rasteirado por Cerqueira. 


Mais um ponto perdido em 
casa pelo Estrela da Amadora, 
desta vez frente a um Chaves 


aguerrido, combativo e com 
um contra-ataque perigosis- 
simo. 


forma harmónica, com to- 
dos a recuar, quando ne- 
cessário, e a avanççarem, 
sempre que a oportunida- 
de surgisse. E surgiu, por 
várias vezes. A melhor de- 
las, aos 20 minutos, quan- 
do Makukula atirou ao 
poste. 

Curiosamente, na se- 
quência do mesmo lance, 
e, quando o Penafiel partia 
rápido para o contra-ata- 
que, o árbitro cortava a jo- 
gada, por fora de jogo que 
desta feita não existiu. Lo- 
go a seguir, aos 22 minu- 
tos, foi a vez de pertencer 
a Amâncio a grande opor- 
tunidade de abrir o activo, 
mas, só, frente a Jesus, 
rematou contra este, não 
conseguindo concretizar. 

A toada de jogo estava 
dentro destes parâmetros, 
ora agora atacas e logo 
serei eu a fazê-lo, no que 
se chama futebol de para- 


ONIT 


O leixonense Abílio tenta efectuar um cruzamento ante a oposição de China 


da e resposta. a 

Mas as dificuldades 
maiores começaram a vi- 
rar-se para o Penafiel, ca- 
da vez a empurrar mais, a 
ficar, também, preso de 
movimentos, quando os 
seus dianteiros encalha- 
vam sobretudo na tela de- 
fensiva contrária, onde a 
supremacia de elementos 
pertencia aos visitantes: 
cinco para três, o que na- 
turalmente retirava poten- 
cialidade aos diantelros 
atacantes. 

A turma do Leixões esta- 
va apostada em não per- 
mitir veleidades ao antago- 
nista , ganhando em ante- 
cipação, recorrendo à falta 
sem cerimónia, se caso 
disso em Jogo viril, mas 
sem recorrer nunca à vio- 
lência. 

A capacidade técnica da 
turma local raramente con- 


seguia sobrepór-se aquele 


«= SIM SEN 


estilo de Jogo, e quando 
conseguia faltava-lhs a 
ponta final da concrstiza- 
gá. Por outro lado, acusa- 
va uma menor in 

do seu sector intermediá- 
rio, onde Elias e Rui Ma- 
nuel estiveram longe da 
sua produção normal. 
Apenas China lograva 
arrumar a casa. 

Entretanto, no val-vem 
em que o Jogo se desenro- 
lava, pertenceu ainda a 
Penteado um bom remate, 
a obrigar Cerqueira a não 
menos uma boa defesa, 
após mais uma descida 
dos buliçosos e mais re- 
matadores leixonenses. 

O Penafiel na parte com- 
plementar revelava as 
mesmas dificuldades ante- 
riores, isto é, não conse- 
guia ultrapassar a bem 
escalonada defesa. O clu- 
be visitado entrou no pon- 
tapé para a frente, despe- 


ineiro de 1989 
do Porto 


Hélio Fernando (texto) e Simão Filho (foto) 


Janado a bola para a área 
contrária, de qualquer ma- 
neira, na procura da cabe- 
ças de Amândio ou de 
Djão, que não acertavam, 
porém. 


Contudo, aos 53 minu- 
tos, Amândio poderia ter 
conseguido igualar, mas 
não chegou à bola para 
cabecear vitoriosamente 
para a baliza deserta. Lo- 
go a seguir , e numa insis- 
tência de Makukula, sobre 
a esquerda, que conse- 
guiu levar a melhor sobre 
Bio, este centrou, apanhou 
Márcio solto, que, à entra- 
da da área, do lado direito, 
não se fez rogado, e, dis- 
parou forte e colocando, 
batendo Cerqueira muito 
bem. 

Antes mesmo do jogo re- 
começar, já o técnico local 
modificava o xadrez da 
sua equipa, fazendo entrar 
Caetano, que reforçava 
assim a frente de ataque. 

O importante era atacar, 
e o certo é que volvidos 
poucos minutos a igualda- 
de era restabelecida. Boa 
solicitação de Caetano pa- 
ra a esquerda, onde Djão 
preparou o remate certei- 
ro, que bateu Jesus. Um 
bom golo, diga-se. 

Animada partida esta, 
até pela pronta resposta 
do Penafiel ao golo sofri- 
do. A disposição ofensiva 
do Penafiel acentuou-se, o 
Leixões também passou a 
sentir que seria melhor um 
ponto que nenhum e po- 
vou ainda mais a faixa do 
terreno à frente da sua ba- 
liza. 

Na ponta final, o Penafiel 
fez um último esforço para 
chegar à vitória, refrescou 
o ataque, mas não assus- 
tou por aí além a defesa 
contrária. 

A igualdade premia o 
excelente labor dos visi- 
tantes, impecáveis no sec- 
tor defensivo, diligentes no 
meio-campo, quer no 


O Chaves foi sobretudo uma 
equipa realista, que deu o 
meio campo ao seu adversário 
e algumas facilidades dentro 
da área, valendo nestas al- 
turas o experiente e bem colo- 
cado Padrão. 

O Estrela se não ganhou a 
culpa vai toda para a má finali- 
zação das excelentes jogadas 
que os seus jogadores foram 
criando ao longo do encontro. 

Foi, no entanto, uma equipa 
que nunca baixou os braços, 
lutando sempre, e o ponto 
conquistado premeia todo o 
valor e combatividade dos 
seus jogadores. 


Durante a primeira parte foi 
o Estrela quem mais atacou, 
quem dominou, e foi o Chaves 
que, no último minuto, marcou 
um golo. 

O jogo foi interessanto de 
seguir com o Estrela a jogar 
um futebol solto, com um meio 
campo a funcionar em pleno e 
um ataque que perdia oca- 
siões soberanas de marcar. 

Bobó e Nélson Borges lan- 
cavam quer Marlon Brandão 
pela direita, ou Paulo Jorge 
pela esquerda, sempre com 
muito perigo para o último re- 
duto flaviense. O Estrela per- 
deu algumas ocasiões de 
inaugurar o marcador, nomea- 
damente aos 17 muinutos, 
quando Duílio, na marcação 
primorosa de um livre, pôs a 
bola em Pedro Xavier que, de 
imediato, tocou para Nélson 
Borges que, vindo de trás, re- 
matou, mas Padrão defendeu 
por instinto para canto. 

Com esta jogada o Estrela 
animou e aos 20 minutos, 
numa jogada de insistência de 
Paulo Jorge que na meia es- 
querda tocou um pouco para o 
centro onde surgiu Pedro Xa- 
vier a endossar de imediato 
para Marlon Brandão que de- 


pois de tirar do caminho dois 
adversários, rematou, mas Pa- 
drão mais uma vez estava no 
caminho da bola e defendeu 
com os pés para canto. 

O Estrela atacava e domi- 
nava completamente a equipa 
do Chaves que só aos 31 mi- 
nutos, por Luís Saura, fez um 
remate à baliza e mesmo as- 
sim ao lado. 

Aos 38 minutos, numa jo- 
gada de contra-ataque, Cae- 
tano surge isolado dentro da 
área e depois de ter dominado 
a bola aparece estatelado 
frente a Padrão, quanto a nós 
penalti flagrante, por toque no 
pé de apoio de Padrão e que o 
árbitro, muito longe do lance, 
não marcou, errando. 


Até que aos 45 minutos 
surge um grande balde de 
água fria com o golo do Cha- 
ves. A jogada começou num 
corte a meio campo e quando 
a equipa do Estrela estava 
toda balanceada no ataque. 
Luís Saura recolheu a bola no 
grande círculo, tocou para Da- 
vid, este de imediato endos- 
sou a Radi, que surgiu isolado, 
em corrida, no lado esquerdo, 
entrou na área e rematou para 
o melhor sítio. Estava feito o 
0-1 o que até ao momento não 
traduzia a verdade do jogo. 


A segunda parte começou 
com uma perdida clamorosa 
de Vadinho que isolado frente 
a Hugo rematou de forma a 
que este pudesse defender. A 
partir daqui foi o Estrela quem 
dominou em todo o terreno, 
mas os seus jogadores joga- 
vam mais com o coração que 
com a cabeça. 

O Chaves permitiu esse do- 
mínio, embora nunca des- 
curasse o contra-ataque. 

No início desta segunda 
parte João Alves meteu o pos- 
sante Sessay que se foi postar 


bem no meio do seu ataque, 
criando alguns problemas à 
defensiva flaviense. No en- 
tanto, o Estrela não encontra- 
va a melhor forma de chegar 
com perigo à baliza de Pa- 
drão. Com Marlon Brandão fe- 
chado de perto por Cerqueira 
e com Bobó e Nélson Borges 
marcados em cima, o Estrela 
limitava-se a chutar a bola 
pelo ar, e aí os centrais do 
Chaves levavam a melhor so- 
bre os seus adversários. 


Aos 61 minutos, o Chaves 
poderia ter aumentado a van- 
tagem, mas Luís Saura rema- 
tou contra o corpo de Hugo, 
isto em mais uma jogada do 
venenoso contra-ataque fla- 
viense. 

Mais uma vez João Alves 
mexeu na equipa e aos 84 mi- 
nutos Coelho entrou para o lu- 
gar de Paulo Jorge. 

A equipa da casa começou 
então a assentar o seu futebol 
e Coelho na esquerda dava 
agora mais sequência às joga- 
das iniciadas pelo sector inter- 
mediário da sua equipa. 


Foi então um período de 
agradável futebol com a bola 
agora a ser mais trabalhada a 
meio campo e com as oportu- 
nidades de golo a surgirem 
com maior frequência. Até 
que, aos 75 minutos, numa 
combinação Bobó-Marlon 
Brandão este recebeu a bola 
descaído sobre o lado direito 
para logo se internar na gran- 
de-área e Cerqueira, depois 
de ultrpassado, meteu o pé e 
travou em falta Marlon Bran- 
dão. Penalti clarissimo, com 
Veiga Trigo desta vez a não 
falhar e a marcar a respectiva 
falta. Duílio marcou com um 
potente remate para o lado es- 
querdo de Padrão, de nada 
valendo a estirada deste. 

A partir daqui o jogo endure- 


ceu, com os jogadores do 
Chaves a terem entradas ro- 
qando a violência e, por duas 
vezes, agredindo o adversário. 
São os casos de Gilberto, que 
viu O vermelho por ter agre- 
dido Bobó e Cerqueira, que 
rasteirou violentamente Mar- 
lon Brandão. 

Até final o Estrela ainda des- 
perdiçou algumas oportunida- 
des, nomeadamente aos 90 
minutos, com Duílio depois de 
ter recebido a bola prove- 
niente de um ressalto a rema- 
tar contra o mais uma vez bem 
colocado Padrão. 

Destaque no Chaves para 
toda a equipa e Padrão em 
particular pelo sentido de colo- 
cação que evitou alguns golos. 

No Estrela, Duílio, Marlon 
Brandão, Bobó e Nelson Bor- 
ges foi quem mais deram nas 
vistas e os menos conforma- 
dos com o resultado. 

Quanto ao trabalho do árbi- 
tro, foi negativo uma vez que 
teve influência no resultado, 
ao não assinalar um penalti 
claríssimo (quanto a nós) so- 
bre Caetano, no minuto 38º. 
Esteve também muito mal 
coadjuvado, pois alguns foras- 
de-jogo tiveram como reacção 
do público enormes gargalha- 
das. 


João Alves: 
«Mereciamos ganhar» 


O primeiro treinador que ou- 
vimos foi João Alves que 
acerca do jogo disse: 

«Foi um jogo com duas par- 
tes distintas, uma primeira 
onde a minha equipa jogou 
bastante bem, criando uma 
série de oportunidades, mas 
não as concretizando; e uma 
segunda parte onde tivemos 
que jogar duma maneira di- 
ferente, jogando mais com o 
coração do que com a cabeça, 


apolo à defesa quer ao 
ataque, com Quinito a 
pautar a cadência, e, uma 
frente atacante muito bem 
posicionada, com Makuku- 
la a ser um quebra-cabe- 
ças para a defesa da ca- 
sa. 

O Penafiel fracassou no 
miolo, onde dispõe, de fac- 
to, de excelente executan- 
tes, mas que neste encon- 
tro não esteve ao nível de 
outras tardes. 

A arbitragem de José 
Pratas foi positiva. 


A opinião 
dos técnicos 


«Foi um jogo muito inte- 
ressante, competitivo e 
emotivo. Penso mesmo 
que assistimos a um jogo 
de parada e resposta, com 
as duas equipas a propor- 
cionarem um belo espec- 
táculo de futebol, com muli- 
ta garra e muito querer. 
Naturalmente que o Lei- 
xões é uma bela equipa, 
veio para complicar a nos- 
sa tarefa, conseguiu-o. 
Penso que ao fim dos no- 
venta minutos o resultado 
está certo por aquilo que 
ambas as equipas fizeram. 
Arbitragem correcta, em 
jogo viril, mas dentro das 


-leis». 


António Morais, treinador 
do Leixões, diria: «é sem- 
pre bom conquistar um 
ponto, para mais frente a 
uma excelente equipa, co- 
mo é o Penafiel. Creio que 
a minha equipa se portou 
a grande altura, creio até 
que teve as mais sobera- 
nas ocasiões de golo. Po- 
deria sair com mais um 
ponto, mas o futebol é Isto. 
De qualquer forma, este 
ponto fora frente a uma 
equipa bem orientada co- 
mo a do Penafoel, vem 
dar-nos maior ânimo para 
enfrentarmos a ponta final 
do campenato e fugirmos 
à zona perigosa. 


Octávio Lopes 


concedendo mais espaços ao 
Chaves, que é exímio no con- 
tra-ataque.» 

«Conseguimos empatar o 
jogo, mais um ponto que só no 
final é que se verá se foi per- 
dido ou não. Por aquilo que as 
duas equipas fizeram mere- 
cíamos ganhar o jogo tivemos 
falta de sorte e pensamos já 
no próximo jogo». 

Quanto à arbitragem: «hou- 
ve alguns lances dentro da 
área do Chaves que me pare- 
ceram penalti. No lance do 
Caetano, este disse-me que ti- 
nha sido agarrado pelo Pas- 
rão. No entanto o árbitro deci- 
diu que não fora penalti e es- 
taria porventura melhor colo- 
cado do que eu.» 


Diamantino: 
«Empate é justo» 


Pelo Chaves quem apare- 
ceu foi Diamantino, o «capi- 
tão» da equipa, que referiu: 

«Foi um bom jogo de fute- 
bol. Só é pena que a partir de 
certa altura o espectáculo se 
estragasse, em virtuda das ex- 
pulsões dos meus colegas. 

Sofremos um «pressing» 
tremendo nos últimos minutos, 
devido a termos só nove joga- 
dores em campo. Consegui- 
mos o émpate que é o resul- 
tado mais justo. Quanto ao ár- 
bitro, o sr. Veiga Trigo sabe o 
que anda a fazer é não me 
quero pronunciar para não ser 
prejudicado. No entanto, a 
partir do penalti o árbitro e jo- 
gadores descontrolaram-se 
um pouco e então o jogo dei- 
xou de ter qualquer interese 
principalmente para nós que 
tínhamos o jogo controlado e 
poderíamos ter levado os dois 
pontos para Chaves. Apesar 
de tudo, como já referi, o em- 
pate foi justo.». 


23 de Janeiro de 1989 
O Comércio do Porto 


Chiquinho ultrapassa Samuel, enquanto na foto seguinte um vimaranense é «apertado» por três adversários. 


ALDER: UM ESPECTÁCULO DANTE(SCO) 


Vit. Guimarães, 1 
Benfica, 2 


Jogo no Estádio Municipal de Guimarães, pe- 
rante cerca de 35 mil espectadores, em tarde 
de sol e relvado bem tratado. 


Árbitro: Alder Dante, de Santarém, auxiliado 
por Fernando Vacas e Matias Bento. 


VITÓRIA DE GUIMARÃES — Neno; Nando, Jor- 
ge, Basilio e Nascimento; Nené; Roldão, René e 
Chiquinho; Silvinho e João Baptista. 


BENFICA - Silvino; Veloso, Ricardo, Fonseca 
e Samuel; Elzo, Vitor Paneira, Pacheco e Miran- 
da; Valdo e Magnusson. 


Substituições: no Vitória de Guimarães, Geni- 
nho (fora do banco) deu instruções para a 
substituição de René por Décio António, aos 71 
minutos, enquanto, no Benfica, Toni substitula 
Miranda por Shéu, aos 75, e Ricky entrou para 
o lugar de Magnusson, aos 88 minutos. 


Acção disciplinar: Alder Dante mostrou qua- 
tro cartões amarelos. Dois para o Vitória de 
Guimarães — a Jorge, aos 44m, por carga sobre 
Pacheco, e a Roldão, aos 58, por entrada dura 
sobre Fonseca —, enquanto na equipa do Benfi- 
ca, viam o cartão amarelo Samuel, aos 40, por 
chutar a bola para longe quando o jogo estava 
interrompido, e a Magnusson que após a anula- 
ção de um golo, por ter jogado a bola com a 
mão, protestou com o árbitro, aos 50 minutos. 


Ao intervalo: 0-2. 


GOLOS: 0-1, por MAGNUSSON, aos 20 minu- 
tos, num remate bem colocado sem deixar a 
bola bater no relvado, de fora da área, que sur- 
preendeu toda a defesa vimaranense, com Ne- 
no mal batido, sem se fazer à bola por pensar 


que ia ao lado. 


0-2, por PACHECO, aos 35, num lance espec- 
tacular, a culminar uma arrancada pela esquer- 
da até à grande área, de onde rematou forte e 
colocado, sem hipótese para Neno, que vê a 
bola entrar no canto superior da sua baliza. 


1-2, aos 50 minutos, por JOãO BAPTISTA, na 
transformação de uma grande penalidade, a 
castigar falta de Fonseca — agarrou o adversá- 


rio— sobre Roldão. 


A equipa do Benfica é 
uma «senhora» do futebol 
português e não precisa 
de tantos favores da arbi- 
tragem que ontem, em 
Guimarães, foi a «triste» fi- 
gura de um jogo presenci- 
ado por cerca de trinta e 
cinco mil espectadores. 

Alder Dante, muito pesa- 
do, foi um espectáculo pa- 
ra esquecer, pela forma 
como ontem se comportou 
no «Municipal» de Guima- 
rães, brincando com o 
esforço dos atletas de 
ambas as equipas e pres- 
tando um mau serviço à 
causa do desporto-rei. 

O espectáculo foi tão 
«triste» que o próprio Ma- 
gnusson protestou contra 
Alder Dante, que assina- 


lou uma falta a seu favor, 
por alegada carga de um 
vimaranense. 

Com o jogo tantas vezes 
interrompido, ficou-se com 
a impressão de que Alder 
Dante estava a arbitrar um 
encontro de futebol femini- 


no... 

Depois do que fica dito 
sobre a arbitragem, o que 
mais adiante se escreverá 
sobre alguns «casos» 
atestam bem a infelicidade 
do dia de ontem, até por- 
que não acreditamos que 
um árbitro de futebol ou de 
outra modalidade esteja ali 
para prejudicar, habilido- 
samente, uns jogadores e 
favorecer outros. 

Quanto ao encontro, ele 
começou com a equipa lis- 


boeta a tentar surpreender 
os locais e, logo aos 2 mi- 
nutos, Neno teve de sair 
fora da sua grande área e 
afastar o perigo com uma 
pontapé para fora das 
quatro linhas, ante a ame- 
aça de Magnusson. 


Na jogada seguinte, com 
os benfiquistas a quere- 
rem tomar o domínio do jo- 
go, um livre perigoso, na 
zona frontal da baliza de 
neno, acabou por não re- 
sultar porque Pacheco re- 
matou forte mas contra a 
barreira. 

Depois deste aviso, o 
encontro entrou numa fase 
de marcação homem a ho- 
mem, da parte de ambas 
as equipas, na zona do 
meio campo e então co- 
meçou a exibição de Alder 
Dante, mal via um «encar- 
nado» no chão, dando tra- 
tamento desigual aos atle- 
tas do Vitória de Guima- 
rães. 

A equipa do Vitória, 
ontem orientada pelo prof. 
Machado, só aos 7 minu- 
tos conseguiu aproximar- 
-se da grande área de Sil- 
vino, na transformação de 
um livre directo, a uns 
quarenta metros da baliza 
benfiquista. Roldão arran- 
cou um pontapé fortíssi- 
mo, mas a bola saiu ao la- 


do. 

Utilizando toda a matrei- 
rice e experiência, na res- 
posta, Magnusson apare- 
ce estatelado e novo livre 
directo é assinalado contra 
o Vitória de Guimarães e 
Pacheco volta a repetir a 
«dosse» do livre directo 
anterior, rematando contra 
a barreira. 

Era ao Benfica que per- 
tencia a iniciativa de ata- 
que, estratégia que convi- 
nha ao Guimarães, equipa 
mais talhada para o con- 
tra-ataque, cedendo o 
meio campo ao adversá- 
rio, mas ganhando em 
antecipação ao adversário 
na luta interessante que 
era travada no miolo. 

num desses lances, 
aos 12 minutos, que Chi 
quinho tenta a sua sorte, 
mas o esférico saiu um 
palmo acima do travessão 
da baliza de Silvino. 

Na resposta, Neno pas- 
sou por alguns momentos 
de calafrio. Um remate de 
Pacheco, ele defendeu 
mas largou remate de Ve- 
loso, ele defendeu mas 
largou, ficando estatelado 
no relvado e os compa- 
nheiros de defesa não sa- 
biam o que fazer à bola, 
quando surgiu Magnusson 
a rematar contra O corpo 
de um adversário. 


Aos 17 minutos, come- 
garam os protestos dos vi- 
maranenses, quando 
Alder Dante marca um 
pontapé de canto inexis- 
tente e, numa jogada de 
ataque do Vitória de Gui- 
marães, Chiquinho tem 
uma perdida incrível, isola- 
do diante de Silvino, não 
consegue fazer o golo, 
chutando contra os pés do 
guardião benfiquista. 


Silvino cede canto que é 
apontado por Silvinho para 
a cabeça de Chiquinho 
que remata forte, de cima 
para baixo. Silvino está fo- 
ra do lance e Veloso evita 
o golo com a ajuda da 
mão, sobre a linha. 

Violentos protestos vee- 
mentes. protestos dos jo- 
gadores de Gulmarães, 
mas Alder Dante não acei- 
tou os protestos e o jogo 
prosseguiu, apesar da agi- 
tação e barulho ensurce- 
cedor nas bancadas. 

A partir deste momento, 
a consciência de Alder 
Dante «pesa» e a actua- 
ção do juiz da partida entra 
numa fase de compensa- 
ções, castigando aqui e ali 
a turma de Toni. 

Com o público vimara- 
nense a puxar pela sua 
equipa, agora numa fase 
de ascendente sobre o 
adversário, Silvinho, aos 
19 minutos, após um to- 
que súbtil de Roldão, isola- 
-se dentro da grande-área 
e descaído sobre a 
esquerda não consegue 
desfeitear Silvino, rema- 
tando contra o corpo do 
guardião. 

Na resposta, após um 
pontapé de silvino para o 
meio campo, Pacheco 
capta o esférico, corre cer- 
ca de vinte metros e cruza 
para Magnusson que, sem 
deixar a bola cair, remata 
forte, com a bola a entrar 
junto ao poste esquerdo 
de Neno, com este sur- 
preendido, a julgar que a 
bola ia para fora... 

Magnusson despejava 
um autêntico balde de á- 
gua fria no estádio vimara- 
nense, após tres perdidas 
flagrantes dos pupilos de 
Geninho, estes viam-se 
em desvantagem, desta 
maneira tão súbita. 

Após alguns momentos 
de desnorte, a equipa vito- 
riana fol voltou a crescer 
no terreno e, aos 34 minu- 
tos, é de novo Silvinho que 
remata forte para Silvino 
defender e largar a bola 
que sobra de novo para 
Silvinho que remata contra 
o corpo do guardião esten- 
dido no relvado. 

Viviam-se os melhores 


momentos do encontro, 
com bola lá bola cá, e é 
assim que Pacheco obriga 
Neno a defender e a larga 
o esférico, mas não apare- 
ceu ningúem para o rema- 
te final, saindo a bola toca- 
da por um vimaranense 
para canto, do qual não re- 
sultou perigo. 


Após uma tentativa do 
«onze» da casa de chegar 
à baliza de Silvino, foi Pa- 
checo que apareceu a 
«partir» O Vitória que nun- 
ca mais se encontrou até 
ao intervalo. 

Pacheco recebeu a bola 
no meio campo, correu até 
à entrada da grande-área 
e daí desferiu um remate 
bem colocado, sem hipóte- 
se para Neno que, apesar 
da estirada, não evitou 
que a bola entrasse junto 
ao canto superior esquer- 
do. Um lance cheio de be- 
leza. 

A partir daqui acabou o 
futebol bonito e veloz que 
se tinha visto no segundo 
quarto de hora. O Benfica 
sossegou, com dois golos 
de vantagem e segurou o 
Vitória no meio campo, 
sem dar espaços vazios 
para a penetração, peran- 
te a impaciência dos adep- 
tos vimaranenses. 

A segunda parte começa 
com uma bonita jogada de 
Silvinho que consegue 
correr, pelo corredor cen- 
tral, chegar à grande-área, 
onde á entrada é derruba- 
do em falta castigada com 
um livre directo que foi de- 
saproveitado. 

Nestes cinco minutos de 
fulgor vimaranense, numa 
Jogada que parecia inofen- 
siva, Roldão consegue 
entrar na grande-área, é 
agarrado por Fonseca, 
mas liberta-se do adversá- 
rio e quando se voltava 
para rematar à baliza, 
Alder Dante apitou a assi- 
nalar grande penalidade 
contra o Benfica. 

João Baptista, chamado 
a converter este castigo 
não perdoou a rematou a 
meia altura sem dar hipó- 
tese a Silvinho. 

A bola voi ao centro do 
terreno e Magnusson con- 
segue Isolar-se na grande- 
-área do Vitória, ajusta a 
bola com a mão é prepara- 
va-se para desfeitear Ne- 
no, mas o árbitro, por sinal 
do fiscal de linha, viu. Ma- 
gnusson protestou e foi re- 
preendido com o cartão 
amarelo. 

Uma vez reduzida a van- 
tagem, o Benfica entrou 
numa fase de ceder o 
meio campo ao adversário 
que, por sua vez, jogava 


cá atrás para «chamar» o 
adversário e poder desferir 
lançamentos longos para 
a corrida de Chiquinho e 
de Silvinho, mas a equipa 
da Luz não «foi na conver- 
sa». 


Só aos 66 minutos a par- 
tida registou alguma emo- 
ção, quando Pacheco apa- 
receu rápido do lado 
esquerdo, rematou contra 
o pé de Jorge que ia train- 
do Neno, mas a bola saiu 
ligeiramente ao lado. 

Aos 68 minutos, Ma- 
gnusson junto à linha final 
em luta com um adversá- 
rio, consegue libertar-se 
dele e quando se prepara- 
va para o passe para a zo- 
na da grande penalidade, 
Alder Fante assinalou falta 
contra um jogador do Vitó- 
ria que estava na jogada 
com Magnusson. Este fi- 
cou surpreendido e foi pro- 
testar com Alder Dante 
que assim evitou uma si- 
tuação de perigo a favor 
do Benfica. 

Surge a última meia hora 
de jogo e era visível no 
meio campo do Vitória de 
Guimarães a falta de força 
anímica e física, dado que 
não conseguia penetrar na 
«rede» tecida pelos joga- 
dores benfiquistas. 

Os pupilos de Geninho, 
eram obrigados, por falta 
de espaços, a lateralizar, a 
passar a bola ao guarda 
redes neno e a impaciên- 
cla dos adeptos ia cres- 
cendo. 

O tempo foi passando e 
nem as substituições, num 
lado e no outro, produzi- 
ram alterações de vulto no 
ritmo do futebol praticado. 
O Benfica defendia o re- 
sultado, com a entrada de 
Shéu, e o Vitória tinha o 
meio campo sem força, 
onde a única excepção era 
João Baptista, que recuou 
após a entrada de Décio 
António para o eixo do ata- 
que. 

Sós aos 80 minutos, os 
vimaranenses consegul- 
ram criar perigo, através 
de Décio António que, 
acossado por um adversá- 
rio, não pode dar o melhor 
seguimento à bola, rema- 
tando ao lado. 

De facto, no aproveitar é 
que está o ganho. O Benfi- 
ca teve duas ou três opor- 
tunidades de golo e trans- 
formou dois golos ou três 
oportunidades de golo e 
concretizou dois enquanto 
o Vitória de Guimarães te- 
ve várias oportunidades e 
só conseguiu o golo num 
lance de bola parada. 

Aqui esteve a diferença 
entre as duas equipas que 


Costa Guimarães (texto) e Simão Filho (fotos) 


ontem não tiveram um ár- 
bitro à altura do esforço, 
da luta e da determinação 
com que actuaram no 
«Municipal» de guimarães. 


Prof. Machado: 
«Divisão de pontos 
seria mais justa» 


«Dado o equilíbrio que 
se registou e as oportuni- 
dades que criamos, a divi- 
são de pontos era mais 
justa e era o resultado cor- 
recto» — afirmou o prof. 
Machado, adjunto de Ge- 
ninho, a cumprir castigo 
federativo, no final do 
encontro com o Benfica. 

Quanto ao jogo, o adjun- 
to de Geninho sublinhou 
que «o equilíbrio foi a nota 
dominante. O Vitória ba- 
teu-se bem, de Igual para 
igual e o melhor Índice de 
concretização do Benfica 
determinou a nossa derro- 
ta». 

Dado o tipo de jogo, e 
«um possível erro do árbi- 
tro, podia ter feito com que 
o Vitória se adiantasse no 
marcador. Com esse golo, 
o Vitória podia optar pelo 
seu jogo, em contra-ata- 
que, mais adaptado à 
equipa e talvez o desfecho 
fosse diferente» — comen- 
tou o prof. Machado. 

O prof. Machado agra- 
deceu aos jogadores a 
«forma como se bateram 
no campo, remetendo o 
Benfica para o seu meio 
rectângulo». 


Toni: 
«Foi um jogo 
muito difícil» 


Para Toni, treinador do 
Benfica, este «jogo foi 
muito difícil, foi um encon- 
tro de grandes dificulda- 
des, porque o Vitória é um 
adversário que merece 
grande respeito, mas a Vi- 
tória foi justa». 

Quanto ao lance de Ve- 
loso, aos 19 minutos, Toni 
afirmou que «são lances 
que vocês jornalistas de- 
vem analisar. Da posição 
em que estava, e como 
defendemos as nossas 
cores, não estamos na 
melhor posição para falar 
do lance». 

Sobre o futuro do Benfi- 
ca, Toni adiantou que «vi- 
mos de um período difícil, 
com duas derrotas, e a 
equipa foi abalada na sua 
estrutura e só agora está à 
procura da estabilidade e 
esta vitória val ajudar mui- 
to», 
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ERROS DEFENSIVOS SÃO CAROS 


António Pinheiro e Fernando Geraldo 


A. Viseu, 


3 


Farense, 1 


Jogo no Estádio do Fontelo. 


Árbitro: Francisco Caroço, de Portalegre, 
auxiliado por Parra Casimiro e Adelino Figuei- 


redo. 


ACAD. VISEU: Nelito; Morgado, Leal, Chico 
Niquita e Kapa; Nogueira, Rui (Amaral, 67) e 
Djalo; Quim, Abel e Amadeu. 


FARENSE: Baía; Eugénio, Luisão, Marco e 
Pereirinha; Vitinha (Carlos Pereira, 75 m), Ade- 
mar, Sérgio Duarte e Ricardo; Danov e Resende 


(Adilsson, aos 45 m). 


Ao intervalo: 3-1. 


Marcadores: Abel (16 m, de grande penali- 
dade), Ricardo (19 m), Marco (24 m, em auto go- 


lo) e Nogueira (32 m). 


Cartões amarelos: Danov (73 m) e Morgado 


(88 m). 


Duas equipas que talvez 
no princpio da época tal- 
vez não pensassem estar 
neste momento a lutar pe- 
la manutenção no escalão 
maior. 

O Académico, a jogar no 


seu reduto, nãoqueria per- 
der oportunidade de so- 
mar dois pontos, para ver 
se ainda pode vislumbrar 
uma luzinha lá bem no 
fundo do túnel, uma réstia 
de esperança. 


O Académico acabou 
por vencer bem e até po- 
deria ter dilatado mais a 
sua vantagem, dados os 
brindes da defensiva con- 
trária, guarda-redes Incluí- 
do. No entanto, o sector 
recuado dos visitantes 
taambém meteu muita á- 


ua. 

Logo nos primeiros mi- 
nutos, se viu a intranquili- 
dade que morava nos dois 
sectores recuados das 
duas equipas: Leal deu o 
primeiro sinal ao atrasar 
mal uma bola para o seu 
guardião, e Ricardo que se 
interpôs, teve hipóteses de 
abrir o activo. 

O jogo repartia-se, 
então, nos dois meios- 
-campos. Mas em jogada 
de contra-ataque, a equipa 
de Cabrita fez o primeiro 
golo. Quim colocou primo- 
rosamente a bola à frente 
de Abel que foi rastelrado 
pelo Luisão. O mesmo 
Abel não perdoou na con- 
versão do castigo máximo. 

Mas o Farense, três mi- 
nutos depois, viria a empa- 
tar através de um cruza- 
mento de Resende, a que 
Ricardo deu o melhor se- 
guimento, ainda que bene- 


ficiasse da apatia da de- 
fensiva local. 

Os brindes continuaram 
e apareceu o auto golo de 
Marco, na sequência de 
uma tentativa de desviar a 
bola para canto. 

À meia hora, Vitinha fa- 
lhou a possibilidade de 
restabelecer a igualdade 
em lance em que mais 
uma vez se poderão assa- 
car culpas aop extremo re- 
duto dos viseenses. Só 
que, passados dois minu- 
tos, depois de uma autên- 
tica embrulhada, no cora- 
ção da àrea dos algarvios, 
Nogueira aumentou o sco- 
ro. 
Amadeu apareceu minu- 
tos depois a fintar o guar- 
dião e a passar pela de- 
fensiva mas a bola bate 
em luizão. 

No segundo tempo, o 
Farense apareceu mais 
afoito na mira de alterar o 
marcador. No entanto a 
equipa forasteira mostrou 
se demasiado sófrega e o 
Académico aproveitava 
calmamente para manter a 
vantagem, espreitando 
sempre a oportunidade de 
surgirem novos deslizes 
do seu antagonista. Os fa- 


lhanços surgiram mas o 
Académico não soube 
aproveitar: Amadeu e 
Amaral tiveram soberanas 
hipóteses de aumentar a 
vantagem. 

Por banda do Farense, 
muita parra e pouca uva e 
a não ser num disparo de 
Sérgio Duarte, já no decli- 
nar da partida, a equipa 
não encontrou meios para 
dar a volta ao jogo. 

Em suma, um espectá- 
culo pobre com brindes à 
mistura e que o Académi- 
co fosse aproveitar muito 
bem e a vitória assenta-lhe 
como uma luva. 

O arbitragem nem este- 
ve bem, nem esteve mal, 
mas o jufz de linha do lado 
da bancada apitava os fo- 
ra de jogo ao contrário. 


Cabinas 


Na cabina do Académico 
de Viseu respirava-se um 
certo alívio e de grande 
satisfação pela vitória ain- 
da que reconhecendo não 
ter sido um bom jogo de 
futebol. João Bastos, téc- 
nico-adjunto, disse que 
«não foi um jogo tecnica- 
mente muito bem disputa- 
do. Jogou-se muito com o 


coração, mas as equipas 
necessitavam de pontos. 
Lutou-se bastante. Foram 
briosos profissionais tanto 
de um como de o outro la- 
do. Nós tivemos a felicida- 
de de concretizar trôs go- 
los na primeira parte. Na 
segunda tentamos procu- 
rar jogar mais mo contra-a- 
taque. Por duas vezes po- 
deríamos ter aumentado a 
vantagem, mas temos de 
reconhecer que o Farense 
tentou também tudo para 
dar a volta ao resultado. 
Porém, o resultado acaba 
por estar certo». 

Quanto ao trabalho do 
árbitro, João Bastos adian- 
tou: 

«Um ou outro lance de 
fora de jogo que a equipa 
do Farense protestou, 
penso sem razão, na me- 
dida que os jogadores 
estavam mesmo desloca- 
dos. Julgo que foi uma 
boa arbitragem». 

Por outro lado, na cabina 
do Farense, o momento 
era desolador. José Au- 
gusto afirmaria entretanto 
que «apesar de tudo, foi 
de bastante infelicidade os 
golos que nós sofremos. 
Foram autogolos proveni- 


BOLA ATRAPALHOU MUITO 


Setúbal, O 
Nacional, 1 


Jogo no Estádio do Bonfim, em Setúbal 


Árbitro — Vitor Correia, de Lisboa, auxiliado 
por Carlos de Matos e Tavares da Silva. 

VITÓRIA DE SETÚBAL: Meszaros; Crisanto, 
Edmundo, Quim e Flávio; Jorge Ferreira, Tube- 
ba e Vando; Cadete (Mendes, aos 71 min.), Ro- 
çadas (Aparício, 46 min.) e Jordão. 

NACIONAL DA MADEIRA: Gilmar; Tininho 
(Rui Duarte, 7 min.), Leiz (Edú, 52 min.), Toni- 
nho e Vieira; Ladeira, Heitor, Paulo Sérgio e 
Cristiano; Murphy e Dino. 

Acção disiciplinar — cartão amarelo para 
Meszaros, aos 40 min. 


Marcador: Dino, aos 82 minutos. 


CANTAR 


Assistimos, de facto, a 
um mau jogo de futebol, 
com a bola permanente- 
mente a atrapalhar os jo- 
gadores. A lógica não bate 
por vezes certa, e, quando 
se pensava que os sadi- 
nos seriam os vencedores, 
eis que se voltou o feitiço 
contra o feiticeiro, 

O jogo desde o primeiro 
minuto que mostrou a for- 
ma iIncaracterística de 
ambas as equipas, com o 
Vitória de Setúbal a procu- 
rar chegar sempre com 
perigo à area do Nacional. 

A equipa treinada por 
Paulo Autuori mostrou-se 
bem colocada no terreno, 
afim de criar dificuldades 
aos sadinos. Nenhuma 
das equipas demonstrou 


ter capacidade de marcar. 
Aos 25 minutos, Ladeira 
marcou um livre directo 
que Meszaros defendeu, e 
de seguida os donos da 
casa procuraram rematar 
à baliza de Gilmar, mas 
sempre sem resultado. 


Com a bola muito para- 
da, o encontro não foi por 
aí além, qualquer uma das 
equipas não mostrou fio 
de jogo, muito embora 
qualquer uma delas procu- 
rasse timidamente o golo. 


As notas de perigo eram 
dadas pelo Nacional da 
Madeira, com situações de 
perigo por intermédio de 
Dino, Murphy e Heitor. 

A partir da primeira hora, 
o Nacional veio mais para 


a frente, ameaçou, criou 
algum perigo. O Vitória, 
porém, segurou-se bem. 

Aos 40 minutos, Mesza- 
ros saiu da sua área para 
neutralizar uma jogada de 
Dino, chocou com o joga- 
dor, viu o cartão amarelo. 
Na sequência da marca- 
ção da falta, Heltor marcou 
um excelente livre que o 
guardião sadino defendeu. 

No segundo tempo, o 
Nacional entrou com uma 
disposição mais firme e o 
Vitória de Setúbal optou 
pela saída de Cadete para 
a entrada de Aparício. De 
facto, o ataque sadino foi 
mais perigoso, mas a 
acção do jogador não deu 
frutos. 


No Nacional, Dino foi 


LO CEDO D 


uma fonte de perigo, que a 
defesa sadina não conse- 
gulu evitar, e, aos 55 mi- 
nutos, pelo lado direito, Di- 
no foi autor de uma exce- 
lente jogada individual, 
obrigando o guardião sadi- 
no a intervenção de recur- 
so. 

O golo surgiria, aos 82 
minutos, numa jogada indi- 
vidual de Paulo Sérgio, pe- 
lo lado esquerdo, que cru- 
zou para Dino que, de ca- 
beça, converteu. 

Algumas culpas para a 
defesa, com o Vitória de 
Setúbal dai para = frente a 
tentar chegar à igualdade, 
mes sem qualquer resulta- 

o. 

A equipa da Magsira ain- 
da teve oportunidade de 


MAI 


entes de um estado e si- 
tuações que até nos cria- 
ram. Penso não estarem 
reunidas as condições 
mais que suficientes para 
que a equipa esteja real- 
mente bem». A 

E sem interromper o seu 
raciocínio acrescentou: 

«O penalti desnecess ári- 
9; o autogolo, depois o ter- 
ceiro golo. Enfim, uma 
infelicidade do nosso guar- 
da-redes e dos seus cole- 
gas da defesa, ditaram 
uma derrota em que o 
Académico de Viseu nada 
fez para somar dois pon- 
tos. O nosso adversário 
ganhou pelo fruto das nos- 
sas desatenções e dos 
erros, para não deixar de 
acrescentar infelicidade». 

Em relação ao trabalho 
do árbitro, José Augusto 
disse apenas que «não 
comento os árbitros». 


Controlo 
anti-doping 


Para o controlo anti-do- 
ping foram designados por 
sorteio Leal e Nogueira, do 
Académico de Viseu, e 
Ademar e Sérgio Duarte, 
do Farense. 


Rogério Severino 


marcar, aos 89 minutos, 
por intermédio de Paulo 
Sérgio e de Murphy, logo a 
seguir. 

O resultado aceita-se. O 
Nacional foi a equipa me- 
nos má, jogou sobretudo 
para não perder, acabou 
por ganhar. O Vitória de 
Setúbal foi uma equipa 
amorfa, sem soluções. 

Excelente arbitragem de 
Vitor Correia. 

Foram ao controlo anti- 
-doping: Edmundo e Jor- 
dão, Cristiano e Murphy. 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


[E 


Portimonense, 2 
Belenenses, 2 


Jogo no Estádio do Portimonense, em Por- 
timão, com uma assistência calculada em cerca 
de quatro mil espectadores. Tarde soalheira. 


ÁRBITRO: Carlos Valente, de Setúbal, auxi- 
liado por Carlos Cortiço e Jorge Garcia. 


PORTIMONENSE: 


Sérgio; José Carlos, Fló- 


ris, Aurélio e Justiniano; Augusto, Simeonov, 
Nivaldo, e José Pedro; César Brito e Getov. 


BELENENSES: Jorge Martins; Galo, José 
António, Sobrinho e José Mário; Juanico, Tel- 
xeira, Chiquinho e Adão; Macaé e Mladenov. 


SUBSTITUIÇÕES: No Portimonense, Simeo- 
nov (29m) foi substituido por Vado, e Getov 


(71m) por Décio. 


No Belenenses, Adão (52m) foi rendido por 
Jaime, e Chico Faria entrou para o lugar de Ga- 


lo (65). 


AO INTERVALO: 1-0. 


MARCADORES: César Brito (3 m), José Pe- 
dro (63 m), Macaé (66, 76 m). 


DISCIPLINA: Cartões amarelos para Vado 
(29 m), Justiniano (38 m) e Galo (49 m). 


Num jogo emotivo, o re- 
sultado final está perfeita- 
mente de acordo com aqui- 
lo que se passou e até se 
pode dizer que se escre- 
veu direito por linhas 
tortas... 

Logo aos 3 minutos a 
turma do Algarve já vencia, 


RA ENAMER O ce Rs 


mercê de uma falha de 
marcação na defensiva 
azul, depois de um livre co- 
brado no lado directo por 
Getov, com José Mário a 
desviar de cabeça e o la- 
teral direito algarvio José 
Carlos a empurrar de novo 
a bola para a grande área, 


onde César Brito logrou o 
guarda-redes Jorge Mar- 
tins. 

Era a galvanização dos 
homens da casa e o pré- 
mio justo pelo esforço de 
César Brito que, depois de 
uma longa paragem por le- 
são, e outros problemas 
também resultantes de um 
acidente de viação, regres- 
sou ao Algarve, com um 
golo na melhor altura. O 
tento inspiriria o ex-benfi- 
quista para uma tarde de 
grande movimentação e 
fulgor ofensivo, deixando 
perceber que se encontra 
na plenitude das suas ca- 
pacidades. 

Depois do golo, a turma 
de Belém sentindo o toque 
adiantou-se substancial- 
mente no terreno, jogando 
com dois pontas-de-lança 
Miadenov e Macaé, este a 
deixar também boa im- 
pressão. 

O Belenenses criou uma 
série de boas oportunida- 
des, mas ontem foi tarde 
de azar para o búlgaro Mla- 
denov. 

O meio campo algarvio 
não funcionava — o Bele- 
nenses estava melhor nes- 
se sector e daí partia em 
rápidos movimentos ofen- 
sivos, razão por que José 
Torres rendeu o búlgaro Si- 
meonov que ainda não se 
«encontrou» nesta equipa. 

Melhor no ponta de vista 
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técnico, Vado deu outra ar- 
rumação e disciplina ao 
sector intermediário do 
Portimonense, cola- 
borando com maior eficá- 
cia entre a defensiva e o 
ataque. 

No último minuto da pri- 
meira parte, o Portimonen- 
se de novo esteve em vias 
de aumentar o marcador, 
graças a um «raid» de Cé- 
sar Brito pelo lado es- 
querdo, que sofreu o derru- 
be de um contrário, quanto 
a nós passível de punição. 
No entanto, se Carlos 
Valente deixou seguir Cé- 
sar Brito resistiu, mas não 
teve já condições para um 
remate fácil. Embora isola- 
do, atirou o esférico muito 
acima da barra. 


O início da segunda 
parte foi marcado por uma 
série de oportunidades de 
um lado e do outro. O Bele- 
nenses, no entanto, pres- 
sionava mais em busca do 
empate, enquanto os al- 
garvios optavam pelo con- 
tra-ataque. Essa «arma» 
possibilitaria o aumentar 
da contagem para os do- 
nos da «casa». Aos 63 mi- 
nutos, Vado serviu, sobre o 
lado esquerdo, José Pe- 
dro, este ganhou o lance a 
Galo, que falhou especta- 
cularmente, e correndo rá- 
pido para a baliza, rematou 
cruzado, fazendo o golo. 

Era de facto um castigo 
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demasiado pesado para o 
Belenenses que tanto ba- 
talhara para chegar à igual- 
dade. Mortimore decidiu- 
se: trocou Galo por Chico 
Faria, alargando ainda 
mais o seu sector atacante, 
enquanto o técnico da 
«casa» mandava aquecer 
Décio que, minutos depois, 
entraria para o lugar de 
Getov. 

Entretanto, o Belenen- 
ses, na cobrança de um 
pontapé de canto, obtinha 
o primeiro golo, um tento 
de certo modo esquisito — a 
bola, partindo dos pés de 
José Mário, tabelaria nal- 
guns jogadores e depois 
Macaé «empurrou» a bola 
para a baliza. 


O árbitro levou um certo 
tenpo a sancionar a indica- 
ção do seu auxiliar que 
também chegou atrasada 
e daí os protestos dos ho- 
mens da casa, alegando 
que Sérgio agarrara 
mesmo sobre a linha de 
golo. 

Esse golo descontrolou, 
de certo modo, a turma do 
Algarve em termos defen- 
sivos, com Décio a nada 
produzir de útil para aquilo 
que José Torres provavel- 
mente desejaria em termos 
tácticos e que era, sem dú- 
vida, aguentar a pressão 
«azul» e manter a vanta- 
gem no marcador. E, as- 
sim, o Belenenses, na se- 
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quência de um novo pon- 
tapé de canto cobrado por 
José Mário, outra vez pelo 
flanco direito do ataque vi- 
sitante, chegava ao 2-2, 
igualmente com culpas 
para a defensiva do Al- 
garve. 

A arbitragem de Carlos 
Valente não agradou, parti- 
cularmente, às gentes do 
Algarve. Muitas dúvidas na 
obtenção do primeiro golo 
do Belenenses, especial- 
mente pela demora em 
sancionar o mesmo, e tam- 
bém uma certa rispidez 
usada contra os homens 
da «casa» e alguma bene- 
volência para os do Res- 
telo. Um trabalho que não 
ilustra a capacidade e a 
qualidade deste consagra- 
do árbitro português. 


Barão: 
«Responsabilidades 
maiores» 

No final do jogo, o téc- 
nico adjunto do Portimo- 
nense, Barão, afirmou: 

«O Portimonense tudo 
fez para ganhar o jogo. 
Chegámos ao 2-0, mas 
depois velo aquele golo 
do: Belenenses que, se- 
gundo alguns jogadores, 
não foi legal, porque a 
bola não tinha ainda 
transposto a linha de 
golo. Tal golpe desnor- 
teou, de certo modo, os 
meus jogadores, deu 
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ânimo ao Belenenses, e 
aí a nossa intranquili- 
dade permitiu o 2-2, nou- 
tra falha da defensiva, fa- 
lha de marcação na co- 
braça do canto. De qual- 
quer modo, foi um jogo 
em que pontuámos e há 
que fazê-lo mesmo fora 
de casa, porque as res- 
ponsabilidades cada vez 
são maiores». 

José António: 

«Nunca baixámos 

os braços»... 

Depois foi a vez do capi- 
tão do Belenenses, José 
António, que nos disse: 

«Mesmo a perder por 
2-0 nunca perdemos a 
esperança de igualar ou 
mesmo ganhar o jogo. 
Nunca baixámos os bra- 
ços e sofremos algumas 
contrariedades durante o 
encontro. No entanto, o 
nosso objectivo era pon- 
tuar e foi isso que acon- 
teceu, logo estamos de 
parabéns. Na primeira 
parte, disfrutámos de al- 
guns lances de golo pos- 
sível que falhámos e aca- 
bámos mesmo por sofrer 
um tento contra a cor- 
rente do jogo, mas os jo- 
gadores do Belenenses 
bateram-se com grande 
determinação e carácter. 
A forma digna como esti- 
veram no campo é uma 
boa lição e um prémio 
para eles». 
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Mmere 
Miguel já 


agarrou o esférico, e Isaías, muito desportivamente, saltou sobre 


o guardião aveirense. 


Elói numa tentativa de ultrapassagem do extremo reduto aveirense. 


e AR 


is está pronto para a «dobra». 


desporto 2: 


«CURA DE ÁGUAS» É O QUE ESTÁ A DAR! 


Boavista, 1 
Beira Mar, O 


Jogo no Estádio do Bessa. 

Sob a arbitragem de Ezequiel Feijão, de Se- 
túbal, auxiliado por Neto Afonso e Rui Ferreira, 
perante cerca de dez mil espectadores, as duas 
equipas, de início, utilizaram os seguintes ele- 


mentos: 


BOAVISTA — Hubart; Casaca, Valdir, Fre- 
derico e Marcos António; Phil Walker; Jaime, 
Parente e Elói; Nélson e Isaías. 


BEIRA MAR — Miguel; Ivan; Costeado, Re- 
dondo, João Paulo, Dinis e João Gouveia; Drei- 
fus, Paulo Campos e Simões; Bugre. 


Substituições — nos boavisteiros, Martin 
Holmberg, no reatamento, e Armando, aos 73 
minutos, renderam Parente e Jaime; nos avei- 
renses, Guilao, aos 30 minutos, e Jarbas, no 
recomeço, trocaram com Bugre e João Paulo. 


Suplentes não utilizados — Alfredo, Valério 
e João Pinto, por parte do Boavista, e Peres, 
Freitas e Paquito, no concernente ao Beira Mar. 


Incidência disciplinar — cartão amarelo para 


Redondo. 


O golo solitário deste Boavista-Beira Mar 
teve a sua génese num lance desenvolvido pelo 
flanco esquerdo do ataque axadrezado, com Val- 
dir a solicitar Marcos António e este a endossar 
para NÉLSON marcar, com um pontapé cruzado 
e rasteiro, bem colocado, apesar do seu enqua- 
dramennto com a baliza dos aveirenses não ser 


o melhor. 


Houve controlo antidoping no termo deste 
Boavista-Beira Mar. Uma equipa do Centro de 
Medicina do Norte, composta pelo médico Este- 
vão La Fonte e pelo enfermeiro José Sousa, 
encarregou-se da recolha do líquido orgânico 
dos boavisteiros Isaías e Phil Walker e dos avei- 
renses Redondo e Guilao. 


Não se revelaram ines- 
peradas as dificuldades 
com que o Boavista se 
confrontou para vencer, 
ontem, o Beira Mar num 
jogo interesante — nomea- 
damente, do ponto de vis- 
ta competitivo — em que a 
equipa do axadrezada foi, 
sem dúvida, a que melhor 
futebol praticou. No Bes- 
sa, a julgar pelas aparênci- 
as, descobriu-se uma fo- 
rmula revolucionária de 
doping. Chama-se cura de 
águas, e, pelos vistos, 
transormou-se na poção 
mágica para todos os ma- 
les de que padecia o fute- 
bol axadrezado. Sim, por- 
que este Boavista de 
Raúl... Águas continua a 
prometer. O major Valen- 
tim Loureiro lá tinha as 
suas razões quando con- 
seguiu convencer o ex- 
técnico do Chaves a tomar 
conta da equipa ainda 
esta época. 

Sem poder contar com o 
concurso de jogadores tão 
influentes na sua dinâmica 
como Abdel Ghany e 
Alain, a formação de Ávei- 
ro apresentou-se no anfite- 


atro axadrezado com um 
dispositivo táctico-estraté- 
gico onde prevaleceu a 
componente defensiva. 
Com uma defesa em linha 
— ou mais ou menos em li- 
nha — formada por cinco 
elementos, atrás da qual 
evolufa o líbero Ivan, o 
Beira Mar ofereceu, sem 
grande relutância, o meio- 
-campo ao adversário, daí 
resultando uma superiori- 
dade do Boavista que terá 
sido mais aparente do que 
real — ou, se se quiser, 
mais consentida do que 
conseguida —, já que tal 
ascendente não viria a 
encontrar correspondência 
no número de oportunida- 
des de golo criadas pelo 
conjunto de Raúl Águas. 
Evidentemente, os por- 
tuenses não se fizeram ro- 
gados ao convite consubs- 
tanciado no organigrama 
dos visitantes, fazendo, de 
uma forma quase sistemá- 
tica, da opção ofensiva o 
seu modo de estar no ter- 
reno. Atacou muito o Boa- 
vista, por vezes bem, por 
vezes mal. Resistindo à 
tentação de despejar bolas 


sobre a grande área con- 
trária (essa opção não era 
recomendável, face à boa 
constituição física dos de- 
fensores aveirenses), os 
axadrezados utilizaram os 
flancos, procuraram Jogar 
um futebol apoiado, bonito 
de se ver, mas falharam 
em termos de finalização — 
aliás, o onze anfitrião não 
falhou apenas nesse capíi- 
tulo, já que a sua dificulda- 
de em finalizar surgiu, nor- 
malmente, na sequência: 
da uma outra dificuldade: 
a de criar situações de go- 
K 


o. 

Abdicando praticamente 
do ataque — até mesmo do 
contra-ataque, a partir do 
momento em que Bugre, 
por lesão, teve que aban- 
donar o terreno, à passa- 
gem da meia hora —, o 
Beira Mar foi-se fechando 
cada vez mais, o que, na 
prática, significava dificul- 
dades acrescidas para o 
Boavista, uma equipa que 
veria o intervalo chegar 
sem que o placard reflec- 
tisse a sua superioridade. 
E, no entanto, a equipa de 
Raúl Águas até havia esta- 
do bem no decurso dos 
três primeiros quartos de 
hora, melhor, bastante me- 
lhor, do que lhe iríamos 
ver no segundo tempo. 

Nos balneários, ambos 
os técnicos procuraram 
reenquadrar as respecti- 
vas peças no tabuleiro do 
jogo. Jean Thissen trocou 
João Paulo (um defesa) 
por Jarbas, jogador de ca- 
racterísticas mais ofensi- 
vas. O seu objectivo, ape- 
sar de tudo, não consistia 
em incutir uma feição mais 
atacante à dinâmica da 
sua equipa. O verdadeiro 
propósito de Thissen era o 
de reforçar o meio-campo 
e, consequentemente, 
impedir que o antagomnis- 
ta caísse — como caíra no 
primeiro tempo — sobre as 
linhas atrasadas aveiren- 
ses. E o certo é que o téc- 
nico do Beira Mar, ao fazer 
o que fez, não deixou de 
evidenciar uma correcta 
leitura do jogo. 

Raúl Águas, por seu tur- 
no, trocou Parente por 
Martin Holmberg e, neste 
caso, sinceramente, não 
nos pareceu que tal per- 
muta se tenha revelado 
tão bem sucedida (se é 
verdade que Parente não 
estava a ser um dos mais 
influentes jogadores do 
Boavista, também não 
especularemos se disser- 
mos que o sueco nada 
trouxe de inovador em ter- 
mos de imagem de marca 
do futebol axadrezado). 
Os locais, de resto, baixa- 
riam de rendimento na se- 
gunda parte, apesar de te- 
rem sido, nesse período, 
ainda e sempre, a equipa 
mais diligente na busca do 


golo — ou, para sermos 
mais precisos, a única 
equipa que, verdadeira- 
mente, diligenciou nesse 
sentido, embora não nos 
esqueçamos de uma ca- 
beça de Jarbas, ocorrida 
na sequência de um cen- 
tro de Costeado, que, a ter 
melhor direcção, poderia 
muito bem ter coincidido 
com o canto do cisne das 
aspirações axadrezadas. 

Com o tempo a jogar a 
seu favor, o Beira Mar foi- 
se acomodando frente a 
um adversário que, tam- 
bém ele, la fornecendo 
indícios de algum (injcon- 
formismo. Raúl Águas lan- 
ça mão da última carta, 
trocando Jaime por 
Armando numa tentativa 
de revitalizar o seu bara- 
lho. Uma carta bem joga- 
da? Mal jogada? Armando 
não é, como se sabe, um 
tecnicista, mas o seu estilo 
tosco (a utilização do ter- 
mo pretende-se sobretudo 
figurativa e não depreciati- 
va) acaba normalmente 
por atrapalhar os defenso- 
res contrários, como acon- 
teceu, ontem, uma vez 
mais, no lance do golo bo- 
avisteiro, em que Armando 
lá estava, no sítio certo, 
para o que desse e viesse 
— este desse e viesse quer 
dizer que, se a bola ponta- 
peada por Nélson não 
entrasse na baliza de Mi- 
guel, Armando estava lá 
para, ele próprio, confirmar 
o golo anunciado. 


Enfim, o Boavista ven- 
ceu bem num jogo em que 
o Beira Mar não se bateu 
mal, atendendo aos condi- 
cionalismos que o seu 
plantel encerra. O limão 
aveirense pareceu-nos 
muito espremido, é possí- 
vel que com Ghany e Alain 
a equipa renda muito mais 
(foi a primeira vez esta é- 
poca que vimos a equipa 
que representa neste Na- 
cional a Veneza portugue- 
sa), mas, ontem, viu-se ni- 
tidamente que os aveiren- 
ses não tinham vocabulá- 
rio susceptível de conduzir 
a um outro tipo de diálogo 
— Raúl Águas, aparente- 
mente, não gostou que o 
Beira Mar tenha jogado 
«com sete ou oito defe- 
sas de 'raiz'», mas o cer- 
to é que Jean Thissen ter- 
-se-à limitado a jogar 
com... a matéria prima dis- 
ponível. Jean Thissen não 
inventou, recusou-se a re- 
correr ao travesti, o Beira 
Mar bateu-se com dignida- 
de, valorizando, com a ré- 
plica por si proporcionada, 
o triunfo do Boavista num 
prélio muito correcto. 


A arbitragem de Eze- 
quiel Feijão não foi limpa, 
se bem que não tenha vici- 
ado o resultado final. 


José Carlos Teixeira (texto) 


Boavista justificou 
«pelo que fizemos 
na primeira parte» 
- Raul Águas 


Raúl Águas, técnico do 
Boavista, não deixou de 
se revelar igual a si pró- 
prio: «pelo que fizémos 
na primeira parte, mere- 
cemos vencer, já que, 
em relação ao segundo 
tempo, o resultado mais 
certo era o empate». 

Sem sofismas, fazendo 
uma análise coerente — na 
nossa perspectiva, como é 
óbvio — com as nuances 
que caracterizaram este 
Boavista-Beira Mar, o res- 
ponsável técnico dos axa- 
drezados falar-nos-ia de 
«uma viória muito difi- 
cil», relacionando tais difi- 
culdades com o dispositivo 
táctico do adversário, que 
«apresentou-se para 
este jogo com sete ou oi- 
to defesas de raiz», um 
dispositivo que, em qual- 
quer dos casos, não sur- 
preendeu Raúl Águas, na 
justa meedida em que «o 
Beira Mar joga sempre 
assim» e, pelos vistos, 
não o faz mal, até porque 
a equipa de Aveiro «com- 
plica a vida a toda a gen- 
te, como ficou demons- 
trado, por exemplo, com 
os resultados por si 
alcançados em Alvalade 
ena Luz». 

Questionado sobre os di- 
ferentes Índices de rendi- 
mento exibidos pela sua 
equipa nos dois meios 
tempos do encontro, Raúl 
Águas dir-nos-ia que «u- 
ma equipa tem que estar 
muito bem preparada pa- 
ra jogar sempre em 
*pressing', mas temos 


que ver que os jogado-” 


res não são 'máquinas'». 
De qualquer maneira, o 
técnico axadrezado — que 
se confessou «muito sa- 
lisfeito com o comporta- 
mento dos meus jogado- 
res, como, aliás, do pró- 
prio público» — promete- 
ria um Boavista ainda mais 
forte: «pensamos que, 
dentro de duas ou três 


semanas, estaremos 
muito melhor do que 
agora». 


Pronunciando-se sobre 
a atitude do público (pare- 
ce começar a desaparecer 
uma certa síndrome com 
que o Boavista se confron- 
tava sempre que jogava 
em casa), Raúl Águas já 
se apercebeu disso, con- 
fessando-se, naturalmen- 
te, satisfeito, mas não 
ignora que «temos que 
tentar jogar bem, é muito 
importante tentar jogar 
bem», para que a influên- 
cia do décimo-segundo jo- 
gador se possa fazer sen- 
tir no rendimento da equi- 
pa. 


Ontem, os axadrezados 
estiveram bastante bem 
em termos exibicionais (re- 
ferimo-nos aos primeiros 
quarenta e cinco minutos), 
mas, apesar disso, notou— 
se uma certa dificuldade 
em criar oportunidades de 

olo. A explicação de Raúl 

iguas: «Tínhamos duas 
alternativas: ou adoptá- 
vamos o pontapé para o 
ar, sistema que favorece 
sempre quem defende, 
ou tentávamos construir 
— optamos pela segunda 
solução, e as coisas tal- 
vez corressem melhor se 
tivésssemos marcado 
um golinh: A 

Pronunciando-se sobre 
o futuro (e Raúl Águas tem 
motivos mais do que sufi- 
cientes para acreditar no 
futuro — ainda ontem, os 
boavisteiros não venceram 
só no Bessa), o técnico 
dos axadrezados, resistin- 
do à tentação de emban- 
deirar em arco, limitar-se- 
ia a referir que, «em pri- 
meiro lugar, temos que 
fazer pela vida, hoje (on- 
tem), rimo-nos nós, ama- 
nhã, se calhar, serão ou- 
tros a rir... e nós a cho- 
rar». 

Sobre a convocação do 
jovem João Pinto, Raúl Á- 
guas esclareceria que 
«convoquei o João Pinto 
para jogar, mas, como 
na parte final dos encon- 
tros as equipas têm nor- 
malmente a tendência de 
bombear a bola e ele é 
baixo...» Seja como for, 
«convoquei o João Pinto 
e vou continuar a convo- 
cá-lo, para jogar!». 


Thissen confessou-o: 
«Beira Mar jogou 
para o zero-zero» 


«Pensávamos pontuar, 
embora tivéssemos a 
consciência de que o 
Boavista tem uma boa 
equipa, como confirmou 
neste jogo, em que fez 
uma boa exibição e me- 
receu a vitória» — o belga 
Jean Thissen, tal como 
Raúl Águas, não se reve- 
lou homem de meias tintas 
e, como tal, não procurou 
falsas desculpas para jus- 
tificar o inêxito averbado. 

Questionado a pronunci- 
ar-se sobre o organigrama 
(bastante defensivo) apre- 
sentado pelo Beira Mar, 
Jean Thissen, também 


D Ricardo Jr. (fotos) 


aqui, não iludiu a realida- 
de: «para jogar ao ata- 
que é preciso ter atacan- 
tes». O técnico dos avei- 
renses, lembrado que dos 
dezasseis golos marcados 
pela sua equipa neste Na- 
cional, sete foram conse- 
guidos por Abdel Ghany 
ee três por Alain (jogado- 
res com os quais não po- 
de contar para este encon- 
tro), referiria que, para 
agravar a situação, «a le- 
são de Bugre apareceu 
muito cedo e isso dei- 
xou-nos sem o único 
avançado verdadeira- 
mente competitivo, já 
que Guilao — um africano 
oriundo da Guiné Conacri 
— não se encontra ainda 
adaptado ao futebol eu- 
ropeu». 


Jean Thissen diria ainda 
que, «ao contrário do 
que a crítica, por vezes, 
refere, o Beira Mar não 
joga sempre para o zero- 
-zero, mas, hoje (ontem), 
jogou, de facto, para 
esse resultado». 

Sofrer um golo que dita 
uma derrota a menos de 
dez minutos do final de um 
jogo custa sempre um bo- 
cado, mas, mesmo assim, 
Jean Thissen, todo ele fair 
play, não se mostrava 
amargurado: «o Boavista 
estava a pressionar, tu- 
do era possivel, o Beira 
Mar também tivera opor- 
tunidades para marcar, 
sentia-se que o jogo iria 
"durar" os noventa minu- 
tos». 


Num «plantel muito Il- 
mitado», que obriga, por 
isso mesmo, a uma efici- 
ente gestão dos recursos 
existentes, o técnico do 
Beira Mar explicou a subs- 
tituição de João Paulo por 
Jarbas com a necessidade 
de «fechar mais o jogo 
a meio campo, pois a 
nossa defesa, na primei- 
ra parte, tinha sido bas- 
tante 'massacrada' — era 
preciso estabilizar o jogo 
na zona central, onde o 
Boavista actuou normal- 
mente com cinco joga- 
dores». 

Por último, Jean Thissen 
consideraria que Ezequiel 
Feijão «fez uma arbitra- 
gem normal, e, quando 
digo normal, quero dizer 
boa, já que, como tive 
oportunidade de referir 
por várias vezes, a arbi- 
tragem em Portugal tem 
bom nível». 
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TIRSENSE: QUE GRANDE JORNADA! 


A Zona Norte registou nova mexida na frente 
da tabela. O Tirsense bateu o Vizela pela 
expressiva marca de 3-0, regressando ao co- 
mando, mas agora isolado, uma vez que o 
Aves não conseguiu melhor que um empate 
na sua deslocação a terras amarantinas. Os 
vizelenses mantêm a terceira posição, mas o 
seu atraso cifra-se agora em três pontos para 
o «onze» de Santo Tirso. O Varzim registou o 
seu oitavo empate na prova ao consentir um 
nulo frente ao Joane, pelo que passou a parti- 
lhar o quarto lugar com o Freamunde vence- 
dor incontestado do Paredes. 

Rude golpe nas suas aspirações sofreram 
os vilacondenses, que perderam em Paranhos 
frente a um Salgueiros cioso de pontos. O Rio 
Ave viu-se ultrapassado pelo Freamunde e 
está agora a cinco pontos do primeiro lugar, 
margem que começa a pesar na balança pon- 
tual, pois a prova entrou na segunda volta. 


ZONA NORTE 


Santa Maria - Felgueiras. 
Amarante - Desp. Aves 
Salgueiros - Rio Ave 
Trofense - P. Ferreira 
Freamunde - Paredes .. 
Varzim - Joan 

Bragança - Marco. 
Moreirense - Gil Vicente 


E) 


Por sua vez, os salgueiristas ganharam dois 
lugares na tabela, ultrapassando Paredes e 
Trofense, situando-se numa posição bem 
mais airosa, embora longee de se considerar 
livre de incómodos. Como curiosidade, apon- 
te-se o facto de o Salgueiros ter feito 17 pon- 
tos com apenas onze golos marcados, o que 
não deixa de ser significativo. 

As honras entre os nortenhos vão para a vi- 
tória conquistada pelo Paços de Ferreira na 
Trofa, triunfo que traz à evidência o inconfor- 
mismo dos pacenses pela sua precária posi- 
ção. O Santa Maria forçou o Felgueiras a um 
empate, mas continua na cauda da tabela, 
com menos um ponto que o Moreirense, que 
no sábado também não logrou melhor que um 
empate com os gilistas. 

Entretanto, o Marco não deu hipóteses ao 
Bragança, e os dois pontos contabilizados 
permitiu-lhe saltar para o meio da tabela, com 


19 pontos. De referir que, das cinco equipas 
que ocupam a zona baixa da tabela, apenas 
os brigantinos não pontuaram, caindo assim 
em terrenos movediços. 

O Feirense empatou na cidade Liz, e conti- 
nua imbatido na frente da Zona Centro. Toda- 
via, os «estudantes» venceram em Oliveira do 
Bairro e encurtaram o seu atraso para o «on- 
ze» de Santa Maria da Feira, com a particulari- 
dade de terem registado o seu oitavo jogo 
sem perder. O União de Lamas bateu o Mari- 
nhense por marca tangencial, mantendo-se no 
3º lugar, a um ponto dos academistas e seis 
para o vizinho Feirense. 

Por sua vez, o Recreio de Águeda sofreu 
nova machadada nas suas já pouco convictas 
aspirações ao ser derrotado no seu ambiente 
pelo Mealhada, ficando a dez pontos do líder! 
Bom triunfo do Luso sobre o Covilhã, equipa 
que apenas conquistou um empate fora da 


PRENSAS 


Oliv. Balrro - Académica. 
Portalegrense - Mangual 
U. de Lamas - Marinhense.. 
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U. de Leiria- Feirense. 
Marlalvas - Est. Portalegre 
Luso - Sp. Covilhã 

Rec. de Águeda - Mealhad: 
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Santa Maria 


Vizela - Santa Maria 
Felgueiras - Amarante 
Desp. Aves - Salgueiros. 
Rio Ave - Trofense 

P. Ferreira - Freamunde 


Paredes - Varzim 
Joane - Bragança 
Marco - Moreirense 
Gil Vicente - Tirsense 


NONVInANDODonanww 


Mealhada - Ollv. Bairro 
Académica - Portalegrense 
Mangualde - U. de Lamas 
Marinhense - Estarreja 


“ZONA CENTRO. 


Agostinho Viegas 


Serra, pormenor que espelha a sua deficiente 
classificação actual para quem partiu com 
aspirações legítimas. Triunfos naturais do 
Portalegrense, Caldas, Marialvas e Peniche, 
este em casa do quase condenado Estarreja, 
«lanterna» menos pontuado da prova. 

Ó Elvas, ó Elvas, primeiro lugar à vista! 
Assim se cantou nesta cidade alentejana, 
quando se soube da derrota sofrida pelos pu- 
pilos de Joaquim Meirim às portas de Lisboa, 
frente ao Olivais e Moscavide. Novamente iso- 
lados na frente sullista, os elvenses beneficia- 
ram ainda dos empates do U. Madeira, Estoril 
e Torreense. Em evidência estiveram os algar- 
vios do Olhanense, que ao vencerem na Tapa- 
dinha a equipa de Norton de Matos, saltaram 
para o segundo lugar, a um ponto do «guia». 
Com apenas 10 pontos, o Sacavenense fecha 
o cortejo sulista, situação que começa a ser 
preocupante para os seus adeptos. 


ZONA SUL 


Atlético - Olhanense 
Barreirense - Esp. Lagos. 
OI. Moscavide - Louletan 


Alverca - Sacavenense. 


Torreen: 
«O Elva: 


- Oriental. 
- Sent. Cacém 


Montijo - Silves... 


Sacavenense. 
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Lousanense - U. de Leiria 
Feirense - Marialvas 

Est. Portalegre - Luso 

Sp. Covilhã - Rec. de Águeda 


«O Elvas»... 


Silves - Atlético 

Olhanense - Barreirense 
Esp. Lagos - Ol. Moscavide 
Louletano - Estoril 


DANAVUDDINUNGADOWA 
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U. Madeira - Alverca 
Sacavenense - Torreense 
Oriental - «O Elvas» 
Sant. Cacém - Montijo 


Tirsense, 3 — Vizela, O 


Jogo no Estádio Abel 
Alves de Figueiredo, em 
Santo Tirso. 

Árbitro: João Simãozl- 
nho, de Leiria, auxiliado 
por Soeiro da Silva e 
Orlando Valerio. 

Tirsense: Lúcio; Quim, 
Costa, Louro e Rodolfo 
Coutinho; Zé Maria (Eusé- 
bio, 82 m), Bravo e Bor- 
ges; Lai (Kipulu, 70 m) Viti- 
nha e Vieira. 

Vizela: Sérgio; Rocha, 
Jorge Costa, José Carlos 
e Rifa; Cândido (Douglas, 
63 m), Eduardo (Inocên- 
cio, 56 m) e Guerra; Do- 
mingos Gomes, Marçal e 
Isac. 4 

Marcadores: Vieira (62 
m), Kipulu (75 m) e Louro 
(84 m). 

Cartão amarelo: Lúcio e 
Marçal (35 m), Rocha (51 
m), Lai (52 m) e José Car- 
los (56 m). 

Vários pormenores fo- 
ram influentes para que 
este encontro fosse consi- 
derado jogo grande da se- 
gundona — Vizinhos em 
distância, vizinhos na ta- 
bela classificativa com a 
vantagem tangencial para 
os «visitados», e também 
iguais nas aspirações de 
sublda ao escalão máximo 
do futebol português, els 
alguns dos motivos que le- 
varam ao centrar de 
expectativas neste encon- 
tro. 

E não houve decepção 
em relação a essas expec- 
tativas... Em tarde verda- 
deiramente  primaveril, 
num relvado magnífico, o 
jogo foi agradável, emoti- 
vo, muito em particular na 


segunda parte. 

Como primeiro «caso» 
para este jogo (que aca- 
bou por não ser caso) foi a 
alteração à última hora do 
Juíz da partida para o 
encontro em questão. 

Na primeira parte, o Tir- 
sense, após um período 
de estudo — isto até aos 15 
minutos —, foi mais para a 
frente procurou a obtenção 
do golo e o certo é que te- 
ve mesmo oportunidades 
flagrantes para isso, mais 
concretamente aos 18 mi- 
nutos em que quase la 
acontecendo a «bronca», 
quando um defensor «visi- 
tante» parou a bola com a 
mão e a colocou jogável. 

Estava, entretanto, escri- 
to que só na segunda par- 
te os locais Imprimiriam 
mais velocidade às suas 
Jogadas: os golos teriam 
de surgir como corolário 
da supremacia dos locais. 
Isso verificou-se, aos 62 
minutos, numa jogada em 
que Vieira no seu jeito dri- 
blou vários adversários na 
área para rematar, tendo 
talvez o esférico traído o 
guardião Sérgio, num pe- 
queno ressalto. 

Aos 75 minutos, Kipulu, 
depois de progredir uns 
metros no flanco direito, 
arrancou um belo remate e 
fez o golo. 

O 3-0 já surgiu quando o 
jogo estava mais maduro, 
ou seja, aos seis minutos 
do final, no seguimento de 
um canto que Louro apro- 
veitou da melhor maneira. 

Uma vitória certa, com 
arbitragem regular. 


Rosedo Cruz 


Peniche - Caldas 


Lusitano - Juv. Évora 


Trofense, 1 — P. Ferreira, 2 


Jogo na Trofa. 

Árbitro: Evaristo Carva- 
lho, de Viana do Castelo, 
auxiliado por José Morais 
e Sousa Alves, 


Trofense: Carlos; Hilá- 
rio, Costa (Nené, 63 m), 
Ferreira e Simão (Lima, 81 
m); Chagas, Rochinha e 
Dinis; Daniel, Dénis e Sér- 
ginho. 


Paços de Ferreira: Cal- 
das: Monteiro, Martelo, To- 
ni (Marinho, 60 m) e Mau- 
ro; Quim, Celestino e 
Amado; Fernando Jorge 
(Sousa, 83 m), ToZé e Jo- 
sé Manuel. 

Ao interval 

Marcadores: 
m), Dénis (18 m) e Fernan- 
do Jorge (57 m). 

Cartão amarelo: Ferreira, 
José Manuel, 


Chagas, 


Freamunde, 4 


Jogo no campo do Car- 
valhal, em Freamunde. 

Árbitro: Cunha Antunes, 
de Braga, auxiliado por 
Domingos Rodrigues e 
Luís Ferreira. 

Freamunde: Cordas; 
Augusto (Santos, 86 m), 
Braúlio, Américo e David; 
Lacota (Carlitos, 72 m), 
Avelino e Marcos António; 
Zé Rodas, Roberto e Low- 
den. 

Paredes: Alberto; Car- 
doso, Santana (Filipe, 43 
m), Zé e Chico Leal; Lima 
Pereira (Craveiro, 34 m), 
Rui Quinta e Hernâni; Sil- 
va, Maluca e Dimas. 

Ao intervalo: 1-0. 


Quim, Mauro, Hilário, Sou- 
sa, Marinho e Dénis. 

Jogo bem disputado, 
com as equipas a entrega- 
rem-se totalmente ao jogo, 
com os locais logo de Inf- 
clo a chamarem a si o co- 
mando das operações. 

Aos seis minutos, numa 
jogada aparentemente 
sem grandes perigos do 
ataque da equipa do Pa- 
ços de Ferreira, Celestino, 
na grande área do Trofen- 
se, levou a melhor sobre o 
defesa e com um remate 
fraco fez o primeiro golo. 

Os locais não esmurece- 
ram e foi com justiça que, 
aos 18 minutos, alcança- 
ram o golo do empate por 
Dénis, a concluir da me- 
lhor maneira um centro do 
lado direito. 

Já dois minutos antes 


Caldas, que foi o melhor 
jogador em campo, tinha 
evitado o golo do empate, 
num livre apontado por 
Serginho, ao canto superl- 
or esquerdo da sua baliza. 

No segundo tempo o ca 
riz de jogo manteve-se, 
com uma toada mais ata- 
cante por parte da equipa 
local, para, aos 57 minu- 
tos, em contra ataque rápl- 
do, os forasteiros se colo- 
carem em posição de ven- 
cedores. 

A partir daí, o Trofense, 
embora dominando o seu 
opositor, jogou mais com o 
coração do que com a ca- 
beça, perdendo várias 
oportunidades flagrantes 
de empatar a partida. A 
igualdade seria mais que 
justa. 

Má arbitragem. 


— Paredes, 0 


Marcadores: Lowden (16 
e 79 m) e Roberto (53 e 55 
m). 

A partida iniciou-se com 
os visitantes a quererem 
demonstrar que estavam 
na disposição de equilibrar 
a partida. Só que cedo, o 
Freamunde iniclou forte 
pressão junto à baliza de 
Alberto, obrigando os de- 
fensores contrários a pas- 
sarem por momentos de 
muita aflição, tal era o [m- 
peto dos locais à procura 
do primeiro golo. 


Após a marcação de cin- 
co cantos consecutivos, o 
Paredes conseguiu afastar 


o perigo mas sofreu de 
imediato o primeiro golo, 
que já se vinha adivinhan- 
do. Um lance finalizado 
por Lowden, com um subtil 
golpe de cabeça. 

A primeira parte acabou 
com um resultado tangen- 
cial, mas os locais podem 
queixar-se de uma grande 
penalidade indiscutível 
que ficou por marcar já 
que Marcos António sofreu 
um empurrão pelas costas 
dentro da área. 

A seguir, aos 33 minu- 
tos, foi anulado um golo 
aos locais por fora de jogc 
a Alberto que nos deixou 
algumas dúvidas. 


Amarante, 1—D. Aves, 1 


Jogo no Estádio Munici- 
pal, de Amarante. 

Árbitro: Pinto Correia, de 
Lisboa, auxiliado por Moi- 
sés Ferreira e António 
Silva. 

Amarante: Vítor; Ferrei- 
ra, Laranjeira, Fumaça e 
Laureta; Norberto, Carlos 
Alberto (Gomes, 21 m) e 
Luís Carlos; Petróleo, Ga- 
briel (Brás 75 m) e Paulo 
Rato. 

Desp. das Aves: Nunes; 
Almir, Edmur, Sérgio e 
Claudemiro; Lila, Alex (Ne- 
ves, 68 m) e Álvaro; Gersi- 
nho, Emanuel e Beijoca 
(Rui Alberto, 80 m). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Luís Carlos 
(35 m) e Emanuel (52 m). 

Cartões amarelos: Fer- 
reira (23 m), Luís Carlos 


Na segunda parte o Fre- 
amunde continuou a des-. 
bobinar um futebol de boa 
qualidade e os golos fo- 
ram aparecendo todos 
eles em grandes jogadas 
ao primeiro toque. 


O Paredes apenas se 
acercou com algum perigo 
da baliza dos locais uma 
vez na primeira parte num 
livte directo que obrigou 
Cordas a boa defesa e ou- 
tra na segunda metade do 
encontro com Silva a atirar 
mal à baliza. 

Arbitragem regular. 


Baltazar Santos 


(38 m), Laureta (54 m) e 
Ivaro (65 m). 


Numa partida presencia- 
da por enorme assistência, 
o Desportivo das Aves en- 
controu pela frente uma 
equipa determinada e que 
jO longo dos 45 minutos 
iniciais superior em todos 
os aspectos, marcando um 
golo e criando mais uma ou 
duas oportunidades. 

O Desportivo das Aves 
mostrou-se demasiado 
complicativo e embora do- 
minasse a meio campo, 
nunca encontrou forças 
para contrariar a equipa da 
casa: mais voluntariosa e a 
espaços a criar bons lan- 
ces de futebol. Na segunda 
metade apareceu o Des- 
portivo das Aves mais rá- 
pido na procura do golo do 
empate que conseguiria 
decorridos sete minutos. 
Nos minutos seguintes 
ainda mantiveram um certo 
ascendente, mas à passa- 
gem dos 20 minutos, o 
Amarante sacudiu a pres- 
são e voltou a criar perigo 
junto da baliza de Nunes. 
Já quase a terminar o 
Amarante viu O árbitro es- 
camotear-lhe um penalti 
por derrube a Brás, quando 
este se isolava a caminho 
da baliza. Resultado in- 
justo para o Amarante que 
merecia amplamente a vi- 
tória. 

A arbitragem teve o seu 
erro maior ao não marcar a 
grande penalidade. No 
resto esteve bem. 


António Pedro 


23 de Janeiro de 1989 
O Comércio do Porto 


Marco, 3 
Bragança, 1 


Jogo no estádio Avelino 

Fereira Torres. 

itro: Francisco Gon- 
galo, de Braga, auxiliado 
por Serafim Rodrigues e 
Armando Peixoto. 

Marco: Rebelo; Cardo- 
so, Arlindo, Maniche e 
Albano; António Manuel 
(Dudu 71 m), Martins, Jor- 
ge e Azevedo; Meireles e 
Paulo Antunes (Luís José, 
65m). 

Braganca: Barroca; Ro- 
meu, Branco, Nikasse e 
Casimiro; Rui Luís, Eusé- 
bio, Adérito e Sana; 
Maiamba e Carlitos (Luís 
Alberto, 32 m e depois 
Hernâni, 65 m). 

Marcadores: Paulo Antu- 
nes (7 m), António Manuel 
(19 m), Martins (37 m) e 
Adérito (56 m). 

Cartões amarelos: 
Maiamba (38 m), Luís 
Alberto, banco do Bragan- 
ça, e Albano (40 m). 


Jogo com duas partes 
perfeitamente distintas. A 
equipa forasteira apresen- 
tou-se muito aguerrida, 
sem grandes cuidados de- 
fensivos dando a nítida 
sensação de querer discu- 
tiro resultado de igual pa- 
ra igual. No entanto, a 
equipa da casa praticando 
um futebol rápido, com ta- 
belas sucessivas e abertu- 
ras nos flancos, criava lo- 
go nos minutos iniciais si- 
tuações de perigo junto do 
último reduto adversário. 
Com naturalidade o Marco 
inaugurou o maarcador. 

Minuto nove, e o árbitro, 
por impedimentro físico, a 
ter que trocar de posição 
com o seu fiscal de linha, 
Serafim Rodrigues, que a 
partir daí passou a apitar o 
jogo. O jogo continuava 
movimentado com a equi- 
pa da casa balanceada e 
empolgada pelo golo con- 
seguido no ataque. Aos 
19 minutos, António Ma- 
nuel isolou-se e à saída de 
Barroca atirou com muita 
frieza e fez o 2-0. 

Era notória alguma deso- 


U. Leiria, 1 
Feirense, 1 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Leiria. 

Árbitro: Jorge Coroado, 
auxiliado por João Gil e 
António de Sousa, de Lis- 
boa. 


União de Leiria: Ferrei- 
ra; Borges, Paulo Duarte, 
Afonso Alves e Fernando 
Costa; João Pedro (Adeli- 
no, aos 69 m), Nuno Joa- 
quim (Wassan, aos 54 m), 
Sá e Artur (cap.); Cicinho e 
Maciel. 

Feirense: Rufino; Licí- 
nio, Quim Zé, Miguel e Pi- 
na (Pinto, aos 79 m); Pe- 
dro Martins (José Augusto, 
no reatamento), Couto, 
Artur (cap.) e Quitó; Ma- 
nuel António e Ribeiro. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Quim Zé 
(de grande penalidade), 
aos 60 minutos e Cicinho, 
aos 74 minutos. 

Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Couto 
(20 minutos), Quim Zé 
(35), Paulo Duarte (59), 
José Augusto (86) e para 
o delegado ao jogo do 
União de Leiria, Lino Fer- 
reira, aos 60 minutos 

Cartões vermelhos pa- 
ra Miguel (88 minutos), 
Henrique Nunes, treinador 
do Feirense (aos 88 minu- 
tos) e Artur (89 minutos). 

Na sua melhor exibição 
da época, a que corres- 
pondeu também o jogo 
mais emocionante que 
Leiria viu no decorrer da 
presente temporada, o 
União terá perdido exce- 
lente oportunidade para 
vencer um Feirense invic- 
to, moralizado, mas tam- 
bém extraordinariamente 
indisciplinado nos momen- 


rientação nos atletas bri- 
gantinos e o 3-0 apareceu 
num bonito chapéu a Bar- 
roca. 

No final dos primeiros 45 
minutos, o 3-0 justificava- 
-se a favor dos locais, mas 
deve dizer-se que os fo- 
rasteiros deram boa conta 
de si não se deixando 
esmorecer pelo volume do 
resultado. 

Efectivamente na segun- 
da parte, os pupilos de 
Kostav muito bem coman- 
dados por Adérito, domi- 
naram, conseguindo um 
golo logo aos 56 mminutos 
em potente remate desferi- 
do por Adérito de fora da 
área. A equipa de Bragan- 
ça continuou a porfiar. Um 
domínio consentido, tal- 
vez, mas a verdade é que 
esta segunda parte foi 
insípida, com a bola a via- 
jar muito no ar e o Bragan- 
ça sempre a tentar o golo 
e o Marco a tentar sur- 
preendger o adversário, 
mas com os avançados a 
cair no logro do fora de jo- 
go. Fase à defesa em li- 
nha do adversário, o F.C. 
do Marco era uma equipa 
agastada. Resultado final 
que se aceita pelo domf- 
nio exaustivo em cada 
uma das partes pelas 
duas equipas. A equipa de 
arbitragem esteve bem e 
até mesmo na substituição 
operada. 

Como já referenciamos, 
aos nove minutos de jogo 
este foi interrompido sem 
qualquer motivo aparente. 
Na aparelhagem do está- 
dio pedia-se um árbitro. 
Apercebemo-nos que 
Francisco Gonçalo coxea- 
va, depois deu-se a troca 
com o seu auxiliar. No fi- 
nal do jogo, junto do árbi- 
tro bracarense este infor- 
mou-nos que tinha sido 
operado há seis anos ao 
tendão de Aquiles direito e 
quando corria sentiu um li- 
geiro estalido, seguido de 
dor aguda. 


Armando David 


tos de discordância com 
certas decisões da equipa 
de arbitragem. 

Efectivamente, Jogando 

com muito querer e deter- 
minação, a equipa orienta- 
da por José Dinis subju- 
gou o Feirense a uma toa- 
da de contra-ofensiva, na 
qual o actual líder do cam- 
peonato não exibiu os pre- 
dicados necessários para 
justificar a sua condição 
de segundo melhor ataque 
de todo o futebol portu- 
guês. 
Jogando pelos flancos e 
colocando muito jogo no 
interior da área feirense, 
os leirienses surpreende- 
ram tudo e todos, fazendo 
juz a uma vitoria que lhe 
fugiu «in-extremis», quan- 
do, a dois minutos do final 
da partida, Cicinho, sem 
dúvida o melhor Jogador 
em campo, falhou a con- 
versão de uma grande pe- 
nalidade. 

Uma palavra final para 
esta equipa do Feirense 
que, vendo três dos seus 
elementos (incluindo o trei- 
nador) serem «premia- 
dos» com cartões verme- 
lhos, demonstrou pouco 
desportivismo, situação 
ainda agravada com o fac- 
to de o técnico feirense ter 
entrado em campo para 
tentar agredir o árbitro Jor- 
ge Coroado. Esta, sem dú- 
vida, a grande mancha ne- 
gra de toda a partida. 

A arbitragem, mau grado 
tudo o que ficou descrito, 
teve actuação impecável 
no relvado do Municipal de 
Leiria. 


Silva Gomes 


O salgueirista Madureira tenta ludibriar um adversário 


Salgueiros, 1 — Rio Ave, O 


Jogo no Estádio Engº. 
Vidal Pinheiro no Porto. 
Árbitro: Adão Mendes 
(Braga), auxiliado por 
Alfredo Ferreira e José 
Fernandes. ã 


Salgueiros: Tó Zé; Ma- 
dureira, Pedro, Carlos Bri- 
to e Leonel; Matias, San- 
tos Cardoso (Moreira, aos 
62 m.) e Jorginho; Spas- 
sov, Zé Luis (João, aos 87 
m.) e Rui França. 


Rio Ave: Madureira (Ma- 
ravalhas aos 45 m.); Paulo 
Pires, Festas, Mauro e 
André; Bragança, Carva- 
lho (Karim, aos 64 m.) e 
José Augusto; Nando, Pi- 
res e Álvaro. 

Cartões amarelos: José 
Augusto e Matias aos 5 e 
I7 minutos, respectivamen- 
te. 


Golo: Quando iam de- 
corridos 60 minutos, Jorgi- 
nho de posse da bola, 
executa um excelente cen- 
tro para trás dos defesas 
centrais e SPASSOV, apa- 
recendo com óptimo senti- 
do de oportunidade, cabe- 
ceou para o fundo das ma- 
lhas. 

Foi um Salgueiros trans- 
figurado que com uma exi- 
bição positiva conseguiu 
derrotar o Rio Ave, cerce- 
ando a esta equipa mais 
um pouco as possibilida- 
des de vir a discutir a subi- 
da de divisão, enquanto, 
pelo seu lado, a formação 
de Paranhos poderá final- 
mente iniciar uma subida 
na tabela classificativa de 
acordo com os pergami- 
nhos da colectividade. 

Sabia-se antecipada- 
mente tratar-se de um jogo 
bastante dificil para qual- 
quer dos conjuntos dadas 
as características de 
ambos, na medida em que 
o Salgueiros não podia 
perder mais pontos no seu 
campo e o Rio Ave não se 
queria vêr mais afastado 
na discussão da subida. 
Só por isto, era já suficien- 
te o interesse que a parti- 
da despertava e, sem dú- 
vida, era nas hostes sal- 
gueiristas que mais se te- 
mia o desaire. 

Na verdade, isso não 
velo a suceder e diga-se 
desde já que o Salgueiros 
ganhou com todo o mere- 
cimento e que o resultado 
final apenas peca por 
escasso, dadas as oportu- 
nidades criadas e desper- 
diçadas ao longo de toda 
a partida, na qual demons- 
trou nitida superioridade 
frente ao seu adversário, 
superioridade essa que 
começou a verificar-se ao 
dobrar-se a meia hora de 
jogo, porque até essa altu- 
ra prevaleceu o equilibrio, 
com as duas equipas a 


não quererem aventurar- 
-se demasiadamente, 
antes resguardando as 
suas defesas e, neste pe- 
ríodo, embora sem perigo, 
foi ao Rio Ave que perten- 
ceram as melhores incur- 
sões, duas das quais obri- 
garam o guarda-redes a 
vir defender a pontapé fora 
da área pondo côbro ao 
perigo. 

A partir daí o Salgueiros 
decidiu pressionar, com 
Jorginho mais solto no 
meio campo, Spassov a 
furtar-se à guarda de Fes- 
tas e a ir buscar jogo atrás 
e aos lados, Rui França a 
melhorar substancialmen- 
te o seu contributo no ata- 
que e Leonel e Pedro a vi- 
rem dar apoio à frente 
pressionando convicta- 
mente como equipa que 
joga para ganhar. 

Por seu tumo o Rio Ave 
não replicou e decidiu re- 
cuar mais sobre a defesa 
deixando apenas Álvaro 
mais adiantado. O Sal- 
gueiros criou, então, algu- 
mas jogadas de perigo 
que pecaram por má finali- 
zação ou por defesas do 
guarda-redes Madureira 
que num lance se lesio- 
nou, o que viria a originar 
a sua substituição ao inter- 
valo. [am decorridos 38 
minutos quando Spassov 
na cobrança de um livre 
atirou directo à baliza, fa- 
zendo golo que o árbitro 
prontamente anulou já que 
tinha dado indicação para 
um livre indirecto. Isto, po- 
rém, era uma confirmação 
da determinação que a 
equipa tinha na procura de 
marcar, mas o intervalo 
acabaria por chegar com o 
marcador em branco. 


Por isso, os primeiros 
lances foram de perigo e, 
em dois contra-ataques, o 
golo esteve à vista, mas 
era convicção geral de que 
apenas era questão de 
tempo. E, de facto, ao do- 
brar-se O primeiro quarto 
de hora da segunda parte, 
Spassov punha justiça no 
resultado, colocando a sua 
equipa na posição de ven- 
cedora. Cabia agora ao 
Rio Ave tentar dar a volta 
ao resultado e o treinador 
André Correia fez sair um 
médio e entrar Karim a 
quem colocou como pon- 
ta-de-lança, sendo o ele- 
mento mais avançado. 
Mas não podia meter mais 


Molde 
e 


Jovem 


Pronto-a-Vestir e Shoes 
BARCELOS 


ninguem para reforço da 
frente e, entretanto, o Sal- 
gueiros tirou o médio San- 
tos Cardoso, realmente 
um pouco apagado, e me- 
teu outro (Moreira) mais 
fresco e mais defensivo. 
Não resultou e o domínio 
continuou a pertencer aos 
salgueiristas, embora o 
Rio Ave procurasse espo- 
radicamente o golo, tendo, 
inclusivamente, consegui- 
do três pontapés de canto 
seguidos que nao resulta- 
ram. 


Assistiu-se, então, a um 
facto digno de relevo. O 
Salgueiros não se remeteu 
à defesa do seu golito 6 
procurou sempre aumen- 
tar o resultado com a sua 
pressão atacante, tendo 
criado as melhores oportu- 
nidades para o fazer, sen- 
do a mais flagrante aos 75 
minutos, quando Zé Luis, 
isolado, falha o chapéu ao 
guarda-redes que, entre- 
tanto, lhe saíra ao encon- 
tro. 


Sem ripostar, com um 
meio campo bastante ino- 
perante e mais sobre a de- 
fesa, o Rio Ave não mos- 
trou ser uma equipa com o 
valor que lhe é reconheci- 
do. Esteve bastante apáti- 
ca, salvando-se o valor 
individual de alguns ele- 
mentos como Festas e 
Mauro, Bragança e José 
Augusto, preocupados so- 
bremaneira com a defesa. 
O Rio Ave não foi uma 
equipa com sagacidade e 
arreganho para discutir os 
dois pontos e a sua derro- 
ta deve-se unicamente ao 
facto de o Salgueiros ter 
sido bastante superior. 

Na verdade a equipa da 
casa mostrou estar bas- 
tante melhor. Os seus jo- 
gadores trocaram bem a 
bola, foram oportunos e 
esforçados. Não houve lu- 
gar a desânimos e podere- 
mos adiantar que foi o me- 
lhor jogo da turma de Pa- 
ranhos, esta época. 

Mas se todos os elemen- 
tos merecem nota positiva, 
deve-se referir as boas 
exibições de Rui França, 
Jorginho, Spassov, Pedro 
e Matias. 

Boa arbitragem. 


Luis Almeida 
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Varzim, O 
Joane, O 


Jogo no Estádio do Var- 
zim. 

Árbitro — João Gonçal- 
ves, de Viana do Castelo, 
auxiliado por Aníbal Ro- 
cha e Joaquim Melo. 

Varzim: Mendes; Vitoria- 
no, Quim, Augusto e Paulo 
Viana; Lito, Soares, Kari- 
mov e Nivaldo; Paulo Oli- 
veira (Rui Pedro, 66) e Da- 
mas (Hermano, 66). 

Joane: Lourenço; Juli- 
nho, Bino, José Luís e To- 
ninho; Melo (Jorge Mace- 
do, 63), João Carlos, 
Angelino e Berto Machado 
(Padinha, 85); José João e 
Joel. 

Intercalando o bom com 
o péssimo, o Varzim voltou 
a desperdiçar uma boa 
oportunidade de não dei- 
xar fugir os da sua diantei- 
ra. Pela frente um conjun- 
to modesto que procurou 
sempre e só defender-se, 
o que veio a conseguir pe- 
rante um Varzim muito dis- 
tante do que havia realiza- 
do oito dias antes. Come- 
çou o Varzim do melhor 
modo, em termos de opor- 
tunidades, obrigando o 
opositor a refugiar-se na 
sua grande-área perante a 
total avalancha dos povei- 
ros que não encontraram 
modo de ultrapassar o últi- 
mo obstáculo, o guarda-re- 
des contrário, que mesmo. 
assim conseguiu algumas 
defesas de último recurso. 
Quem teve a oportunidade 
de assistir aos dois últimos 
encontros dos varzinistas 
terá ficado com a grande 
interrogação: O que se 
passa com este Varzim? 
Na realiadade incom- 


U. Lamas, 2 


Marinhense, 1 


Jogo no estádio Comen- 
dador Henrique Amorim, 
em Santa Maria de Lamas. 

Árbitro: José Silvano, de 
Vila Real, auxiliado por 
Sebastião Campos e Antó- 
nio Guedes. 

Lamas: Castro; Octávio, 
Simões, Vivas e Paulinho; 
Cardoso, Du, Paulo Silva e 


Nogueira; Grilo e Lino 
(Cruz, 70 m). 
Marinhense: Guedes; 


Neves, Penetra, Tavares e 
Fonseca; Ramos, Baralha, 
Ricardo e Valdemar; Va- 
gner (Cerrada, 51 m) e 
Acácio (Russo, 32 m). 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Vagner (8 
m), Cardoso (32 mm) é 
Grilo (88 m). 


O U. Lamas viu-se um 
bocado em palpos de ara- 
nha para levar de vencida 
esta turma do Marinhense. 
Esta apresentou-se em 


desporto - 2: 


preensivelmente os povei- 
ros foram uma sombra da 
equipa que na última jor- 
nada goleou o Marco. As 
ausências do internacional 
Jesus, de novo em Angola 
ao serviço da selecção do 
seu país, e de Lufemba, 
lesionado, não será o sufi- 
ciente para a má presta- 
ção dos restantes. 

Se durante a primeira 
parte o assédio à baliza 
contrária por parte dos po- 
veiros foi uma constante, 
mesmo assim o Joane 
acabou por ser a equipa 
que maiores possibilida- 
des de marcar face a duas 
desatenções de defensiva 
local. Quase sempre com 
dez elementos metidos na 
área, o Joane construiu 
uma autêntica muralha 
que os poveiros nunca 
conseguiram desfeitear. 
Podia ter acontecido sur- 
presa maior se os homens 
de Joane tivessem acredi- 
tado, já que dispuseram 
de oportunidades para tal. 
Prémio para o Joane que 
nunca se deixou abater, 
apesar do constante mas- 
sacre a que foi submetido 
pelo opositor, e que, con- 
seguiu manter as suas re- 
des invioláveis. Castigo 
para os poveiros, a quem 
faltou discernimento para 
conseguir contrariar o mo- 
do como o opositor se de- 
fendeu com unhas e den- 
tes. A arbitragem com 
uma falha ao não punir um 
derrube a Vitoriano dentro 
da área com castigo máxi- 
mo. De resto, bom traba- 
lho. 

Ezequiel Casanova 


Santa Maria de Lamas 
com uma super-defesa e 
partindo em rápidos con- 
tra-ataques e seria até o 
Marinhense a abrir o acti- 
vo quando iam decorridos 
14 minutos na sequência 
de um livre bem delineado. 

O U. Lamas acusou o 
golo, velo para a frente e 
aos 32 minutos, Cardoso 
num excelente golpe de 
cabeça estabelecia a 
igualdade. Na segunda 
parte, no que lhe compe- 
tia, o U. Lamas velo para a 
frente e então dispôs de 
inúmeras oportunidades 
para se colocar em vanta- 
gem. Mas só sobre o ter- 
mo do encontro é que Gri- 
lo, num golpe de mestre, 
faria o golo da vitória do U. 
Lamas. 

Boa arbitragem. 


José Luís Oliveira 


Milhão e meio de contos 


RONALD KOEMAN 
ASSINOU PELO «BARÇA» 


Ronald Koeman, futebolista do PSV Eindhoven, 
assinou ontem um contrato de quatro anos com o 
Barcelona, numa transferência que deve envolver 10 
milhões de dólares (cerca de um milhão e meio de 


contos). 


A Imprensa espanhola informou que nesta transfe- 
rência, uma das mais caras da história do futebol, 
seis milhões de dólares (cerca de 900 mil contos) vão 
caber ao clube holandês, enquanto o jogador recebe- 
rá um milhão de dólares (cerca de 150 mil contos) em 
cada uma das quatro épocas. 

Os dirigentes do Barcelona recusaram-se comentar 
os valores anunciados para a transferência do inter- 
nacional holandês, de 25 anos, mas o «libero» deve- 
rá juntar-se aos seus novos companheiros em Julho. 

Em conferência de Imprensa, Johan Cruyff, treina- 
dor do Barcelona, também se escusou a tecer co- 
mentários acerca do montante envolvido no negócio, 
considerando este «um contrato privado que só inte- 
ressa às pessoas envolvidas». 


As outras 


grandes transferências de sempre do fu- 


tebol mundial foram as do holandês Ruud Gulit para o 
Milão e do argentino Diego Maradona para o Nápoles 
que envolveram, respectivamente, 8,5 e 7,5 milhões 
de dólares (cerca de um milhão e duzentos mil contos 
e um milhão de contos, respectivamente). 


24- desporto 
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LEÇA NO TRILHO DA SUBIDA 


O Vianense encurtou o seu atraso para o su- 
per-Famalicão na frente da Série A, pois os fa- 
malicenses não conseguiram melhor que um 
empate na sua viagem até Vila Pouca de 
Aguiar, concorrente do meio da tabela. Embo- 
ra encontrasse forte oposição por banda do 
vizinho Neves, a equipa da Princesa do Lima 
registou o seu 12º triunfo e apresenta-se co- 
mo forte candidato à subida, a par dos famali- 
censes. Em jornada onde os forasteiros esti- 
veram nitidamente em desvantagem, merecem 
destaques os empates averbados pelo Celori- 
cense, Famalicão e Prado. 

O Infesta voltou a colher dividendos na 
«Bolsa» dos pontos, aumentando o seu pecú- 
lio em relação à concorrência. Efectivamente, 


os «mamedenses» voltaram a estar em foco 
pela marca com que «despediram» o Sandi- 
nenses (4-0) e ainda porque Valonguense e 
Lousada empataram, resultando deste con- 
junto de resultados um apreciável conforto na 
frente da Série B. O Paivense, que venceu em 
Lordelo, o Aliados, e o Ermesinde, que pregou 
uma partidinha ao Oliveira do Douro, estive- 
ram também em destaque. Mas, em destaque 
estiveram os leceiros, não pelo triunfo em si, 
pois esse foi naturalíssimo, mas sim pelo sal- 
to que deram na pauta classificativa, subindo 
de sexto para o quarto lugar, com boas hipó- 
teses de melhoria, pois um escasso ponto os 
separa do «duo» de segundos classificados. 
O Maia derrotou o «Vila» com certo à vontade, 


enquanto Lixa e Lousada não permitiram ve- 
leidades aos seus opositores. Vida negra co- 
meçam a ter as equipas do fundo da tabela, 
uma vez que os mais próximos concorrentes 
já levam substancial vantagem. 

A Oliveirense continua no topo da Série C, 
mas o Guarda, que venceu em Gouveia, dista 
apenas um ponto do primeiro lugar. Entretan- 
to, o Alba ainda se mantém na corrida pelos 
dois lugares de promoção, pois o seu atraso é 
pouco significativo. Realce para os triunfos 
do Valecambrense, em Pessegueiro do Vouga 
e do Seia em S. Romão. 

O Mirense continua a evidenciar inegável ca- 
pacidade na frente da Série D, mantendo-se 
invicto, com a vantagem de oito pontos para o 


Agostinho Viegas 


segundo classificado, na circunstância o Ben- 
fica Castelo Branco, que beneficiou do empa- 
te cedido pelo Fátima ao Marrazes. Mirense, U. 
Tomar e Benfica Castelo Branco fizeram-se 
notar pelos seus triunfos fora de portas. 


Muito confusa a frente da Série E, pois o Sa- 
mora Correia aproveitou-se dos empates do 
Futebol Benfica e U. Santarém para os igualar, 
enquanto Praiense e U. Almeirim espreitam 
uma oportunidade, já que levam apenas um 
ponto de atraso. Nova alteração na Série F- o 
Seixal perdeu com o União de Montemor por 
marca concludente (4-1), sendo ultrapassado 
pelos montemorenses, que passaram a lide- 
rar. 


Valonguense - OI. Hospital 


Gouveia - Guarda. 


Pessegueir. - Valecamb.. 
Oliveirinha - Mortágua 


D. Fátima - Marrazes... 
Atougulens. - Mirense 


Fanhões - Sintrense 
St*Clara - Pralense 
Porto Santense - Vilafranquen. 
Cartaxo 
Almeirim - Vialonga 


55ã 


U. Santarém. 


iE2s 


G. Caparica - Quimig: 
Palmelense - C. Pledad 


JN. ED. 


Noves - Esposende 
Valenciano - Lanheses 
Vinhais - Delãos 
M. Cavaleiros - Vieira 
A. Valdevez - P. Barca 
M. Fonte - Mirandês 
-V. Pouca 
Famalicão - Valpaços 
Prado - Vianense 


Vila Real - Lousada 

- Maia 
Vilanovense - Infesta 
Sandinenses - Aliados 
Paivense - Leça 
Moncorvo - Valonguense 
Pedrouços - Ol. Douro 
Ermesinde - Régua 
Lourosa - Lixa 


Viseu Bent. - Valonguense 
OL. Hospital - Gouveia 


Argus - Oliveirense 
Anadia - S. Romão 


Sela - Pa 


ço 
Santacomb. - U. Coimbra 


Infesta, 4 — Sandinenses, O 


Jogo no campo Moreira 
Marques, em S. Mamede 
de Infesta. 

Árbitro: Jorge Rodrigues, 
de Braga, auxiliado por Vi- 
cente Cerqueira e João 
Machado, 

Infesta: Costa; Chico 
(Loureiro, 89 m), Tavares, 
Stromberg e Canholo; Sér- 
gio, Manuel António e Car- 
litos; Moura, Cândido e 
Mário. 

Sandinenses: Fernan- 
do; Zé Nando, Armando, 
Raul (Nelson, 45 m) e Licl- 
nlo; Carvalho (Raul Il, 60 
m), Celestino e Adolfo; Ne- 
lo, Rega e ha 

Ao Interval 

Marcadores: Mera (35, 

pá e 89 m) e Cândido (90 


Cartão amarelo: Manuel 
António (9 m), Nelo (22 m) 
e Canholo (30 m). 

Cartão vermelho: Nelo 
(80 m). 

Cada jogo tem a sua his- 
tória, e o seu grau de difi- 
culdades e este Infesta 
-Sandinenses não fugiu à 


regra. Cedo se viu que iria 
ser um jogo bastante dis- 
putado dada a posição 
das pedras da equipa fo- 
rasteira, pols povoando o 
seu meio campo não da- 
vam largas ao seu adver- 
sário para desbobinar o 
habitual bom fio de jogo. 

Todavia, os mameden- 
ses, tomando logo de inf- 
cio as rédeas do jogo, fo- 
ram dominando a partida e 
aos 9 minutos foram espo- 
liados de um golo que o 
árbitro anulou inexplicavel- 
mente. 

Porém, água mole em 
pedra em pedra dura tanto 
dá que... Moura aos 35 mi- 
nutos inaugurou o marca- 
dor depois de várias perdi- 
das dos seus colegas da 
equipas, nomeadamente 
aos 11 minutos, quando 
Sérgio atirou a rasar o 
poste; aos 13 minutos 
quando Manuel António 
atirou à figura de Fernan- 
do; e aos 20 minutos foi 
Cândido a complicar o 
mais fácil. 


Enquanto isto, os Dra- 
gôes Sandinenses, em 
contra ataque, apoquenta- 
ram só uma vez Costa, 
aos 30 minutos, altura em 
que Oliveira atirou à barra. 

No segundo tempo a 
equipa forasteira entrou de 
rompante e criou alguns 
calafrios à defesa da casa, 
mas Tavares, Stromberg e 
companhia tiveram que se 
entregar com todo o seu 
talento para evitar o pior. 

Assistiu-se até aos 60 
minutos a um certo equili- 
brio, mas logo os coman- 
dados de Augusto Mata, 
se recompuseram volta- 
ram a exibir-se a grande 
altura, acabando em gran- 
de plano jogando e fazen- 
do vibrar os seus adeptos 
com mais três golos a cul- 
minar as excelentes joga- 
das do seu ataque. Mas 
verdade seja dita que os 
homens de Gaia mereci- 
am pelo menos o seu pon- 
to de honra. 

Arbitragem com algumas 
falhas para os dois lados. 


Maia, 2-Vilanovense, O 


Jogo no Estádio profes- 
sor dr José Vieira de Car- 
valho, na Maia. 

rbitro: Pires Azevedo, 
de Viana do Castelo, auxi- 
liado por Reis Pinto e 
António Sousa. 

Maia: Ricardo; Augusto, 
Paulo Guilherme, Pinhal e 
Coelho (Careca, 66 m); Si- 
don, Reis e Martins; Ma- 
chão, Oliveira (Ramos, 62 
m) e Canhoto. 

Vilanovense:Moutinho; 
Ferreira, Vasques, Marco 
e Torres; Aires, Tony e 
Alves; Costa (Isidro, 46 
m), Toninho (Zani, 60 m) e 
Adriano. 

Marcadores: Machão (21 


m) e Sidon (32 m). 

Cartão amarelo: Torres 
(25m). 

Sempre mais determina- 
dos sobre o relvado, os 
maiatos controlaram sem- 
pre a partida frente a um 
Vilanovense que se mos- 
trou bastante nervoso mas 
que se bateu bem na sua 
defensiva e procurou tam- 
bém abrir a sua frente de 
ataque depois do descan- 
so. 


Aos 21 minutos, Machão 
abriu o activo pará os lo- 
cais e aos 32 minutos Si- 
don numa jogada de insis- 
tência, ampliou a vanta- 
gem. 


A segunda parte foi do- 
minada pelo Futebol Clube 
da Maia (com desttaque 
para Reis e Sidon) que fa- 
lhou neste período algu- 
mas oportunidades de go- 
lo certo, tanto por Machão 
como por Martins. 

Por sua vez, o Vilano- 
vense, aos 49 minutos, 
desperdiçou a sua melhor 
oportunidade de golo ao 
não converter uma grande 
penalidade já que Aires re- 
matou ao lado do posto. 

No final, vitória certa dos 
locais. A arbitragem este- 
ve muito mal em todos os 
aspectos. 

J. Almeida 


Jogo no Estádio Dr. José 
de Matos, em Viana do 
Castelo. 

Árbitro: Fernando Ilídio, 
do Porto, auxiliado por 
Arlindo Moreira e Manuel 
Fernando. 

Vianense: Rul; Pica, Ta- 
deu, Pedro e Meia-Noite; 
Cachina, Elias, Pelé, (Sil- 
va, aos 73) e Messias; Cu- 
nha, (António Alberto, aos 
84) e Álvaro. 


Neves: Adolfo; Edgar, 
Freitas, Ramião e Marti- 
nho; Chila, Valdemar, Dul- 
cinio e Costinha (Brandão, 
aos 71); Manique e César 
(Mococa, aos 27 m). 

Ao intervalo: 1-0. 


Marcadores: Meia-Noite, 
aos 4 minutos, Mococa, 
aos 53 e Álvaro, aos 63. 

Cartões amarelos para 
Martinho, Cachina e Rami- 
ão. 

Cartão vermelho para 
Cachina, aos 44 minutos. 

Numa tarde de sol, muita 
expectativa rodeou mais 
esta edição de um dos 
apetecidos «duelos» ml- 
nhotos, quer pela costu- 
mada rivalidade, como 
também por aquele pedido 
do clube de Viana às enti- 
dades oficiais, para a reali- 


Jogo no campo do Cal- 
vário, em Valongo. 

Árbitro: Carlos Carvalho. 

Valonguense: Rui; Bino 
(Camões, 76 m), Mendes, 
Edgar (Tozinho, 70 m), Pi- 
menta; José Augusto, Fili- 
pe, e Santos; Mota, Sarai- 
va e Paulo Gomes. 

Pedrouços: Teixeira; 
Arouca, Dino, Nelo e Car- 
los; Chico, Horácio (Pa- 
checo, 76 m) e Mascare- 
nhas (Batista, 45 m); Pe- 


Cast. Vide - Beneditense 
Benfica C.B. - Nazarenos 
Mirandonse - D. Fátima 
Marrazes - Atouguiens. 
Mirense - Ferre! 

Usseira - Bombarralen. 
U. Tomar - 22 J./Amor 
Naval - Alcanenense 
Alcobaça - Sertanense 


P. Pinheiro. 


SL Olivais 


Vianense, 2 — 


zação do controlo anti-do- 
ing. 

Por tudo isto, não foi de 
admirar a magnífica assis- 
tência que ontem emoldu- 
rou as bancadas de Mon- 
serrate, que viu, desde lo- 
go, o Vianense apostar na 
ofensiva, como lhe compe- 
tia e abrir o activo aos 
quatro minutos, com Meia- 
-Noite a cabecear com éxi- 
to, na sequência de um 
canto. 

Um golo que fez vibrar 
os adeptos locais, mas 
que não «derreteu» o Ne- 
ves no seu querer. Tanto 
assim, os visitantes nunca 
descuraram ataque, o que 
deu à contenda um ar de 
equilibrio manifesto. Para 
Isso, valha a verdade, mul- 
to contribuiu a frouxa 
actuação do sector inter- 
mediário do Vianense, que 
não havia meio de «sere- 
nar» e dar ao conjunto a 
melhor movimentação. 

Aos 32 minutos, Pica ali- 
viou mal, de cabeça, e 
Dulcinio, em boa posição 
rematou ao lado das redes 
de Rui. O Neves estava, 
de facto, a carregar para 
chegar ao empate e logo 
de seguida foi Manique 
que não chegou, com jeito, 


Valonguense, 1- 


reira, Romeu e Rui Carva- 
lho. 


Marcadores: Filipe (36 
m) e Romeu (70 m). 

Cartão amarelo: Mendes 
(50 m), Bino (72 m) e Ro- 
meu (75 m). 

Cartão vermelho: Saral- 
va (78 m). 

A partida iniciou-se com 
as turmas em estudo mú- 
tuo, mantendo num equili- 
bro até certa dos 40 minu- 
tos, altura em que os lo- 


Campomaor. - Fanhões 
Sintrense - St.º Clara 
Pralense - Porto Santense 
Vilafranquen. - Cartaxo 

U. Santarém - 
Vialonga - S. Correia 
SL Olivais - Lusitânia 
Cacém - 
Fut. Bent. - P. Pinheiro 


U. Montemor 1810 
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Almeirim 


Arralolense 


Neves, 1 


a um cruzamento para go- 
lo. 

A contenda era toda ela 
de despique cerrado e fu- 
tebol atabalhoado. Bola 
num lado e outro, até que 
mesmo «em cima» do 
descanso, Cachina carre- 
gou um adversário e, já 
com um «amarelo», foi 
mais cedo tomar banho... 

Se o marcador oferecia 
dúvidas, em inferioridade 
numérica, no segundo- 
-tempo, os locais bem po- 
diam vir a passar mal... 
Mas, curiosamente, isso 
não sucedeu logo, pela 
forma destemida como o 
Vianense descia pelos 
flancos — especialmente o 
esquerdo — até que, aos 
53 minutos, na marcação 
de um livre, Martinho levou 
a bola a cruzar a baliza, 
para no lado contrário sur- 
gir Mococa, sem oposição, 
a cabecear imparavelmen- 
te. 

Mais atractivos para o 
encontro, que continuari- 
am, com Álvaro a fazer o 
2-1, após um livre de Elias. 
No minuto seguinte, Mani- 
que atirou à barra. 

O técnico «visitante» re- 
frescou o ataque, só que a 
sua equipa, perante um 


Pedrouços, 1 


cais fizeram o golo por 
intermédio de Filipe. 

A partir do golo, o Valon- 
guense teve um ascen- 
dente notável, mas o inter- 
valo estava perto. 

No segundo tempo, o 
Pedrouços sofreu algumas 
alterações — saiu Mascare- 
nhas e entrou Batista, dan- 
do mais força ao contra 
ataque, a arma utilizada 
pelos forasteiros, na tenta- 
tiva do empate que viria a 


1 
1 


C. Piedade - V. da Gama 
Imortal - Moura 

Alvorense - Banheirense 
Almancilen. - U. Montemor 


Quimigal - Palmelense 


antagonista muito bem a 
defender — fora o lance do 
empate forasteiro tentou 
dar a volta, mas sem êxito. 
Daí, um vianense que até 
final esteve mais perto de 
elevar á marca, na sua to- 
ada de contra- -ataque, 
para vencer, com dificulda- 
des e sem contestação um 
Neves de mangas-arrega- 
gadas e ate bem «duri- 
nho» n sua forma de 
actuar. 


Arbitragem sem influên- 
cia no resultado. No 
entanto, apitou muito e 
bastas vezes mal, com 
prejuizo para os donos do 
terreno. 


Há um outro reparo a fa- 
zer que diz respeito aos 
responsáveis do Neves, 
pelo menos àqueles que 
ontem estiveram em Via- 

que, lamentavelmen- 
te, e contra aquilo que foi 
determinado recentemente 
pela FPF, o Neves demo- 
rou bastante para fornecer 
a lista dos seus jogadores 
para o jogo de ontem. 

Refira-se que a FPF de- 
terminou que as equipas 
sejam divulgadas meia 
hora antes do início dos 
encontros. 


acontecer ao 70 minutos, 
por Romeu num pontapé 
forte de fora da área, sem 
hipóteses para Rui. 

Após o golo da igualda- 
de, os jogadores do Valon- 
guense ficaram mais ner- 
vosos e daí resultou a 
expulsão de Saraiva que 
proferiu palavras «menos 
próprias» ao árbitro que, 
sem ter influência no resul- 
tado, ouviu fortes protes- 
tos pelos adeptos locais. 


23 de Janeiro de 1989 
O Comércio do Porto 


Celoricense, O 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Santa Lúcia, em Mi- 
randa do Douro. 

Árbitro: Guilherme Tava- 
res, auxiliado, por José 
Pinto Félix e Jorge Ribeiro. 

Mirandês: Dino; Eduar- 
do, Orlando, Valdo e Lico; 
Mino, André (Nelo, 70 m), 
Teixeira e Paco; Faustino 
(Jair, 65 m) e Nani. 

Celoricense: Sampaio; 
Marinheiro, Roberto, Bar- 
roco e Toni; Armando, Pe- 
dras (Luís, 85 m) e Dedé; 
Vitor, Delfim e Pacheco 
(Nelinho, 68 m). 

As equipas iniciaram o 
jogo empenhadas no me- 
lhor resultado possível, 
notando-se, no entanto, 
por parte do Mirandês (nos 
minutos iniciais e até à 
meia-hora) uma melhor to- 
ada de jogo, à qual os «vi- 
sitantes» corresponderam 


S. Romão, O 
Seia, 1 


Jogo em S. Romão. 

Árbitro: João Custódio, 
de Coimbra. 

S. Romão: Vitor Este- 
ves; Zeca Pedra, Eugénio, 
Laranjo e Carlos Santos; 
Inácio, Nelito, Borrego (A- 
mérico, 61 m) e Félix; Isra- 
el e Helder Paulo (João, 
70m). 

Seia: Jorge; José Abílio, 
Eugénio, Miragala, e Cri- 
sóstomo; Zé Tó, Paulo Jor- 
ge (Carlinhos, 45 m) e 
Morgado; Cunha | (Zé Ma- 
nuel, 85 m), Costa e Cu- 
nha ll. 

Cartão amarelo: Morga- 
do (18 m), Laranjo (35 m), 
Nelito (55 m), Israel (70 m) 
e Eugénio (85 m). 

Marcador: Cunha Il (53 
m). 
Os muitos espectadores 
que no Estádio de Nossa 
Senhora da Conceição, 
assistiram a este autêntico 
derby regional, não sairam 
defraudados pois assisti- 
ram um encontro muito 
emotivo do primeiro ao últi- 
mo minuto onde não falta- 


Delães, 2 


com muita determinação, 
nunca dando largas ao 
adversário. 

Na segunda parte, o Mi- 
randês, denotando maior 
nervosismo pelo resultado 
desfavorável, permitiu uma 
ascendência da equipa de 
Celorico que também no 
capítulo de remate nunca 
colocou em perigo o guar- 
dião mirandês. 

Aos 50 minutos, ainda 
foi o Mirandês a criar peri- 
go, num livre bem aponta- 
do por Eduardo, o melhor 
jogador em campo, permi- 
tiu a Faustino nova oportu- 
nidade. 

Em oportunidades deve 
dizer-se que a haver um 
vencedor era de justiça 
que fosse o Mirandês. 

Boa arbitragem. 


Pereira Leite 


ram jogadas de óptimo re- 
corte técnico produzido 
por ambas as equipas e 
acima de todo pela correc- 
ção de todos os interveni- 
entes da contenda. 

Na primeira parte, as 
melhores jogadas foram 
produzidas pelos visitan- 
tes que só pecaram por 
má finalização, enquanto o 
maior perigo era criado pe- 
los visitados que obriga- 
ram o guardião Jorge a 
trabalho apurado. 

A segunda parte teve a 
mesma tónica da primeira 
e mesmo após o golo aliás 
marcado contra a corrente 
do jogo, a equipa de S. 
Romão não deixou de ata- 
car mas cada vez mais de- 
sordenadamente enquan- 
to os unionistas souberam 
reter a bola e atacar só 
quando deviam, conse- 
guindo aguentar assim a 
preciosa vantagem conse- 
guida. 

O árbitro cumpriu. 


Jorge Cabral 


M. Cavaleiros, 1 


Jogo no Campo do Des- 
portivo de Delães. 

Árbitro: José Luís Bran- 
dão, de Aveiro, auxiliado 
por Manuel Faria e Antó- 
nio Alberto. 

Delães: Humberto; Me- 
lo, Fernando, Silva e Lino; 
Paulo Brás (Gonçalves, 63 
m), Sotil (Delfim, 35 m), e 
Jorge Machado; Marcos, 
Zé Manuel e Gaspar. 

Macedo de Cavaleiros: 
Tó; Chiquinho, Luís Filipe, 
Luizinho e Júlio Pereira 
(Samolé, 45 m); car, 


Neto e José Manuel; Cha- 
na, Pinto e Alberto (Ca- 
mões, 65 m). 
Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: Brás (7 e 
54 m) e Samolé (88 m). 
Assistiu-se a um magnt- 


fico jogo de futebol entre 
duas equipas que sabem 
colocar a bola no chão. 

O «visitante» mostrou 
possuir um conjunto muito 
afinadinho que sabe o que 
quer e curiosamente até 
foi um dos melhores con- 
juntos 'que passaram pelo 
campo de Delães. Teve 
tantas oportunidades co- 
mo os locais para marcar, 
mas o Delães teve a virtu- 
de de em dois centros ma- 
gníficos de Marcos, con- 
seguir dois golos. 

Já na parte derradeira o 
«visitante» marcou o seu 
golo de honra, aliás mére- 
cido. 

Arbitragem bem conduzi- 
da. 

Silva Correia 


«FOI UM ROUBO DE IGREJA 


Aliados, 1 — 


Jogo no Campo Fernan- 
do Santos, em Rebordosa, 
por interdição do estádio 
do Aliados. 

Árbitro: Armando Portu- 
lês, de Coimbra, auxiliado 
por Soares Pinto e Pereira 
dos Santos. 

Aliados: Vitó; Cardoso, 
Nunes, Lamas e Carneiro; 
Jorge (Amâncio 74 m), Fri- 
ta e Luís Alberto (Telmo 
45 m); Joca, Eurico e Ro- 
sário. 

Paivense: Ernesto; Mur- 
ça, Isidro, Vicente e Faria; 
Gomes, Neves e Fernan- 
des; Henriques (Vitor 69 


Paivense, O 


m), Damar e J. António. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Eurico (14 m) 

Cartões amarelos: Car- 
doso (50 m), Isidro (78 m), 
Carneiro (90 m) e Vicente 
(92 m). 

Poder resolver a conten- 
da na primeira metade pa- 
ra depois sofrer na segun- 
da foi o que se passou 
neste encontro. Se o inter- 
valo chegasse com o Alia- 
dos a vencer por três ou 
quatro golos seria o resul- 
tado mais de acordo com 
aquilo que se passou den- 
tro das quatro linhas, nes- 


Vieira, 1 — Valdevez, O 


Jogo no Campo do Viei- 
ra, em Vieira do Minho. 

Árbitro: Albino Nogueira, 
do Porto, auxiliado por Jo- 
aquim Campos e Aníbal 
Martins. 

Vieira: Pedro; Jorge, Je- 
rónimo, Tó Zé e e Bert 
Mário (Neiva, 73 m), Geni 
nho, Quim e Varinho, Ge- 
ninho, Jonas (Litos, 86 m) 
e Rocha. 

Valdevez: Jurandir; Eli- 
as, Miguel, Bonjardim e 
Renato; Manuel Luís 
(Fausto, 81 m), Domingos 
e Alegre; Marcelo, Guto e 
Afonso (Rui, 65 m). 

Marcador: Rocha (70 m). 


Leça FC, 2 — 


Jogo no Estádio do Le- 
ça, em Leça da Palmeira. 

Árbitro: Veiga Rodrigues, 
de Viana do Castelo, auxi- 
liado por António Pintião e 
António Vilar. 

Leça: Guerra; Mesquita, 
Noé, Santos Cardoso e 
Cruz; Isidoro, Agonia e Ilf- 
dio (Manuel, 76 m); Carlos 
Alberto (Agostinho, 88 m), 
Serifo e Lourenço. 

Moncorvo: Aleino; Frei- 
tas, Vítor, António e Rui 
Mota; Tó Ramos, Salvado 
e Valadares (Tomás, 65 
m); Rosas, Esteves e Vir- 
gilio. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Serifo (40 
m), Rosas (65 m) e Cruz 


Cartão amarelo: Pedro 
(13m)e Afonso (32 m). 

O Vieira alcançou ontem 
uma vitória muito difícil 
mas justa, perante uma 
equipa muito bem organi- 
zada no seu meio campo 
e na sua defensiva. 

A primeira parte pautou- 
se pelo domínio quase 
constante da equipa local 
que perdeu várias oportu- 
nidades de inaugurar o 
marcador nomeadamente 
aos 2, 13 e aos 32 minu- 
tos, em que o mais difícil 
foi o não marcar. 

A parte complementar foi 
de maior equilíbrio embora 


Moncorvo, 1 


(84m de gp). 
Cartão amarelo: Agonia 
(13 m), Vitor (19 m), Virgi- 
lio (36 m) e Freitas (76 m). 
Cartão vermelho: Mes- 
quita (35 m) e Virgilio (66 
m). 


O resultado tangencial 
com que terminou esta 
partida em nada traduz o 
desenrolar dos aconteci- 
mentos, já que o Leça, no 
decorrer da primeira parte, 
falhou várias oportunida- 
des de golo certo, que só 
não aconteceram por má 
finalização dos seus dian- 
teiros. 

A equipa «visitante» ain- 
da conseguiu chegar à 
igualdade no decorrer da 


Lixa, 2 — Vila Real, O 


Jogo no Estádio Senho- 
ra do Amparo, na Lixa. 

Árbitro: Donato Ramos, 
de Viseu, auxiliado por Jo- 
sé Quadros e Horácio Ro- 
drigues. 

Lixa: Fernando; Marco, 
Lopes Il, Antero e Abílio; 
Sousa Pinto, Silva, Gabriel 
(Luís 83 m) e Sérgio; Lo- 
pes | e Mendonça (Sousa 
e Costa 69 m). 

Vila Real: Machado; 
Telmo, Acácio, Jorge Re- 
belo e Silva; Lemos, Daro- 
sa e Purralo; Serginho 
(Nando 45 m), Laranjo 
(Manuel 54 m) e Faria. 

Marcadores: Sérgio (53 
mg.p.) e Gabriel (82 m). 

Cartões amarelos: Ante- 


ro (24 m), Acácio (52 m), 
Fernando (72 m) e Jorge 
Rebelo (90 m). 

Assistiu-se a um bom jo- 
go, presenciado por uma 
boa assistência, e que 
teve duas partes distintas. 

Na primeira parte, as de- 
fensivas neutralizaram os 
avançados. Na segunda 
parte, o comando das ope- 
rações foi do Lixa que utili- 
zou a velocidade e come- 
çou a criar mais perigo pa- 
ra a baliza do guardião 
Machado. 

lam decorridos 53 minu- 
tos quando, na sequência 
de um pontapé de canto, 
um defensor evitou, com a 
mão, que a bola entrasse 


te primeiro período. 

Tal não aconteceu, mais 
por culpa dos seus avan- 
gados que se mostraram 
perdulários demais. 

Na segunda metade, os 
homens de Lordelo conti- 
nuaram a comandar, mas 
não acertavam com o ca- 
minho para o golo e, nos 
últimos minutos, a reacção 
do Paivense surgiu e fez 
com que o último reduto 
local passasse por mo- 
mentos de algum apuro. 
Vitória justa do Aliados. 

Arbitragem razoável. 


Fernando Gonçalves 


a equipa local fosse sem- 
pre a mais expedita na 
procura do golo, o que 
veio a conseguir aos 70 
minutos, numa altura em 
que parecia que o Valde- 
vez já se contentava com 
o empate. Após sofrer o 
golo, a equipa visitante 
adiantou-se mais no terre- 
no e obrigou o guarda-re- 
des local a duas boas 
intervenções mas foi a 
equipa do Vieira que este- 
ve mais perto de dilatar o 
marcador. 
Vitória certa, numa parti- 
da bem arbitrada. 
Guilherme Silva 


segunda parte, por inter- 
médio de Rosas, mas a 
partir daqui foi notório de 
novo o ascendente marca- 
do pelos locais, onde os 
seus dianteiros tornaram a 
desperdiçar mais duas 
oportunidades soberanas. 
+ Aos 84 minutos, Cruz na 
conversão de uma grande 
penalidade conseguiu 
marcar o tento da vitória, já 
que Carlos Alberto tinha 
sido rasteirado dentro da 
grande área. 

Vitória certa do Leça que 
podia ter conseguido um 


resultado bem mais 
expressivo. 
Fraca arbitragem. 


J. Almeida 


na baliza. O árbitro mes- 
mo junto ao lance, não te- 
ve qualquer dúvida e assi- 
nalou a grande penalida- 
de. Assim não viu a assis- 
tência do Vila Real, pois 
atirou alguns objectos pa- 
ra dentro do recinto de jo- 
go. Na transformação da 
grande penalidade, Sérgio 
inaugurou o marcador. Se 
até ao momento a equipa 
do Lixa já dominava, até fi- 
nal dos 90 minutos foi do- 
no e senhor do jogo. O re- 
sultado é justo pelo que o 
Lixa produziu durante a 
segunda parte, com uma 
boa exibição. 
Boa arbitragem. 
Carlos Faria 


Ovarense protesta arbitragem em Lousada 


desporto - 2 


Gouveia, O — Guarda, 1 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Fravão, em Gou- 
veia. 

Árbitro — Evaristo Fausti- 
no, de Leiria, auxiliado por 
Licínio Santos e José Fer- 
nandes. 

Gouveia: Fernando; 
Acácio, Andrade, Cipriano 
e Nini (Lopes, 78); Mário 
Félix (Brás, 65) e Maninga; 
Leiria, Justino, Horácio Bri- 
to e Bravete. 

Treinador: Álvaro Lima. 

Guarda: Rui Sá; Asdrú- 
bal, Agostinho, Artur Me- 
que e Márito; Paulo César, 
Tozé e Baptista (Paulo Jo- 
ão, 38); Pirata, Leça e Ro- 
cha. 

Treinador: António Luís. 

Ao intervalo: 0-1. 

Cartão amarelo, Márito 
(88). 

Marcador: Baptista (8 
mo). 

Jogo bastante emotivo, 
muito bem disputado por 
ambas as equipas do pri- 
meiro ao último minuto. O 
único golo da partida, 
apontado por Baptista, 
muito cedo, não fez com 
que os homens de Gou- 
veia tivessem baixado os 
braços, antes pelo contrá- 
ro, foram sempre uma 
equipa aguerrida, bastante 
lutadora. 

Só que a falta de sorte 


na concretização final não 
permitiu alterações no ma- 
gro 0-1. O golo surgiu na 
sequência de um livre di- 
recto à entrada da grande- 
-área, apontado por Leça. 
Este deu um pequeno to- 
que para o lado direito, 
onde apareceu Pirata a 
desferir um potente remate 
que Fernando não conse- 
guiu agarrar. Depois sur- 
giu oportuno Baptista que 
não teve quaisquer dificul- 
dades em mandar o esféri- 
co para o fundo das redes. 
Era muito cedo ainda, mas 
o certo é que o resultado 
não se alterou, apesar de 
uma flagrante oportunida- 
de para a equipa da casa. 
Leiria, chamado a cobrar 
uma grande penalidade, 
não teve a calma necessá- 
ria para concretizar, de- 
nunciando o lado para 
onde iria encaminhar o 
esférico e por isso Rui Sá 
não teve quaisquer proble- 
mas em defender. 

O resultado é injusto, 
pois o empate premiaria 
quanto mais não fosse o 
esforço físico dispendido 
ao longo do desafio pela 
equipa da casa. A arbitra- 
gem esteve em bom pla- 
no. 


Gabriel Amaro 


Alba, 2— Argus, O 


Jogo no campo desporti- 
vo de Azurva, em Aveiro. 

Árbitro: Alexandre Gon- 
galves, do Porto, auxiliado 
por Lopes Cardoso e Be- 
larmino Aleixo. 

Alba: Luís Filipe; Carpi- 
nheira, Mussá, Aginaldo e 
Simões; Tó Zé, Vítor (Jor- 
ge, 46 m), Júlio e Pinho 
(Alcino, 83 m); Nelito e An- 
gelo. 

Argus: Carlos Sérgio; 
Amândio, Zé Henrique, 
Elísio e Filipe; Vitor Afon- 
so, Dinis (Paulinho, 46 m) 
e Cardoso; Rui Mateus 
(Jorge, 31 m), Óscar e 
Torres. 


Marcadores: Júlio (23 
m), Ângelo (75 m) e Torres 
(84 m). 


Cartão amarelo: Cardo- 
so (9 m), Nelito (55 m) e 
ao delegado ao Argus, aos 
75 minutos. 


A equipa anfitriá pro- 
curou desde cedo a vanta- 
gem embora esta só tenha 
surgido aos 23 minutos 
quando após a marcação 
de um canto por Vitor, Jú- 
lio se elevou bem e em 
antecipação inaugurou o 
marcador. 

Na segunda parte, os lo- 
cais apareceram com a 
sua frente de ataque refor- 
çada após a entrada de 
um avançado num lance 
de insistência de Ângelo 
pelo lado direito do terreno 
surgiu o segundo golo da 
equipa de Albergaria-a-Ve- 
lha. Esta vantagem não 
durou muito tempo, uma 
vez que cerca de dez mi- 
nutos depois foi a vez de 
Torres reduzir a desvanta- 
gem. 

Boa arbitragem. 
Esmeralda Martins 


O. Douro, 0—Ermesinde, 2 


Jogo no campo de Santi- 


ago. 

Árbitro: Alberto Miranda, 
de Viana do Castelo, auxi- 
liado por Alberto Cunha e 
João Maciel. 

Oliveira do Douro: Do- 
mingos; Celestino, Alberti- 
no, Jorge Barros e João 
Carlos; Silva (Caetano), 
Carlos Gomes e Mourão; 
Zé Augusto (Monteiro), To- 
ninho e José Carlos. 

Ermesinde: Jorge; Pl- 
menta, Zezé, João Carlos 
e Chico; Ilídio (Tito), Tipo e 
Rui Martins (Rui Arman- 
do), Armando, Caneco e 
Miranda. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Armando 
(45 m) e Rul Martins (76 
m). 


Os oliveirenses foram 
derrotados neste encontro 
com o seu quê de azar, 
pois aos 20 e 23 minutos 
viram dois remates emba- 
ter no poste e na barra da 
baliza visitante, Tendo 
concretizado estes dois 
lances, por certo que a fei- 

io do encontro Iria sofrer 
modificação, pols os visi- 
tantes só em contra-ata- 
que chegavam à baliza 
dos locais. 

Na parte complementar 
da partida, os oliveirenses 
continuaram a porfiar na 
obtenção do golo da igual- 
dade, mas num outro con- 
tra-ataque o visitante foi 
feliz ao obter o seu segun- 
do golo. 

Arbitragem irregular. 


O «CP» recebeu da Ovarense um comunicado, 
no qual este clube contesta as arbitragens de 
alguns dos seus jogos, nomeadamente a do que 
disputou frente ao Lousada. Aqui fica, na Íntegra, a 
missiva do clube: 

«A Associação Desportiva Ovarense, perante os 
acontecimentos do jogo que disputou com o Lousa- 
da, não pode calar-se por mais tempo, por e tudo o 
que tem acontecido relativamente a algumas arbi- 
tragens, que muito nos tôm prejudicado. E não nos 
calaremos porque ainda temos a esperança que a 
dignidade de alguns acabará com a desonestidado, 
que a competência de outros haverá, algum dia, de 
envergonhar aqueles que através do mamute da 
arbitragem vão infostando e poluindo o desporto. 

Relativamente ao jogo com o Lousada, em que a 
actuação maquiavólica do senhor Lourenço Forrai- 
ra e seus acólitos António José (fiscal linha banca- 


da) e Jorge Martinho (peão), equipa de árbitros de 
Leiria, constituiu um autêntico «roubo de igreja», a 
exigir desde já a retirada dos campos de futobol 
deste trio, para que os árbitros isentos possam 
continuar a trilhar o caminho da verdade desporti- 
va. 

Quanto a casos de jogo, logo aos 10 minutos o 
senhor árbitro validou um golo à Ovarense, tendo- 
-se dirigido para o centro do terreno, mas, face a 
pressões, velo a dar o dito por não dito acabando 
por invalidar o mesmo. Após esta inconcebível ati- 
tude, brindou alguns jogadores da Ovarense com 
cartões amarelos, com o intuito de destruir a nossa 
equipa, não tendo igual atitude relativamente aos 
nossos adversários, pela forma como pressiona- 
ram o fiscal de linha e ele próprio. 

Para além da constante ameaça aos nossos jo- 
gadores, com o firme propósito de os afectar psico- 


logicamente, acabou por expulsar o nosso jogador 
Alfredo, depois de ter sido violontamente agredido, 
o mesmo acontecendo com Fua — uma constante 
vítima do jogo perigoso dos nossos adversários — 
que apenas lhe referiu que «assim não so podia jo- 
gar». 

A Ovarense sente-se defraudada, vilipendida, 
roubada ao ponto de termos de chegar à triste con- 
clusão de que há seres humanos privados da liber- 
dade com crimes algo inferiores. 

Quase ao terminar o jogo, e porque a Ovarenso 
nunca baixou os braços, assinalou uuma grande 
penalidade que só a sua masturbada imaginação 
logrou ver, para, dessa forma, o jogo ficar arruma- 
do e tudo mais em descanso. 

É urgente acabar-se com influências no desporto, 
acabar-se com actos que ponham em causa a ver- 
dade desportiva, que aqueles que protegem alguns 


clubes para continuarem a sor os vice-rels do fute- 
bol tenham, polo menos, a dignidado do, não 
obstante estarem em alguns cargos de mais alta 
importância, se retirarem de molde a que o futobol 
em particular e o desporto em geral sojam dignif- 
cados. 


Para culminar tudo o que se passou, permitiu o 
senhor de preto vestido que possoas ligadas ao 
Lousada tentassem agredir, no decorrer do jogo, 
os elomentos que so sentavam no banco de res- 
ponsáveis, sem ter tomado qualquer atitudo para 
que fossem identificados. 


A Ovarense não pode permitir que o sau prosti- 
gio seja posto em causa por tais actos e, para além 
de ter apresentado protesto, pede ao senhor Lou- 
renço Ferreira e seus pares que abandonem a arbi- 
tragem». 


SERZEDO: O GRANDE BENEFICIADO 


Com o empate conquistado pelo Grijó na 
Senhora da Hora e a derrota do Castelo da 
Maia em Lever frente ao Leverense, o Ser- 
zedo, que venceu o Lavra, por 2-1, passou 
para os lugares cimeiros, está agora na se- 
gunda posição, de parceria com o Castelo 
da Maia. Merecem também destaque nesta 
18º jornada as equipas do Progresso, e 
Crestuma, pois venceram fora de portas, as 


formações do Gervide e Pedras Rubras, 


respectivamente. 


Entretanto, os restantes resultados da 
Série A traduziram-se nas vitórias do Des- 
portivo de Portugal, Coimbrões, Perosinho 
e Ramaldense, ao vencerem nos seus redu- 
tos os conjuntos de Avintes, Valadares, 


Candal e Foz. 


Lavra, 1 
Serzedo, 2 


Jogo no campo do Lavra. 
itro: Pedro Sanhudo. 

LAVRA: Carlos; Toni, 
Armindo, Augusto e Seabra; 
Martinho, Tostão (Rebelo) e 
Agostinho; Oliveira (Manuel 
António), Flores e Artur. 

SERZEDO: Cunha; Alves, 
Rodrigues (Beto), Mário e 
Mota |; David, Gomes e Zé 
Beto (Soares), Granja, Amó- 
rico | e Manuel António. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Artur (2 m), 
Américo | (40 m) e Beto (75 
m) 


harttos amarelos: Toni, 
Seabra, Mário, Mota |, Tos- 
tão e Agostinho. 

Começou bom a equipa do 
Lavra insistindo mais no ata- 
que e, logo aos dois minu- 
tos, viu coroado o seu 
ascendente, quando Artur, 
num espectacular remate, 
inaugurou o marcador. Rea- 
giram bem os visitantes e o 
equilíbrio passou a ser a to- 
ada dominante; por isso, não 
se estranhou que o marca- 
dor fosso igualado aos qua- 
renta minutos, por intermé- 
dio de Américo. 

Na parte complementar, o 
conjunto da casa jogou de 
forma irreconhecível, ataba- 
lhoadamento, e disso se 
aproveitou o conjunto visi- 
tante que acabou por ser o 
melhor no terreno, chegando 
ao golo da vitória. O empa- 
to, no final da partida, não 
escandalizava, num jogo em 
que apenas há a lamentar a 
lesão de Zé Beto que teve 
de receber tratamento hospi- 
talar. 

Arbitragem sem categoria 
no capítulo disciplinar. 


Pedras Rubras, O 
Crestuma, 1 


Jogo no campo Maria da 

Fonte, em Pedras Rubras. - 
: Carlos Rodrigues. 

P. RUBRAS: Kikas; Gran- 
ja, Quim, Valdemar (Rómu- 
lo) e Barbosa; Oliveira, Viei- 
ra é Salim; Gandarela (Bi- 
no), Tucas e Cândido. 

CRESTUMA: Brandão; 
Nefito, Valdemar, Carvalho e 
Serafim; Jorge, Bino e Pus- 
cas; Tono (Moreira), Toni e 
Matos. 


Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Toni (9 m). 

Cartões amarelos: Toni, 
Bino, Tucas, Cândido e Oli- 
veira. 

A figura principal desta 
partida foi sem dúvida o árbi- 
tro do encontro, já que o fu- 
tebol praticado pelos dois 
conjuntos foi bastante agra- 
dávol. Depois de os visitan- 
tes se colocarem em vanta- 
gem no marcador, numa au- 
tôntica.fifia da defensica da 
casa, bem oxplorada por To- 
ni, começaram os erros do 
juiz da partida, cortando to- 
das as jogadas aos diantoi- 
ros locais. Mas o pior ainda 
estava para acontecer: aos 
83 e aos 86 minutos Tucas e 
Rómulo foram nitidamente 
«coitados» dentro da área 
com todos a verem que as 
faltas eram puníveis com 
castigo máximo. Só o árbitro 
e seu auxiliar assim não 
entenderam, apesar do juiz 
da partida ser de pronto ro- 
deado pela equipa local e 
até pelo próprio «banco», re- 
clamando aquilo a que ti- 
nham direito. 


Foi sem dúvida escandalo- 
sa e negativamente vargo- 
nhosa a actuação do árbitro 
que dove ser banido o mais 
cedo possível da arbitra- 
gem. O Crostuma venceu o 


Na série B, o encontro Sp. Rio Tinto-Bou- 
gadense não se realizou por falta de policl- 
-- Entretanto, os resultados da 
«ronda» de ontem, a 18º, foram os seguin- 
tes: Fanzeres, S. Martinho, Sp. Campo, Vila 
Meã, Sousense e Alpendurada, venceram 
os seus visitantes Gens, At. Rio Tinto, Qui- 


amento 


Na classificação geral, o Senhora da Hora 
continua no comando da série, agora com 
um ponto de vantagem sobre o Castelo da 
Maia e Serzedo, enquanto o Grijó e Valada- 
res ocupam a terceira posição, e Leverense 
o quarto posto. Quanto à cauda da tabela, 
Foz e Gervide formam o «duo» que trans- 
portam a «lanterna vermelha», com oito 
pontos cada. 


rense. 


res, S. Pedro da Cova, Gondomar e Ataen- 
se, respectivamente, enquanto Roriz e Re- 
bordosa foram impór igualdades no marca- 
dor, aos terrenos do Aparecida e Noguei- 


Quanto à tabela classificativa, S. Pedro 
da Cova, Fânzeres e S. Martinho, formam o 
«trio» comandante da série, seguidos pelo 


Sp. Rio Tinto com dois pontos de diferen- 
ça, embora com um jogo a menos, enquan- 


sense. 


Dn 


prólio mas a sua vitória não 
traduz o que se passou no 
terreno de jogo. 

Apenas Uma palavra para 
os apaniguados do Pedras 
Rubras que no final tiveram 
a calma necessária; a não 
ser assim, certamente have- 
ria casos a lamentar. 


Nogueirense, O 
Rebordosa, O 


Jogo no Campo do Águas 
Santas, por interdição do 
campo do Nogueirenso, 

Árbitro: Agostinho Moura. 

NOGUEIRENSE: Luis; Jo- 
sé Armando, Veloso, Paulo 
e Monteiro; Armindo, Carli- 
tos e Paulo Sérgio; Vitor (Zé 
Alberto), Célio e Gomes. 

REBORDOSA: Rui I; Lei- 
ts, Miguel, Cruz e Fonseca; 
Heorédia, Melro (Quintela) e 
Monteiro; José Luís (Pache- 
co), Gouveia e Duarte. 
rtão amarelo: Zé Alber- 


to, 
Mesmo a jogar em casa 
emprestada, o conjunto do 
Nogueirense revelou-se 
como o melhor no terreno 
disfrutando das melhores 
oportunidades de golo é até 
marcando um tento aos vin- 
te minutos por Célio, tento 
que nos pareceu mal invali- 
dado pelo juiz da partida. 

Mas os maiatos estavem 
mesmo em tarde aziaga já 
que, por duas vezes, o esté- 
rico foi devolvido pelos pos- 
tos da baliza visitante em 
lances que bem poderiam 
ter resultado em outros tan- 
tos golos. 

A arbitragem estovo muito 
fraca e o seu maior erro foi o 
lance já apontado. 


Sr. 
Grijó, 0 


Jogo na Senhora da Hora. 

Árbitro: Manuel Fontes. 

SRt. HORA: Tó; Belinha, 
Pinhal, Chico é Fernando; 
Barros, Neves e Amândio 
(Vitor Costa); Alcino, Mara- 
valhas e Amarante (Mar- 


ques). 

GRIJÓ: Valdomar; Gue- 
des, Paulo Bento, Leite e 
Carlos Alberto; Noto (Nes- 
tor), Zé Carlos e Augusto 
(Mendos); Toninho, Casimi- 
ro e Paulo. 

Cartões ammarolos: Au- 
gusto, Neves, Toninho, Car- 
los Alborto e Mendes. 

Cartão vermelho: Carlos 
Alberto (75 m). 

As duas equipas proporci- 
onaram um bom espectáculo 
de futobol com realce para 
os donos do terreno que lo- 
go no Início do jogo apare- 
ceram a jogar mais afoitos 
no ataque, embora desperdi- 
gando algumas oportunida- 
des de golo. Mas a equipa 
visitante, aos poucos, foi 
equilibrando o rumo dos 
acontecimentos, insistindo 
no contra-ataque, ora por 
Casimiro, ora por Augusto 
que obrigavam a defensiva 
da casa a cautelas. 

Já perto do final do prólio 
ambas as equipas poderiam 
tor desfeito a igualdade, mas 
O que é certo é que ambos 
os guardiões se opuseram 
com duas excelentes defe- 


sas, 
Arbitragem impecável. 


Sousense, 1 
Gondomar, O 


Jogo na Foz de Sousa. 

: Artur Amaral. 
SOUSENSE: Maravilhas; 
Cabral, Cardoso, Valente e 
Paiva; Valdemar, Vitor e To- 
ninho (Carlos Alberto); Mei- 


relos II, Cafantá o Moirelos | 
(Guilherme). 

GONDOMAR: Pinho; Sá II, 
Mário, Sá | e Augusto II; 
Fonseca, Manuel Alberto o 
José António; Poças (Au- 
gusto 1), Quim Paulo e Jomi- 
nho (Teófilo). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Cafantá (70 m). 

Cartões amarelos: Cardo- 
so, Sá |, Mário, Jominho o 
Fonseca. 

Cartões vermelhos: José 
António (82 m) e Toófilo (83 
m) 


). 

Jogo aguardado com enor- 
me expectativa pois, para 
além de mais um dorby gon- 
domarense, a posição das 
duas equipas na tabela 6 do- 
veras. preocupante. Com os 
locais a dominarem o encon- 
tro por completo, enquanto 
Os gondomarenses se reme- 
tiam a uma porfiada defesa, 
no intuito de arrecadar, no 
mínimo, um precioso ponto, 
Maravilhas foi, neste porfo- 
do, um simples espectador. 
Dal que o intervalo tenha 
chegado com o resultado om 
branco, facto lisonjeiro para 
o conjunto visitante. 

Na segunda metade o ca- 
riz de jogo em nada se alto- 
rou, os locais atacavam, os 
forasteiros defendiam, sem 
olharem a meios. O caudal 
atacante da equipa local era 
de tal forma volumoso que o 
golo adivinhava-se a qual- 
quer momento. Este acabou 
por surgiu aos 70 minutos 
por intermédio de Calantá, 
traduzindo assim alguma 
justiça ao desenrolar da par- 
tida. 


Com o decorrer do tempo 
os forasteiros iam perdendo. 
a cabeça e alguns dos seus 
atletas recolheram às cabi- 
nas mais cedo, casos de Jo- 
sé António e Teófilo, expul- 
sos merecidamente. A vi- 
tória da equipa local 6 justa 
e peca, unicamento, pela 
escassez de golos, peranto 
um adversário quo nada fez 
para contrariar o ascendente 
local. 

Boa arbitragem. 


Est. de Fânzeres, 1 
Gens, 0 


Jogo em Fânzeres. 

Árbitro: Sampaio Lopes. 

EST. FÂNZERES: Quim; 
Maia, Viana, José Armando 
e Claudino; José Luís (Au- 
gusto), Jorge e Borto Rocha; 
Simões, Luís Rocha e João 
(David Paulo). 

GENS: Adão |; Dinis, Da- 
vid, Matos e Manuel Paiva; 
Leonel, Caritos (Cindo) e Tó 
Maria; Quim Paiva, Manuel 
e Vitor. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: João (15 m). 

Cartões amarelos: Simões, 
Quim, Viana e Manuel. 

Nos primeiros minutos da 
partida o futobol apresenta- 
do foi de má qualidade: 
enquanto os locais procura- 
vam joigar com o esférico 
rente ao solo, os visitantes 
queriam ver a bola longe da 
sua baliza de qualquer for- 
ma, praticando um futebol 
algo incaracterístico, muito 
aéreo. 


À passagem dos quinze 
minutos, um desontondimen- 
to entro Adão | o sous paros 
permitiu a intervenção de 
João para abrir o activo. Até 
ao intervalo o futebol melho- 
rou um pouco e pode-se di- 
zer que a toada foi de equill- 
brio. 


Na segunda parto o con- 
junto forasteiro avançou 
mais no terreno, pressionou 
um pouco mais o seu oposi- 
tor na busca do tento da 
igualdado mas tal não acon- 


teceu porque os fanzeren- 
ses procuravam surpreender 
o seu opositor com rápidos e 
perigosos contra ataques a 
que só a Intervenção de 
Adão | punha termo, dando 
segurança à equipa. Fo” 
assim aos cinquenta e cinco 
e sessenta minutos, momen- 
tos em que este atleta ne- 
gou, por assim dizer, o au- 
mento da vantagem para os 
da casa, 

O número de oportunida- 
des criadas e desperdiçadas 
pelo conjunto local não deu 
grandes hipóteses ao seu 
opositor para procurar a 
igualdade, polo que se pas- 
sou a vor uma equipa ata- 
car, a local, enquanto a ou- 
tra defendia a todo o custo, 
ado Gens. 

No final do prélio o resulta- 
do torna-se um pouco nega- 
tivo pelo que ambas as equi- 
pas produziram muito embo- 
ra a vitória esteja certa para 
a melhor formação no terre- 


no. 

Arbitragem com algumas 
falhas, mas sem influência 
no resultado final. 


Ramaldense, 1 
Foz, 0 


Jogo no Campo do Ramal- 
der 


nso. 

Árbitro: Azevedo Lopes. 

RAMALDENSE: Formando; 
Ricardo, Bessa, Vitorino e 
Caioca; Caldas (Paulo San- 
tana), Vitor Pedro e Berto; 
Tózé (Toni), Henrique 6 
Quim Reis. 

FOZ: Alexandre; Ilídio, 
António Manuel, Tózé o Ri- 
cardo; Manuel José (Zé Car- 
los), Paulo | e Paulo Il; Do- 
mingos, Filipe e Madureira. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Quim Reis (57 
m). 


Cartões amarelos: António 
Manuel, Paulo ||, Tózé do 
Ramaldenso e Quim Reis. 

A equipa da casa que, pa- 
ra este encontro, foi orionta- 
da pelo seu novo técnico, 
Josó Santiago, jogou mais 
desinibida e entrou disposta 
a fazer esquecer os maus 
resultados com que termi- 
nou a primeira volta do cam- 
poonato. 

Embora neste encontro 
não tivosso obtido qualquer 
golo no primeiro período, as 
melhores oportunidades fo- 
ram desperdiçadas por 
Quim Reis e seus pares 
para fazer funcionar o mar- 
cador. 

Na parte complementar a 
equipa do Ramaldense 
entrou disposta a modificar o 
rumo dos acontecimentos e, 
quando decorriam apenas 
doze minutos, Quim Reis 
entrou pela ala esquerda do 
seu ataque e já dentro da 
grande área romatou forte 
não dando a Alexandre qual- 
quer hipóteses de defesa. 

A equipa forasteira, sem o 
seu capitão, Chaves, casti- 
gado, o verdadeiro motor da 
equipa assim como do seu 
Jogador-treinador Jairo, por 
doença, perdeu muito do 
seu entrosamento. A vitória 
está certa para a melhor 
equipa ao longo de todo o 
encontro, num prólio muito 
correcto. 

A arbitragem embora com 
muitas falhas não teve 
Influôncia no resultado. 


Vila Meã, 2 
S. Pedro Cova, O 


Jogo em Vila Meã. 

Árbitro: Silva Mondos. 

VILA MEA: Toneca; Paulo 
Pereira, António Alberto, Eu- 
sébio e Cardoso; Oliveira, 
Babo e Covilhas; Zé Manel 
(Orlando), Amilcar e Garcôs 
(Rui Manuol). 


to At. Rio Tinto e Bougadense ocupam a 
terceira posição, este último também com 
um jogo a menos. A quarta posição perten- 
ce a um «trio» formado pelas equipas do 
Rebordosa, Vila Meã e Sp. Campo, enquan- 
to no último lugar está a formação do Sou- 


S. PEDRO DA COV; 
Adriano; Lelo, Hilário, Alboi 
to l e Paulo; Delfim, Rita 6 
Loitão; Alcino (Jaime), Jorgo 
(Alborto 11) e Rogério. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Zé Manel (45 
m.) e Amilcar (61 m.). 

Cartões amarelos: Cardo- 
so, Amilcar e Orlando. 

Jogo agradável de seguir. 
A equipa local dominou o 
seu adversário durante todo 
o encontro, com os forastel- 
ros a defenderem-se como 
podiam a não conseguirem 
sair do sou melo campo, tal 
fol a pressão exercida pelos 
homens de Vila Meã. Não fo- 
ra o mau trabalho do árbitro 
o resultado poderia ter sido 
mais dilatado, pols tanto do- 
mínio merecia ter mais go- 


los. 

Arbitragem fraca. 
Alpendorada, 3 
Ataense, O 

Jogo em Alpendorada. 

Árbitro: Amaro Teixeira. 

ALPENDORADA: Titas; 


Camilo, Lino, Barrigana 6 

Luís; Almir, Kamará e Bura- 

guinho; Jesus (Zó Feman- 
), Litos e Jorge. 

ATAENSE: Americano; 
Queiros (Marinho), Pinho, 
Tono e Zé Luis; Bastos, 
Almeida e Junqueira; Ortan- 
do, Lourenço e Cadete. 

Ão Intervalo: 1-0. 

Marcadores: Almir (35 m.), 
Kamará (77 m.) e Luís (85 
m). 

Cartões amarelos: Camilo, 
Lourenço, Almir, Carlitos o 
Jesus. 

Esto Jogo teve duas partes 
distintas, pois enquanto os 
primeiros 45 minutos foram 
jogados com um futebol aos 
repolões, que nem mesmo o 
forte vento quo se fazia son- 
tir no campo das Capelas 
podia desculpar. 

Na segunda parte tudo foi 
diferente e para melhor, pois 
as duas equipas entraram 
com outra É Papas o sort 
am os locais que através de 
duas excelentas jogadas vi- 
riam a marcar dois golos de 
belo efeito. Tontou reagir o 
Ataenso dando à parte final 
do encontro muita emotivi- 
dade. 

Resultado Justo num jogo 
em que imperou a correc- 


ção, 
Boa arbitragom. 


Desp. Portugal, 1 
Avintes, O 


Jogo no campo Rul Nave- 
ga, em Campanhã. 

Árbitro Eduardo Rodrigues. 

D. PORTUGAL: Femando; 
Rogório, Jorge, Paulo e 
Agostinho; Paulito, Carlos 
Manuel e Quim Zé; Rui Pinto 
(Américo), Nandinho e Bes- 


sa. 
AVINTES: Maia; Santos, 
Diogo, Tó Moreira o Guilher- 
me; Zó Manel (Luizinho), 
Nando e Mapril; Abol, Mário 
Ruio Novos. 
Ro intervalo: 1-0. 
Marcador: Paulito (25 m.). 
Cartões amarelos: Tó Mo- 
relra, Mapril, Paulo e Jorge. 
Desde o apito inicial que a 
equipa local se instalou por 
completo dentro do meio 
campo visitante, jogando um 
futobol prático é objectivo. 
Os locais obrigaram o con- 
Junto visitante a recuar por 
comploto. Os lances de pot 
go junto às redes de Maia 
eram uma constante, mas 
quase sempre esbarravam 
na forte cortina que o con- 
junto forasteiro tinha escalo- 
nado à entrada da sua àrea. 
Com o decorrer do tempo os 
donos do terreno não arran- 
Javam soluções para pene- 


IDIVISÃO -a.r.poRTO 


Z3 de Janeiro de 1989 
O Comércio desporto 


Gervide - Progresso. 
S. da Hora - Grijó.. 


Coimbrões - Valadares 
Perosinho - Candal 
P. Rubras - Crestuma. 
Ramaldense - Foz. 


P. Rubras... 
Ramaldense. 
Perosinho. 


Foz - Gervide 
Progresso - S. da Hora 
Grijó - Desp. Portugal 
Avintes - Leverense 
Castelo - Lavra 
Serzedo - Coimbrões 
Valadares - Perosinho 
Candal - P. Rubras 


Sousense - Gondomar. 
Alpendorada - Ataense. 
Aparecida - Roriz... 


Rebordosa - Fânzeres 
Gens - S. Martinho 


Ataense - Aparecida 
Roriz - S.C. Rio Tinto 


trar no último reduto visitan- 
te que defondiamo nulo sem 
olhar a melos. 

+ Todavia, aos 25 minutos, 
numa das muitas Jogadas 
efectuadas polo ataque lo- 
cal, Bessa rematou de forma 
a que o esfórico embatou na 
barra e na recarga apare- 
ceu, muito oportuno, Paulito 
que fez o golo que deu a vi- 
tória à sua equipa. 

Na etapa complementar o 
cariz do jogo pouco se alto- 
rou. Os locais continuaram a 
pressionar em busca do ten- 
to da tranquilidade, enquanto 
O seu opositor, sempre a jo- 
gar à defesa e a contra-ata- 
car descia esporadicamente 


SÉRIE À 
RESULTADOS 


9 6 3 
1 3 5 
9 5 4 
783 
8 6 4 
93 6 
6 B 4 
8 JT 
CA Ss 
8 28 
To. iai À 
6 6 6 
6 6 6 
6 18 
549 
4 41% 
3 28 
24% 


PRÓXIMA JORNADA 


Crestuma - Ramaldense 


SÉRIE B 
RESULTADOS 


Sp. C. Campo - V. Boa Quire: 
Vila Meã - S. Pedro Cova 


Sp. C. Rio Tinto - Bougadense 
Nogueirense - Rebordosa.. 


(x) Não se realizou por falta de policiamento. 
CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


At. Rio Tinto - Sp. C. Campo 
V. Boa Quires - Vila Meã 

S. Pedro Cova - Sousense 
Gondomar - Alpencorada 


Bougadense - Nogueirense 


Cc P. 


E 


v. D. F. 


28 
21 
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n 
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n 
» 


às redes de Femando, um 
mero espectador. A defonsi- 
va local chegava e sobrava 
para colmatar os raros con- 
tra-ataques visitantes, 

Findo o encontro, pode- 
mos dizer que os números 
não traduzem aquilo que so 

u dentro do terreno do 
fogo, pois os locais moreet 
am vencer por margem mais 
dilatada. 

A equipa do arbitragem 
prestou um belíssimo traba- 
h 
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PERAFITA: UM VERDADEIRO LÍDER 


A 18.º jornada, realizada ontem, foi sem 
dúvida uma ronda muito fértil em termos de 
vencedores fora de «casa», incluindo o li- 
der Barrosas, que foi a Cristelo demonstrar 
como se joga à comandante, vencendo a 
formação local, por quatro golos contra 
dois. Entretanto, na mesma série, a «A», 
Livração e Alfenense também venceram 
fora, ao derrotarem as equipas do Baltar e 
Cete, enquanto Zebreirense, Fridão, Padro- 
ense, Baião e Sobreirense venceram em 
«casa», as equipas do Caíde de Rei, Sobra- 
do, Gandra, Vandoma e S. Romão. No en- 
tanto, a formação do Rio Moinhos também 
pontuou fora, ao empatar em Vilarinho. 


Na classificação geral, o Barrosas conti- 
nua na liderança, seguido pelo Livração, a 
um ponto de diferença, e do Sobrado a qua- 
tro, enquanto o Alfenense está na quarta 
posição, a oito pontos do líder. Na cauda da 
tabela, Cete e Sobreirense são os últimos 
classificados, com a amarga dor de trans- 
portarem a «lanterna vermelha». 

Na Série B, o Pasteleira foi o único vence- 
dor fora de portas, ao derrotar no Canidelo 
a formação local. No entanto, Barca, Ca- 
nelas, Sp. Cruz, Perafita, Gatões e Leça do 
Balio venceram nos seus redutos, as equi- 
pas do S. Félix da Marinha, At. Vilar, Angei- 
ras, Custóias, Águas Santas e Paiço, res- 


pectivamente, enquanto Lus. S. Cruz e Agu- 
cadoura foram impôr igualdades no marca- 
dor aos terrenos do Desportivo de Vilar e 
Arcozelo. 

Na classificação geral, o Perafita conti- 
nua a ser o comandante destacado, segui- 
do pelo Gatões, a três pontos de diferença, 
Canelas na terceira posição, a quatro pon- 
tos, e Aguçadoura, no quarto lugar, a cinco 
pontos. Quanto aos últimos lugares, Cus- 
tóias e Barca são os «lanternas vermelhas» 
com nove pontos cada, mas Paiço e Desp. 
Vilar, estão um lugar acima, com um ponto 
a mais, o que significa que a situação está 
animada. 


SÉRIE A 
RESULTADOS 


Baltar - Livração. 
Cete - Alfenense. 
Cristelo - 
Zebreirense - C. de Rei 

At. de Fridão - Sobrado 
Padroense - AI. F.C. Gandra 
Vilarinho - Rio Moínhos .. 
A.D. Baião - C.F. Vandoma 
Sobreirense - S. Romão. 


desporto-?” 


em 


Perafita, 3 
Custóias, 1 


Jogo no Parque Armando 
Vaz, em Perafita. 

Árbitro: Casimiro Martins. 

PERAFITA: Bino; Sol, Ra- 
mos, Lucas e Carlos Alberto 
(Serafim); Luís, António (Au- 
gusto) e Orlando; Cerejo, Tino 
e Zé Carlos. Ê 

CUSTÓIAS: Celestino; Ân- 
gelo, Andrade, Barros e Nor- 
berto; Zé Maria, Dinis e Henri- 
que; Eduardo (Carlitos), Zé 
Carlos Il e Guimarães (Zé Al- 
berto). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Eduardo (30 
m), Serafim (75 m), Tino (82 
m) e Cerejo (83 m). 

Uma vez mais estes vizi- 
nhos e rivais se defrontaram 
num jogo presenciado por nu- 
meroso público, devido ao lu- 
gar que os perafitenses ocu- 
pam na pauta classificativa e 
também ao dia de festa, dado 
que o clube local está a come- 
morar o 43º. aniversário. O 
Custóias, que foi o primeiro a 
marcar, acabou por ceder no 
reatamento ao melhor futebol 
dos «azuis e brancos» que só 
lograram alcançar os seus ob- 
jectivos no último quarto de 
hora de jogo. 

Resultado certo. 

Boa arbitragem. 


Leça do Balio, 2 
Paiço, 1 


Jogo em Leça do Balio. 

Árbitro: Abelardo Soares. 

L. BALIO: Caridade; Leonel, 
Leitão, Peixoto e Jorge Sarai- 
va; Américo, Paulo (Quim 
João) e Zé Manel; Augusto, 
Emesto e Pinto (Zé Alberto) 

PAIÇO: Zé; Aleixo, Costa, 
Santos e Amílcar; 
Formando e Sousa; Júl 
res e Prata. 


Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Paulo (15 m), 
Sousa (78 m de g.p) e Au- 
gusto (79 m). 

Cartões amarelos: Américo 
e Augusto. 

Partida muito bem dispu- 
tada com os dois conjuntos a 
serem muito semelhantes 
durante toda a partida. Os visi- 
tantes, que aos setenta e oito 
minutos conseguiram igualar o 
marcador, foram surpreendi- 
dos no minuto imediato com o 
espectacular remate de Au- 
gusto que assim alcançou o 
vitória dos leceiros. 

Excelente arbitragem. 


Padroense, 1 
AI. da Gandra, O 


Jogo no Padrão da Légua. 

Árbitro: Domingos Carvalho. 

PADROENSE: Agostinho; 
Porfírio, Bela, Henrique e Ban- 
deirinha; Berto Costa, Pedro 
Teixeira e Luís Freitas; Bar- 
bedo, Júlio e Pedro Pinho (Ma- 


galhães). 

AL. GANDRA: Sá; António, 
Lima, Berto e Mariano; Zé 
Maria (Leonel), António Joa- 
quim e Janeiro; Soares, Toni- 
nho e Melo. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Porfírio (47 m). 

Cartões amarelos: Berto 
Costa, Luís Freitas, Barbedo e 
Júlio. 

Partida bastante pobre no 
capítulo técnico, com o Padro- 
ense a desperdiçar algumas, 
embora poucas, oportunida- 
des de golo. A melhor oportu- 
nidade, ainda na primeira 
parte, foi pertença dos visitan- 
tes: Soares, aos trinta e dois 
minutos, desperdiçou uma 
grande penalidade. Os donos 
do terreno, que se colocaram 
em vantagem logo no início da 
segunda parte, poderiam ter 
aumentado a vantagem mas o 


remate de Pedro Pinho foi de- 
volvido pelo travessão da bali- 
sa à guarda de Sá. 

Péssimo trabalho da equipa 
de arbitragem. 


Gatões, 2 
Águas Santas, 1 


Jogo em Gatões, Matosi- 
nhos. 

Árbitro: Fernando Santos. 

GATÕES: Serrão; Salvador, 
Isolino, Chico Zé e Regufe; 
António Costa (Baptista- 
YPinto), Festas e Nelo; Nar- 
ciso, Anselmo e Nelito. 

AG. SANTAS: Alcino; João, 
Albano, Madureira e Adriano; 
Aguiar, Mário e Lino; Paulo 
Teixeira, Lessa (Augusto) e 
Serafim. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: António Costa 
(40 m de g.p.), Serafim (72 m) 
e Nelito (75 m). 

Cartões amarelos: Mário e 
Aguiar. 

Cartão vermelho: Aguiar (80 
m). 
Foi uma constante o assé- 
dio à baliza de Alcino por parte 
do conjunto local que desfru- 
tou das melhores oportunida- 
des de golo no decorrer da pi 
meira parte. Seria na conver- 
são de um castigo máximo 
que os donos do terrenos se 
adiantaram no marcador. 

Na segunda parte a equipa 
forasteira ainda chegou a 
igualar o marcador mas os lo- 
cais, volvidos três minutos, tor- 
naram a marcar de novo e 
com este tento conseguiram a 
tão merecida vitória. 

No final da pugna o resul- 
tado está certo. 

Arbitragem impecável. 


Desp. de Vilar, O 
Lus. Santa Cruz, O 


Jogo em Vilar, Vila do 
Conde. 


ÁGUA LONGA CEDEU EMPATE 


Com a goleada do Balselhense ao S. 


acima referimos. Na terceira posição, 


Pedro de Fins, e o empate cedido pelo 
Água Longa, no seu terreno, com o Ver- 
moim, a situação da Série 1 ficou mais 
complicada, apesar de não haver mu- 
danças. O Balselhense ganhou bas- 
tante terreno aos líderes, ficando agora 
a dois pontos do Água Longa e um do 
S. Pedro de Fins. Entretanto, nos res- 
tantes resultados da jornada, verificou- 
se o seguinte: Folgosa da Maia e Malta 
venceram em «casa» as equipas do Vila 
Chã e Mindelo, enquanto o S. Mamede 
do Coronado foi o único vencedor fora, 
ao derrotar o Árvore, por dois golos 
sem resposta. 

Na tabela classificativa, o Água 
Longa continua no comando, agora a 
um ponto do S. Pedro de Fins, como 


SÉRIE À 


F.C. Malta - Mindelo ... 
Balselhenso - S. Pedro Fin: 
Vilar Pinheiro (Descansou) 


m 


sBosnasanna 


nsapaNntana 


rvore 
- F.C. Malta 


S.M. Coroi 
Mindelo - Balselhense 
S. Pedro Fins - Vilar Pinheiro 
Folgosa Maia (Descansa) 


HI DIVISÃO -a.r.porTo 


está o Balselhense a seis pontos de 
diferença do Mindelo, que ocupa o 
quarto lugar, enquanto o Vila Chã é o 
«lanterna vermelha». 

Na Série 2 não existiram vencedores 
fora de portas, apenas o empate conse- 
guido pelo Nun'Álvares no Abragonen- 
se. Entretanto, Recezinhos, Covelo, 
Raimonda e Salvadorense venceram as 
equipas do Paço de Sousa, Vasco da 
Gama, Zezerense e Croca. 

Na classificação, o Covelo continua 
firme, já que três pontos o separam do 
segundo classificado, o Nun'Álvares, 
enquanto na terceira posição estão 
Abragonense e Vasco da Gama, ambos 
com 16 pontos. Na último lugar, encon- 
tra-se a equipa do Raimonda. 


SÉRIE B 


R. Raimonda 


Paço Sousa - Abragonense 
Nun'Álvares - Covelo 
Vasco Gama - R. Raimonda 
Zezerenso - Salvadorense 
At Croca - S.€. Douro 
Recezinhos (Descansa) 


Árbitro: José Torres. 

DESP. VILAR: Viana; Ma- 
zola, Quintas, Coelho e Ana- 
tólio (Vítor Teixeira); Serafim, 
Lopes e Copi; Alexandre, 
Queirós e Carlos Alberto (Car- 
los Lopes). 

LUS. S. CRUZ: Rajão; 
Quim, Vilaça, Rui (Trindade) e 
Espanhol; Mário, Jorge, Cas- 
tanheira e Berto; Armando, 
Canhoto e Mota. 

Cartões amarelos: Mazola, 
Quintas, Serafim e Mário 
Jorge. 

Cartão vermelho: Lopes (74 
m). 

As duas equipas iniciaram a 
partida apostadas no melhor 
resultado, mas não é menos 
verdade que ambas as defen- 
sivas se opuseram da melhor 
forma aos avançados contrá- 
rios que, embora tivessem cri- 
ado algumas oportunidades 
dignas de golo, não foram ca- 
pazes de desfazer a igualdade 
que se manteve até ao final, 
premiando os dois conjuntos. 

Arbitragem em bom plano. 


Barca, 2 
S. Félix, 1 


Jogo no Campo de Santa 
Cruz, em Barca. 

Árbitro: Jorge Garcia. 

BARCA: Dionísio; Amândio, 
Sérgio, Domingos e Toninho; 
Vieira, Balaio e Cruz; Jorge, 
Tino e Paulo (Oliveira). 

S. FELIX: Zenha; Quim zé Il 
(Camilo), Barbosa (Monteiro), 
Machado e Lima; Willim, Quim 
Zé | e Hamiltam; Séninho, 
Neca e Jaime. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Domingos (33 
m.), Neca (48 m.) e Tino (51 
mo). 
Cartões amarelos: Barbosa 
e Séninho. 

Necessitados de pontuar 
para fugir à zona perigosa, os 
locais viriam a realizar uma 
exibição convincente. De notar 
a boa réplica dada pelo S. 
Félix que dificultou ao máximo 
o triunfo dos donos da casa. 

Arbitragem muito criteriosa. 


Cruz, 4 
Angeiras, 3 


Jogo no campo do Outeiro. 

Árbitro: Joaquim Lopes. 

CRUZ: Tó; Zé Augusto, 
Quim, Jorge e Marco; Mota, 
Rui e João; Alfredo (Nando), 
Alexandre e Chico. 

ANGEIRAS: Sousa; Pereira, 
Zé Carlos, Gaspar e Rogério; 
Oliveira, Santos e Figueiredo; 
Barbosa (Vitor), Arlindo e Sou- 
sa (Américo). 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Alfredo (10 m), 
Arlindo (25 m), Chico (50 e 87 
m), Vitor (55 m), Nando (69 m) 
e Américo (82 m). 

Cartões vermelhos: Quim e 
Vitor (87 m). 

Excelente espectáculo de 
futebol com os golos a colorir o 
que se passava dentro do rec- 
tângulo de jogo. Se o Cruz 
desperdiçou várias oportuni- 
dades de golo, inclusive um 
castigo máximo por intermédio 
de Marques aos oitenta minu- 
tos, a verdade é que a incóg- 
nita quanto ao vencedor só se 
desfez quando o árbitro deu o 
prélio por findo. Podemos 
adiantar que seria uma injus- 
tiça os homens do Outeiro não 
venceram esta pugna. De 
igual modo realçamos a forma 
como o conjunto visitante se 
bateu ao longo do encontro 
acabando por ser surpreen- 
dido já no declinar da partida. 
Vitória certa da equipa que 
mais porfiou e melhores opor- 
tunidades e golos construiu. 

Boa arbitragem. 


Zebreirense, 2 
Caíde de Rei, O 


Jogo em Zebreiros. 
Árbitro: Fernando Araújo. 
ZEBREIRENSE: Pais; Tei- 
xeira, Xavier, Norinho e Dioni- 


sio; Jorge Matos, Inácio e Vitor 
Freitas; Manuel António (Ar- 
tur), Carlos Alhinho e José 
Dario. 

CAÍDE DE REI: Teixeira; 
Peixoto, Moreira |, Magalhães 
e Queirós; Paiva, Sousa e An- 
tero (Machado), Magalhães Il 
(Moreira Il), Almeida e Agos- 
tinho. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Jorge Matos 
(38 m) e José Dario (54 m). 

Cartão amarelo: Moreira |. 

Por incrível que pareça, O 
resultado deste encontro po- 
deria ser histórico. Não fosse a” 
displicência dos avançados lo- 
cais e a magnífica exibição do 
guardião Teixeira, que consi- 
deramos o herói da partida, a 
turma de Caíde de Rei poderia 
sofrer uma derrota por nú- 
meros que já se não usam. 
Para além das muitas oportu- 
nidades falhadas, a mais fla- 
grante aconteceu aos vinte e 
um minutos com Dionísio a 
desperdiçar um castigo má- 
ximo. Enfim, prélio sem his- 
tória, já que a jogar só existiu 
uma formação em campo para 
ganhar. 

Boa arbitragem. 


Canelas, 2 
Ati. de Vilar, 1 


Jogo no Estádio do Ca- 
nelas. 

Árbitro: Joaquim Jesus. 

CANELAS: Prata; Gomes, 
Afonso, João Alfredo e Maia; 
Pedro, Emesto e Mota; Paulo 
Russo (Filipe), Carlos Alberto 
e Leito (Rui Avelino). 

AT. VILAR: Eduardo; 
Miranda (Nandito), Kito, Tito e 
Domingos; Zé Manel, Caetano 
e Pacheco; Queirós, Senra e 
Pinho. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Carlos Alberto 
(7 e 30 m) e Caetano (67 m). 

Cartões amarelos: João Al- 
fredo, Pedro e Senra. 

Cartões vermelhos: Carlos 
Alberto e Domingos (45 m). 

Partida bem disputada com 
supremacia da equipa local ao 
longo da primeira parte, com 
oportunidades para construir 
um resultado volumoso. No 
segundo período com a exclu- 
são de Carlos Alberto, a equi- 
pa local baixou de rendimento, 
aproveitando o conjunto maia- 
to para forçar um pouco mais o 
seu ataque, acercando-se 
mais da baliza de Prata. 

O resultado final pode-se 
considerar certo pelo que am- 
bas as equipas fizeram ao 
tongo da partida. 

Arbitragem razoável. 


Cête, 0 
Alfenense, 2 


Jogo em Géte. 

Árbitro: António Silva. 

CÉTE: Sérgio; Tójó, Pedro 
Barros, Fernando e Américo; 
Quim Barros, Rui Barros e 
Zipe; Queiros (Correia), Zé Al- 
berto (Coelho) e Edgardo. 

ALFENENSE: César; Pope, 
Jacinto, Óscar e Carlos Al- 
berto; Gil, Floriano e Carlos 
Manuel (Soares); Jerónimo 
(Morais), Gabriel e Santiago. 

Ao intervalo: 0-0. 

Maradores: Floriano (54 m.) 
e Gabriel (75 m). 

Cartão amareio: Rui Barros. 

Os locais foram impotentes 
para vencer um adversário 
que não tendo feito boa exibi- 
ção foi superior e mereceu o 
triunfo. Durante o primeiro 
tempo as forças equilibraram- 
se mas no reatamento veio ao 
de cima a melhor táctica dos 
visitantes. 

Boa arbitragem. 


Sobreirense, 2 
S. Romão, O 


Jogo 

(Paredes). 
Árbitro: Carlos Rocha. 
SOBREIRENSE: Rego; Ale- 


em Sobreira 


CLASSIFICAÇÃO 


sv. 


E D. 
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PRÓXIMA JORNADA 


S. Romão - Baltar 
Livração - Cete 
Alfenense - Cristelo 
Barrosas - Zebreirense 
C. de Rei - At. de Fridão 
Sobrado - Padroense 


AI. F.C. Gandra - Vilarinho 
Rio Moinhos - A.D. Baião 
C.F. Vandoma - Sobreirense 


SÉRIE B 
RESULTADOS 


D.Barca-sS. F. Marinh: 
Canidelo - Pasteleira.. 


Desp. Vilar -L. F.C. 


UZ. 


Sp.C. Cruz -M. de Angeiras 


Perafita - Custóias... 
Gatões - Águas Santas 


D. Leça Balio - G.D. Paico 


Arcozelo - Aguçadoura. 


CLASSIFICAÇÃO 
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sesssess 


PRÓXIMA JORNADA 


Aguçadoura - D. Barca 
S. F. Marinha - Canidelo 
Pasteleira - Canelas 

Ati. Vilar - Desp. Vilar 


L. F.C. Sta. Cruz - Sp. C. 


Cruz 


M. de Angeiras - Perafita 


Custóias - Gatões 
Águas Santas - D. Leça 
G.D. Paico - Arcozelo 


xandre, André, Neves e Quim 
(Botelho); Gonçalves, Kikas e 
Ribeiro (Marcos); Oliveira, 
Passos e Cunha. 

S. ROMÃO: Zé Carlos 
(Cruz); Toi, Sano, Fabião é 
Russo; Vitinha, Augusto e 
Berto; Manel, Carvalho e 
Tomás. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Kikas (70 m.) e 
Cunha (81 m.). 

Cartões amarelos: Augusto, 
Ramalho, Russo, Neves e 
Passos. 

Cartão vermelho: Zé Carlos. 

Boa partida de futebol, com 
os locais a conseguirem pela 
primeira vez sair vencedores 
neste campeonato, pois não 


Balio 


ganhavam há 17 jornadas. 
Neste encontro os locais 
foram uma formação muito 
prática, desenvolvendo um fu- 
tebol corrido e de bom recorte 
técnico. A turma forasteira foi 
sempre um equipa muito luta- 
dora, nunca virando a cara à 
luta nem se dando por ven- 
cida. O guardião Zé Carlos fez 
uma grande exibição; foi pena 
ter sido expulso quando iam 
decorridos 70 minutos. Resul- 
tado certo. 
Boa arbitragem. 
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MERELINENSE 
APROVEITOU 


Na série A, da | Divisão 
da A.F.Braga, o Merelinen- 
se foi a equipa que mais 
aproveitou, pois entre os 
primeiros foi a única a ven- 
cer, enquanto os seus 
mais directos opositores 
não foram além de um 
empais. Digna de realce 
foi a vitória do Tadim, a pri- 
meira na prova. 

Na Série B, estavam três 
equipas empatadas e 
duas jogaram entre si — 
Oliveirense e Amares — 
que empataram. O Ronfe, 
ao vencer no campo do 
Nogueirense, confirmou-- 
se como guia, enquanto o 
Antime também venceu e, 
por seu tumo, um tanto 
surpreendentemente, o 
Taipas perdeu em casa, 
comprometendo a sua po- 
sição. Nesta altura a for- 
mação do Mosteiro é a úni- 
ca que ainda não venceu 
qualquer jogo neste cam- 


peonato. 


Série A 


Soqueirense - Marinhas. 
Ag. da Graça - Palmeiras. 


LV. ED.F. CP 


Sequeirense 11 
Maximinense 11 
Merelinense 11 
Pousa. 


**onnovtannaaas 


Fão - Ag. da Graça 
Ceramistas - Merelinense 
Dumiense - Antas 
Celeirós - Tadim 


Marinhas - Maximinense 
Palmeiras - Sequelrense 


Série B 

Antime - Torcatenso..... 
Vilaverdenso - Mosteiro. 
Serzedelo - Lomarense 
Cabeceirense - Campel 
Taipas - Arco Baúlho 
Nogueirenso - Ronft 
Amares - Oliveirense. 
Gandareia - T. de Bouro. 


AN.ED. F 


o 
» 


voBnsnaBsa 


7 
5 
5 
5 
3 
5 
4 
4 
2 
3 
3 
1 
2 
2 


SNANGNGILANIaNNA 


Mosteiro ..... 11 O 


Torcatense - Gandarela 
Mosteiro - Antime 
Lomarense - Vilaverdense 
Campelos - Serzedelo 

Arco Baúlho - Cabeceironse 
Ronte - Taipas 

Oliveirense - Nogueirense 
T. de Bouro - Amares 


VISITADOS 
EM GRANDE 


A 15.º jornada (final da 1.º 
volta) da | Divisão da A.F.Via- 
na do Castelo teve como cur 
osidade o facto de nenhum vi- 
sitante ter vencido, nem 
mesmo o Am. de Caminha no! 
terreno de um dos últimos, 
tendo ainda sucedido pior ao! 


Monção, em Âncora, como ao 
Ancorense, qu regressou de 
Melgaço com o peso da der- 
rota. 
O Formariz empatou, em 
Fragoso, mas merece realce a 
primeira vitória do Alvarães, 
frente ao Freixo. 


Alvarães - Freixo. 
Fragoso - Formariz... 
Courense- Forjães.. 


9 

7 

8 

8 

5 

5 

5 

5 

5 

4 2 

2 2 
Torreenses. 3 20 
Melgacense 15 5 01014 27 10 
Freixo 52310 934 7 
Alvarães. 1212727 4 


Torreensos - Melgacenso 
Limianos - Caminha 
Courense - Castelense 
Fragoso - Forjãos 
Alvarães - Formariz 
Lanhelas - Freixo 

Âncora - Cerveira 
Monção - Ancorense 


Hi Divisão 
Série A 


A 10.º jornada, quase total- 
mente adversa para os locais, 
deu grossa surpresa, como foi 
o caso de ambos os «coman- 
dantes» perderem — o Fontou- 
rense, em «casa» — pelo que o 
Cortes, ao vencer o Campos, 
ascendeu ao cimo da tabela. 
Por isso, o realce vai para o V. 
do Gadanha, Areosense e 
Santa Marta, que regressaram 
com os dois pontos, e o Bar- 
beitense com um... 


Resultados 


Cabeços-Barbeitense 
Corte - Campos 

Fontourense - V. 
Venade - Areosense .. 
Tangil - Santa Marta 


Pontuação 
Série A 

1º Cortes, 14 pontos; 2º 
Campos e Fontourense, 13; 4º 
Barbeitense e Vale do Gada- 
nha, 12; 6º Santa Marta, 11; 7º 
Areosense, Cabeços e Ve- 
nade, 7; 10º Tangil, 4. 


Série B 


O Deocriste foi o melhor dos 
visitados, vencendo por larga 
margem o Fontão, enquanto 
no lado oposto, o Vit. de Piães 
se cotou como o único foras- 
teiro a ganhar, em Vila Franca. 
Bons empates para o Arcos S. 
Paio e Arcozelo. 


Resultados 


Correlhã - Vila Fria 
Darquense - Arcos S. Paio 
Deocriste - Fontão e 
Vila Franca - Vit. de Piães 
Torre - Arcozelo . 


Pontuação 


cos S. Paio e Arcozein, 12; 4º 
Torre e Vitorino de Piães, 10; 
6º Darquense e Deocriste, 9; 
8º Vila Franca e Vila Fria, 7; 
10º Fontão, 6 e 11º Anha, 5. 


WI Divisão 


Raianos, Perre e Bertiandos 
ganharam fora de casa, na 10º 
jornada, onde também o Cha- 
fé foi buscar uma igualdade ao 
Neiva. Por isso, somente o Vit. 
das Donas se «safou» com os 
dois pontos, entre os visitados 
nos locais. 


Resultados 


Cometas - Raianos .. 13 
Vit. das Donas - Fachense 3-2 
Riba de Mouro - Perre . 12 
Neiva - Chalé 00 
Cepões - Ber [ua] 


Pontuação 


1º Pere, 17 pontos; 2º Bertian- 
dos e Raianos, 13; 4º Távora, 
11;5º Neiva e Vitorino das Do- 
nas, 9; 7º Chafé e Fachense, 
8; 9º Cepões, 4; 10º Cometas 
& Riba do Mouro, 3. 


LÍDERES 
NÃO 
FACILITAM 


Na 12. jomada da Divisão 
maior da A.F.de Leiria, os li- 
deres de ambas as zonas 
(Praia de Vieira e S.L Marinha) 
não foram apeados das posi- 
ções que ocupavam, numa 
ronda em que os triunfos do 
Barracão e do Biblioteca que- 
braram a hegemonia dos visi- 
tados. 


Pr. daVieira 12 9 2 
. Vinhos 12 
Bidoeirense 


Pombal - Fig. Vinhos 
Chão Couce - Unidos 
Barracão - Bidoeirense 
Barreiros - Alvaiazero 
C. Pera - Arcu 


Pr. da Vieira - Ansião 


Sul 
Juncalense - Andorinhas 


2 


aSBLRL 


Cc. P. 
934 
Alleizeronse 12 92137 5 32 
91216 731 
5431%6 926 
453% 10 25 
52414 1823 
35410 2223 
34591622 
336162121 
Juncalense 11 3 3 516 18 20 
123271321 20 
14772118 
21941817 
22613 18 16 
Andorinhas - Patalense 
Alfeizerense - S. Bornard. 
Biblioteca - L. Marinha 
Geraldos - Garcia 
Pocarica - Amieira 
Alq. Serra - Vidreiros 
Moitenso - Juncalenso 
H Divisão 
Sério A 
GD Pelariga - G.D. Ilha ...... 141 
Moita do Boi - Pedroguense 1-2 
Matamourisq. - Avelarense 0-2 


AD Ramalhais - Cabaços SC 1-1 
ACDR Vermoil - Almagreira 2-1 


(Folgou o Redinha) 


Comanda o AC Avelarense, 
com 22 pontos 


Série B 

Carreirense - R.A. Pontes 141 
GR Milagres - UD Coimbrão 3-3 
GDAA Unido-GD Montereal 2-2 
CR. Chãs - Motor Clube . 0.2 
AD Várzeas - Outeirense 20 


(Folgou o Santo Amaro) 
Comanda o Santo Amaro, 


com 20 pontos 

Série C 

Soutocico - Parceiros 31 
Santa Eufémia - Figueiras... 3-3 


«O Abelha» - S. Guilherme 
GD Boavista - Pousos ....... 3-1 
União Serra - Casal Quinta 7-0 
Caranguejeira - Pinheirense 2-0 

Comanda o União da Serra, 
com 25 pontos 


30 


Série D 


Estação - Albergaria .. 12 
Pernelhas - Martingança .... 1-1 
Burinhosa - Casal Novo .. 10 
Casa Pessoal - Piladense ... 5-0 
Pero Neto - Amieirinhense 3-0 


(Folgou o GD Pisoense) 


Comanda o CCRD Burinho- 
sa, com 23 pontos 


Série E 
Portomosense - Turquel 
Batalha - Condestável 
União Barrio - Alcanadas 
A.Do.Barbas - S. Mamede 
Vimeirense - Maceirinha 

AR Alvados - Golpilheira .... 


Comanda o A.Do.Barbas, 
com 25 pontos 


Série F 
Campo - A.Dos Francos 


Foz do Arelho - Serrana . 13 
Concha Azul- CRP Rostos 1-5 
Delgadense - Casa Benfica - 2-3 
Gaeirense - Sp. Estrada ..... 00 


Comanda o Gaeirense, com 
19 pontos. 


AVANCA 
DERROTADO 


Na 1.º jornada da 2.º «volta» 
do Campeonato da | Divisão 
da A.F.Aveiro, os visitantes 
estiveram em evidência na 
Zona Norte, sendo de salientar 
a vitória do Cesarense em S. 
João de Ver, do Paços de 
Brandão, em Macieira de 
Cambra , do Cucujães, em 
Sanguedo e do S. Roque, em 
Lobão, enquanto na Zona Sul, 
o Avança não foi capaz de tor- 
near a difícil deslocação a 
Lobão. 


Norte 
Sanguedo - Cucujães. 


Arrifanense - S. João Ver 
Cesaronso - Carregos. 
Milheiroenso - Mac. Cambra 
P. Brandão - Sanjoanense 
Bustelo - Arouca 

Flães - Argoncilhe 


Sul 


Aguinense - Luac 
Fermentelos - Pí 
Famalicão - Pinheirense 
Murtoenso - Vaguense 
Calvão - Avanca.. 


aesessasna 
ssssessesss 


Noge - Agulnense 
Laac - Fermentolos 
Poutena - Famalicão 
Pinheirense - Murtoenso 
Vaguenso - Calvão 
Avanca - Par. Bairro 
Fidec - Fogueira 

Ojá - Gafanha 

Macinhat. - Barrô 


H Divisão 


Zona Norte 
Canedo-Oliveirense .. 
Guisande -Cortegaça 
A. Relâmpago -Nogut 
Romariz-Fajões .. 
Macieirense-Rio Meão 
Mosteirô FC-GD Mosteirô 
Pedorido-Pigeiros. 
Zona Centro 
Mourisquense-Vista Alegre 
Beira Vouga-Soutense 
Unidos-Torreira ... 
Sosense-Univ. de Aveiro 
Real Nog.-Rocas .. 
Barroca-S. Vic. Pereira 
Eixense-Travassó .. 
Zona Sul 
Antes-Samel 
Casal Comba-Moitense 
Amoreirense-Bustos 
Arviscal-Troviscal 
Mamarrosa-Águas Boas . 


TABUENSE 
ISOLADO 


O Tabuense bateu o 
Poiares por 1-0, e voltou a 
isolar-se na frente da Série 
A, enquanto o Touring su- 
biu para a segunda posi- 
ção por permuta com o 
Poiares. Todavia, a luta 
esttá cada vez mais ace- 
sa, pois as diferenças 
entre si são pouco signifi- 
cativas. 

A derrota do líder Tou- 
ring no campo do Tocha 
tornou mais emotivo o 
interesse pelos lugares ci- 
meiros da Série B, uma 
vez que Ala Ariba e Tocha 
são agora os mais perigo- 
sos concorrentes à supre- 
macia do comandante. 
Bons triunfos extramuros 
do Tourizense, Cernache, 
Águias e Norte e Soure. 


19 
22 
041 
20 
141 
1.0 
02 
20 
P. 
zu 
a 
2 
E] 
2” 
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18 
” 
16 
16 
15 
15 
13 
12 
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Série B 


Norte Soure 
Vilanovenso 
Carapinheir. 
Uimeirense 


FACTO 
INSÓLITO 


Facto insólito ocorreu na 
12º jornada do Campeo- 
nato da | Divisão da AF 
Guarda realizada ontem, 
já que no encontro entre o 
Vilar Formoso e o Celori- 
co, esta última formação 
resolveu abandonar o ter- 
renoantes do apito do árbi- 
tro, por se terem esgotado 
— no entender dos eus jo- 
gadores — os 90 minutos! 

Nos restantes jogos da 
ronda, o Manteigas foi 
vencer a Vodra, Pinhel, 
Arcozelo e Sabugal, ven- 
ceram em «casa» o Fi- 
gueira, Meda e Trancoso, 
enquanto o Freixo, Fornos 
e S. Martinho, foram 
empatar a Almeida, Foz 
Coa e Vila Nova. 

Na classificação, o Man- 
teigas continua na lideran- 
ça, seguido do Sabugal a 
um ponto de diferença e 
do Fornos a dois, este na 
terceira posição. Entretan- 
to, o Pinhel está na quarta 
posição a três pontos do lí- 
der, mas com um jogo a 
menos. No último lugar, 
encontra-se a equipa do 
Vodra que soma apenas 
cinco pontos. 


(x) Interrompido aos 90 minutos 
por abandono da equipa do 
Celorico. 


LV.ED.F CP. 
2 


Vila Real 


Muros 
GOLOS 


Com as goleadas, obti- 
das fora de portas, pelo 
Pedras Salgadas, em Lou- 
reiro e do Vilarandelo, em 
Parada de Cunhos, a 17% 
Jornada do Campeonato 
da | Divisão da AF Vila Re- 
al foi, sem dúvida, muito 
fértil em golos. No entanto, 
o comandante Mondinen- 
se também foi vencer fora, 
enquanto o Atel, Santa 
Marta e Constantim foram 
empatar a Ribeira de Pe- 
na. Fontes e Sabrosa. 
Murça, Abambres e Bairro 
Latino venceram em «ca- 
sa», as equipas do Alijo- 
ense, Mesão Frio e Vida- 


go. 

Na tabela classificativa, 
o Mondinense continua na 
liderança, seguido pelo 
Santa Marta com dois pon- 
tos de diferença, enquanto 
o Pedras Salgadas ocupa 
o terceiro lugar, a quatro 
pontos do líder. Na última 


posição, encontra-se 2 | 


5 


O Cintães, que empatou em 
Satão, permitiu que o Sp. de 
Lamego se aproximasse fi- 
cando agora a um ponto 
apenas. 

Reaice para as vitórias do 
Carvalhais e do Tondela frente 
ao Mundão & Lusitano de Vil- 
denoinhos. Honras da jornada 
para o Penalva, única equipa a 
vencer fora. 


aodinaAnanaras 
*unanonanan us 
Unaausassananan 


BaSLansRBs 


É 


Sp. Lamego 

C. Daire - Tabuaço 
Tondola - Penalva 

O. Frades - Lusitano 
Carvalhais - C. do Sal 
Mt.* da Beira - Mundão 
Nelas - Cambres 
Palvenso - Cinfães 


Resultados 


W Divisão 


Não se realizaram jogos 


Wi Divisão 
Zona Norte 
Folgosa-Tarouquela .. 11 
Tarouca-Pesqueira 60 
Avões-Nespereira 22 
Mondim-Ferreirim 141 
O.Douro-Arquedeira 61 
Valença-Meijinhos .. 34 
Zona Centro 
Calde-P. Lafões .. sm 
Vila Maior-Lustosa .. 6 
Penedono-Campia 12 
U.Donas-f.Aiva 1 
Leomil-Santacruz 30 
Zona Sul 
E.Mondego-Tourigo 11 
Santar-Lageosa ... 30 
Romãs-Riio Moinhos 20 
Lobanense-S.Martinho 30 
32 
12 


23 de Janeiro de 1989 
OD Comércio do Porto 


sporto -2º 


PORTO ESTABELECE NOVO RECORDE 


Disputou-se ontem a penúltima jornada da primeira fase do 
«Nacional» de juniores, a qual decidiu o apuramento de mais 
três equipas, a saber: Braga, Farense e Vitória de Setúbal. 
Assim, apenas subsiste a incógnita quanto à equipa que 
acompanhará a Académica de Coimbra pela Série D, isto no 
que respeita à qualificação, uma vez que ainda se mantêm as 


dúvidas sobre alguns despromovidos. 


Na Série A, o Braga bateu largamente o «onze» de Ponte da 
Barca, logrando desde logo o apuramento, tanto mais que o 
Vianense se deixou bater no seu campo pelo Merelinense. 
Em partida importante, pois o seu desfecho poderia decidir a 
queda aos «Distritais», o Gil Vicente foi vencer a Mirandela, 
deixando a interrogação até ao «lavar dos cestos». Diga-se, 


rães. 


JUNIORES . nacionaL 


SÉRIE A 


SÉRIE B 


SÉRIE 


que no papel nos parece mais fácil a tarefa dos transmonta- 
nos, que se deslocam ao campo do já despromovido Limia- 
nos, enquanto os gilistas recebem o líder Vitória de Guima- 


Com tudo consumado na Série B, a ronda serviu para o ha- 
bitual cumprimento de calendário. Registe-se, no entanto, a 
goleada dos portristas sobre o Régua, por 14-0, estabelecen- 
do assim novo recorde da presente temporada. Ao bater o 
Salgueiros pela marca de 3-0, os «axadrezados» confirma- 
ram-se como vice-líder, pois deixaram os rapazes de Para- 
nhos à distância de oito pontos! 

Na Série C falta ainda conhecer-se a terceira equipa despro- 
movida, com Anadia e Guarda em compita para evitar tal si- 


c 


tuação. Muitos confusão quanto aos segundo apurado pela 
Série D, pelo que a partida entre nazarenos e leirienses, a rea- 
lizar domingo, poderá resolver a questão. 


Com Benfica e Sporting apurados pela Série E, também 


quase se cumpriu calendário, uma vez que Igualmente tudo 
está consumado quanto aos despromovidos. 
mesmo assim, as vitórias obtidas extramuros pelo Benfica, 
Sporting, Belenenses e Oriental (que apesar de ter goleado 
em Campo Maior não evitou a descida de escalão). Farense e 
Vitória de Setúbal obtiveram ontem «passaporte» para a se- 


Saliente-se, 


gunda fase, enquanto o Juventude de Évora irá fazer compa- 


SÉRIE D 


SÉRIE E 


nhia ao Beja e Lusitano de Santo António, isto porque perdeu 
ante rival e vizinho Lusitano. 


SÉRIE F 


Beira Mar - Marialvas 


Acad. Viseu - U. Coimbra 


Anadia - Covilhã. 
Águeda - Mangualde. 


—— 


U. Leiria - Marrazos... 
U. Santarém - Nazarenos.. 
Caldas - Lousanense, 
Pr-a-Nova - Óbidos .. 
Acad. Coimbra - Almeirim. 


V. Guimarães 1714 


Morolinenso - Fafe 
Famalicão - Vianense 

Gil Vicente - V. Guimarães 
Limianos - Mirandela 
Chaves - Sp. Braga 


F.C. Porto, 14 
Régua, 0 


Jogo no campo de treinos 
do estádio das Antas. 

: Tavares da Silva 
(Aveiro), auxiliado por Fer- 
nando Costa e Ferreira da 
Silva. 

F.C.Porto: Correla; Picão, 
Martins (Luís Pedrosa, aos 
67 m), Jorge Costa e Joca; 
Luís Manuel (Toni Silva, aos 
67 m), Pedro e Zé Manel; 
Marco, Miguel e Toni. 

Régua: Santiago; Sérgio, 
Amadeu, Paulo o Claúdio 
(Zé Carlos, aos 38 m); Do- 


Não obstante estarmos a três jornad- 
das do fim desta primeira fase, são já 
conhecidos mais três apurados à fase 
imediata da prova — Boavista, Sporting 
e Vitória de Setúbal (este registou-se 
nesta ronda no Restelo por 3-0). Entre- 
tanto, a confusão reina na frente da Sé- 
rie A, de tal forma que três equipas re- 
partem entre si a liderança, todas com 
27 pontos, seguindo-se o Vitória de 
Guimarães, com 26, enquanto Leixões 
e Rio Ave contam 25, ou seja menos 


dois que o trio da frente. 


Enquanto na Série A tudo são Incer- 
tezas, o mesmo não sucede no Grupo 
B, pois os «axadrezados» resolveram 
a questão do apuramento como segun- 


F.C.Porto, 8 
Espinho, 1 


Jogo no campo de treinos 
do Estádio ads Antas no 
Porto. 

Árbitro: Santos Rocha de 
Braga, auxiliado por Vilaça 
Correia o Femando Leal, 

F.C. Porto: Nuno; Gabriel, 
Nogueira, Fortes é Álvaro; 
Costa, João e Bino (Vitor 57 
m); Canana, Freitas e Lopes 
(Tulipa, na 2º parto). 

Treinador: Costa Soares 

Espinho: Alexandre; Luís, 
Lemos (Juveniano, 79 m), 
Amorim (Flávio 68 m) e Ro- 
gório; Frasco, Sousa e Car- 
doso; Walter, Leito e Nuno. 

Treinador: Luís Anacleto 


Ao intervalo: 4-1 

Marcadores: Costa (9 m), 
Álvaro (20 m), Sousa (22 m), 
Bino (39 e 40 m), João (62 
m), Vitor (71 e 79 m) e Tuli- 
pa (74 m). 

Dominando as operações 
durante grande parte do 
tempo de jogo, o F.C.Porto 
acabou por construir um re- 
sultado que não deixa mar- 
gem para dúvidas. Todavia, 
essa supremacia só conse- 
guiu ganhar verdadeira 


Régua - Rio Ave 
BV Almeida - FC Porto 
Leixões - Sanjoanense 
Salgueiros - Vizela 
Varzim - Boavista 


mingos, João, Jorge (Coe- 
lho, aos 78 m) e Beto; Ricar- 
do e Xavier. 

Ao intervalo: 7-0 

Marcadores: Picão (3 m), 
Miguel (19, 26, 63 o 82 m), 
Martins (24 m), Podro (28 
m), Zé Manel (30 e 81 m, 
este de grande ponalidado), 
Toni (37 e 59 m) e Marco 
(70078). 

Nada a registar no campo 
disciplinar. 

A turma durienso veio às 
Antas, ciente de que não po- 
deria fazer prevalecer os 
seus cróditos. Optou por 
uma toada aberta, dignifi- 


U. Coimbra - Beira Mar 


Covilhã - Acad. Viseu 
Mangualde - Anadia 
Viseu Bent. - Águed: 


cando a partida. Tudo como- 
qou bem com os forasteiros 
a ofertarom alos seus adver- 
sários, Vinho do Porto. De- 
pois velo o jogo e esse não 
teve história. 

Domínio absoluto dos dra- 
gões numa exibição que te- 
ve altos e baixos, dado que 
os comandados de Custódio 
Pinto talvez já estivessem 
com o pensamento na via- 
gem a Itália, onde participa- 
rão no tornelo de Viarregio. 

De qualquer modo, o jogo 
valeu pelos lancos que do- 
ram origem aos golos. Picão 
deu nas vistas no sector de- 


Lousanense - 
Óbidos - Calda: 


fonsivo, enquanto Marco 
rasgou a defesa forasteira. 
Os visitantes lutarom com 
estoicismo mas foram Impo- 
tentes para segurar um opo- 
sitor do superior capacidade 
técnica o física. 

Partida muito correcta o 
arbitragem sem motivos pa- 
ra reparos. 


Boavista, 3 
Salgueiros, O 


Jogo no campo de treinos 
do Estádio do Bessa 
Árbitro: Fontes Castanhei- 


Acad. Coimbra 17 
” 


Nazarenos - U. Leiria 


Almeirim - Pr.-a-Nova 
Marrazes - Acad. Coimbra 


SN. ED. 


Estoril - Benfica... 


Juv. 


Évora-Lus. Évor: 


V. Setúbal - P. C. Capai 
Seixal - Portimonense 


16 
12 


Campomaior. 


Santarém 


ra, do Avoiro 

Boavista: Torres; Marco, 
Miguel, Vitor e Mário Rui; 
Iglésias (Rocha, aos 82), Rui 
Pedro e Armindo; Luís, Rui 
Vieira e Toixelra. 

Salgueiros: Nilson; Her- 
mano, Filipe, Nelo o Jesus 
(Edmundo, aos 43); Nuno 
(Abreu, aos 72), Pedro e 
Paulo Menenses; Nelson, 
Leão e Moura. 


Marcadores: Luís (27 m), 
Teixeira (60 m) e Rui Pedro 
(80 m) 

Nuna partida de fraco nivel 
técnico, a vitória do Boavista 


Sporting - Estoril 
Belenenses - Barreirense 
OI. Moscavide - Atlético 
Oriental - E. Amadora 
Bentica - Campomalor. 


Lus. 


Lus. 


não sofre a mínima contes- 
tação. Ao intervalo o magro 
1-0 ilustrava perfoitamento o 
desenrolar dos aconteci- 
mentos num jogo monotóno, 
principalmente se tivermos 
em conta que frente a frente 
estavam duas equipas que 
normalmente disputam por 
um lugar de primazia no fu- 
tebol junior. 

Mas no reatamento as coi- 
sas modificaram-se um pou- 
co: os salgueiristas tentaram 
modificar o estado das coi- 
sas e os locais não conse- 
guiam Impôr o sou futebol. 
Até que numa boa jogada 


BOAVISTA NA SEGUNDA FASE 


Marialvas. 


tivo. 


expressão no segundo tem- 
po, já depois dos atacantes 
portistas torom desperdiça- 
do ocasiões várias para elo- 
var a contagem. 

Os espinhenses reagiram 
bem ao segundo tento do 
seu adversário vindo a redu- 
zir a desvantagem logo a se- 
guir. Porém, isso seria «sol 
de pouca dura» já que ainda 
antes do intervalo a baliza 
dos jovens «tigros» seria vi- 
olada mais duas vezes. 

Na segunda parto, so bem 
que a expressão do marca- 
dor seja suficionte para se 
poder avaliar as diferença 
entre as duas equipas em 
tormos de capacidade reali- 
zadora, os atacantes portis- 
tas poderiam ter marcado 
ainda muitos mais golos. 
Porém, a boa aplicação do 
guardião espinhenso, por um 
lado, e a falta de pontaria 
dos avançados portistas, por 
outro fizeram gorar a hipóte- 
ses de uma goleada históri- 
ca. 
De qualquer modo, há 
também que realçar a exce- 
lento réplica dos espinhen- 
ses que tudo fizeram para 
atenuar a derrota pelo me- 
nos quanto aos números que 


do classificados da série, bene! 
do desaire do União de Coimbra ante o 


Depois do Benfica ter logrado o seu 
apuramento pela Série C, desta feita fo- 
ram os «leões» que atingiram tal objec- 


O Belenenses bateu o Vitória de Se- 
túbal, líder da Série D, por 3-0, mas os 
setubalenses estão qualificados, visto 
que distam sete pontos para os rapa- 
zes de «Cruz de Cristo», quando ape- 
nas estão seis para disputar. Todavia, 
a luta pelo segundo lugar ganha maior 
emoção, uma vez que há quatro candi- 
datos para esse lugar — Portimonense, 
Belenenses, Casa Pia e Olhanense.- 


jando 


a mesma atingiu. 
Arbitragem bem conduzi- 
da. 


Salgueiros, 2 
Paços de Ferreira, 1 


Jogo no campo Rui Nave- 
ga, em Campanhã. 

Árbitro: Monteiro da Silva 
(Braga), auxiliado por Ma- 
nuel Silva 6 Henrique San- 
tos. 

Salgueiros: Amaral; Sá 
Pinto, Renato, Castro e 
Quim; Paulo, Duarto (Cassi- 
ano) e Neison (Gomes); 
Moura, Ricardo e Pinto. 

Paços de Ferreira: Chico 
Sousa; Paulo, Cláudio, Do- 
mingos e Manuel Antóni 
Magalhães, Sousa e Rui; 
Carmindo, Marco Paulo q 
Carlos Pinto (Vitor Teixeira). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Duarte (21m), 
Marco Paulo (59m) e Ricar- 
do (65m). 

Cartões amarelos para 
Pinto, Amaral, Sousa e Ma- 
nuel António. 

Esto jogo era aguardado 
com expectativa dada a 
classificação das duas oqui- 
pas, mas a turma salguei 


FC Porto - Espinho... 
U. Coimbra - Marialv 


Merelinense 19 2 


P. Ferreira - Varzim 

Sp. Braga - Salgueiros 
Mirandela - Leixões 

V. Guimarães - Famalicão 
Monção - Merelinense 
Rio Ave - Bragança 


ta deu, logo de início, sinal 
de querer vencer este jogo, 
só que a defensiva e meio 
campo dos pacenses, muito 
bem organizados, resolviam 
os problemas com certa fa- 
cilidado, e os atacantes de 
Vidal Pinheiro sentiam difi- 
culdades em ultrapassar o 
último reduto forasteiro. 

Mas aos 20 minutos o ata- 
que local criou perigo, valen- 
do a atenção do guardião 
Chico Sousa, a fazer uma 
bela defesa, enviando o 
esfórico para canto. No se- 
guimento deste, surgiu 


desse rede 


Régua - Feirense 
Boavista - Guarda 
Espinho - Acad. Viseu 
Marialvas - FC Porto 
Estação - U. Coimbra. 
Beira Mar - Lourosa 


Duarte com toque subtil a fa- 
zer o primeiro golo, resulta- 
do com que terminaram os 
primeiros 40 minutos. 

No reatamento, os salguei- 
ristas lançaram-so mais no 
ataque, e poderiam ter ele- 
vado para 2-0, mas mais 
uma vez o guardião pacense 
estava lá. À turma de Paços 
de Ferreira ia fazendo o seu 
jogo e, aos 59 minutos, num 
rápido contra ataque, a dei- 
xar para trás a defensiva lo- 
cal, os pacenses faziam o 
tento do empate, com Ama- 
ral a ser um pouco lento na 
a | 
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Ac. Coimbra - Torreenso 
E. Amadora - Ol. Moscav. 
Caldas - «O Elvas» 

U. Tomar - Sporting 
Bentica - Unidos 


saída dos postes. 

Os salgueiristas, como 
que não acusando o golo, fo- 
ram de novo para o ataque e 
numa das melhores jogadas 
da sua linha avançada Mou- 
ra, num belo cruzamento pa- 
ra o coração da área, apare- 
cendo Ricardo muito oportu- 
no a fazer um golo de belo 
efeito, num golpe de cabeça 
sem hipóteses para o guar- 
dião forasteiro. 

A partir daqui, os miudos 
de Paranhos tentaram sogu- 
rar o resultado e os pacen- 
ses a tentarem a toda a for- 


ja 

. Évora - Farense 
P.C. Capar. - Juv. Évora 
Portimonense - V. Setúbal 


. Real - Seixal 


dos axadrezados, mas com 
o consentimento dos visitan- 
tes no sou sector defensivo 
os donos da casa obtiveram 
o tento da tranquilidade e 
daí para a frente controla- 
ram os destinos do encon- 
tro. 


A reacção salguelrista não 
tinha dado os sous efeitos o 
o vencedor estava encontra- 
do. E a equipa do Bessa 
ainda acabaria por obter o 
terceiro tento. 


Arbitragem certa e sem 
problemas num Jogo correc- 
to. 


Lus. Évora - Casa Pia 
Olhanense - Portimonen. 
V. Setúbal - P. C. Capor. 
Atiético - Belenenses 
Farense - Amora 

Estoril - Beja 


ga o golo da igualdade, só 
que desta vez a defensiva 
encarnada estava atenta o 
não dava chances aos seus 
adversários. Quanto aos 
salgueiristas, fizeram um 
mau jogo, mas o resultado 
final ajusta-se perfoitamento. 
Boa arbitragem. 


António Teixeira 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 
dos 


3o-desporto 


Enquanto o Grijó consolidou a sua posição de «guia» na 
série A, pese o facto de ter empatado em S. Félix da Marinha, 
o Sandinenses subiu ao 2º lugar por troca com o Oliveira do 
Douro, que, por sua vez, perdeu no campo do vizinho Gervi- 


de. 


Também o Candal reforçou a sua liderança na frente da sé- 
rie B, pois o Vilanovense perdeu no Bessa com o Boavista, 
derrota que acabou por beneficiar ainda o Pedrouços, que fi- 


GRIJÓ É MAIS PRIMEIRO 


cou à ilharga dos rapazes do «Vila». 


JUNIORES ar. 


Crestuma- Serzedo 
5, Foix Mar. Gr 
Gorvido. 


Arcozelo - Val ends 
Perosinho - Canelas 
Sandinenses - Leverenso. 
Avintes (Descansou) 


SÉRIE B 


O Porto continua no topo da s'erie C, ainda invicto, enquan- 
to o Nogueirense está cada vez mais firme na segunda posi- 
ção, mantendo-se o Maia (que venceu no campo do vizinho 
Castêlo) no terceiro lugar, posição que lhe garante a passa- 


gem à fase imediata da prova. 


da. 


O Rio Ave comanda na série D, mas o Aves dista apenas 
um ponto, prevendo-se ainda muita luta pelos lugares de 
qualificação, pois o Pedras Rubras está ainda dentro da corri- 
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O Paços de Ferreira lidera destacado na série E, enquanto o 
Axíetico de Rio Tinto, que venceu a partida frente ao vizinho 
Sport (4-2) se fixou no segundo lugar. 

Apesar de não ter jogado devido ao nevoeiro na zona, 


ontem de manhã, o Amarante continua na frente da série F, 


S. Martinho, Penafiel e Maia. 


SÉRIE D 


SÉRIE E 


Canidelo - Salgueiros. 
1. Massarelos - Pedro: 


Candal- Sp. Cruz. 
Colmbrões - R. Co 


sv. ED 


FC Porto - Gatões 
Noguelrense - Cu: 


FC 


Grijó - Crostuma 

Oliv. Douro - S. Felix Mar. 
Valadares - Gervido 
Canelas - Arcozelo 
Leveronse - Perosinho 
Sandinenses (Descansa) 


F.C.Porto, 3 
Gatões, 0 


Jogo no campo da Consti- 
tuição, no Porto. 
Átbiro: Benjamim Almei- 


da, 

F.C.Porto: Jorge; Zó Cas- 
tro, Carvalho, Jorge II (Si- 
mone) e Silvério (Guedos); 
Aníbal, Hélder o Pedrosa; 
Rui Abrou, Oliveira e Quei- 
rós. 

Gatões: Rui; Chico, Paulo 
Correia, Mesquita e Cesário; 
Paulo Alexandre, Vitor e Zé 
Carlos; Resende, Vaz e Car- 
los Alberto (Pinto). 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Oliveira (2) e 
Pedrosa. 

Apesar de inteiramente 
justa, a vitória do F.C.Porto 
não foi fácil. Bem pelo con- 
trário, pois os jogadores visi- 
tantes, povoando bem o seu 
meio campo, não deram um 
palmo de terrano para que 
os avançados locais pudes- 
sem fazer prevalecer o seu 
maior potencial futebolístico. 

Mas, no fim de contas, os 
«azuis 6 brancos», mesmo 
Jogando com pouca inspira- 
ção, acabaram por vencer 
bem ante um Gatões que 
deixou boa imagem e que 
tudo foz para dificultar a ta- 
refa do seu adversário. De 
saliontar que o F.C.Porto 
desperdiçou ainda uma 
grande penalidade que Sil- 
vério apontou contra a barra. 

A arbitragem estovo bem. 


Coimbrões, O 
Rec. Covelo, 1 


Jogo no campo do Coim- 
de: 


brões. 

Árbitro: Diamantino Ribei- 
ro. 

Coimbrões: Sérgio; Zé 
Manel, Geri, Soares e Séór- 
gio Il; Luís (Paulo David), 
Nando e Hilário; Chico (Cos- 
ta), Miguel e Barreto. 

R.Covelo: Zé Manel; Vi- 
tor, México, Rul o Jorge; Ju- 
linho (Tó), Luís (Amaro) e 
Filipe; Nelson, Major e Po- 
dro. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Nelson (62 m). 

Foi uma boa partida de fu- 
tebol disputada com um ri- 
tmo bastante movimentado. 
Porém, no capítulo do resul- 
tado, ainda que o equilíbrio 
tenha sido evidente ao longo 
dos 90 minutos, a vitória 
acabou por premiar o con 


junto mais objectivo, apesar 
de a igualdade espolhasse 
melhor o que se passou 
dentro das quatro linhas. 

af etragem bem conduzi- 
la. 


Cast - FC Maia. 
Vermoim (Descanso 


V. Pinheiro - Leça F. C. 


Gondomar - Sousense. 
S.Pedro Cova - Alfener 
Gens S.C. - Sp. C. Cam 
Aizense - Valonguense 
At Rio Tinto - S.C. Rio. 


Paços Ferreira - Sobrado. 
Emesinde (Descansou) 


Candal 
Vilanovense 


Pedrouços - Salgueiros 
Vilanovense - 
Sr.* Hora - Boavista 
F.C. Foz - Pastoloira 
Sp. Cruz - Sp. 

R. Covelo - Candal 
Colmbrões - Canidelo 


Infesta, 9 
Lus. Sta. Cruz, O 


Jogo no campo Moreira 
Marques, em S. Mamodo do 
Infesta. 

Árbitro: Joaquim Paiva. 

Infesta: Pinto; Pádua (Pe- 
dro), Domingos, Claro e Má- 
rio; Costa, António Jorge o 
Escurinho; Femando, Paulo 
e Manuel Jorge (Caldas). 

Lusit. S? Cruz: Zé Manel; 
Carlos, Miguel (Paulo), Pe- 
dro e Vale; Casimiro, Rul e 
Ferrador; Costa, Feijó e Jor- 


ge. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Costa (10 é 
76m), Fernando (32, 55 e 
86m), António Jorge (37m), 
Pedro (63 e 88m) e Escuri- 
nho (70m). 

A história deste jogo resu- 
me-se aos golos que o 
Infesta marcou e dos muitos 
que deixou por marcar. 
Efectivamonte, os mame- 
denses dominaram territori- 
almente todo o Jogo peranto 
um adversário bastante frágil 
e de uma desorganização 
contrangedora em todos os 
sectores. Daí que a partida 
se desenrolasse quase som- 
pre no meio campo dos visi- 
tantes e por isso as oportu- 
nidades de golo surgiram em 
catadupa podendo daí sair 
um resultado histórico, se os 
avançados do Infesta não 
fossem tão perdulários. 

Arbitragem regular. 


Gondomar, 1 
Sousense, 1 


Jogo em Gondomar. 

Gondomar: Carlos; Do- 
mingos, Licínio, Nelson o 
Jorge |; Helder, Roldão e 
Raíl (Rui); Miguel, Jorgo é 
Andró. 

Sousense: Jorge; Marti- 
nho, Eduardo, Celso e Hel- 
der; Cósar, Quim e Toninho; 
Teixeira, Rui Jorge e Paulo. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: André (65m) 
o Paulo (80m). 

Bom encontro de futebol 
proporcionado por estas 
duas equipas, que desbobi- 
naram belas jogadas de fu- 
tebol e em boa velocidade. 
Os locais, mais balanceados 
para o ataque, acabariam 
por tomar conta do prólio, 
sendo no entanto o resulta- 
do ao intervalo lisonjeiro pa- 
ra os visitantes. No 2º perio- 
do os locais inauguraram o 
activo aos 65 minutos por 
intermédio do Andró, mas os 
visitantes, acusando o golo, 
vieram à procura do tento da 
igualdade o que viriam a 
conseguir aos 80 minutos 


9 
s2 18 
50 21 


|. Massarelos 


Perafita - D. Barca 
Gatões - Padroense 
Custóias - FC Porto 


FC Maia - Nogueirenso 
Cast. Mala (Descansa) 


por intermédio de Paulo. Por 
tudo o quo se passou duran- 
te os 90 minutos, o resultado 
final aceita-se como certo. 
Arbitragem com alguns 
erros. 


S. Félix Marinha, 1 
Grijó, 1 

Jogo emS. Félix. 

Árbitro: Mário Santos. 

S. Félix: Domingos; Se- 
bastião, Filipo, Monteiro (Al- 
meida) e Oliveira; Alves, 
Fontes e Rodrigues (Cardo- 
so); Paulo Jorge, Machado é 
Gomes. 

Grijó: Jorge |; Jorge II, Sil- 
va, Tó e Vítor; Santos, Sora- 
fim e Tozé; Quim (Rui Mi- 
guel), Manuel António e Cle- 
mente (Palhas). 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Serafim (8m) 
e Machado (22m). 

Entrando de rompante, ce- 
do o Grijó se adiantou no 
marcador com um golo de 
de Serafim, na sequência do 
um tiro desferido a cerca de 
30 metros da linha de golo. 
A partir daqui, os rapazes de 
Grijó, tiveram que contar 
com mais trôs adversários: 
árbitro o juizes de linha, que 
tudo fizeram para derrotar a 
equipa do Grijó, deixando 
que os locais empatassem 
com um tento irregular, para 
depois inventar uma grande 
penalidade contra os visitan- 
tes, que Jorge veio a defen- 
der. 

Resultado injusto para os 
visitantes. Péssima arbitra- 
gem. 


Inv. Massarelos, 1 
Pedrouços, 5 


Jogo no campo do Ramal- 
dense. 

Árbitro: Armando Barros. 

Inv. Massarelos: Borota; 
Holder, Novais, Vitinha e Li- 
neker (Chico); Chico Jorge, 
Saluna e João Luís; Carlos 
Jorge, Femando Soares (Jo- 
sé Alexandro) e Nelson. 

Pedrouços: José Ferreira 
(Pinto); Serra, José Carlos 
Guilherme e João; Sérgio 
Almeida, Pinto e Nando |; 
Paulo (Nando Il), Paulo Au- 
gusto e Eduardo Manuel. 

Ao intervalo: 0-4. 

Marcadores: Nando | (3), 
Paulo Augusto (2) e João 
Luis (9.9). 

Desde muito cedo nítidas 
so tornaram as diferenças 
entre as duas equipas. Os 
forasteiros chegaram ao 
intervalo a vencer por uma 
margem confortável, mas na 
segunda metade o jogo foi 
mais equilibrado. Contudo fi- 


S. Martinho - 


cou bem patente a superiori- 
dado dos visitantes. Arbitra- 
gem razoável. 


Gens, 2 
Campo, 1 


Jogo em Gens. 
Árbitro: António Sousa. 
Gens: Berto; Vitor, Tono |, 

Tono Il o Tolxoira (Sérgio): 

Nuno, Luis e Jorge (Pedro); 

Aleixo, Orlando e Barros. 
Campo: Jorge (Ribeiro); 

Paulo, Sérgio (Martins), Rui 

e Rocha; Moreira, ar 

Pimenta; Simão, Adão e Te- 

ro. 

Ao intervalo: 1-1. 
Marcadores: Tero (40m), 

Aloixo (45m) e Tono | (75m). 
Jogo com duas partes dis- 

tintas; a primeira a pertencor 
aos visitantes que contudo 
não conseguiram chegar ao 
intervalo a vencer; na se- 
gunda motade, o domínio 
pertenceu por completo aos 
locais que apenas marcaram 
um golo, pois mereciam 
mais pelo domínio que exer- 
ceram perante o seu oposi- 
tor. Findo o encontro, vitória 
justa e boa arbitragem. 


Ataense, 1 
Valonguense, 1 


Jogo em Atães. 

Árbitro: Eurico Brites. 

Ataense: Rui; Nelson, 
Duarte, Agostinho e Melo; 
Pedro, Rui Manuel e Valter; 
Alexandre, Paulo e Juari (E- 
tó). 

Valonguense: Artur; Toni- 
nho, Orlando, Quim Luís e 
Tojó; Machado, Rogério e 
Reis; Costa, Nogueira e 
Abel (Rui). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Pedro e Cos- 


Com os locais a marcarom 
muito cedo, os visitantes fo- 
ram obrigados a lançarem- 
-se ao ataque em busca do 
tento da Igualdade, conse- 
guindo-o já na segunda mo- 
tado. Por aquilo que se pas- 
sou ao longo do encontro, a 
divisão de ponto está correc- 
ta. Exclanto arbitragem. 


Felgueiras, 1 
Freamunde, 1 


Jogo no Estádio do Fel- 
gueiras. 

Árbitro: José António Tei- 
xeira. 

Felgueiras: José Jorge; 
Maia, Pedro Miguel (Diogo), 
Mesquita e Luís; Artur Pe- 
dro, Vioira o Pedro (Mesqui- 
ta); Filipe, Álvaro e Américo. 

Freamunde: Rui Ribeiro; 
Serafim, Raúl, Adriano o Vi- 


Trofense - Árvore 
D. Aves - V. Pinheiro 


Agrela - Bagunte 
Mindelo - Tirsense 
Bous - Ped. Rubras 


Rio Ave 


lar; Fernando, Zé (Couto) e 
Arnaldo; Jaime (F. Freitas), 
Albino e Leonel. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadoroas: Albino (10 m) 
e Américo (55 m de g.p). 

Com as duas formações 
sem quaisquer hipóteses de 
chegar aos lugares cimeiras, 
estas realizaram um espsc- 
táculo pobre, principalmente 
no que diz respeito ao fute- 
bol que praticaram. Contu- 
do, foram os rapazes de 
Freamunde aqueles que 
mais oportunidades de golo 
criaram. Mas por aquilo que 
se passou dentro das quatro 
linhas, a divisão de pontos é 
um resultado justo. Arbitra- 
gom razoável. 


Desp. Aves, 2 
Trofense, 0 


Jogo no campo Bemardino 
Gomes, na Vila das Aves. 

Árbitro: Joaquim Barbosa. 

Desp. Aves: Jalme; Raul, 
José Maria, Paulo e Filipe 
Campos; Filipe Gouveia 
(Márcio), Vitor e Xixa; Nuno 
(Francisco), Alberto e Mon- 
teiro. 

Trofense: Rolo; Rolando, 
Roriz, Rui e Maia; Sampaio, 
Moreira (Rios) e Virgílio; Jo- 
ão Paulo (Filipe), Matos, 
Quim e Femando. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Alberto (16m) 

e Vitor (22m). 
EM)Este encontro que pôs 
fronte a frente duas equipas 
do mesmo concelho, propor- 
cionou ao público presente 
uma excelente partida de fu- 
tebol. Do facto os avenses, 
logo de início, impuseram o 
seu «bom» futebol e quando 
decorriam 16 minutos de jo- 
go, através de Alberto, inau- 
guravam o marcador para 
volvidos mais 5 minutos au- 
mentarem a vantagem. 

No recomeço continuou a 
pressão pelo lado avense, 
mas o resultado não se alte- 
rou apesar das várias opor- 
tunidades criadas pelos lo- 
cais. Boa arbitragem. 


Atl. Rio Tinto, 4 
Sport R. Tinto, 2 
Jogo no campo Femando 
Pedrosa, em Rio Tinto. 
Árbitro: Ant'onio Nogueira. 
Atlético: Júlio (Sérgio); 
Firmino, Paulo (Lfs Miguel), 
Nelson e Valdo; Miguel 
António, Toni e Sampaio; 
Gandho, Zé Manel Il 6 Pono- 


Gas Rui; Ferroira, For- 
nando, Alexandro (Manuel 
Femando) o Alfrado; Sousa, 
Orlando e Sérgio; Francisco, 
Rui Miguel e Carlos. 


Sobrado - At. Rio Tinto 
Paços Ferreira (Descansa) 


Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Carlos (15m), 
Peneda (35m), Miguol Antó- 
nio (40m), Zé Manel (55m), 
Toni (61m) e Rui Miguel 
(73m). 

Cartão vermelho para Fer- 
nando (58m). 

Jogo aguardado com certa 
expectativa já que so tratava 
de uma partida entre os dois 
velhos «rivais». Os rapazes 
do Sport, entrando de rom- 
pante, vieram logo a marcar 
por intermédio de Cartos aos 
15 minutos, e só não oleva- 
ram o marcador porque 
Orlando, na tranformação de 
uma grande penalidade, ati- 
rou ao poste, desperdiçando 
aquele que seria o 2º golo 
do rt 


No segundo tempo, mais 
se acentuou o domínio dos 
locais, que viriam a marcar 
mais dois tentos com ralati- 
va facilidade, abrandando o 
ritmo e apenas so limitando 
a controlar a partida. Num 
desafio nem sempre muito 
correcto, o resultado está 
certo. Arbitragem certa. 


Pedras Rubras, 3 
Mindelo, 1 


Jogo no campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 

itro: Manuel Teixoira. 

Pedras Rubras: Miguel; 
Artur, Seabra, Raposo 6 
Chico (Nuno Miguel); João 
Paulo, Paulo Armando e Zé 
(Paulinho); Caló, Quim e Co- 
elho. 

Mindelo: Lino; Nuno, Da- 
niel, Rui Pedro e Sérgio; 
Paulo Sérgio, Cerqueira 6 
Helder; Mário Jorge (Zé Pe- 
dro), Paulo David e Costa 
(Hilário). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Paulo Arman- 
do (37m), Zé (54 e 76m 
ambos de gp) o Helder 
(65m). 

Cartão amarelo para Nuno 

e Sérgio. 
EM)A equipa do Pedras Ru- 
bras, que Iniciou a partida 
balanceada no ataque, cedo 
procurou resolver a partida a 
seu favor, criando mesmo 
algumas situações de apuro 
para o último reduto visitan- 
te. Mas aos 37 minutos 
aconteceo o 1º golo, num 
bom remate de Paulo 
Armando, resultado com que 
se atingiu o intervalo. 

No 2 tempo a partida va- 
lou pela emoção criada, com 
o Mindelo a valorizar bem a 
partida, mas soriam os do- 
nos do terreno a conseguir 
ampliar a vantagem no mar- 
cador e ainda a desperdiça- 
rem algumas oportunidades 


mas Aliados e Penafiel estão na sua peugada. 
Destaques para as vitórias extramuros do Leça, Valadares, 
Pedrouços, Senhora da Hora, Covelo, Juventude da Agrela, 


SÉRIE F 


P. Ferreira - Penais 
Paredes - Rebordo: 

Lousada - Alpendora( 
Barrosas - Amarante. 
Felgueiras - Froamun 


R8ASBRBIBRN 


Vila Me (Descansa) 


do golo certo. Boa arbitra- 
gem. 


Castêlo, 0 
F.C.Maia, 5 


Jogo no campo do Castôlo 
da Maia. 

Árbitro: Gabriel Zeferino. 

Castélo: Luís; Pedro (Pe- 
reira), Manuel, Martins é 


Guilherme; David, Virgílio o 
Abel; Miranda, Bino e Álvaro 
(Pedrogal), 

F.CMai 


(Lagoa), 
André; Manuel António, Po- 
dro Maia e Paulo; 
lho (Prior) e Abílio. 

Ao Intervalo: 0-0. 

Marcadores: Manuel Antó- 
nio (55m), Prior (64 e 87m), 
Iria (67m) o Paulo (72m). 

Depois de uma primeira 
parte emotiva e jogada em 
boa velocidade, o equilíbrio 
foi sem dúvida a nota domi- 
nante. O F.C. Maia, na se- 
gunda parto, foi-se apode- 
rando do domínio das opera- 
ções e os cinco golos sem 
resposta reflectom bem a 
supremacia dos visitantes. 
Boa arbitragem. 


Nogueirense, 3 
Custóias, O 


Jogo no campo da Carva- 
lheira, em Nogueira da Maia. 

Árbitro: Joaquim Vilaça. 

Nogueirense : Sérgio; Zé 
Martins, Zé Manel |, Vilaça e 
Carlos Manuel; Lando, Tó e 
Zé Manel Il; Jorge, Rui (An- 
tónio Carlos) e Joca (Car- 
los). 

Custóias: Henrique; Mi- 
guel, Patrício, Rui e Vitor; 
Gomes (João), Álvaro o Má- 
rio; Quim (Nuno), China e 
Gil. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Carlos (72), 
António Carlos (82m) e Lan- 
do (90m). 

Cartões amarelos para 
António Carlos e Rui. 

O futebol praticado pelas 
duas equipas foi de boa cra- 
veira técnica. A turma visi- 
tanto deixou de facto boa 
impressão, jogando de igual 
para igual. O Nogueirense 
conseguiu impôr-se só na 
segunda parte já que duran- 
te os primeiros 45 minutos o 
Custóias bateu-se de igual 
para igual. No final a vitória 
aceita-se como certa, embo- 
ra por números um tanto 
exagerados. Boa arbitra- 
gem. 
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23 de Janeiro de 1989 
(D Comércio do Porto 


FREAMUNDE TROPEÇOU NO PAREDES 


por 3-0, ante o Tirsense. Com o Porto a dominar na série 5, a 
luta confina-se aos lugares de apuramento, com o Senhora 
da Hora, que subiu ao segundo lugar por troca com o Boavis- 
ta, a cimentar a sua posiçãão. 


desporto —=: 


respeito (Valonguense) dos lugares da frente, a quem ga- 
nhou pela marca de 5-2. 

O Vilanovense domina na série 3, enquanto Avintes, Vala- 
dares e Oliveira do Douro se «degladiam» pela segunda posi- 
ão. 
E Maia e Rio Ave foram derrotados na série 4, facto que tor- 
nou tudo mais complicado quanto aos possíveis apurados. 
Registe-se a pesada derrota do líder, que perdeu em «casa» 


A derrota sofrida pelo Freamunde em Paredes tornou mais 
equilibrada a frente da série 1, pois Marco e Amarante estão 
agora a um escasso ponto dos freamundenses. 


O Pedrouços venceu, dificilmente, no campo do Convívio, 
mas os dois pontos garantem-lhe a liderança do grupo 2, 


embora a sua vantagem se cifre num escasso ponto para o 
vizinho Ermesinde, equipa que afastou um concorrente de 


JUVENIS .a.r.porto 


SÉRIE 1 


Bons triunfos fora de portas do Penafiel, Atl. Rio Tinto, Ata- 
ense, Pedrouços, Canelas, Tirsense, Senhora da Hora, Tro- 
fense, Candal e Infesta. 


Gondomar, 1 
S. Pedro Cova, O 


Jogo no campo de S. Mi- 
guel, em Gondomar. 

Árbitro: Manuel Fernan- 
des. 

Gondomar: Adrião; Fer- 
nandes, Rolando, Paulo 
Abreu e Pedro; Zé Carlos, 
Paulo Alexandre e Vasco; 
Leandro (Paulo João), 
Raul (Ricardo) e Luís. 

S. Pedro da Cova: Car- 


RESULTADOS 


Vila Meã - Aliados. 
Alpendorada - Lousada. 
Felgueiras - Penafiel. 

Amarante - S. Martinho. 
Barrosas - Paços Ferreira 


RESULTADOS 
Ermesinde - Valonguense. 
S.C. Rio Tinto- D. Portugal ...... 
L Valboenses - At. Rio Tinto..... 
Fânceres - Ataense 
Gondomar -S.P.Co1 


RESULTADOS 


Leverense - Sandinenões. 
Canidelo - Perosinho. 
Gervide - Canel: 
Valadares - S. F. Marinha. 
Avintes - OI. do Douro... 


RESULTADOS 


Leça-D. Barca........ 
Maia - Tirsonse. 
Aves - Rio Ave. 
Custóias- S.* da Hora. 
Os Magníficos - Pedras Rubras 


valho; Zeca, Alberto, Pau- 
lo e Claúdio; Resende, Zé 
Manel e Ricardo; Marco 
Aurélio (Espigueiro), Car- 
los Manuel e Rui. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Leandro 
(12m). 

Bom encontro de futebol, 
proporcionando luta renhi- 
da pela obtenção dos dois 
pontos. Não foi fácil à tur- 
ma da casa conseguir esta 
vitória, chegando ao inter- 
valo a vencer pela mar- 
gem quen definiria a parti- 
da. 


No reatamento, os locais 
continuaram a jogar mais, 
perdendo várias oportuni- 
dades flagrantes de au- 
mentar o marcador. No fi- 
nal do encontro, o resulta- 
do peca por escasso por 
tudo o que os míudos de 
Gondomar fizeram ao lon- 
go do encontro. Boa arbi- 
tragem. 


Cruz, 0 
Candal, 2 

Jogo no campo do Ou- 
teiro. 

Árbitro: Francisco Costa. 

Cruz: Jorge; Fernando, 
Zé Manel, Fernando Jorge 
e António Jorge; Luís Mi- 
guel, Jorginho e Jorge Mi- 
guel; Pedro Miguel, João 
Paulo e Rui Barbosa. 

Candal: Mário; Rui, Sér- 
gio, Tomáz e Gilberto; 
Paulo Jorge, Paulo Ale- 
xandre e Nelson; Feman- 
do (Aurélio), Joaquim e 
Nuno (João Fernando). 

Ao intervalo: 0- 

Marcadores: Nuno (10m) 
e Joaquim (42m de gp). 

Bom jogo de futeboi, 
com jogadas de parada e 
resposta, com as duas 
equipas a criaram várias 
situações de golo. Contu- 
do, foram os míudos do 
Candal, mais afoitos pelo 
golo, marcando dois ten- 
tos em momentos fulcrais 
do encontro. 

Vitória justa, com boa 
arbitragem. 


Ermesinde, 5 
Valonguense, 2 

Jogo no campo dos So- 
nhos, em Ermesinde. 

Árbitro: Aníbal Pereira. 

Ermesinde: Jaime; 
Chandro, Valter, Nuno 
(Malheiro) e Rui Francisco; 
Barbosa, Paulo Sérgio e 
Artur (Paulo Gomes); To- 
zé, Mansilha e Luís. 

Valonguense: Carlos; 
Costa, Paulo, Jorge e Sér- 
gio; Luís (Armando), Rui e 
Fernando; Nuno, José 
Eduardo e Gomes. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Tozé (1, 41 
e 55m), Artur (30m) e 
Mansilha (70m), para os 
locais e Gomes (13m) e 
Jorge (78m) para o Valon- 
guense. 

Justificando o porquê de 
serem guias da sua série, 
os míudos de Ermesinde 
realizaram uma excelente 
partida de futebol, levando 
de vencida a turma de Va- 
longo, que antes do 
encontro era a 2º classifi- 
cada. Por aquilo que vi- 
mos, os locais na fase 
imediata irão dar bastante 
que falar. Saliência para 
Tozé marcador de serviço, 
ao fazer o «hattricK». Vi- 
tória justa, com boa arbi- 
tragem. 


Marco - Mancelos.. 
Paredes - Freamund 


CLASSIFICAÇÃO 


Falcão - Nogueirense. 
€. Convívio - Pedrouçé 


CLASSIFICAÇÃO 


Serzedo - Grijó 


Vilanovense - Arcozelo 


CLASSIFICAÇÃO 


Felgueiras 
Mancelos 


PRÓXIMA JORNADA 


Lousada - Aliados 
Penafiel - Alpendorada 

S. Martinho - Felgueiras 
Paços Ferreira - Amarante 
Mancelos - Barrosas 
Freamundo - Marco 
Paredos - Vila Meã 


Est. Fânzeres, 2 
Ataense, 3 

Jogo em Fânzeres. 

Árbitro: Soares da Costa. 

Est. Fânzeres: Pedro 
Manuel; E. Jorge, António, 
Serafim e António José; 
Hélder, Claúdio e Manuel; 
Carlos, Vítor e Rui. 

Ataense: Emanuel; Ja- 
cob, João, Álvaro e Alber- 
to; Pedro, Nuno e Jos: 
Abel, Rui Miguel e César. 

Marcaram: Vítor e Rui, 
para os visitantes e César, 
Nuno e Abel, pelos foras- 
teiros. 

Poderia ser um bom jogo 
de futebol não fosse o juiz 
da partida estragar a mes- 
ma, prejudicando os visi- 
tantes em todos os senti- 
dos, chegando mesmo a 
expulsar dois jogadores do 
Ataense, sem que nada o 
justificasse. Entim, findo o 
encontro, vitória justa da 
equipa que mais lutou pa- 
ra arrecadar os dois pon- 
tos. Péssima arbitragem. 


Desp. Aves, 2 
Rio Ave, O 

Jogo no campo Bernar- 
dino Gomes, na Vila das 
Aves. 

Árbitro: Querubim Aze- 
vedo. 

Desp. Aves: Jorge; Bra- 
ga, Nestor, David | e Joel; 
Mário Jorge (Álvaro), Rui e 
Sérgio (Carlos); Teixeira, 
Batista e David Il. 

Rio Ave: Nuno Miguel; 
Luís Miguel (Mateus), Jo- 
sé Henrique, José Maria e 
Pinheiro; Novais (Fanguei- 
ro), João Manuel e António 
Silva; Luís Filipe, Paulo 
Pinto e Paulo Silva. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Rui (63m) e 
Batista (75m). 

Vitória indiscutivel do 
Desportivo das Aves fren- 
te à turma do Rio Ave que 
durante toda a partida não 
teve um único remate à 
baliza de Jorge. O nulo 
verificado ao intervalo não 
condizia com o domínio 
que os «pequenos» do 
Aves exerceram sobre o 
seu adversário, nomeada- 
mente uma bola à barra 
aos 80 minutos em livre di- 
recto marcado por Rui. 

Vitória certa da equipa 
que mais soube jogar tácti- 
ca e técnicamente. Boa 
arbitragem. 


PRÓXIMA JORNADA 


D. Portugal - Valonguense 
.C. Rlo Tinto 


Ataenso - L. Valboenses 
S.P.Cova - Fânzeres 
Nogueirense - Gondomar 
Pedrouços - Falcão 
C. Convívio - Ermesinde 


Fluminense, 3 
Progresso, 3 


Jogo no campo Rui Na- 
vega, em Campanhã. 

rbitro: César Almeida. 

Fluminense: Nelson (A- 
lexandre, 40m); Batista, 
Paulo, Sá e Lopes; Jorge 
Miguel, Albano e Luciano; 
Carlos Manuel, Lau e Rul 
Jorge. 

Progresso: José Augus- 
to; Diogo, Mingos (Zé Mi- 
guel), Fernando (Inácio) e 
Pinho; Reis, Valente e Pe- 
trónio; Linito, Daniel e San- 
dro. 

Ao intervalo: 2-2. 

Marcadores: Rul Jorge 
(5 e 75m), Carlos Manuel 
(17m), Daniel (34m), Linito 
(39m) e Inácio (55m). 

Cartões amarelos para 
Carlos Manuel, Petrónio e 
Pinho. 

Esta partida teve nos go- 
los, o aliciante, mas no 
que diz respeito ao jogo jo- 
gado, foi de nível fraco, 
com as duas equipas a 
praticarem um futebol aos 
repelões. De realçar os úl- 
timos 10 minutos da turma 
de Fluminense, que a per- 
der por 3-2, depois de 
estar em vantagem por 
uma diferença de dois go- 
los, se lançou ao ataque e 
viria a conseguir o tento da 
igualdade a 5 minutos do 
fim. Resultado que se coa- 
duna com o desenrolar do 
encontro. Boa arbitragem. 


Padroense, 2 
Bom Pastor, 1 


Jogo no campo do Pa- 
droense, no Padrão da Lé- 


gua. 

Árbitro: José Lino. 

Padroense: David; Mi- 
guel, Martins, Paulo Ale- 
xandre e Bertinho (Cocas); 
Jaime, Nuno e Assunção 
(Paulo Jorge); Silva, Diogo 
e Almeida. 

Bom Pastor: Paulo; Rui, 
João, Sérgio e Vitor; Bote- 
lho, Fernando e Leão; Má- 
rio, Zé Alberto e Metralha. 

Ro intervalo: 1-1. 


Marcadores: Metralha 
(18m), Almeida (38m) e Di- 
ogo (63m). 


Cartão amarelo para Jai- 
me. 

A partida foi bastante 
agradável de seguir, com 


Canelas - Canidelo 


S. F. Marinha - Gervido 
O). do Douro - Valadares 


Arcozelo - Avintes 
Grijó - Vilanovense 
Serzedo - Leverense 


os dois conjuntos aposta- 
dos no melhor resultado. 
O Bom Pastor, ao adian- 
tar-se no marcador aos 18 
minutos, espevitou mais 
os donos do terreno, que 
conseguiram dar a volta 
ao resultado mercê do seu 
maior aproveitamento na 
zona de remate, mas a 
igualdade no final também 
se aceitava dado ao acer- 
to da equipa do Bom Pas- 
tor. Arbitragem aceitável. 


Vilanovense, 2 
Arcozelo, 1 


Jogo no parque Soares 
dos Reis e, ala, 

Árbitro: Amorim Ribeiro. 

Vilanovense: Paulo Jor- 
ge; Tozé, Paulo César, 
Paulo Alexandre e Rui Pe- 
dro; Ginho (Jorge Abran- 
tes), Júlio e Luís Miguel; 
Zé Pedro (Zé Carlos), Cal- 
toe Sérgio. 

Arcozelo: Guedes; Rui, 
Chaves, Ribeiro e Paulo; 
Couto (Barbosa) Pedro Mi- 
guel e Nelson; Luis Filipe 
(Albino), Miranda e João 
Manuel. 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Zé Carlos 
(44 m), João Manuel (52 


m) e Caíto (67 m de gp). 
Cartão vermelho: Nel- 
son. 


A escassa margem em 
que se cifrou a vitória dos 
donos da «casa» atesta 
bem as dificuldades de pe- 
netração sentidas pelos 
atacantes do Vilanovense. 

É óbvio que jogar frente 
ao líder suscita sempre 
aos adversários um certo 
agigantamento que esta 
bem patente na reacção 
dos visitantes logo que so- 
freram o primeiro golo. 
Mas, se é certo que o 
Arcozelo não foi um adver- 
sário nada fácil, não é me- 
nos verdade que o Vilano- 
vense ganhou com inteira 
justiça sendo de todo des- 
propositada a reacção do 
jogador arcozelense Nel- 
son e do seu técnico 
quando o árbitro mostrou o 
cartão vermelho ao primei- 
ro. Está aqui a razão pela 
qual para servir o futebol 
juvenil carece de uma cer- 
ta sensibilidade que nem 
todos possuem. 

Arbitragem sem proble- 
mas. 


PRÓXIMA JORNADA 
Perosinho - Sandinenses 


Vermoim - Trofense... 
Varzim (Descansou) 


CLASSIFICAÇÃO 
LV. ED FC P 


sBEUNSSSNERSE 
aco 2BBNSSBSER 


PRÓXIMA JORNADA 


Tirsense - Varzim 


Rio Ave - Maia 


S.* da Hora - Aves 
Pedras Rubras - Custóias 


Trofense - Os Magníficos 
Vermoim - Leça 
D. Barca (Descansa) 


Os Magníficos, 1 
Pedras Rubras, 1 


Jogo no campo do Lusi- 
tanos, em Sº Cruz do Bis- 


po. 

Árbitro: Sampaio Lopes. 

Os Magníficos: Marco; 
Magalhães, João, Maciel e 
Pato; Armando, Rita (Quim 
Zé) e Anselmo; Ricardo, 
Zé Luis e Ermengardo 
(Nora). 

Pedras Rubras: Domin- 
gos; António Jorge, Basí- 
lio, Nuno e Cerqueira; Zé 
António, Paulo e Juca; 
Armando, Luís (Luis Mi- 
guel, depois Zé Manel) e 
Quim Jorge. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Magalhães 
(13m) e Armando (47m). 

Cartão vermelho para 
Maciel. 

O jogo desenrolou-se 
dentro de uma toada bas- 
tante veloz e também foi 
jogado com alguma virili- 
dade à mistura. Os rapa- 
zes da Cruz de Pau, jo- 
gando sempre mais afoi- 
tos no ataque, criaram 
sem dúvida algumas situa- 
ções de apuro para o últi- 
mo reduto do Pedras Ru- 
bras, mas esta equipa a 
bater-se sempre com mul- 
ta determinação, depois 
de terem igualado o mar- 
cador, conseguiram con- 
trolar bem a partida e daí 
que a Igualdade se justifi- 


que. 
Arbitragem aceitável. 


Valadares, 4 
S. Félix,3 


Jogo no campo do Vala- 
dares. 

Árbitro: Luís Santos. 

Valadares: Chico; Cas- 
tro, Zé Paulo, Paulo Sérgio 
(Peixoto) e Rul Velhote; 
Ricardo Filipe (Alexandre), 
Silveira e Rui Dias; Gas- 
par, Vasco e Rui Pedro. 

S. Félix: Rocha; Améri- 
co, Zé Pedro, Ramos (Oli- 
veira) e Loureiro; Zé Silva, 
Ventura e Américo; Pedro, 
Paulo Sérgio (Nunes) e 
Valente. 


Gaspar (38 m), Valente 
(55 m), Rui Pedro (70 m) é 
Vasco (75 m). 


Se mais razões não hou- 
vesse, o facto de terem si- 
do marcados sete golos 
seria mais que suficiente 
para valorizar a partida. 

Em jogo jogado, houve 
bastante equilíbrio. 
rém, os visitantes chega- 
ram a estar a ganhar por 
2-0, e depois por 3-2, aca- 
bando por ceder ao des- 
gaste que tiveram na pri- 
meira parte para sairem 
derrotados tangencialmen- 
te num jogo virilmente dis- 
putado mas com correc- 


ção. 
Arbitragem aceitável. 


S.º Hora, 3 
Boavista, O 


Jogo no campo do S* 
Hora. 

Árbitro: José Benjamim. 

Sº Hora: Zé Mário; Alfre- 
do, Francisco Sousa, Pi- 
nheiro e João Pedro; Sou- 
sa, Zé Manel (Ivo) e Antó- 
nio Sousa; Fernando, Fil- 
pe Gouveia e Sebastião. 

Boavista: Cândido; Car- 
los, Litos, Toni e Eduardo; 
Coutinho, Coelho e Nunes 
(Tiago); Belmiro (Vítor), ÁI- 
varo e Nelson. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: António 
Sousa (72m), Filipe Gou- 
vela (75m) e Sousa (79m). 

Cartões amarelos para 
Litos, Nunes, Sebastião e 
Sousa. 

Cartões vermelhos para 
Litos, Álvaro e delegado 
do Boavista, todos aos 
(70m). 

Os locais Imprimiram 
sempre maior velocidade 
na partida e o resultado ao 
intervalo, era sem dúvida 
lisonjeiro para os visitan- 
tes. Ao Senhora da Hora 
couberam as melhores 
oportunidades de golo no 
decorrer da 1º parte. 

Mas, na parte comple- 
mentar, o Sº Hora conti- 
nuou na ofensiva e superi- 
orizou-se de tal forma que 
marcou três golos todos 
eles de belo efeito, des- 
perdiçando ainda duas 
grandes penalidades: a 
primeira falhada por F. 
Sousa e depois seria Zé 
Manel, também a não con- 
cretizar. 

No entanto, o Boavista 
também poderia ter chega- 
do ao ponto de honra, só 


Po- 


n=BRESsusSTLgs 
tESsUSBs 


Ragas 


que Eduardo também aca- 
bou por falhar um 
máximo. No final vitória 
incontestável do Sº Hora, 
com a arbitragem em bom 
plano. 


F.C.Porto, 6 
Salgueiros, 1 


Jogo no campo da 
Constituição, no Porto. 
Árbitro: Carlos Fernan- 


des. 

F.C.Porto: Hugo; Celso, 
Miguel, Alexandre e Fer- 
nando Paulo; Antero (Nu- 
no Miguel), Elísio e Rul 
Jorge; Madureira, Humber- 
toe Nuno (Virgilio). 

Salgueiros: Manuel 
António; Miguel, Pedro, 
Luís Miguel e Nuno (Mi- 
guel Augusto); Sereno, 
Almiro (António Carlos) e 
Machado; Esteves, Quim 
e Sérgio. 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Antero (11 
m), Madureira (31 e 42 m), 
Elisio (63 m), Quim (67 m), 
Fernando Paulo (71 m) é 
Virgílio (74 m). 

Foi um bom jogo de fute- 
bol, sobretudo pelos sete 
tentos que neles foram 
marcados. 

Obviamente, o F.C.Porto 
exerceu ao longo da parti- 
da um pendor atacante 
muito mais acentuado 
embora na primeira parte 
tenha havido um certo 
equilíbrio no jogo jogado. 

Porém, foi no segundo 
tempo, sobretudo a partir 
da entrada de Virgilio, que 
os azuis e brancos logra- 
ram traduzir o seu domínio 
com a marcação de mais 
alguns tentos, pois este 
avançado portista teve o 
«condão» de incutir no 
seu ataque a vivacidade 
que por vezes lhe vinha 
faltando. 

Ao fim e ao cabo, e pese 
embora réplica dos sal- 
gueiristas que consegui- 
ram construir alguns lan- 
ces de bom recorte técni- 
co, a vitória dos locais não 
sofre discussão. 

Arbitragem sem motivo 
para reparos. 


LER MAIS RELATOS 


NA PÁGINA 33 


s2-desporto 


As equipas infantis do FC Porto e do Boavista caminham a 
passos largos para a final do Campeonato Distrital da catego- 
ria, actualmente na segunda fase. Assim, cumprida a quarta 
jornada da prova (primeira da segunda volta), quer os «dra- 
g6es», vencedores no Amarante com um tento tangencial, 
quer os «axadrezados», que triunfaram por 2-1 no campo do 


Distrital de Infantis — 2.º Fase 


P. FERREIRA DEU-SE BEM NO MAR 


gos disputados. 


INFANTIS -a.r.rorro 


RESULTADOS 
FC Porto - Amarante 
Leixões - 


CLASSIFICAÇÃO 


rrelra. 


PRÓXIMA JORNADA 


P. Ferreira - FC Porto 
Amarante - Leixões 


RESULTADOS 
Candal - Leça 
Loverense - N. 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


Leça - N. Fontinha 
Candal - Leverense 


F.C.Porto, 1 
Amarante, O 


Jogo no campo da 
Constituição, no Porto. 
Árbitro: José Trigo 
F.C.Porto: Tinoco; Joel, 
Areias, Castro e Carmo; 
Toni, Vitor e Sérgio; Nuno, 
Miguel (Sidónio) e Vieira. 
Amarante: Ricardo; 
Xandita (Alexandre), 


Armando, Rul Machado e 
Carlos; João Pedro, Delfim 
e Vitor Hugo; Renato Mo- 


DI 


RESULTADOS 
Sr.* Hora - Bosvista 
Vilanoven. - Grijó 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


Penafiel - S. Romão 
R. Covelo - Valonguen. 


reira (Rul Matos), Renato 
Coimbra e Mesquita. 

Ao Intervalo: 1-0 

Marcador: Miguel (21 m). 

A magra vantagem em 
que se cifrou o triunfo «a- 
zul e branco» atesta bem 
as dificuldades criadas pe- 
la defesa amarantina ao 
ataque adversário. Porém, 
apesar de tudo, os dois 
pontos assentam bem aos 
donos do terreno que 
exerceran uma toada niti- 
damente ofensiva, obri- 


RESULTADOS 
OI. Douro - FC Lapa. 
Arcozelo - B. Pastor 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


FC Lapa - B. Pastor 
OI. Douro - Arcozelo 


gando a defensiva contrá- 
ria a um trabalho bastante 
Intenso. 

Arbitragem certa. 


Juv. Telheiro, 1 
F.C.R.Tinto, 4 

Jogo no campo do Leça 
do Balio. 

Árbitro: José Alves Pe- 
reira. 

Juventude do Telheiro: 
Paulo; Sérgio, Vitor, Jor; 
e Hugo; Bruno, Rolando e 
Fernando; Zé Carlos, Ri- 


Coimbrões, 2 
Valadares, 0 


Jogo no parque Silva Ma- 
tos, om Coimbrões. 

Árbitro: Medeiros Pinto. 

COIMBRÕES: Eduardo; Zé 
Pinho, Agostinho, Braga o 
Hemani; Timões, Júlio e Sal- 
vador; Augusto (Baptista), 
Fandino e Jorge China 
(Guedes). 

VALADARES: Josó Antó- 
nio; Miro, Araújo (Abilio), 
Afonso e Mário; Capela, 
Armando e Castro; Torres 
José Augusto e Paulo Gon- 
calvos. 

Marcadores: Jorge China 
(74 m) e Fandino (89 m de 


anão amarelo: Armando. 

Dominando a partida das- 
de os minutos iniciais, a tur- 
ma local fez inteiramente jus 
ao triunfo. Com eteito, os vi- 
sitantes só conseguiram 
algum equilibrio na altura 
em que os donos do terreno 
estavam reduzidos a dez 
unidades por lesão temporá- 
ria de Timões. Contudo, 
nunca a balisa do Coim- 
brões esteve em perigo. 

Pode dizer-se que o Colm- 
brões, em tarde inspirad 
apesar de não ter consegi 
do marcar durante a primei- 
ra parte, criou bastantes si- 
tuações de apuro junto da 
balisa adversaria. Porém, 
por duas vezes, a bola foi ao 
poste rematada primeiro por 
Júlio e depois por Fandino. 

Todavia, após ter sofrido o 
primeiro golo, o Valadares 
reagiu começando a apare- 
cer com mais perigo na área 
local. Num desse lances fi- 
cou-nos a dúvida quanto à 
marcação de uma penalida- 
de com um defensor local a 
cortar a bola com o braço, o 
que motivou bastantes pro- 
testos dos visitantes. Po- 
rém, o árbitro mais perto do 
lance nada asssinalou, por- 
ventura considerando o lan- 
co casual, 


A arbitragom, além das dô- 
vidas referidas, cumpriu. 


Perosinho, 3 
Candal, 2 


Jogo no campo Pereira 
Guerner, em Perosinho. 

Árbitro: Amâncio Almeida 

PEROSINHO: Fonseca; 
Zé Maria, Anibal, Daniel o 
Carvalho; Oliveira (Costa), 
Luís o Arménio; Cipriano, 
Carlos Alberto e Couto (Ar- 
mindo). 

CANDAL: Costa; Beto, Ál- 
varo (Sequeira), Maximino e 
Zó Luis; Eduardo, Elísio o 
Artur; Nelson, Paulo Manual 
(Valdemar) e Pinheiro. 

ho intervalo: 1-1 

Marcadores: Artur (17 m), 
Luis (19 m), Carlos Alberto 
(53 6 55 m) e Zé Luis (87 m 
de gp). 

Os candalenses foram os 
primeiros a marcar por Artur 
que se revelou um polivalon- 
to ao recorrer com fraquôn- 
cia ao seu último reduto. Po- 
róm, a reacção dos locais 
não se fez esperar e dois 
minutos volvidos a igualdade 
era restabolecida. A igual- 
dadde atestava, então, a for- 
ma renhida como se vinha 
disputando o prólio com ata- 
ques alternados. 

Mas, a fase mais marcante 
do encontro ocorreu logo 
após o intervalo em que o 
Porosinho logrou apontar 
dois golos quase de rajada 
pelo mesmo jogador (Carlos 
Alberto), em lances em que 
a defesa visitante não ficou 
isenta de culpas pela passi- 
vidade que revelou em rela- 
ção à rapidez de execução 
dos avançados locais. 

Com dois golos de des- 
vantagem, o técnico canda- 
lense operou duas substitui- 
ções de uma assentada vin- 
do a obter nos minutos finais 
o segundo tento que se ajus- 
ta melhor ao que so 
dentro das quatro linhas. 

Arbitragem aceitável. 


Leverense, 1 
Castelo, O 


Jogo no campo comenda- 
dor Pimenta da Fonseca, em 
Lover. Árbitro: Domingos 
Vilaça. 

LEVERENSE: Castro; Li- 
ma Pereira, Quim Nel, Pinho 
o Tavares (Matous); Toni- 
nho, Pinho Il e Paulo; Vitor 
(Quim), Toni e Bola. 


CASTELO: Paqueto; Silva, 
Mota, Arménio e Zé Foman- 
do; Zé Nando, Vitor (Rama- 
lho) o Paulão; Filipe, Vieira e 
Mono. 

Ao Intervalo: 0-0 


Marcador: Lima Pereira 
(89 m). 

A magra expressão numó- 
rica do triunfo do Leverense 
atesta bom as dificuldades 
sentidas pelos avançados 
gaionses para penetrar no 
último reduto adversário, por 
um lado, bem como o equill- 
brio que se verificou na dis- 
puta do prélio, caracterizado 
por uma toada mais ofensiva 
por parte dos locais, e com 
os visitantes a tentarem sur- 
proender a defesa visitada 
através de contra ataques. 

Diga-se, aliás, que O tento 
que ditou a vitória dos locais 
aconteceu quando já poucos 
esperariam. Porém, houve 
mérito do autor do golo, por 
sinal o defesa Lima Pereira 
que cabeceou com êxito um 
livre dentra da pequena área 
do Castelo. 

Todavia, refira-se que os 
donos da «casa» despordi- 
çaram ainda uma grande pe- 
nalidado marcada por Toni- 
nho de forma bastante de- 
nunciada por forma a permi- 
tir ao guardião maiato defen- 
der quer o primeiro remate, 
quer a recarga. 

No fim de contas, vitória 
arrancada a «ferros» mas 
que se ajusta ao maior 
Inconformismo dos locais. 

Arbitragem razoável. 


Senhora da Hora, lideram indiscutivelmente as poules a que 
pertencem no âmbito da Série dos Primeiros. Refira-se, toda- 
via, que apenas os azuis e brancos contam por vitórias os jo- 


Nesta «ronda» há ainda que destacar os primeiros pontos 
obtidos pelo Paços de Ferreira, por sinal fora de «casa» (1-0 


RESULTADOS 
Vilarinha - Avintes 
S. Félix M. - Boavista ....... 
CLASSIFICAÇÃO 
J.V.ED.F.C.P. 


S. FélizM. 
Avintes. 
Vilarinha.. 


PRÓXIMA JORNADA 


Avintes - Boavista 
Vilarinha - S. Félix M. 


PRÓXIMA JORNADA. 


A. Regado - Varzim 
Freamunde - P. Ferreira 


cardo e Pedro. 
F.C.RTinto: Jorge; Jo- 
sé, António, João e Helder; 
Hugo, Zé Manel | e Zé Ma- 
nel Il; Frederico, José Pe- 
dro e Hugo Nuno. 
Ao Intervalo: 0-2 
Marcadores: José Pedro 
(2), Zé Manel | e Zé Manel 
11, pelos rlotintenses, e Zé 
Carlos pelo Juventude. 
Apesar de se aceitar, a 
derrota da Juventude foi 
bastante pesada dada a 
forma equilibrada como 


estanei 


23 de Janeiro de 1989 
(D Comércio do Porto 


ao Leixões), bem como a primeira vitória do Vilanovense que 
derrotou amplamente o Grijó por 5-0. 
Nas séries secundárias, o destaque vai para o rotundo sco- 


re infligido pelo Gervide ao Gulpilhares (9-0), bem como as vi- 


RESULTADOS 
FC Maia - Desp. Aves. 
At. Recarei - Progresso . 


CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 


Desp. ; «ss - Progresso 
FC Mais - At. Recarei 


Mo..santo - Colmbrões 
Gervide - Gulpilhares. 


CLASSIFICAÇÃO 
JN.ED.E.C.P. 


Coimbrões - Gulpllhares 
Monsanto - Gervide 


decorreu a partida. Os 
«miudos» do Telheiro tive- 
ram três ocasiões sobera- 
nas para marcar ainda na 
primeira parte. Porém, os 
visitantes, mais objectivos, 
acabaram por chegar ao 
triunfo. 

Arbitragem sem motivos 
para reparos. 
Valadares, 1 
F.C.Porto B, O 


Jogo no camo do Vala- 
dares. 


Apuramento para o «Mundial» 


ESPANHA VENCE MALTA 
E ESTA NA FRENTE 


A selecção espanhola de futebol venceu Malta por 2-0, em 
La Valletta, em jogo de grupo seis europeu de qualificação 
para o Campeonato do mundo de futebol de 1990, em Itália. 

A Espanha, reduzida a 10 jogadores aos 28 minutos de 
jogo, quando Sanchis viu o segundo cartão amarelo, dominou 
todo o encontro, acabando por vencer por 2-0, o que lhe 
permite liderar o seu grupo com seis pontos, mais três do que 
a Hungria, que é segunda com menos um jogo. 

A selecção espanhola marcou o primeiro golo aos 16 minu- 
tos, numa penalidade marcada por Michel Gonzalez, 
e no tempo complementar, aos 51 minutos, Aitor Beguristain 
fezo 0-2. 

A oito de Fevereiro a Espanha vai à Irlanda do Norte 
disputar o próximo jogo do grupo seis europeu. 

As selecções alinharam: 

Malta: Cluett; Silvio Camilleri (Edwin Camilleri, 55), Galea, 
Buttigieg e Azzopardi; Brincat (Scerri, 46), Ray Celia e Cara- 
bott; Degiorgio, Gregory e Bussutil. 

Espanha: Zubizarreta; Quique, Sanchis, Andrinua e Jime- 
nez; Michel, Roberto e Martin Vazquez; Manolo, Butragueno 
(Gorriz, 76) e Beguiristain (Eusebio, 66). 


Taça Pelé, em S. Paulo 


INGLATERRA VENCEU 
SELECÇÃO ALEMA 


A selecção da Inglaterra venceu ontem a Alemanha Fe- 
deral, por 2-1, em jogo da Taça Pelé a decorrer em São 
Paulo, Brasil. 

As estrelas Franz Beckenbauer e Bernd Forster, que fi- 
zeram hoje a sua primeira aparição no tomeio, foram as 
principais figuras do enconiro, entusiasmando os cerca de 20 
mil espectadores presentes. 

Os britânicos, com uma marcação serrada sobre os joga- 
dores germânicos, dificultaram a tarefa da equipa alemã. Os 
ingleses, por sua vez, suaram muito para conseguirem pene- 
trar na bem escalonada defesa da RFA. 

O primeiro golo do encontro foi marcado pelo inglês Mac- 
kenzie aos 44 minutos. 

A Alemanha Federal empatou o jogo aos 4 minutos da 
segunda parte, com um golo de penalty de Toppmoller, tendo 
a equipa britânica chegado à vitória com um golo de Northin- 
gon, aos 23 minutos do segundo tempo. 

O tomeio, que termina a 2 de Fevereiro, conta com a 
participação das equipas do Brasil, Argentina, Inglaterra, 
itália e Uruguai. 


tórias obtidas pelo Pedrouços, Penaliel, Bom Pastor, Melres e 
FC Rio Tinto conseguidas na condição de «visitantes». 


RESULTADOS 
Valadares - FC Porto 


J. Telheiro - ALR. 


CLASSIFICAÇÃO 
INEO. FCP. 


ALR.Tinto 3300 6 
3 


Árbitro: Avelino Carva- 
lho. 


Valadares: Sílvio; Mar- 
co, Vítor, Femando e Sér- 
gio; Ricardo, Sérgio Il e 
Hugo; Zé Carlos, Paulo 
(Henrique) e Salvador (Ri- 
cardo ll). 


F.C.Porto: Jorge San- 
tos; Figueiredo (Vasco), 
Alves, André e Martins; 
Heitor, Silva (Seabra) e 
Bruno; Hugo, Monteiro e 
Miranda. 


RESULTADOS 


CLASSIFICAÇÃO 
AN.ED.FCP. 


B.C. Porto 
Padroense 


PRÓXIMA JORNADA 


Padroense - Ermesinde 
B. C. Porto - Freamunde 


Ao intervalo: 0-0 

ppetentor: Salvador (37 
m). 

Foi um bom jogo de fute- 
bol com as duas equipas 
empenhadas em obter o 
domínio das operações. 
Porém, pese embora o 
melhor «fio» de jogo dos 
«azuis e brancos», a de- 
terminação dos galenses 
acabou por fazer jus ao 
triunfo. 


Arbitragem certa. 


Esposende, 2 
Valenciano, 1 


Jogo no campo Sá Pereira, 
em Esposende. 

Árbitro: Amadeu Pinto, de 
Aveiro, auxiliado por Armando 
Santos e Manuel Guimarães. 


Esposende: Ramadas; 
Celestino, Rui Barbosa, Sa- 
muel e Berto; Vevé, e Mular 
(Paulinho, 46 m); Zé Paulo 
(Bertinho, 63 m), Amauri, 
Manó e Vila Cova. 


Valenciano:Vieira; Ferrão, 
Chico (Aurélio, 30 m), Can- 
sado, Betinho e Capucho; 
Parente, Pluga (Sardinha, 77 
m) e Alfredo; Wilsson e Tião. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Ferrão (62 m), 
Bertinho (71 m) e Mané (73 
m) 

Cartão amarelo: Aurélio (45 
m), Capucho (59 m), Mané (84 
m) e Bertinho (86 m) 

Desde o início da partida até 
ao golo do Valenciano, aos 62 
minutos, houve bastante movi- 


mentação de ambas as equi- 
pas embora com poucas pos- 
sibilidades de golo. 

A partir do golo de Ferrão, o 
Esposende na posição de der- 
rotado, modificou o seu esque- 
ma de jogo e com garra e in- 
teligência chegou à posição de 
vencedor apenas em dois mi- 
nutos, com golo de Bertinho e 
Mané aos 71 e 73 minutos res- 
pectivamente. 

A partir daí o futebol espec- 
táculo acabou e no último 
quarto de hora a bola come- 
ou a girar pelo ar e muitas 
vezes para fora com a finali- 
dade de queimar tempo. 

Berto, Bertinho e Paulinho 
são os grandes responsáveis 
pela vitória do Esposende. O 
golo do Valenciano foi mar- 
cado por Ferrão com muita 
oportunidade e inteligência. 

Arbitragem regular. 


Barros Peixoto 


Arcozelo, 1 
Aguçadoura, 1 

Jogo no campo de Mergu- 
nhos, em Arcozelo. 

Árbitro: Carlos Adelino. 

ARACOZELO: Armando; 
Monteiro, Edmundo, Adriano e 
David (Emilio); Delfim, Rui e 
Artur; Cilio, Carlitos e Dias 
(Hernani). 

AGUÇADOURA: Leonel; 
Humberto (Gabriel), Vitor, Bi- 


de gp) e Carlittos (75 m). 

Excelente partida de futebol, 
disputada num ritmo bastante 
competitivo. Os visitantes 
foram os primeiros a marcar 
através de um castigo má- 
ximo. Porém, a reacção dos 
donos da «casa» não se fez 
esperar e com ela obtinha o 
Arcozelo o tento do empate, 
desfecho que se ajusta perfei- 
tamente ao que se passou 
dentro das quatro linhas. To- 
davia, tanto os locais como os 
visitantes ainda tiveram ensejo 
de voltar a marcar. 


Arbitragem certa. 
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FREIXO DE CIMA DEU UMA CABAZADA 


Nas restantes séries, o desfecho mais volumoso pertenceu 
ao Freixo de Cima, que goleou no seu campo os «BB» do 


Freamunde por 11-0, ao passo que FC Porto «B», Leixões, 
Pasteleira, Leça, Amarante, Trofense, Oliveira do Douro, Re- 


creativo do Covelo, Aliados, S. Martinho, Alfenense e Paços 
de Ferreira «B», triunfaram em campo alheio. 


desporto —=: 


As equipas principais de iniciados do Boavista (Série 0) e 
do FC Porto (Série 1) obtiveram mais uma vitória na segunda 
fase do respectivo Campeonato Distrital da categoria. Assim, 
enquanto na Série O do Agrupamento dos Primeiros, os «axa- 
drezados» triunfaram com um tento solitário em Avintes 
(cumprida que foi a quarta jornada), na Série 1, o FC Porto ga- 
nhou facilmente ao Freamunde por 4-1, triunfo idêntico ao 


que averbou o Pedrouços frente ao Paços de Ferreira. Deste 
modo, portistas e boavisteiros lideram isolados as suas pou- 
les, só com vitórias. 


Na Série dos Primeiros, destaque-se ainda a goleada infligi- 
da pelo Senhora da Hora ao Arcozelo (8-0), por sinal a única 
equipa que ainda não pontuou. 


RESULTADOS 


Avintes - Boavista. 
Sr.* Hora - Arcozelo ... 


CLASSIFICAÇÃO 


Livração... 
Boavista E 
PRÓXIMA JORNADA PRÓXIMA 
Arcozelo - Avintes a 
Boavista - Sr." Hora 


Grijó - Valonguenso 
Colmbrões - Infesta Varzim - Livração 
SÉRIE 11 
RESULTADOS 


RESULTADOS 
Perosinho - Pasteleira .. 
Leça. 


RESULTADOS 
L.Valboenses - B. Falcão 
Vilanovense - Canidelo 


CLASSIFICAÇÃO 


RESULTADOS 
Valadares - Oliv. Douro .. 


PRÓXIMA JORNADA 
Est. Fânzores - Tulas 
Trofense B - Tirsense 


PRÓXIMA JORNADA 


PRÓXIMA JORNADA 
Caça B. Falcão - Canidelo 


Perosinho - Gervide 
SÉRIE 12 
RESULTADOS 


SÉRIE 17 


RESULTADOS 


Cutt Ponte - Alfenense. 
Meires - P. Ferreira B.. 


CLASSIFICAÇÃO 


S. Fólix- 
CLASSIFICAÇÃO 


PRÓXIMA JORNADA 
N. Fontinha - Canelas 


PRÓXIMA JORNADA 
R. Covelo - Sorzedo 


PRÓXIMA JORNADA 


PRÓXIMA JORNADA 
- FC Lapa Aliados - S. Martinho 


FC Mais - 


Bonfim 
Pass. Ribeira - Sandinenses 


F.C.Porto, 4 
Freamunde, 1 


“Jogo no campo da Constitui- 
. no Porto. 


; Vítor (Pinto), Nuno 
Machado e Hugo; Tomané, 
Teixeira (Paulo Sérgio) é 
Rucas. 

Freamunde: Ribeiro Men- 
des; Renato, Paulo, Manuel e 
Nelo; Vieira, Baptista e Ar- 
Had João (Filipe), Chico e 


jugo. 

Ão intervalo: 1-0 

Marcadores: Tomané (14 
m), Madureira (39 m), Chico 
(45 m). Nuno Miguel (57 m) e 
Rucas (69 m). 

Pela forma como a partida 
se desenrolou, pode dizer-se 
que a vitória dos portuenses 
nunca esteve em dúvida, inde- 
pendentemente dos números 
em que se cifrou. Aliás, pela 
disposição em campo dos fre- 
amundenses, dir-se-á que os 
visitantes vinham apostados 
em fazer a vida carra ao lider. 
E, se é certo que pelo menos 
durante a primeira parte os de- 
fensores visitantes não deram 
espaço de manobra aos ata- 
cantes locais que apenas mar- 
caram um golo num canto 
directo de Tomané, não é me- 
nos verdade que os «dra- 

» embora dominando ter- 
ritorialmente, complicaram por 
vezes o que parecia fácil. 

Porém, na segunda parte, e 
sobretudo depois do tento do 
Freamunde é que o F.C.Porto 
despertou para um triunfo que 
não deixa margem para dú- 


vidas. 
Arbitragem certa. 


Candal, 1 
F.C.Porto, 2 


Jogo no campo Rei Ramiro 

no Candal. 

Árbitro: Joaquim Bessa. 

Candal: Quim Nel; Hugo, 

Madureira, Vieira e Miguel An- 
gelo; Guilherme (Leitão), Zezé 
& Artur Jorge; Vivas, Luis Mi- 
guel e Nuno. 

F.C.Porto: Hilário; Pedro Mi- 
uei, Coelho, Guedes e Filipe; 
icardo (Silva), Alexandre e 

Rui Óscar (Marco Paulo); 
Bock, Fernando e Vieira. 
Ao intervalo: 1-1 
Marcadores: Artur Jorge (3 
m) Vieira (24 m) e Bock (9 


m). 
Cartão amarelo: Filipe. 
Foi uma partida disputada 
com um ritmo bastante veloz 


Varzim B - Fr. Cima 


pelos jogadores de ambas as 


uipas. 
Os locais começaram da 
melhor maneira, inaugurando 
à marcador logo nos minutos 
iniciais e deixando no ar a hi- 
pótese de um triunfo. Porém, 
os portistas reagiram de 
pronto, manifestando o seu in- 
conformismo e acabariam por 
mudar o rumo dos aconteci- 
mentos, obtendo um triunfo 
tangencial. Porém, se tivor- 
mos em conta o assédio can- 
dalense à baliza contrária, so- 
bretudo na segunda parte, a 
repartição dos pontos ajustar- 
se-ia melhor ao que se passou 
dentro das quatro linhas. 
Arbitragem regular. 


Infesta, 2 
Progresso, O 


Jogo no campo Moreira 
Marques, em ede de 
Infesta. 
rbitro: Manuel Mesquita. 
nintesta: Pc Gama Ru, 
el e elo; Bruno, Na- 
tário e Mário: Adriano, Nené 


62m). 

Cartão vermelho para Paulo 
(51m). 

Os jogos entre o Infesta e 
Progresso são sempre agra- 
dáveis pela rivalidade exis- 


tente. Este não fugiu à regra, e 
os «putos» de ambos os fados 
empenharam-se no jogo com 
determinação e valentia, tendo 
o Infesta vencido com toda a 
justiça, muito embora de- 
com uma grande di- 
ficuldade pela frente. Com 
efeito, o guardião Marco deu 
um autêntico festival de bem 
defender. evitando goleada 
maior. Arbitragem regular. 


Gondomar, O 
Amarante, 1 


Jogo no campo do Gon- 
domar. 

Árbitro: Joaquim Rocha. 

Gondomar: Filipe; Carlos, 
Celso, Pedro e Orlando; 

jo, Paulo e Lineiro; Nuno, 

jandinho e Urtigues. 

Amarante: Toca; Miguel, 
Zé, Filipe e Paulo Jorge; Hel- 
der, H. Sérgio e Reis; Carlitos, 
Gomes e Toni. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Carlitos (65m). 

Entrando a jogar um futebol 


Vit. Porto - Foz 


em boa velocidade, os visitan- 
tes deram mostras de que 
cedo viriam a adiantar-se no 
marcador, o que não foi fácil, 
já que os locais iam tapando 
todos os buracos para manter 
as suas redes invioláveis. 

Na etapa complementar, os 
míudos de Amarante, vieram- 
se a colocar em vencedores, 
aos 65 minutos, por intermédio 
de Cariitos. Em suma, resul- 
tado certo e uma boa arbi- 
tragem. 


Pedrouços, 4 
Paços Ferreira, 1 


Jogo no campo do Pe- 


drouços. 

Árbitro: Soares Dias. 

Pedrouços: Jorge; Rui, 
Nuno, Sérgio Paulo e Paulo 
Jorge (Ricardo); António Ma- 
nuel (Jorge), Paulo Sérgio e 
Toni; Joca, Manuel e Barra. 

Paços de Ferreira: Pedro 
Miguel; Toninho (Humberto), 
Helder, Pereira (Marco Paulo) 
e Ricardo; Zé Carlos, Martins 
e Lauro; Carlos, Toni e Agos- 
tinho. 

Ao intervalo: 3-1. 

Marcadores: Barra (10, 20 e 
70m), Carlos (15m) e Toni 
(29m de gp). 

Dominando o encontro por 
completo, os míudos do Pe- 
drouços poucas dificuldades 
encontraram para levar de 
vencida a aguertida equipa de 
Paços de Ferreira. Contudo, 
podemos adiantar que o Pe- 
drouços, bem se pode gabar 
de possuir um conjunto muito 
arrumadinho, capaz de fazer 
algo de banito no futuro, sali- 
ência para Barra, o artilheiro 
de serviço. Vitória justa e boa 
arbitragem. 


L. Valboenses, 1 
Bairro do Falcão, 1 


Jogo no campo do Fan- 
zeres, 

Árbitro: José Correia. 

L. Valboenses: Alexandre; 
António José, Pedro, José e 
Pidra; Simões (Babo), Marco e 
Renato; David, Zé António e 
Coelho (Moura). 

Bairro do Falcão: Nuno; 
Lopes, Vitor, Moura e Hugo: 
Berto, Jaime e Costa; David, 
Fernando e Bruno (Marco). 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Bruno e Hugo 


(pb). 

Jogo agradável de seguir, 
com os míudos de ambas as 
equipas a proporcionarem 
boas jogadas de futebol, e à 
procura do melhor resultado. 
No final o resultado aceita-se 


Aguçadoura - Gatões 


JUVENIS -— A. F. PORTO 


como certo, dado o empenho 
das duas equipas no terreno. 
De notar a correcção dos míu- 
dos e saliência para a ex- 
celente exibição de Hugo que 
foi o motor dos jovens do Bair- 
ro do Falcão, a não merecer o 
azar de fazer o golo que deu o 
empate aos leões. Boa arbi- 
tragem. 


Pedras Rubras, 3 
Padroense, 1 


Jogo no campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 

Árbitro: Alberto Ferreira. 

Pedras Rubras: Arméni 
João, Miguel, Soares e Fi 
nando; Cesar (Alemão), Bar- 
bosa e Alexandre; Rui Miguel, 
Rui Mário (Tio Manel) e Nuno. 

Padroense: Pedro Miguel; 
Marco, Liça, Zé Carlos e Da- 
niel; Araújo, Tozé e Gaspar 
(Rui Paulo); Barbedo, Quim e 
Miguel (Cardoso). 

intervalo: 2-0. 

Marcadores: Nuno (18, 27 e 

68m) e Tozé (55m). 


O conjunto do Pedras Ru- 
bras conseguiu uma vitória 
justissima nesta partida mercê 
do seu maior engodo pela bai 
za, onde Nuno foi o marcador 
de serviço ao obter três golos 
de boa execução técnica. Por 
sua vez, o Padroense lutou 
bem até ao final da partida 
para conseguir o melhor resul- 
tado. No final, vitória certa dos 
locais e boa arbitragem. 


S.* Hora, 8 
Arcozelo, O 


Jogo no campo do S* Hora. 
tro: Cerqueira Ribeiro. 

S* Hora: Vitor; João Pedro, 
Jorge, Marco Aurélio e Luís; 
Daniel, Batista e Marco Antó- 
nio; João Paulo, Moura (Vari- 
to) e Berto (Zé Maria) 

Arcozelo: Jorg 
Vasco, Silvio e Kiki 
Artur (Arnaldo) e Cariitos; Zé 
Luis, Nandinho e Paulinho. 

ho intervalo: 4-0. 

Marcadores: Batista (10), 
Moura (12m), Daniel (29m), 
João Paulo (32 e 52m), Berto 
(42m), Zé Maria (56m) é 
Marco António (60m). 


Sem nunca encontrarem 
grandes dificuldades, os míu- 
dos do S* Hora desde muito 
cedo se apoderaram do domí- 
nio do jogo, e daí que o resul- 
tado final ateste bem a sua su- 
premacia durante toda a par- 
tida. Boa arbitragem. 


(Continuação da pág. 31) 


Leça, 8 
Barca, O 

Jogo no Estádio do Le- 
ça, em Leça da Palmeira. 

Árbitro: Manuel Vieira. 

Leça: Soares; Daniel, 
Miguel, Luciano e aro; 
Grulha, China e Tavares; 

aro, Peliça e João Pau- 
lo (Machado). 

Barca: Martins; Pedro, 
Campos, David e Manuel; 
Chaves (Fernando), Ale- 
xandre e Jorge; Leonel, 
Américo e Carlos Alberto. 

Ao intervalo: 5-0. 

Marcadores: Tavares (5 
e 24m), Grulha (19m), Jo- 
ão Paulo (25m), Ivaro 
(35m), Machado (43m), 
China (67m) e Luciano 
(75m). 


(Continuação da pág. 30) 


Candal, 3 
Sp. Cruz, 0 


Jogo no campo Rei Rami- 
ro no Candal (Gaia). 

Árbitro: Carlos Alberto. 

Candal: Paulo; José Au- 
gusto, José Manol, Quim Nel 
(Massa) e Edson; Paulo Sér- 

jo, Walter é Pereira (For- 
raz); Jó, Zé Aleixo e Jorge. 

Cruz: Rui; Manuel, Vitor 
Manuel, Sérgio e Eduardo; 
Filipo (Adérito), Zé Carlos é 
Silvino; Nuno (Marco), Sera- 
fim e Ismael. 

Ao intervalo: 3-0 

Marcadores: Jorge (2) e 
Walter. 


Gervide, 2 
Oliv. do Douro, 1 


Jogo em Gervide. 

Árbitro: José Ferreira. 

Gervide: Zé; Alfredo, Mi- 
guel |, Jorge e Quim; Tó, V- 
tor (Miguel Il), e Mário 
(Luis); Joel, José Alberto é 
Holder. 


JUNIORES 


Campo Lindo - S. Félix 


A equipa leceira, que se 
superiorizou em todos os 
aspectos ao seu opositor, 
conseguiu um resultado 
que dispensa quaisquer 
comentários, num jogo em 
que os visitantes, apenas 
se acercaram uma vez da 
baliza à guarda de Soares, 
mas sem criar qualquer 
perigo. Boa arbitragem. 


L. Valboenses, O 
Ati. Rio Tinto, 2 


Jogo no campo do Ata- 
ense. 
Árbitro: José Igreja. 


L. Valboenses: Pedro; 
Ferraz, Carlos, Soares e 
Rui; Feliciano, Hélder e 
Dantas; Márcio, Agostinho 
e Adelino. 

Ati. Rio Tinto: Varzelas; 


Oliveira do Douro: Vítor 
|; Espanhol, Paulo Monteiro, 
Justino (Sérgio) e Vilela; 
Arlindo, Armando e Vitor Il; 
Alexandro, Mário e Correia. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Mário (56m, 
de g.p), Miguel | (71m) e Vi- 
lola (88m). 


P. Ferreira, O 
Penafiel, 2 


Jogo em Paços de Ferret. 
ra, 
“Árbitro: António da Concel- 


ção. 

Paços de Ferreira: Go- 
mes; Rui Cláudio, Minho, 
Nunes e Bossa; Fernando 
Ribeiro, Alfredo (Manuel 
Femando) e Virgílio; Simão, 
Rodrigo é Ângelo (Agostinho 
Dias). 

Penafiel: Mouta; Leal |, Zé 
Miguel, André e Pedro Ale- 
xandre; Soares (Renato), Zé 
Carlos e Zé Augusto; Delfim, 
Neto o Orlando (Costa). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcdores: Delfim (15m) e 
Soares (80m). 


— A. F. PORTO 


Gil, Luís, Baquetas e Sér- 
gio; Telmo, Jorge e Júlio; 
Henrique, Tó e Mota. 

Ao intervalo: 0-2 

Marcadores: Júlio (20m) 
e Jorge (35m). 

Jogo agradável de se- 
guir. Os dois conjuntos 
entraram com a disposição 
de cedo resolverem a con- 
tenda a seu favor, mas se- 
ria o Atlético, logo aos 20 
minutos, a inaugurar o 
marcador, para passados 
15 minutos Jorge aumen- 
tar a vantagem para 2-0 a 
favor dos riotintenses. 

No reatamento, os «le- 
des» ainda tentaram redu- 
zir mas os miudos de Rio 
Tinto controlaram as ope- 
rações e sairam vencedo- 
res com toda a justiça. 
Boa arbitragem. 


Mesmo jogando com a 
equipa B, o Paços de Ferrei- 
ra vendeu cara a derrota pe- 
rante um adversário que ain- 
da acalenta algumas espo- 
ranças de alcançar a 2º fa- 
se. Vitória justa e boa 
arbitragem. 


P. Ferreira, 5 
Sobrado, O 


Jogo no campo de treinos 
do Paços de Ferroira. 
Árbitro: Manuel Jorge. 
Paços de Ferreira: Mário; 
Machado, Mota, Américo e 
Barbosinha; Artur Jorge (Ca- 
16), Paulo Moreira e Arman- 
do; Paulo Jorge, Serafim 
(Paulo Seabra) e Daniel. 
Sobrado: José António; 
Rui, Toixoira, Roberto e 
Quim; Zé Cartos, António é 
Fontes, Moinha e 


Marcadores: Mota (22m), 
Daniol (46m), Armando (7im 
de 9.p) e Paulo Jorge (83 6 
B9m). 


e 


a -desporto 


«Nacional» maior de Andebol 


BENFICA VENCE (19-15) 
FG PORTO NA LUZ 


A fechar a 21.º jornada do «Nacional» de andebol da | 
Divisão (seniores masculinos), o Benfica obteve preciosa 
vitória (19-15), perante um FC Porto que assim vô um 
pouco mais difíceis as suas pretensões no que respoita à 
conquista do título nacional. 

Jogo no pavilhão Borges Coutinho. 

Árbitos da partida: Jorge Gil e António Marreiros, de É- 
vora. 

Ao intervalo: 10-6. 

BENFICA: José António, Paulo Bunze (1), Vasco Vas- 
concelos, Paulo Cautela (1), Mário Gentil (3), Armando 
Pires (5), Appelgren (7), Luís Lopes (2) e José Janeiro. 

FC PORTO: Rodrigo, José Luzia (3), Peter Kostadinov 
(1), Armando Jorge (1), Femando, Jorge Rebelo, José 
Santos (1), Alexandre Barbosa, Erik (5), Luís Graça (3) e 
Carlos Resende (1). 

Mantendo a liderança da classificação e alargando um 
pouco mais o fosso separativo do segundo classificado, o 
Benfica sentiu dificuldades ante a bam apetrechada for- 
mação de António Cunha, que uma vez mais foi obrigado 
a assistir ao encontro na bancada, sem poder contribuir 
para o amelheamento de preciosos três pontos. 

Jogo com carácter extromamente vivo nos momentos 
iniciais, nos quais o FC Porto se adiantou no marcador 
através de um livre de sete metros marcado por Erik (a 
falhar uma segunda penalidade máxima e a concretizar a 
terceira). Sem que o Benfica respondesse, os «dragões» 
adiantaram-so ainda mais no marcador, interceptando 
contantemente os remates de primeira linha dosferidos 
por Paulo Bunze o Appelgren. Aos quinze minutos, o FC 
Porto vencia por 4 a 3 e ao vinte, o Benfica anularia a 
desvantagom para 5-5, através de contra-ataques apoia- 
dos e faco à superioridade numérica que possuia (dovido 
à exclusão de trôs jogadores do porto). José António na 
baliza dos «vermelhos», fazia talvez, a sua melhor oxibi- 
ção da época, enquanto que para o ataque benfiquista se 
tornava também difícil a concretização, pelas valiosas 
intervenções de Rodrigo. Terminou a primeira parte com 
vantagem «vermelha», por 10-6. 

Na segunda parte, Jorge Rebelo substituiu José Santos 
na ponta esquerda, enquanto o Benfica mantinha os mos- 
mos atletas. Muita concentração e uma presença mais 
consciente, foram factores primordiais, para que a forma- 
ção da casa ousasse avançar no marcador depois de tu- 
do indicar o controlo do jogo por parte dos nortenhos. Lu- 
zia fazia marcação a Paulo Bunze, no entanto infrutifera- 
mente, pois esto excolonte jogador angolano, muito bem 
soube esquivar-so do seu adversário é lograva mesmo 
concluir os seus intentos na baliza de Rodrigo. 

O FC Porto respondeu muito bem, com a defesa mais 
adaptada, contrariava o ataque dos benfiquistas. No final, 
Vitorino (a substituir no banco António Cunha) mandou 
marcação corrada a Appelgren e PPaulo bunze. Já era 
tarde de mais, o Benfica tinha tomada a situação e ape- 
nas se limitou a controlar os minutos finais. 

Quanto à actuação dos árbitros... não foi o que se do- 


sejava, beneficiando em alguns aspectos a turma da ca- 
sa, no entanto não interferiu no resultado final. 


Torneio das 5 Nações em Râguebi 
ESCÓCIA E FRANÇA: 


BONS «ENSAIOS» 


Uma vitória tranquila da Escócia sobre o País de Galos 
e um triunfo difícil da França frente à Irlanda assinalaram 
a primeira jornada do Tomeio das Cinco Nações, disputa- 
da no último sábado. 

A Escócia venceu facilmente o País de Galos por 23-7, 
com 19-0 ao intervalo. O justo triunfo do «quinze» esco- 
côs assenta fundamentalmente numa boa primeira parte 
em que dominou o seu adversário por completo, quer no 
jogo estático quer através da movimentação das suas li- 
nhas atrasadas, onde o novo par de médios, formado pe- 
lo abertura Craig Chalmers e pelo formação Gary 
Armstrong, e o centro Sean Lineen assumiram plano de 
destaque pelo seu espírito de iniciativa e pela boa técnica 
exibida. 

Perante o ritmo imposto pelo seu adversário, os gale- 
ses sentiram imensas dificuldades devido à inexperiência 
da maioria dos seus elementos. Assim não surpreende a 
vantagem registada ao intervalo de 19-0 favorável à equi- 
ça ca produto de dois ensaios (um deles transforma- 
dois pontapés de penalidade, e um pontapé de res- 


E 

Na segunda metade não só os galoses rectificaram os 
seus processos como também a equipa da Escócia 
abrandou o ritmo permitindo ao País do Gales instalar-se 
durante largos períodos no meio campo adversário, con- 
seguindo um ensaio e uma penalidade. 

Já no período de descontos, a Escócia viria ainda a 
conseguir mais um ensaio, contra a corrente de jogo, fi- 
xando o resultado final em 23-7. 

No plano individual destaque para os médios e o centro 
escoceses já citados e ainda o pilar David Sole e o flan- 
queador John Jeffrey. No País de Gales, que acusou em 
demasia a falta dos seus melhores jogadores da época 
passada que passaram a profissionais, o elemento mais 
em evidência foi o ponta esquerda Carwyn Davies que re- 
velou habilidade e grande inconformismo. 

Ficha do jogo: 

Perante lotação esgotada no Estádio de Murrayfield o 
sob a arbitragem, razoável, do francês Jean-Claude Doul- 
cet, as equipas alinharam: Escócia: Peter Dods; Matt 
Duncan, Scott Hastings, Sean Lineen e Iwan Tukalo; 
Craig Chalmers e Gary Armstrong; David Solo, Ken Mil 
ne, lain Milne, Chris Gray, Damion Cronin, John Jeffrey, 
Finlay Calder é Derek Whito. 

País de Gales: Paul Thorbum; Mike Hall, Nigel Davies, 
John Devereux o Carwyn Davies; Bloddyn Bowen e Jo- 
nathan Griffiths; Miko Griffiths, lan Watkins, David Young 
(William Jones, aos 52 m), Kevin Moseley, Phil Davies, 
Roland Phillips, David Bryant e Mark Jones. 

Marcadores: pela Escócia — ensaios de Armstrong, 
Wihito e Chalmors, pontapé do ressalto de Chalmors, uma 
transformação e duas penalidades de Dods; pelo País de 
Gales — ensaio do Hall e penalidade de Bowen. 

Entretanto, no Lansdowne Road, de Dublin, a França 
teve que dar o seu máximo para levar de vencida a Irlan- 
da que, ao intervalo, vencia por onze pontos de diforença. 
Os gaulesas tiveram que fazer valer o talento das suas li- 
nhas atrasadas para anularem a desvantagem o conse- 
guirem suplantar os aguerridos irlandeses, obtendo um 
difícil triunfo por 26-21. 


23 de Janeiro de 1989 
O Comírcio do Porto 


o primeiro confronto da época em corta-mato 


SPORTING SUPERA BENFICA 
NO CROSSE ITÁLICA 


O Benfica pagou em 1988 à Associação de 
Atletismo do Porto mais de sete mil contos pela 
transferência dos principais atletas do F.C. do 
Porto, mas isso ainda não chegou para ontem der- 
rotar o Sporting no primeiro confronto da época 
em corta-mato. Com efeito, o Sporting ganhou por 
equipas a sétima edição do Crosse Itálica ontem 
disputada em Sevilha com Domingos Castro a ven- 
cer individualmente e com o melhor atleta do Ben- 
fica, José Regalo, em sexto lugar. 


Por equipas, pontuando os 
quatro melhores elementos 
de cada formação, o Spor- 
ting totalizou 21 pontos, a 
turma espanhola do «DYC» 
foi segunda com 51 pontos e 
S Benfica terminou na tercei- 

ais com 64 pontos, 
43 pontos que o Spor- 


PS orngõe Castro foz o 
tempo de 28.28.39 minutos, 
batendo o recorde do per- 
curso que pertencia ao que- 
niano Paul Kipkosch com 
28.47 minutos. 

Kipkosch foi uma das dosi- 
lusões terminando na qua- 


dragósima segunda posição 
com 30.25 minutos. 


A corrida foi inteiramente 
dominada pelos gémeos 
Castro e pelo espanhol José 
Luís Gonzaloz, que na últ- 
ma volta perdeu o contacto 
com os primeiros, surgindo 
o otiopo Hai Buibula a 
ascender ao segundo posto. 


As grandes ausôncias fo- 
ram o queniano John Ngugi, 
que está proibido pela sua 
Fedoração de disputar pro- 
vas fora do país, e o norte- 
-amoricano Mark Nonow, le- 
sionado. 


Classificações: 


Individual — 1,º Domingos 
Castro, Sporting, 28.28.39; 
2.º Haji Buibula, Etiópia, 
28.39.34; 3.º Dionísio Cas- 
tro, Sporting, 28.41.88; 4.º 
Vicente Polo, Espanha, 
28.48.27; 5.º Steve Binns, 
GB, 28.53.50; 6.º Josó Re- 
galo, Benfica, 28.59.40; 7.º 
José Luís Gonzalez, Espa- 
nha, 29.00.39; 8.º Formando 
Mamede, Sporting, 29.03.04; 
9.º Femando Couto, Spor- 
ting, 29.03.04; 10.º António 
Prioto, Espanha, 29.07.24; 
11.º Eamon Martin, GB, 
29.08.68; 12.º Abel Anton, 
Espanha, 29.11.30; 13.º 
António Pinto, Benfica, 
29.19.01; 14.º Javier San 
Martin, Espanha, 29.18.53; 
15.º Jony Danielson, Suócia, 
29.19.06. 

Por equipas — 1.º Spor- 
ting, 21 pontos; 2.º «DYC», 
Espanha, 51; 3.º Benfica, 
64; 4.º «Kelmo», Espanha, 
106; 5.º «San Pablo Rod- 
por», Espanha, 111. 


Crosse das Mimosas 
em Viana do Castelo 


Alberto Maravilha, do FC 
Porto, venceu ontem o 
Cross Intemacional das Mi- 
mosas, em Viana do Caste- 
lo, dominando a seu bel pra- 
zer de princípio a fim, ca- 
bendo a Albertina Machado, 
do Sp. Braga, a vitória em 
femininos. 

Alberto Maravilha gastou 
30.48 minutos para os 
10.400 mesos do percurso 
batendo Eduardo Henriques, 
do Sporting, a revelação 
desta prova. 

Em terceiro lugar classifi- 
cou-se Antônio Salvador, do 
Benfica. 

Trôs atletas que estiveram 
nos Jogos de Seul alcança- 
ram as três primeiras posi- 
ções com Albertina Machado 
a superiozar-se a Albertina 
Dias e Conceição Ferreira. 

Carlos Lopes, campeão 
olímpico sm Los Angeles, 
deu o tiro de partida e distri- 
bulu prémios. 


«Nacional» de Basquetebol 


FORMADOS 0S GRUPOS DA 2.º FASE 


Após a jornada de ontem do Campeonato Nacio- 
nal de Basquetebol da 1º Divisão, a vigésima se- 
-gunda, estão já apuradas as equipas que vão dis- 
putar a segunda fase nos Grupos A e B. O primeiro 
grupo será formado pelos conjuntos da Ovarense, 
Benfica, FC Porto, llliabum, Sporting e Imortal, en- 
quanto o Grupo B será formado por Esgueira, Bei- 
ra Mar, Ginásio, E. Avenida, Belenenses e Estoril. 


Na jornada de ontem acon- 
teceram três vitórias fora, a do 
Sporting, Ginásio e FC Porto, 
com a dos «ginasistas» a ter 
um significado especial, pois 
ganharam no terreno do Estre- 
las da Avenida, o que lhe pro- 
porcionou passar do nono 
para o oitavo lugar, ultrapas- 
sando na tabela o Beira Mar. 

O Sporting foi até Belém, 
onde sentiu grandes dificulda- 
des para vencer os «azuis», 
que deram excelente réplica, 
tendo claudicado por apenas 
três pontos. 

O Esgueira, que até à jor- 
nada dupla deste fim-de-se- 
mana acalentava esperanças 
de se poder classificar para o 
Grupo A, viu os seus sonhos 
desfeitos pelas duas derrotas 
que sofreu, sábado frente ao 
Niabum e ontem frente ao FC 
Porto, pois mesmo que ganhe 
na próxima quarta-feira, e o 
Imortal perca, o que não é cri- 
vel, a vantagem no confronto 
directo, vai para os homens de 
Albufeira, 

A Ovarense manteve o seu 
primeiro lugar, ao vencer o Illi- 
abum por 106-71, alcançando 
assim a sua décima sexta 
«centena» em vinte e um jo- 
gos realizados, o que lhe dá a 
impressionante média de 
105,57 pontos marcados por 


jogo. 
O Benfica não descolou dos 
«vareiros», pois recebeu e ba- 


teu o Beira Mar por 75-57, en- 
quanto o Imortal não teve difi- 
culdades para vencer o Estoril, 
que sofreu a sua vigésima pri- 
meira derrota, tendo sido a dé- 
cima quinta vez que sofreu a 
«centena», o que lhe permite 
ser a pior defesa do Campeo- 
nato, com 2357 pontos sofri- 
dos, com a média de 112,2 
pontos sofridos por jogo. 


Resultados: 


Belenenses-Sporting. 
Imortal-Estoril... 
Benfica-Beira Mar . 
E. Avenida-Ginásio, 
Ovarense-liliabum. 
Esgueira-FC Porto. 


JN DMSP. 


2119 22218 1783 40 
118 3 1902 1556 39 
«2116 5 1866 1765 37 
2113 8 1843 181934 
ooo. 2113 81661 1660 34 

«2110 11 1776 1669 31 
21 912 1761 1823 30 
21 912 1787 1828 30 
21 813 1857 1822 29 
«21 714 1948 1981 28 


1 417 1729 1946 25 

«21 021/1665 2357 21 
Esgueira, 82 
FC Porto, 92 


Árbiros: António Pimentel 
(Lisboa) e José Miguel Freitas 
(Funchal). 


ESGUEIRA: Roy Jones 
(20), Martinho (8), Jorge Cae- 
tano (14), Henry Jonhson (25) 
e Jorge Dias — cinco inicial — 
Cassiano (4) e Anastácio (6). 
FC PORTO: Rui Pereira (5), 
Júlio Matos (13), Pedro Miguel 


Intervalo: 45-39 


Imortal, 131 
Estoril, 80 


Árbitros: Armando Ruivo e 
Carlos Araújo (Setúbal). 

IMORTAL: Derrick (6), Ho- 
ward (32), Paulo Almeida (35), 
Paulo Sérgio (15) e Fernando 
Carlos (24) — cinco inicial — 
Mário Batista (4), João Caria 
(3), Vitor Pires (4) e Armando 
Mota (8). 

ESTORIL: Hélder Silva, 
Smith (20), Debose (30), Albu- 
querque e Conceição (7) — 
cinco inicial - Barbosa, Abílio 
(6), Carvalho (2) e Marques 


5). 
Intervalo: 65-39 


Ovarense, 106 
Hliabum, 71 


Árbitros: Anselmo Roque 
(Aveiro) e Wilson Bom 
(Coimbra). 

OVARENSE: D.J (28), 
Mário Ellie (27), João Paulo 
(8), Rui Chumbo (2) e Steve 
Rocha (26) — cinco inicial — Vi- 
tor Ferreira (5), Anacleto (4), 
Mário Leite (3), Sing (1) é 
Jorge Pinto. 

ILLIABUM: António Almeida 
(15), Eustácio (8), Renato (2), 
Cotton (23) e Silva (17) cinco 
inicial — Cabral (6), Herculano, 
Pompeu e Guilherme. 


Belenenses, 84 
Sporting, 87 


Árbitros: José Araújo e José 
Nina (Lisboa). 

BELENENSES: Carlos Lima 
(2), John Banda (22), Paulo 
Janeiro (10), Orlando Henri- 
ques (6) e Webb (19) — cinco 
inicial — Sebastião (4), João 
Domingues (12), Luis Miguel 
(9) 8 Alfredo Sousa. 

SPORTING: Flávio (28), 
Seiça (15), Beto Vanzeller, 
Farmer (17) e Eugénio (7) — 
cinco inicial — Artur Leiria (11), 
Nuno Branco (1) e Paulo Sevi- 
lha (7). 

Intervalo: 45-48 


Est. Avenida, 88 
Ginásio, 91 


Árbitros: Álvaro Martins (Lis- 
boa) e José Caló (Setúbal). 

E. AVENIDA: Marcus Gai- 
ther (30), Phil McMannus (20), 
Pedro Carvalho (4), Nuno Car- 
valho (12) e Rui Miranda — 
cinco inicial — Jorge Coelho 
(14) e José Luis (2). 

GINÁSIO: Lita (16), Kelly 
(28), Russell (16), Moreira (14) 
e Gil (6) — cinco inicial — Chico 
Albuquerque (11) e Hélder 
Seabra. 

Intervalo: 49-48 


Nacional de juniores 


«FC Porto e Vasco 
imparáveis» 


A série A do Nacional de ju- 
niores é liderada pela turma do 
Vasco Gama, após a vitória 
sobre a sua congénere do 
CDUP. Ainda nesta série des- 
taque para a centena de pon- 
tos, alcançada pelo Sanga- 
lhos, 


2.º prova (crosse) da ACP 


Classificações: 


Masculinos — 1.º Alberto 
Maravilha, FC Porto, 30.48; 
2.º Eduardo Henriques, 
Sporting, 30.59; 3.º António 
Salvador, Benfica, 31.13; 4. 
José Negrão, FC Porto, 
31.16; 5.º Carlos Pereira, 
Salgueiros, 31.22. 


Por equipas — 1.º FC Por- 
to, 59 pontos; 2.º Salgueiros, 
75; 3. Benfica, 75. 


Femininos — 1.º Albertina 
Machado, Braga, 18.25; 2.º 
Albertina Dias, Boavista, 
18.37; 3.º Conceição Ferrei- 
ra, Braga, 18.57; 4.º Mónica 
Gama, Benfica, 19.04; 5.º 
Fernanda Marques, Spor- 
ting, 19.13. 


Por equipas — 1.º Braga, 
28; 2.º Benfica, 54. 


Bernardino Barros 


No que se refere à série B, a 
liderança pertence ao 
F.C.Porto, após vitória algo fá- 
cil, sobre o seu mais directo 


perseguidor a Ovarense 
Resultados: 

Série A 

Iliabum-COUP. 7873 
Olivais-Gaia. 83-67 
Vasco-Sangalhos. 60-46 
CDUP-Vasco 50-54 
Gaia-llliabum 79-75 
Sangalhos-D. Covilhã...... 113-54 
Série B 

Galitos-D.Póvoa...... 61-48 
AD Guarda-Salesianos...... 47-69 
FC Porto-Ovarense. 88-63 


Classificação: 
Sério A 

1º Vasco Gama, 3 jogos 6 
pontos; 2ºs Sangalhos e lllia- 
bum, 4-6; 4ºs Olivais F.C. 
Gaia, 3-5; 6º CDUP, 4-5; 7º 
D.Covilhã, 3-3 


Série B 


1º F.C.Porto, 3-6; 2º 
Ovarense e Salesianos, 3-5; 
4ºs Galitos e D. Póvoa, 
AD Guarda, 3-3 


Nacional juvenis: 


«Ovarense e FC Porto 
invictos». 


À semelhança do escalão 
júnior, também aqui a turma 
das Antas mantém a liderança 
em conjunto com a Ovarense, 
embora os «dragões» com um 
jogo a menos. Realce ainda 
para as duas centenas, alcan- 
çadas pela turma vareira, 
frente ao Paroquial é Ginásio 
respectivamente 


JOSÉ PASSOS TRIUNFA EM VALONGO 


A Associação de Ciclismo do Porto organizou 
ontem, em Valongo, e nos terrenos anexos ao 
campo de futebol, a segunda prova do Campeo- 
nato Distrital de Ciclocrosse, destinada a todas as 
categorias, com uma reduzida presença de ciclis- 
tas. Apenas os juniores registaram maior número 
de aderências, com quinze participações, para os 
profissionais e cadetes contarem apenas com 
dois ciclistas cada categoria, e cinco em seniores. 
Os «Nacionais» disputam-se no próximo dia 29 
nas Marinhas (Cepães), com o apoio técnico da 
Associação de Ciclismo de Braga. 


Das provas disputadas 
em Valongo, de registar a 
supremacia na categoria 
de juniores do jovem atleta 
do Gondomar, Paulo Ma- 


galhães, que tem somado 
por vitórias, as provas dis- 
putadas esta temporada, e 
a boa prestação colectiva 
dos jovens do F. Mota, 


que ocuparam os restan- 
tes lugares da classifica- 
ção. Em seniores, desta- 
que para o individual Antó- 
nio Gonçalves que no de- 
correr da prova, conseguiu 
a quatro voltas do final da 
prova, das doze disputa- 
das, e num total de dezoito 
quilómetros, ultrapassar 
um especialista da varlan- 
te de crosse, o boavistelro 
José Monteiro. 


Classificações 


Profissionais: 1º José 
Passos, Garcia Joalheiro, 


42m 025; 2º José Montei- 
ro, Boavista, 43 44. 
Seniores: 1º António 
Gonçalves, Individual, 43 
m 03 s; 2º Manuel Peixoto, 
Individual, 47 34; 3º Rui 
Bela, Gondomar, 50 12; 4º 
José Ferreira, Gondomar, 
52 53; 5º Daniel Rodri- 
gues, Gondomar, 53 12. 
Juniores: 1º Paulo Ma- 
galhães, C. C. Gondomar, 
29 m 005; 2º Rui Soares, 
F. Mota, 30 33; 3º Quintino 
Rodrigues, F. Mota, 31 19; 
4º Pedro Vigário, F. Mota 
32 12; 5º Rui Cancela, 


Tensai/Etiel, 32 40; 6º 
Arlindo Lopes, Tensai/Eti- 
el, 33 21; 7º David Gonçal- 
ves, C. C.Gondomar, m.t.; 
8º António Mesquita, 
Cycles Fonseca, 33 58; 9º 
José Barros, Cycles Fon- 
seca, 34 36; 10º Domon- 
gos Parente, Cycles Fon- 
seca, 35 36. 


Cadetes: 1º José de 
Sousa, Aliados, 26 m 24 s; 
2º Carlos Ferreira, Aliados, 
2954. 


Luís Ribeiro 


23 de Janeiro de 1989 
O Comércio do Porto 


Rali Sopete fez honras na abertura da época 


desporto- :s 


O TRIGÉSIMO PREMIADO PARA J. SANTOS 


Dez anos volvidos sobre o seu primeiro triunto, 
então ao volante de um Opel Kadett GTE, Joaquim 
Santos rubricou a sua 30º vitória numa prova do 
«Nacional» de ralis, alardeando toda a vasta gama 
dos seus recursos, a demonstrar que as indefini- 
ções do defeso já la vão e que, esta temporada 
(mais do que nunca), os adversários terão de con- 
tar com o Sierra Cosworth da Diabolique, após a 
exclente preestação rubricada no «Sopete», ao 
vencer 12 das 16 classificativas da prova inaugu- 
ral da temporada, presenciada por largos milhares 
de espectadores, em número a fazer lembrar o 


«Vinho do Porto». 


No Agrupamento de Produ- 


ção, o campeonato promete duelos empolgantes, 
pese embora o favoritismo de outro Sierra (o de 
José Miguel) nos pisos de asfalto. Mas, há muita 
gente ainda em tempo de adaptação a novas 


«montadas». 


Uma vez mais, o Rali 
Internacional Sopete/Póvoa 
de Varzim, organizadoo sob 
a ógide do Targa Clube, 
abriu a temporada. Mais ce- 
do do que é habitual, em ter- 
mos de calendário e de ho- 
rário, a prova nortenha não 
iludiu o muito interesse gora- 
do à sua volta. Por uma 
questão de «apetite» do pú- 
blico, desejoso de provas ou 
por simples curiosiddo em 
observar «in loco» as novi- 
dades da «rentróo», 6 certo 
que este rali tevo moldura 
humana de acordo com os 
pergaminhos das provas de 
estrada, a ponto de nem te- 
rem faltado os «clássicos» 
congestionamentos de tráfe- 
go, um ponto talvez a rever 
no tocante à nova sequência 
do «especiais» localizadas 
nos arredores de Ponte da 
Barca. 


No esplendor paisagisti- 
coo do Minho, o Sierra Cos- 
worth da dupla «diabolique» 
formada por Joaquim Santos 
e Miguel Oliveira mandou a 
seu bol-prazer. Os adversá- 
rios não tiveram quaisquer 
hipóteses, tal a determina- 
ão coolocada pelo piloto de 
Penafiel, fortemente motiva- 
do para andar no máximo, 
como em tempos idos. A ini- 
ciativa de ataque foi sua e 
os louros também, face a 
uma concorrência que se 
esporava mais sória, em 
especial quando a chuva fez 
asua aparição. 

«Necessitava de um 
triunfo como este, pois era 
o que mais desejava. Por 
isso, lutei de uma forma 
decidida para conseguir 
triunfar no «Sopete». 

Quanto à infiuôncia das 
modificações introduzidas 


Rali de Monte Carlo 


BIASION (LANCIA) 
JÁ NA FRENTE 


O piloto italiano Massimo Biasion, actual detentor do título 
mundial, ao volante de um Lancia Delta Integrale lidera o Rali 


de 


Monte Carlo, ao cabo do 1º dia de prova. 


Excelente prestação de Didier Auriol, em contraste com a 
presença apagada de Bruno Saby. 

De registar o atropelamento de dois espectadores, na se- 
guência do um saída de estrada de Alessandro Fioro, St 


nnet-le-Froid. 


A classificação, à chegada a Aubenas era a seguinte: 


“1.º - Massimo Biasion (Lancia Integrale) 1.26,08 h; 2.º - 
Didier Auriol (Lancia Integrale) 1.26,28; 3.º - Juha Kankkunen 


(Toyota Celica) 1.28,03; 4º - 
1.28,14; 5.º - 


Carlos Sainz (Toyota celica) 


i Vatanen (Mitsubishi) 1.28,42; 6.º - Hannu 


Mikkola (Mazda 323) 1.28,48; 7.º - Alessandro Fiorio (Lancia 


Integrale) 1.29,10; 8 
1.29,15; 9.º - Patrik 


Bruno Saby (Lancia Integrale) 
jers (Toyota Celica) 1.30,47; 10.º - 


29,15; 
Dario Cerrato (Lancia Integrale) 1.30.53. 


Facto curioso, no Rali 
Sopete deste ano, fol a 
participação de quatro 
irmãos, formando duas 
duplas , que acabaram 
por chegar aoo final. 
Embora com objectivos e 
assiduidade de diferente 
grau, José Miguel e Pe- 
dro Leite Faria, Adruzilo e 
Vítor Lopes acabaram 
por estar em foco, salva- 
guardada a questão fami- 
liar. 

José Miguel, ao volante 
de um Sierra Cosworth, 
venceu a Produção, não 
dando quaisquer hipóte- 
ses aos seus adversári- 
os, após um rali »sem 
problemas de maior, ao 
longo do qual imprimi 
um ritmo seguro, refle- 
xo do treino efectuado 
com um carro idêntico. 
E daqui para a frente, 
nos ralis de asfalto, vou 
andar forte», salientou o 


no Sierra Cosworth, o ven- 
cedor — aclamado por um 
autêntica multidão que, a 
despeito da noite fria acor- 
reu a testemunhar a chega- 
da dos concorrentes, vibran- 
do com esta ou aquela exu- 
berância «acelerativa» no 
trajecto para o parqque' fe- 
chado — afirmou: 

»Por algum motivo refe- 
ri, com alguma frequência, 
que ia lutar pelos triunfos 
mais do que nunca...» 

Ao não conseguir acertar 
com a afinação ideal para a 
suspensão traseira do seu 
Lancia Delta 4 WD, o cam- 
peão nacional Carlos Bica 
hipotecou, demasiado cedo, 
as suas pretensões a um re- 
sultado digno do título que 
ostenta. 

«Não tivemos tempo, du- 
rante a 2º secção, para so- 
lucionar os problemas 
com a suspensão. Na 
maior parte das curvas, 
uma roda levantava e o 
carro não andava, por fa- 
zer diferencial, muito em 
especial no troço de Erme- 
lo, com as suas curvas 
longas. Apenas em Ponte 
da Barca conseguia ate- 
nuar a diferença, pois era 
um troço algo escorrega- 
dio». 


No tocante a estes novos 
troços, Caros Bica achou-os 
interessantes,» , embora te- 
nha alertado para » os 
engarrafamentos regista- 
dos, que impediram um 
ganho de tempo nas liga- 
ções, de forma a resolver- 
mos o problemma que re- 
feri. Aliás, nunca tinha vis- 
to tanta gente neste rali». 

Há dias para esquecer e 
este dove tor sido um deles 
para o piloto da Duriforte, 
que se revelou sempre inca- 
paz de se chegar aos seus 
adversários mais directos, 
em especial Joaquim San- 
tos, e acabando mesmo por 
ser batido por mais dois car- 
ros de duas rodas motrize: 
o Sierra de Produção de Jo- 
sé Miguel e o Renault 11 
Turbo de Inverno Amaral. 
Por isso, o piloto de Almada, 
algo decepcionadoo, deixou 
escapar uma inconfidôncia, 
ao referir que esporava «fi- 
car entre os três primeiros 
classificados».. 


Por seu turno, o piloto da 
equipa Renaul/Galp estove 
ao seu melhor nível, pese 


Um quarteto de respeito 


IRMÃOS, IRMÃOS 
AMBIÇÕES À PARTE 


piloto da Rodam. 

Quanto a seu irmão Pe- 
dro, ao volante do «mule- 
to», garantiu o 2º lugar, 
neste seu regresso às 
provas de estrada. 

»Foi divertido e o car- 
ro portou-se sempre 
bem, razão pela qual 
andei sempre de acor- 
do com os limites do 
aceitável, pois havia um 
jogo de equipa a cum- 
prir e era uma das ra- 
z6es da minha presen- 
ça nesta prova. As con- 
dições metereolóogicas 
acabaram por dificultar 
a escolha de pneus o 
que não impediu que 
controlássemos o agru- 
pamento e, por isso, 
estou satisfeito». 

De Vizela veio o clã Lo- 
pes. Esta temporada, 
Adruzilo dispõe, finalmen- 
te, de um carro competiti- 
vo — um Mazda 323 4 


WD (ex-José Manuel Cu- 
nha) , depois das exu- 
berantes prestações ru- 
bricadas ao volante do 
«gasto» Toyota Corolla 

»De facto, não espera- 
va o 4º lugar da Produ- 
ção. Para mim, ficar nos 
10 primeiroos já era 
muito bom e, por isso, 
acabei por ficar satisfei- 
to. Ao longo da 2º sec- 
ção, andei sempre ao 
ataque, chegando a dar 
tudo por tudo em Ca- 
bração-3, «queimando» 
mesmo travagens». 

Em relação ao seu no- 
vo argumento, Adruzilo 
Lopes adiantou que » a 
suspensão ainda não 
me agrada muito, pois o 
carro foge muito de 
frente». 

Por seu turno, seu 
irmão Vitor — considera- 
do como a revelação da 


Um Joaquim Santos, dos bons velhos tempos, 
não deu hipóteses aos seus adversários. 


embora o facto de dispor de 
um carro, neste moomento, 
pouco competitivo, se aten- 
dermos aos argumentos dos 
seus adversários. 

Ao tentar andar sempre 
mais e melhor, o piloto do 
Algarve deu mostras de um 
inconformismo susceptível 
de lhoe garantir mais e mo- 
lhores resultados. E, quando 
Joaquim Santos passou a 
actuar numa toada menos 
atacante, o piloto de Faro lá 
estava na crista da onda. 

«A 2º secção incluía tro- 
gos com subidas mais 
acentuadas, razão pela 
qual conseguimos perder 
menos tempo nessa fase 
do rali. Não temos qual- 
quer hipótese face aos Si- 
erra Cosworth, muito mais 
potentes. Até mesmo os 
carros de Produção têm 
mais cavalos, enquanto o 
nosso carro está igual ao 
de 1988. Assim, temos de 
lutar com os supostos car- 
ros de Produção, que são 
autênticos carros de Turis- 
mo com bancos atrás...» 

E, o piloto da Renault 
adiantou mesmo a solu- 


«Os: comissários técni- 
cos têm de se preocupar 
com os carros de Produ- 
ção, o que não têm feito 
até aqui». 


pretérita temporada no 
Troféu Toyota Consa- 
grados — terminou na 
13º posição, ao volante 
do Corolla GT que utili- 
zou naquela competi- 
ção monomarca. 

»Uma experiência 
engraçada, útil para não 
perder o ritmo, enquan- 
to tento obter os patro- 
cinios indispensáveis 
para alinhar, este ano, 
na Fórmula Ford britâni- 
ca. Todavia, neste mo- 
mento, deparo com difi- 
culdades em Portugal 
para obter a necessária 
licença, o que, muito 
sinceramente, não con- 
tava.» 

Perseverante e metódi- 
co, Vitor Lopes conse- 
guirá, certamente, vencer 
mais esta «corrida», pois 
valor não lhe falta. Como, 
aliás, já demonstrou nas 
pistas. 


O duelo 
Ramiro-Adruzilo 


Fartos motivos de interes- 
se rodeiam, esto ano, o 
agrupamento de Produção. 
Pela quantidade e pela quali- 
dade dos carros envolvidos, 
que tornam o parque deste 
ano um dos melhores de 
sempre, com os reflexos po- 
sitivos que tal conjuntura te- 
rá no domínio desportivo e 
na atenção a dispensar pelo 
público. Toma-se evidente 
que alguns dos carros surgi- 
ram numa fase primária de 
pre) -oca na- 
cional em, título, Tomás Me- 
lo Breyner, por exemplo, 
trouxe o Lancia Delta Inte- 
grale do «stand» para o rali; 
Jorge Leite apenas so sen- 
tou ao volante do Sierra 
Cosworth na Póvoa de Var- 
zim, enquanto Adruzilo Lo- 
pos (Mazda 323 4 WD), Jo- 
sé Manuel Cunha e João 
Santos (ambos em Lancia 
Delta Integrale) tentaram 
obtor a melhor habituação 
possivel às suas novas 
«montadas». 

O que não acontecia com 
os irmãos Leite Faria, em 
especial José Miguel, pro- 
fundo conhecedor do Sierra 
Cosworth. 

E, se a questão dos 1º 6 2º 
lugares cedo ficou decidida, 


com José MMiguel a intro- 
meter-se entro os mais rápi- 
dos, a ponto de ter dividido o 
melhor «crono» com Inverno 
Amaral-em Arcos de Valde- 
vez:2, já oimesmo não acon- 
toceu no duelo para o 3º 
posto, com Ramiro Feman- 
des (Lancia Delta 4 WD) é 
Adruzilo Lopes (Mazda 323 
4 WD) a lutar até ao último 
troço. E, se o piloto de Leiria 
se superiorizou ao longo da 
secção preliminar, tirando 
partido da má escolha de 
pneus do seu adversário, na 
24 secção o ataque de Adru- 
zilo Lopes, já um pouco 
mais adaptado ao carro da 
marca nipónica, foi um facto. 
Todavia, num esforço digno 
de menção, o «volante» de 
Leiria impôs-se em Cabra- 
ção-3, ao rubricar o 2º «cro- 
no» na classificativae levan- 
do a melhor por um escasso 
segundo! 


«O rali acabou por correr 
bem, pois não tive proble- 
mas de qualquer espécie. 
De manhã, o motor falhava 
mas, depois de mudarmos 
a centralina, tudo melho- 
rou, de forma a andarmos 
bem já na fase final, embo- 
ra longe de nos chegar- 
mos aos Sierra, espanto- 
sos a arrancar». 

Em relação ao futuro, o pi- 
loto de Leiria parece manter 
uma atitudo expectativa, 
preferindo aguardar pola ho- 
mologação do novo Lancia 
Delta Integralo 16 válvulas. 

Quem se estreou ao volan- 
te de um Lancia Integrale foi 
José Manuel Cunha. A com- 
paração com o Mazda 323 4 
WD utilizado a época passa- 
da foi inevitável, consideran- 
do o piloto de S.Tirso que o 
carro da marca italiana é 
«mais potente. Por isso, o 
início de prova foi cautelo- 
so, para mais utilizando 
pneus «slicks», só atacan- 
do à noite, para ver o que 
era capaz. Se o tivesse fei- 
to desde início...» 


A alguma distância, Jorge 
Leito deu sempre a sensa- 
ção (confirmada) de se 
encontrar em perríodo de 
adaptação ao Sierra Cos- 
worth, preparado pela Dia- 
bolique: 

«Apesar de tudo, foi po- 
sitiva esta participação no 
Sopete, pois estou mais 
adaptado para o próximo 
rali. Todavia, ha muito a 


António Catarino 


afinar, pois o carro é um 
pouco difícil em termos de 
suspensão, dada a habi- 
tuação aos Renault», refe- 
riu O piloto, que terminou, na 
>ompanhia de Alfredo Lavra- 
dor, no 6º lugar da Produ- 
ção, apeser de »ter ficado 
sem suspensão na parte fi- 
nal do rali». 

Portanto, uma Produção 
bem animada, apesar dos 
abandonos de Manuel Rolo 
(mau início de tomporada, 
ao capotar), Nico Sturken 
(diferencial dianteiro partido) 
e João Santos (caixa de ve- 
loocidades partida), um trio 
de pilotos que pode vir a dar 
que falar. 

Entre os pilotos da veloci- 
dade que fizeram uma «per- 
ninha», Rui Lages foi o mais 
rápido, ao volante de um 
BMW 325 i, um carro que já 
foi de Femando Peres que, 
por sinal, desistiu já perto do 
final, com uma varia na igni- 
ção do Sierra Cosworth que 
seu tio lho emprestara. 

»A adaptação para o Tro- 
féu M 3 era o objectivo 
principal, pois necessitava 
de ter a noção do que era 
guiar um carro com outras 
dimensões e de tracção 
traseira. Creio que a parti 
cipação foi positiva, ape- 
sar de os amortecedoores 
— que eram mais adequa- 
dos para circuitos — terem 
vertido óleo, o que moti- 
vou natural quebra na par- 
te final», referiu o piloto do 
«team» CAM. 

Em suma: uma prova a 
merecer honras de abertura 
da temporada, a que só fal- 
tou operacionalidade dos 
meios de difusão colocados 
na sala de imprensa. 


A Santos 
oqueé 
de Santos 


Desta vez, nom o nome do 
repórter escapou às «gra- 
lhas». Aconteceu na nossa 
edição do ontem e, se a fa- 
lha foi - em termos pessoais 
— insignificante, importa 
esclarecor que o autor da re- 
portagem foi, de facto, quem 
assina esto comentário. Co- 
mo se depreende, neste ca- 
so, nem santos da casa fize- 
ram milagres. Mas, como o 
dia fora de Santos, tudo fica 
em bem. Só que, por vo- 
zes... 


José Miguel (Sierra Cosworth) e Adruzilo Lopes (Mazda 323 4 WD) tiveram, desta feita, a 
companhia dos irmãos mais novos, num rali. 


Cultur 


6.º SEMANA! — ÚLTIMAS EXIBIÇÕES! 
AS 15.30-18.00 e 21.45 h. é (M6 anos) 


Esiadade 
Emp SssuaSsEsPersees! 
«QUEM TRAMOU ROGER RABBIT» 
HH 
RAT (Maiores 16 anos) 
VENCER OU MORRER É O LEMA DE 


«BRAVOS E HERÓIS» 


Com WILLIAM SMITH e TED PRIOR 


As 14.30-16.30 0 21.45 h. 


Bebé, As1530:17300 2130 (W12 anos) 
OBRA DE RARA SENSIBILIDADE!... 


«BIRD» — «FIM DO SONHO» 


GENIAL... A REALIZAÇÃO DE CLINT EASTWOOD 
HOJE — Às 15.00-18.00-21.30 + (M/12 anos) 


É COLiSEU | CLINT EASTWOOD É DIRTY HARRY 
umeno NA LISTA DO ASSASSINO 


Com: PATRICIA CLARKSON - LIAM NEESON - EVAN KIM 


33 2.º SEMANA + HOJE Às 14.15-16.30-18.45-21.45 + 15 
PAnUEL 


Um filme de RAINER WERNER FASSBINDER 
EECIAETO 


A MULHER DO CHEFE DA ESTAÇÃO 


Com: ELISABETH TRISSENAAR + KURT RAAB « BERNHARD HELFRICH. 


S- co ERICO O Asisdo se ziAsh. 
CARMEN DOLORES « VIRGÍLIO TEIXEIRA « FERNANDA TORRES 
num magnífico time de JOSÉ FONSECA E COSTA, vencedor do FESTIVAL 

DE HUELVA! 


A MULHER DO PRÓXIMO 


Festival de Cinema 
da Costa do Estoril 


Q | Festival Internacional de Cinema da Costa do 
Estoril, destinado à promoção de filmes de natureza 
educativa, decorre de 17 a 23 de Abril, informou a Câ- 
rz2ra Municipal de Cascais. 

O certame constará de quatro secções: filmes 
destinadas à juventude, a educadores, subordinados 
ao tema «O homem e o amblente» e informativos. 

Na quarta secção, a única não competitiva, serão 
admitidos filmes já exibidos comercialmente. 

O regulamento do festival prevê a atribuição de 
trôs prémios: o Grande Prémio «Gaivota de Ouro» 
para o melhor filme admitido a concurso, o prémio 
«Município de Cascais» para a personalidade ou 
organismo que se tenha distinguido no género cine- 
matográfico a que o certame se destina e o «Prémio 
Especial» para o melhor filme que fizer a sua estrela 
mundial no festival. 


q.e Espectáculos 


«Lisboa-Macau ou Portugal-China, uma exposição do século XX» 


ZICA CAPRISTANO EDITA 
NOVO RELATO DE VIAGEM 


«Lisboa-Macau ou Portugal-China, uma expe- 
dição do século xx» é o título do livro onde Zica e 
Judite Capristano relatam alguns dos mais signifi- 
cativos aspectos da viagem que efectuaram por 
terra até território ainda sob administração portu- 


guesa. 


Edição da editora Civili- 
zação, a obra divide-se 
por sete capítulos - «Por- 
tugal: terrá mãe», «Passa- 
gem pela Europa», «A Á- 
sia mística e misteriosa», 
«A outra viagem dentro da 
viagem», «Macau - onde o 
Ocidente e Oriente se to- 
cam», «China - esquecer 
a revolução cultural» e «O 
regresso» - é ilustrada por 
excelentes fotografias, do- 
cumentando as descrições 
da empolgante expedição 
através da Europa e da Á- 
sia. 
«Um livro de viagens 
que tivesse como pano de 
fundo a antropologia» mas 
onde não ficassem de fora 
os arrepios do contacto 
com povos que fazem do 
roubo a sua profissão e o 
ribombar dos canhões em 
terrenos de luta entre na- 
ções, por onde nos atreve- 
mos a passar» - escrevem 
os autores como introdu- 
ção. E, pela primeira des- 
folhar da obra, não nos 
restam dúvidas que o 
objectivo de Zica e Judite 
Capristano foi conseguido, 
já que, ao longo das 1600 
págnias (de grande forma- 


to), nos falam como antro- 
pologistas da longa via- 
gem realizada, dos so- 
bressaltos e dificuldades 
vividas, das gentes com 
que conviveram, tão dife- 
rentes no seu modo de 
estar (o viver) a vida. 
«Nada do que é humano 
será alheio ao ser huma- 
no, de onde quer que ele 
seja originário. O jipe é a 
minha universidade, a li- 
ção de tudo o que obser- 
vo...» Eis a convicção 
sempre presente na vida 
de José (Zica) Capristano, 
que cruzou já 98 páies - 
do Sahara à Mongólia, da 
Lapónia ao Amazonas, do 
Texas á Ucrânia, da fron- 
teira Israelo-libanesa à 
guerrilha de El Salvador -, 
num todal de mais de 
160.000 Kms percorridos. 


Os «Povos 
da Terra» 


O casal de antropólogos- 
-viajantes são os terceiros 
mais viajados em todo o 
mundo e estão agora 
empenhados na produção 
de uma série de 24 episó- 
dios denominados «Povos 


TEATRO NACIONAL DE S.CARLOS gr 


em 6 espectáculos de grande qualidade. 
«Um ballado poderoso é enérgico...» (Financial Times, 29-40-88) 
PORTO 


(Carlos Alberto) 
30 0 31 de Janeiro 
21h30 


PROGRAMA | (30/1/89) 


SEPIET (Coroogralia: Merce Cunningham. Música: Eric Sato) 
DARK ELEGEES (Coreografia: Antony Tudor Música: Gustav Mahler) 


STRONG LANGUAGE (Coreografia: Richard Alston. Música: John. Marc Gowans) 


PROGRAMA | (31/1/89) 


MATES (Coreografia: David Gordon. Música: 
HYMNOS (Coreografia: Richard Alston 

SODA LAKE (Coreografia. 

Slobhan Davies Músi 


EMBARQUE (Coreografia: 


ck Hammer) 


Bilhetes à venda 


LISBOA-MACAU 


ou 


Th 
4 UniuuaL = CHIN 


UMA EXPEDIÇÃO DO SÉCULO XX 


da terra». Trata-se «de um 
conjunto de filmes docu- 
mentários para emissão 
pública ou reservados ao 
ensino, com bass em 
estudos de campo que te- 
mos vindo a fazer» subli- 
nha Zica Capristano. 

A equipa é consiltúida, 
para além do casal Capris- 
tano, por Leonel A. Efe, 
Jorge Mergulhão, Rui Ro- 
mano, Ana Azinhais Men- 
des, Luís Seabra, Raúl Lo- 
pes e Ricardo Andreia, e 
conta já com os três pri- 
meiros episodios conclúi- 
dos: «Panamá - entre dois 
oceanos (povos indíge- 
nas)», «Inchállah Mag- 
hreb-Marrocos (os berbé- 
res)» e «Costa Rica -natu- 
reza viva (os afro-antilha- 
nos)», todos eles realiza- 
dos em 1988. 

No corrente ano e até 
1992, estão programadas 
novas viagens a diversos 
continentes (África, Ásia, 
Oceânia, América Latina e 
Europa), «buscando os re- 


manescentes de uma hu- 
manidade tão cedo primiti- 
va actual funcionando inte- 
grada nas novas correntes 
mutantes que delineiam o 
mundo». São - como diz 
Zica Capristano -«verda- 
deiras expedições de paz 
e cultura, envolvendro sa- 
beres e dispêndio de ener- 
gias humanas assim como 
de importante investimento 
material, na ordem dos 
muitos milhares de con- 
tos». 

Seis novos episódios - 
da série «Povos da terra» 
- serão em 1989 conclúl- 
dos: «Os pigmeus do Zai- 
re», as tribos da montanha 
(Tailândia)», «Os aborige- 
nes da Austrália», «Os pa- 
púas da Nova Guinó»), 
«Os lapões» e «Os tuare- 
gues do deserto». 

Os três filme já realiza- 
dos, sobre os povos indi- 
genas do Panamá, os ber- 
béres de Marrocos e os 
afro-antilhanos da Costa 
Rica, foram propostos pa- 


ra o «Rolex award entre- 
prises» de 1990, prémio 
atribúido em Genebra de 
três em três anos e desti- 
nado a cientistas que, ata- 
vés da sua iniciativa e tra- 
balho, tenham contribúido 
para ajudar a humanidade. 


«Mesmo que não nos seja 
atribúido, o nosso nome já 
lá está»- refere Zica Ca- 
pristano que, juntamente 
com a esposa, são os pri- 
meiros portugueses pro- 
postos para aquele pré- 
mio. e 

A realização da série de 
24 documentários está 
orçada em 90.072 contos 
e deverá prolongar-se até 
1992. «Esperamos apoios 
na sequência, alías, dos 
que nos têm sido dados 
por instituições de tão fun- 
do prestígio como a Royal 
Geographic Society e os 
governantes dos páises 
em que temos estado ou 
vamos trablhar»- alerta Zi- 
ca Capristano, recordando 
que «constitúímos uma 
equipa de portugueses, vi- 
sando o serviço a Portugal 
e comprovando que nada 
do que vem do exterior se 
toma impossível de reali- 
zar igualmente ou de for- 
ma original, por portugue- 
ses». 

A edição de «Lisboa-Ma- 
cau ou Portugal-China, 
uma expedição do século 
xx», tem a coordenação 
de Humberto Vasconce- 
los, grafismo de J. Filipe 
Jorge, execução gráfica da 
«Reprosan» e impresão 
de «Eurolitão». Uma edi- 
ção da editora Civilização 
que todos os Interessados 
na antropologia devem 
consultar. 


Alfredo Faustino 


A ARTE E O BURGO 
DE JÚLIO RESENDE 


«O Artista dovorá ser sompro o veículo do uma 
ideia cuja essência poderá sor captada pela ra- 


cionalização de 


um cérebro ou sensibilidade 


que para tal estojam preparados». 


A hermenêutica da obra 
de Júlio Resende descre- 
ve a expressão do pen- 
samento que se volta, 
pela arte, para a perspec- 
tiva histórica da cidade 
no que a mesma oferece 
de mais característico 
nas coisas e nas pesso- 
as, dentro do circulo das 
vivências, e concretizam, 
de uma maneira ggeral, a 
filosofia analítica do mo- 


mento presente, funda- 
mentada no homanismo, 
como significativo ético 
de realidades eternas, 
cujo anselo vive no cora- 
ção do homem, anseio 
do belo e do melhor, ru- 


mo à felicidade, 
consagrada utopia. 

Pela nossa parte, se 
concordamos com as «vi- 
sões líricas e dramáti- 
cas» não apolamos qual- 
quer atributo de «brutall- 
dade» na pintura de Júlio 
Resende, na qual detec- 
tamos um grafismo poéti- 
co de âmbito documental, 
sublinhado pela síntese 
formal do profundo 
impacto artístico. A Ideia- 
-chave percorre estados 
de sublimidade estética, 
depurada de artifícios 
técnicos, elegendo-se a 
«mancha» como signifi- 
cante instantâneo deriva- 
do de emoções psicológ- 


essa 


Paul Kleo 


gicas de Índole vivencial. 
O próprio ritmo gradativo 
das cores baças, quase 
sempre neutras, pelas 
quais o artista transforma 
a tela de coisa morta em 
espaço vivo, nos sugere 
a placidez, o respeito, a 
ternura que deseja trans- 
mitir de forma não acusa- 
tória. A quem, na verda- 
de, poderia o platífico 
Inteligente acusar pela 
falta de razões eufóricas 
para seus sentimentos 
altruístas? Ele apenas 
aponta, sugere, solicita 
humildemente que se 
enamorem da sua arte, 
seus conceitos humanos, 
sua Invocação de Inver- 
sos modelos. 

O apelativo «Ribeira 
Negra» que simbolica- 
mente enegreceram as 
páginas do seu livro não 
é mais que o luto do seu 
espírito pelas condições 
escandalosamente primi- 
tivas para as quais não 
deveria haver espaço em 
nossos dias. Todavia, o 
pintor enquadra essa ne- 
grura, que só o tempo 
certo da inteligência po- 
derá anular, num «espec- 
tacular texto» de poético 
brihantismo panorâmico. 

E isto nos referencia o 
verdadeiro artista: o real 
tem duas faces — ele fica 


no meio. Para essa bipo- 
laridade, tem sentimentos 
que adoçam as arestas e 
cantam hossanas sobre 
a beleza para além de tu- 
do. 

Essa Ribeira Negra, 
essas imagens esboça- 
das de toda a sua obra, 
colihidas no Burgo que é 
o seu, conquistou-lhe no 
campo da arte, a distin- 
ção devida a todo o artis- 
ta que aparece e fica. 
Religiosamente se deu a 
usufruir pela arte todo o 
canto e recanto, tudo que 
vivo fala ou morte respira, 
toda a eloquência das 
coisas e dos seres, pas- 
sando-os à história vin- 
doura como património 
da Grande Arte, não «pe- 
la Arte em si, mas pelo 
amor à vida». Referenci- 
ando as tradições deste 
burgo que sempre foi e 
sempre será histórico no 
seu devir, ambicioso de 
viver os valores da vida 
nos mais alto avatares, 
«a Liberdade, a Honra- 
dez, a Fraqueza», é me- 
diante a prosa (poética) 
que abre o livro — «Um 
Rio Corre a seus Pés» — 
Júlio Resende desvenda 
o optimismo lírico da ver- 
dade que lhe oferece o 
Burgo portuense, que ela 
ama e olha e pinta com 
sentimentos de pai enter- 
necido. Digna urbe que 
bem merece a grandeza 
deste cariasmático artis- 
ta. 


Anabel Paúl 


23 de Janeiro de 1989 
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REAL VINÍCOLA: MAIS UMA AGRADÁVEL SURPRESA 
ENTRE A BELA ACTRIZ 
VINHO VERDE «LAGOSTA» 


Decorreu recente- 
mente no «TWIN'S um 
encontro que marcou 
agradavelmente todos 
os presentes, especial- 
mente os do sexo mas- 
culino, que puderam 
desfrutar ao vivo da 
companhia desse ser 
do «outro mundo» que 
dá pelo nome de MARIA 


«CASAMENTO» 
MARIA ZILDA E O 


ZILDA (a famosa Veró- 
nica e Laura das teleno- 
velas «Vereda Tropical» 
e «Selva de Pedra» res- 
pectivamente) com 
aquela voz tão espe- 
cial... tão especial... tão 
especial... 


Todos os presentes 
serviram como testemu- 


nhas de um «casa- 
mento» que vai fazer 
furor nos meios publici- 
tários da Comunicação 
Social, e que tem a ver 
com o «nó» que Maria 
Zilda deu com o VINHO 
VERDE LAGOSTA, as- 
sociando assim o BELO 
eo DELICIOSO de que 


todos os portugueses 
poderão desfrutar. 


Este acontecimento 
social, serviu também 
para juntar importantes 
empresários nortenhos, 
figuras destacadas do 
automobilismo mundial, 
especialmente um pilo- 
to, cujo nome para já 


guardamos segredo, 
mas ao qual o «C.P.» 
um destes dias dará 
largo destaque. Assim 
como notamos a pre- 
sença de muitas senho- 
ras da nossa sociedade 
que se impuseram pela 
sua beleza, em Portugal 
também temos belas 
mulheres. 


r vm 


Maria Zilda acompanhada pelo clá feminino Silva Reis. 


E AE 
Um quadro de temura e carinho filial é o que Manuel José Silva 
Reis nos proporciona quando tem a seu colo a Senhora sua mãe 
que evidencia um belo sorriso de felicidade matemal. 


Gunther Stúve e Joaquim Rangel, trocavam impressões sobre 


Pedro Silva Reis e Marcelo Silva, um dos patrões da Maciaren e. 
tio de Ayrton Senna. O segredo é a alma do negócio... 


Foto Ruma. 


quê? Negócios ou... 


Silva Marques, Nuno Carvalho, Machado e António Carlos, sor- 


Programa das Festas já é conhecido 


O PORCO É O «REI» 
NO CARNAVAL DE ÉVORA 


O porco alentejano, através de pratos confec- 
cionados com base na sua saborosa carne, pode- 
rá ser considerado o grande «rei» da edição deste 
ano do Carnaval de Évora. Isto porque, a Câmara 
Municipal local, organizadora dos festejos carna- 
valescos, decidiu introduzir no programa uma ini- 
clativa a que resolveu dar o nome. de «A semana 


do Porco». 


De 3 a 12 de Fevereiro, 
o município eborense, de 
colaboração com restau- 
rantes da cidade, vai pro- 
mover turisticamente e 
não só, a gastronomia 
alentejana baseada na 
carne de porco. 

Nesse âmbito, todos os 
restaurantes e casas de 
pasto que aderirem a esta 
iniciativa, são obrigados a 
manter diariamente nas 
suas ementas, dois pratos 
genuinamente alentejanos 
e confeccionados a partir 
do bácoro. 

Este original certame 
tem como principal objecti- 
vo alargar o conhecimento 
e a divulgação das rique- 
zas gastronómicas da zo- 
na e fomentar a utilização 
de produtos genufnos, 
neste caso o porco, como 
forma de rentabilizar a co- 


zinha tradicional como fac- 
tor de desenvolvimento tu- 
rístico. 

Entretanto, a par deste 
«Carnaval gastronómico», 
cujas «fantasias» e «más- 
caras» predominantes se- 
rão os garfos e as facas, 
todo o eborense e forastel- 
ro que visite a cidade nes- 
ta época, terá ao seu dis- 
por um programa diverso e 
animado, próprio da qua- 
dra carnavalesca. 

Logo no sábado, primei- 
ro «dia grande» do Carna- 
val eborense, terá lugar o 
denominado «Passeio au- 
to-trapalhão» que, com- 
posto por grupos de mas- 
carados, percorre algumas 
das artérias e bairros da 
cidade. 

No domingo, pela ma- 
nháã, a cidade terá oportu- 
nidade de ver em actua- 


ção as tradicionais «trou- 
pes» e «brincas», como 
que um abrir de apetite pa- 
ra o grande corso carna- 
valesco programado para 
a tarde desse dia, no Ros- 
sio de São Brás, principal 
palco dos festejos. 


«I Jogos 
sem peneiras» 


assado o fim de semana, 
mas porque é altura de 
brincar e no Carnaval «tu- 
do é permitido», a segun- 
da-feira será preenchida 
com uma arruada de «Zés 
Pereiras», seguida de 
actuação de «brincas» e 
«troupes» e da realização 
dos «Primeiros Jogos sem 
Peneiras». 


Estes jogos, que como o 
nome indica, são uma sáti- 
ra ao passatempo televisi- 
vo com o nome parecido 
(neste caso mascarado), 
contam com a colaboração 
dos alunos das escolas 
preparatórias e secundári- 
as do concelho. 

Por último, na terça-feira, 


«Dia de Carnaval», e ape- 
sar dos corpos cansados 
das tropelias dos dias 
anteriores, os «trapalhões 
eborenses» estão já pre- 
parados para participar na 
segunda edição do corso 
deste ano e para assistir a 
um espectáculo de varie- 
dades preenchido na tota- 
lidade por artistas portu- 
gueses (lo Apoloni, Camilo 
de Oliveira e Camacho 
Costa, entre outros). 


Paralelamente, e como é 
hábito nesta quadra, de- 
correrão um pouco por 
toda a cidade mas com 
maior incidência nos pavi- 
lhões do RRossio, os tradi- 
cionais bailes «trapa- 
lhões». 


Entretanto, e pela primei- 
ra vez, o Carnaval eboren- 
se sofre um prolongamen- 
to até ao fim de semana 
seguinte, altura em que 
estão ainda programados 
mais um corso e todos os 
«ingredientes» carnava- 
lescos. 


Este «apêndice» termina 
às zero horas, com fogo 


de artifício, simbolizando o 
o enterro do Entrudo e a 
queima do Rei Momo. 


Apesar de organizado 
pela Câmara Municipal de 
Évora, a edição deste ano 
do Carnaval eborense 
conta com o apoio e cola- 
boração da malor parte 
dos agentes sócio-cultu- 
rais do concelho, desde 
clubes desportivos e re- 
creativos a juntas de fre- 
guesia e comissões de 
moradores. 


Segundo a organização, 
a edição deste ano do 
Carnaval de Évora está 
orçada em cerca de 6 mil 
contos, 5 mil dos quais se- 
rão cobertos através de re- 
ceitas, nomeadamente 
entradas para os corsos e 
bailes. 


Por outro lado, e sinal de 
que o Carnaval no Alente- 
jo não é só em Évora, 
estão previstas acções se- 
melhantes, mas em menor 
escala, nalgumas vilas e 
aldeias da região, especi- 
almente em Redondo e Vi- 
la Viçosa. 


riam porquê? 


Leilão: 17 mil contos 
por um Vieira da Silva 


Uma pintura de Vieira da Silva atingiu sexta-feira 
à noite o preço recorde de 17 mil contos entre as 
mais de 100 peças leiloadas no Pavilhão das Exposi- 
ções da Tapada da Ajuda, em Lisboa. 

Com o título «Composição», a pintura, a têmpera 
sobre papel, de Vieira da Silva, feita em 1957, era o, 
lote 225 do catálogo do leilão, ao qual acorreram mais 
de mil pessoas, informou a organização. 

Uma aguarela sobre cartão de Paul Klee foi a se- 
gunda peça mais cara da noite, tendo sido vendida 
por 15 mil contos, enquanto as duas mais baratas fo- 
ram uma aguarela de Roque Gameiro e um violino do 
século XIX, ambas por 150 contos. 

Um total de 240 obras de arte, desde tapetes per- 
sas a porcelanas, pinturas e mobiliário, reunidas pela 
casa «Leiria e nascimento», foram vendidos nos dois 
dias do leilão. 

No primeiro dia do leilão, quinta-feira, mereceram 
especial destaque duas cómodas «D. José», consi- 
deradas das mais importantes peças de marcenaria 
portuguesa de nogueira do século XVIII, e que foram 
vendidas por 20 mil contos. 


Cinco exposições 
patentes no Porto 


Cinco exposições com temáticas diferentes de 
artistas portugueses e estrangeiros e uma de pintura 
em porcelana e painéis estão a partir de sexta-feira 
expostas em quatro espaços diferentes do Porto. 

Louças e painéis pintados à mão sobre porcelana 
da autoria de membros da Associação Portuguesa de 
Cultura e Pintura em Porcelana, estão patentes ao 
Público na galeria de arte do Hotel Meridien. 

Na galeria Quadro Azul encontra-se uma mostra 
do artista Marques da Cruz que apresenta 33 traba- 
lhos em aguarela e guache até 20 de Janeiro. 

Dez trabalhos a óleo sobre madeira do pintor 
espanhol Juán Carlos Savater, que tem por tema ge- 
nérico a Natureza, estão patentes até 31 de Janeiro 
na Galeria Atlântica. 

Na Cooperativa de Actividades Artísticas «Árvo- 
re» estão patentes três exposições distintas: uma do 
pintor turco Gun, que expõe acrílicos e colagens so- 
bre tela, outra de Luísa Correia Pereira, de desenhos 
centrados nas mãos, e uma terceira sobre fotografia 
de Alberto Raposo. 


ss - roteiro 


09.00 - ABERTURA 
09.01 - BOM DIA 
10.00 ÀS DEZ 
12.15- BREGA 

E CHIQUE 


13.00 - JORNAL 
DA TARDE 

13.27 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

13.30 - O IMPÉRIO 
DE CARSON 

14.15— UM AMIGO 
ESPECIAL 

14.40- O CAVALO 
«Tempo de crescer» 

15.00 DIRE STRAITS 

16.00 - AUSTRÁLIA 
SELVAGEM 

16.35 PONTO 
POR PONTO 

17.30 BRINCA 
BRINCANDO 
«Piatt», «Tao Tao», 
«Tim, Tim», «Os Es- 
pertalhões» e «Hey 
Bumboo» 

18.20 - PARQUE NACIONAL 
DA PENEDA GERÊS 

18.50 — MÃE E FILHO 

19.30 — TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

20.05 O TEMPO 

20.10 - BOLETIM AGRÁRIO 
MINISTÉRIO 
AGRICULTURA 

20.15 — PASSARELLE 

20.55 — EM BUSCA 
DO ARCO-ÍRIS 

21.40 24 HORAS 

23.10 — REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 09.00 — Abertura. 
09.01 — Bom Dia. 10.00 — Às 
Dez. 12.15 — Brega e Chique. 
13.00- Jornal da Tarde. 13.27 
— Bolsa Dia a Dia. 13.30 - Dal- 
las. 14.15 — Os Super-Gatos. 
14,40 — Que Profissão? 15.05 
— Smash Hits. 16.05 — Austrá- 
lia Selvagem. 16.35 — Ponto 
por Ponto. 17.30 Brinca Brin- 
cando. 18.30 — Parque Nacio- 
nal da Peneda Gerês. 18.55 — 
Mãe e Filho. 19.30 — Telejor- 
nal. 20.00 — Bolsa Dia a Dia. 
20.05 — O Tempo. 20.10 — 
Boletim Agrário do Ministério 
da Agricultura. 20.15 — Pas- 
sarelle. 20.55 — Modelo e De- 
tective. 21.40 — Primeira Pá- 
gina. 22.35 — Tribunal de Poli- 
cia. 23.05 — 24 Horas. 23.35 — 
Remate. Encerramento. 


RIP 


15.00 - ABERTURA 

15.01 — FILHOS E FILHAS 

15.25 - AGORA E 
SCOLHA 

16.55 - HELENA 

17.35 — TRINTA MINUTOS 
COM... 

18.00 - QUERO O 
MEU FILHO 

18.55 — MUSIC BOX 
ESPECIAL 

19.55 — NO LIMIAR 
DA REALIDADE 


VELEF 02 323230 


«& BRUJULA - muosroro 
“428 AJUDA AO AUTOMOBILISTA, Lº! 


RUANOVA DA 


SE LHE ROUBAREM O SEU CARRO 
AVISE-NOS URGENTEMENTE. 


CITROEN DYANE CASTANHO 


O SE ALVISSARAS A/QUEM LOCALIZAR OS VEÍCULOS 


20.45 - CEM GRANDES 
QUADROS 
21.00 - JORNAL DAS NOVE 
21.30- O SÉTIMO 
DIREITO 
21.55 - CONTA CORRENTE 
22.30 — BAILADO 
«The Catherine 


Wheel» 
ENCERRAMENTO 
AMANHÃ 


RTP 2 — 15.00 — Abertura. 
15.01 — Filhos e Filhas. 15.25 
— Elogio da Leitura, 15.50 — 
Primeiro Andamento. 16.30 — 
Lá em Casa tudo Bem. 16.55 — 
Helena. 17.30 — Trinta Minutos 
com... 18.00 — Music Box — Via 
Rápida. 18.55 — Music Box. 
19.55 — No Limiar da Reali- 
dade. 20.45 — Cem Grandes 
Quadros. 21.00 — Jornal das 9. 
21.30 — Maude. 21.55 — Cine- 
madois: «Cinco Noites» 
Encerramento. 


a ] 

6.59 ABERTURA 

7.00 - BONS DIAS 

7.30 - TELEDIÁRIO 
MATINAL 

8.00 PELA MANHÃ 

12.00- O PÁSSARO 
LOUCO 

12.30- TRÊS 

VEZES QUATRO 

INFORMATIVOS 

TERRITORIAIS 

13.55 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 

14.00 - TELEDIÁRIO 

14.35 - LOVEJOY 

15.30 A TARDE 

16.55 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 

17.00- OS MUNDOS 
DE YUPI 

17.30- TERRY E OS 
PISTOLEIROS 

18.00 - DALE LA VUELTA 

18.30- DO CINEMA 

19.30 — TELEDIÁRIO 

20.00 - O TEMPO 

20.15 O PREÇO JUSTO 

21.55 - TRIBUNAL 
DE POLÍCIA 

22.20 - DOCUMENTOS TV 

23.15- TELEDIÁRIO 

23.35 - TELEDESPORTO 

23.50 A NOITE 

01.00- A COMÉDIA 
«Divórcio à Ameri- 
cana» (1978 — 97) de 
Don Weiss, com Dar- 
ren McGavin, Denise 
Nickerson, Sylvia 


13.30 — 


Miles. 
DESPEDIDA 
VE = 
e) 
11.45- CARTA 


DE AJUSTE 
11.59- ABERTURA 
12.00 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.30 - RIO AMARILLO 
15.30 - DE PURO SANGUE 
16.30 À CLÍNICA DA 
FLORESTA NEGRA 
17.30 - MUSICAL 
18.30 — FM-2 
19.00 - NEM A TONTAS 
NEM A LOUCAS 
20.00 - VIA OLÍMPICA 
20.10 - CINE CLUBE - 
Ciclo Elias Querejeta: 
«Mamá cumple cien 
anos» (1979 - 90) de 


LFANDEGA, 19, 4000 PORTO 


Carlos Saura, com 
Rafaela Aparício, 
Geraldine Chaplin, 
Amparo Munoz. 

21.45 ÚLTIMAS PER- 

GUNTAS 

22.15- JAZZ 

AMIGOS 
DESPEDIDA 


9) [GALICIA] 


10.30 - MIRA TÉCNICA 

11.00 - BONS DIAS 

11.03 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

11.06- CAMINHO DE LUZ 

11.50- VIVER AQUI 
Telerevista. 

12.20 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

12.25- DESENHOS 
ANIMADOS 

12.33 — KUNG-FU 

13.30 - TELEJORNAL 

14.00- DESPORTOS 

14.30 - AMAZONAS 

15.18- SESSÃO CONTÍNUA 

16.30 - SUPERAMIGOS 

17.00 — GUILHERME TELL 

17.30 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

17.33 ARESTORA 

19.00 - DALLAS 

20.00 - TELEJORNAL 

20.30 - EUROPA 

21.00 - LONGA METRAGEM 

22.30 — GENTE NOSSA 

23.00 - TELEJORNAL 

23.20 O TRAGALUZ 
FECHO 


ENTRE 


GRANDE PORTO 


Águia D'Ouro — tel. 322748 — 
VIOLÊNCIA NOS MARES 
DA CHINA. Sessões às 
14, 16.30, 19 e 21.30 ho- 
ras. M/12. Preço: 200 es- 
cudos. 


Batalha — tel. 322407 — BRA- 
VOS E HERÓIS, de David 
Pior, com William Smith e 
Ted Prior. Sessões às 
14.30, 16.30 e 21.45 ho- 
ras. M/16. Preço: 250 a 
350 escudos. 


Bebé — tel. 322407 — BIRD — 
FIM DO SONHO, de Clint 
Eastwood. Sessões às 
14.30, 17.30 e 21.30 ho- 
ras. M/12. Preço: 300 es- 
cudos. 


Chaplin — tel. 9950678- TUC- 
KER - O HOMEM E O 
SEU SONHO, de Francis 
Ford Coppola, com Jeff 
Bridges e Joan Allen. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 ho- 
ras. M/12. Preço: 200 es- 
cudos. 


Charlot — tel. 698686 — ED- 
DIE, O REBELDE, de Mar- 
tin Davidson, com Tom 
Berenger e Michael Paré. 
Sessões às 14, 16.30, 19, 
21.30 e 24 horas. M/6. Pre- 
qo: 200 escudos. 


Coliseu — tel. 25196 — DIRTY 
HARRY NA LISTA DO AS- 
SASSINO, de Buddy Van 
Horn, com Clint Eastwood. 
Sessões às 15, 18 e 21.30 
horas. M/16. Preço: 200 
escudos. 


Foco —tel. 693265 - TUCKER 
— O HOMEM E O SONHO, 
de Francis Ford Coppola, 
com Jeff Bridges, Joan Al- 
len e Martin Landau. Ses- 
sões às 14, 16.30, 19 e 
21.30 horas. M/12, Preço: 
200 escudos. 


Júlio Dinis — tel. 481559 — 
MODELO DE LUXÚRIA. 
Sessões às 15.30, 17 € 
21.30 horas. M/18. Preço: 
180 e 200 escudos. 


Lumiêre (A) — tel. 381722 — 
ARMADILHA MORTAL, 
de John Frankenheimer, 
com Roy Scheider e Anne 
Margret. Às 15, 17.45 e 
21.30 horas. M/16. Preço: 
325 escudos. 


Nun'Álvares — tel. 668562 - A 
MULHER DO PRÓXIMO, 
de José Fonseca e Costa, 
com Carmen Dolores, Vir- 
gílio Teixeira, Fernanda 
Torres, Mário Viegas e Vic- 
tor Norte. Sessões às 15, 
18 e 21.45 horas. M/12. 


Preço: 200 escudos. 


SATÉLITE EUTELSAT 


SKY CHANNEL 


EUTEL 113º H 11,650 GHz 

0530 European Business 
Channel 

0600 Good Morming 
Scandinavia! 

0700 The DJ Kat Wako-Up 
club 
The DJ Kat Show 
Cisco Kid Adventure 
serios 
Pound Pupples Cartoon 
Countdown 
The Coca-Cola 
Eurochart Top 50 
Soft & Romantic 
Another World US soap 
Canon Fashion TV 
Ask Dr Ruth Sex, 
marriage and 
relationships 
Rilter's Cove Action 
series 
Joumey o the Centre 
of the Earth Science 
ficionfadventure serias 
Pop Formule 
The DJ Kat Show 
Flying Kiwi Adventure 
series. 
The Times Headline 
News 
| Dream of Jeannie 
Comedy series 
The Uniroyal Weather 


Report 

The Ghost and Mrs 
Muir Comedy 

The Times Headline 
Nows 

Candid Camera's 40th 
Anniversary with special 
guesis Paul Newman, 
George Bums, Dr Ruth 
Wesiheimer and Pam 
Dawber 

The Times Headline 


News 
19.30 Wednesday Movio - 


Lumiêre (L) — tel. 381722 — 
ASSALTO AO ARRA- 
NHA-CÉUS, com Bruce 
Wilis. Sessões às 15.15, 
18 e 21.45 horas. M/12. 
Preço: 325 escudos. 


Passos Manuel — tel. 25196 — 
A MULHER DO CHEFE 
DA ESTAÇÃO, de Rainer 
Werner Fassbinder, com 
Elisabeth Trissnaar, Kurt 
Raab e Bemhard Helfrich. 
Sessões às 14.15, 16.30, 
18.156 21.45 horas. M/16. 
Preço: 200 escudos. 


Pedro Cem - tel. 690367 — 
QUEM TRAMOU ROGER 
RABBIT? de Robert Ze- 
meckis, com Bob Hoskins. 
Sessões às 14.30, 16.45, 
19621.30 horas. M/6. Pre- 
go: 325 escudos. 


Sá da Bandeira — tel. 23595 — 
AS NOITES QUENTES DE 
AMANDA. Sessões às 
12.30, 15, 17, 19, 21.30 e 
23 horas. M/18. Preço: 350 
escudos. 


S. João — tel, 23449 — O SE- 
GREDO DE MILAGRO, de 
Robert Redford, com Sonia 
Braga, Melanie Griffith e 
Ruben Blades. Sessões às 
14.15, 16.30, 19 e 21.45 
horas. M/6. Preço: 200 es- 
cudos. 

Stop 1 — tel. 568894 — EDDIE, 
O REBELDE, de Martin 
Davidson, com Tom Beren- 
ger e Michael Paré. Ses- 
sões às 15.15, 18.15 e 
21.45 horas. M/6, Preço: 
200 escudos. 


Stop 2 — tel. 568894 — O SE- 
GREDO DE MILAGRO, de 
Robert Redford, com Sonia 
Braga, Melanie Griffith e 
Ruben Blades. Sessões 
às 15, 18 e 21.30 horas. 
M/6. Preço: 200 escudos. 


Terço — tel. 491966 — O COM- 
BATE, com Emest Borg- 
nine e Giuliano Gemma. 
Às 15.30 e 21.30 horas. 


M/12. Preço: 175 es- 
cudos. 
Trindade - tel. 24412 — 


QUEM TRAMOU ROGER 
RABBIT?, de Robert Ze- 
meckis, com Bob Hoskins. 
Sessões às 15.30, 18 e 
21.45 horas. M/6. Preço: 
200 a 325 escudos. 


Slighty Honourabio 
Starrihg Pat OBrien, 
Broderick Crawiord and 
Edward Amold. Directed 
by Tay Gamet! (USA. 
1940) 
The Uniroyal Weather 
Report 
Shell International 
Motor Sports 1988 
Ford Snow Report. 
The Times Headline 
News 
2215 Thailand Panorama 
Travelogue documentary 
22.45 New Music Music show 
23,57 The Uniroyal Weather 
Report 


THE ARTS 
CHANNEL 


EUTELY 130ºEH 11,550 GHz 


00,00 Puccinl 

0155 Playing Shakespearo 
—Part6 Eploiinga 
Character 

0255 Close 


SUPER CHANNEL 


EUTEL 1 13.0ºE V 11.674 GHz 
06.00 World News and Business 
07.00 The Mix 
1530 HotLine 
a = Series tobe announced 

th the 12 Mile Reof 


2107 
2110 


2208 
2213 


ri 

2045 world News In German, 
English and Dutch 

2100 Da and Adventures 

les Details to bo 
E 

23,00 The Mix 

02,00 Closedown 


Cine Teatro Valongo -— tel. 
9112949 INFERNO VER- 
MELHO. Às 21.30 horas. 
MZ. 


York — tel. 936584 — QUEM 
TRAMOU ROGER RA- 
BIT?, com Bob Hoskins e 
Christopher Lloyd. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 ho- 
ras. M/6. Preço: 250 es- 
cudos. 


NORTE 


BRAGA 

S. Geraldo — RENDIÇÃO IN- 
CONDICIONAL. Sessões 
às 15, 17.30 e 21.30 h. M/ 
12. 


Teatro do Circo — A CIDADE 
DO VÍCIO. Sessões às 15, 
17.30 e 21.45 h. M/12. 


Estúdio do Teatro Circo — 
MÁ RAÇA. Sessões às 
14.30, 16.30, 18.45€ 21.45 
hM. 


PAREDES 

Estúdio Vale do Sousa — 
TRÊS HOMENS E UM 
BEBÉ. Sessões às 15.30 
e21.30h. M/12. 


PÓVOA DE VARZIM 

Cine Teatro Garrett — TUC- 
KER — O HOMEM E O 
SEU SONHO. Sessão às 
21.30 h. M/12. 


Póvoa Cine — EDDIE, O RE- 
BELDE. Sessões às 16 e 
21.45 h. M6. 


Estúdio Santa Clara — A RAI- 
VA DE VENCER. Sessões 
às 16e 21.45 h. M/12. 


CENTRO 


AVEIRO 

Teatro Aveirense - TUCKER 
— O HOMEM E O SEU SO- 
NHO. Sessão às e 21.30 
h. MZ. 


Estúdio 2002 — NA LISTA DO 
ASSASSINO. Sessões às 
16 21.45h. M/12. 


Estúdio Oita - TERRA DE 
NINGUÉM. Às 15.30, 18 e 
21.30 horas. M/12. 


ESPINHO 

Casino Solverde — S.O.S. 
FANTASMAS. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 
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Televês 


EUTEL 1130ºE V 11.507 GHz 


0500 Frúhsticksfernsehen 
0800 SATÍ Blick 

0805 Programmvorschau 
08.10 Lassio 

0835 Jack und Jill 

09.00 SATI Blick 

09.05 General Hospital 
09.50 Teletip Umwelt 
10.00 SATI Blick 

10.05 Troffpunkt Hongkong 
12,00 Tele Bôrso 

13.00 Programmvorschau 
1305 Dr Dolitte 

13.30 Die Cowboys 

1355 Der goldene Shun 
1405 Gonoral Hospital 


14.50 Teletp Gesundheit 
15.00 Meln Frouend Tatídl 
1525 Der goldene Schuf 
15.35 Die Leute von der 
Shiloh-Ranch 
1635 SAT! Blick 
1645 SATI 
Ih prvales Programm 


1650 Bezaubernde Jeannie 
1715 Glicksrad 

1745 SAT Blick Nachichen 
1800 SAT1 Wottor 

18.10 Hotel 

18.00 SAT! Blick 

1810 Spenser 

2005 SAT! Bllck 

20.10 Teufeissplegelbiid 
21.50 SATÍ Blick 

2200 Der Dieb von Paris 
00.00 Programmvorschau 
00.10 Sondeschlun 


SATÉLITE INTELSAT 


INTELV 27.5ºW H 11,015 GHz (8) 


1500 Grandview USA (15) 

1640 G Force (U) 

17.95 Teen Wolf (U) 

17.35 Tho Twilight Zone (PG) 

1820 Dreams of Gold - The 
Mel Fisher Story (PG) 

2000 Crossroads (15) 

2135 Take 1 

22.00 War Zone (15) 

23.35 Bolero (18) 

01.20 Stipper (18) 

0250 Closo 


INTELV 27.5ºW H 10.975 GHz 


23.00 Your Scene Counlylim+ 
00.00 Night Vídeos 

01.00 Club MTV 

01.30 Nat Videos 

0600 MIVI 


11.00 Remote Control 
Game show 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Estúdio Gemini — QUEM 
TRAMOU ROGER RAB- 
BIT ? Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/6. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


Cine Clube do Porto - Rua 
do Rosário, 5 - 1º— CICLO 
ESPANHA: GUERRA CI- 
VIL=EL REY Y LA REINA, 
de José Ant. Párano 
(1985). Organização do 
Cine Clube em colabora- 
ção com o Instituto Espa- 
nhol. Às 21.30 horas. En- 
trada livre. 


NORTE 


FAFE 

Estúdio Fénix — TAXI DRI- 
VER, de Martin Scorsese, 
com Robert de Niro. Orga- 
nização do Cine Clube de 
Fafe. Às 21.30 horas. 


CENTRO 


TOMAR 

Convento de São Francisco 
— 10º FESTIVAL INTER- 
NACIONAL DE CINEMA 
PARA A INFÂNCIA E JU- 
VENTUDE. Organização 
conjunta do Centro Popular 
de Tomar, Câmara Munici- 
pal e Região de Turismo 
dos Templários. Até 291. 


CENTRO 


COIMBRA 

TEUC — AUTO DA ÍNDIA, de 
Gil Vicente, encenação de 
Rogério de Carvalho, pelo 
Teatro dos Estudantes da 
Universidade de Coimbra. 
Às 18.30 e 21.30 horas. 


CUM 
49) Contei 


Ras 
o pone 


1130 MIVL 
1430 V4 Marcel Vanthilt 
16.00 3from 1 at5 Georgio 
16.15 WJ Maiken Wexo 

17.30 Club MV 

18.00 MTV atthe Movies. 
18.30 Remote Control 

18,00 US Top 20 Countdowr. 
21,00 VJRayCokes — 

2200 MTV at the Movies 
2230 VJ Marcel Vanhilt 


| SCREENSPORT!:| 
INTELV27.5ºWH 11.135 GHz 


1500 American Sports 
Cavalcade 

1815 Powersporis 
International 
Motorsports coverage 

1745 NFL American Foolbal 
Superbowl from Miemi, 


a 

1:15 Champlonship Tennis 
The Australian Open day 8 

2300 Wortdvide Wrestling 
American wresting 


GRANDE PORTO 


O Trabalho-Companhia de 
Seguros — Rua da Concei- 
ção, 55 - COLECTIVA. 
Inauguração às 18 horas. 


Cooperativa Árvore — Rua 
Azevedo Albuquerque, 1 — 
PINTURA, DESENHO E 
FOTOGRAFIA, de Gun, 
Luísa Correia Pereira e Al- 
berto Raposo, respectiva- 
mente. De segunda a sexta 
das 9 ás 23.30 horas; sá- 
bados das 15 ás 19 e das 
21 às 23 horas; domingos 
das 14.30 às 20 horas. Até 
12. 


Galeria Atlântica — Rua Gale- 
ria de Paris, 67 — PIN- 
TURA, do espanhol Juan 
Carlos Savater. De se- 
gunda a sexta das 10 às 
12.30 e das 15 às 19.30 
horas; sábados das 15 às 
19.30 horas. 


Quadrado Azul — Rua de 
Costa Cabral, 777 — PIN- 
TURA, de Marques da 
Cruz. Das 10 às 12 e das 
15 às 22 horas. 


Biblioteca Municipal de Gala 
— Rua de Angola — D. Dl- 
NIS VISTO PELAS CRI- 
ANÇAS. Exposição com- 
posta por trabalhos relati- 
vos ao concurso inter-es- 
colas de expressão plás- 
tica, organizado pelo Lions 
Clube de Vila Nova de 
Gaia em colaboração com 
a Secção Infantil é Juvenil 
da biblioteca Municipal 
Durante o período de aber- 
tura da exposição, será 
exibida em video uma dra- 
matização alusiva ao Rei 
D. Dinis e à Rainha Santa 
Isabel, feita por jovens lei- 
tores da Biblioteca. A visita 
organizada de turmas das 
escolas poderá ser mar- 
cada através dos telefones 
398468 ou 302960. Das 10 
às 13 e das 15 às 20 ho- 
ras. Excepto sábados e 
domingos. Até 27/1. 
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Galeria UNICEPE — Praça 
Carlos Alberto, 128-A — 
COLECTIVA, com obras 
de Armando Alves, Domin- 
gos Pinho, Júlio Resende, 
Luís Demeé, R. Ribeiro, 
Cargaleiro, J. Vieira, G. 
Bastos e J. Pinheiro. De 2º 
a6"das 10às 12e das 15 
às 18 horas; sábados das 
10 às 12.30 horas. 


Galeria Augusto Gomes — 
Rua Brito Capelo, 488 — 4º 
— Matosinhos — PINTURA, 
de Fernando J. Pereira. De 
terça a domingo das 
14.30 às 19.30 horas. Até 
281. 


Galeria Roma e Pavia — Rua 
D. Manuel ll, 346-B — PIN- 
TURA de Juan Martinez de 
La Colina. De segunda a 
sábado das 14.30 às 20 
horas. Até 28/1. 


Casa do Infante — Rua da Al- 
fandega — O REENCON- 
TRO DOS LUGADORES, 
fotografia de Jorge de 
Melo. Das 10 às 12 e das 
14.30 às 17 horas; sába- 
dos e domingos, das 
14.30 às 19.30 horas. Até 
72. 


Instituto Francês do Porto — 
Praça da República, 75 — A 
TORRE EIFFEL. Até 31/1. 


Galeria «O Primeiro de Ja- 
neiro» — Rua Santa Catari- 
na, 326 — PINTURA, de 
José Alberto Gonçalves. 
Diariamente entre as 15 e 
as 20 horas e, também, às 
quintas, sábados e domin- 
gos entre às 21 e as 23 
horas. Até 27/1. 


Galeria Centauro — Largo S. 
Domingos, 59 — PINTURA, 
de Adriano Mesquita, Sílvia 
Carreira e Víctor Teodósio. 
Até 27/1. 


Galeria Nasoni - Rua Galeria 
de Paris, 68-80 — O 
ATELIER, A PALETA, OS 
ANJOS E O PINTOR EM 
EXPOSIÇÃO, de Rogério 
Ribeiro. Até 8/2. 


Centro Unesco do Porto — 
Rua José Falcão, 100 — 
PINTURA E SERIGRAFIA 
de Cila Gonçalves. De se- 
gunda a sábado das 10 às 
12 e das 14.30 às 18.30 
horas. Excepto domingo. 
Até 28/1. 


Ateneu Comercial do Porto — 
Rua Passos Manuel - DE- 
SENHO, AGUARELA E 
ÓLEO, de Ramiro Relvas. 
Das 15 às 10 e das 21 às 
23 horas. Até 29/1. 


Galeria Da Vinci — Rua For- 
mosa, 121 — ZÉ PENI- 
CHEIRO. Das 15 às 20 ho- 
ras. Até 31/1. 


NORTE 


ESPINHO 

Galeria Múltiplo — Rua 19, 
855 (Centro Comercial Sol- 
mar) — COLECTIVA, com 
obras de Ângelo de Sousa, 
Armando Alves, Jorge Pi- 
nheiro e José Rodrigues. 
Das 14.30 às 20 horas. 
Excepto segundas-fel- 
ras. Até 9/2. 

FAFE 

Pub Bartolomeu — Rua Raul 
Brandão, 43 - RETALHOS 
DE CÔR, pintura de José 
Merrelho. Até 3/2. 

SANTO TIRSO 

A5-Galeria de Arte — Rua 
José Luis de Andrade, 139 
— COLECTIVA |, com 
obras de Nadir Afonso, 
Eduardo Nery, helena Al- 
meida, Manuel Baptista, 
Carlos Carreiro, José Ro- 
drigues, Emerenciano e 
Nuno Barreto. Até 15/2. 


A5-Galeria de Arte (Sala 2) — 
GRAVURA | - Júlio Pomar, 
Vieira da Silva, Arpad Sze- 
nes, Júlio resende, Graça 
Morais, Maluda, João Ho- 
gan, Carlos Botelho, Gil 
Teixeira Lopes, Ângelo de 
Sousa, José Rodrigues, 
Matilde Marçal, José de 
Guimarães, entre outros. 
Até 15/2. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Átrio da Câmara Municipal — 
VIDA E OBRA DE AL- 
BERTO SAMPAIO. Desti- 
nada aos alunos dos ensi- 
nos primário, preparatório 
e secundário, esta exposi- 
ção é acompanhada por 
um guia-monitor. Das 9 às 
17.30 horas. Até 29/1. 


CENTRO 


CALDAS DA RAINHA 

Casa da Cultura — Largo Rai- 
nha D. Leonor — CERÁ- 
MICA, de Eduardo Cons- 
tantino. Até 29/1. 


S. JOÃO DA MADEIRA 

Centro de Arte de S. João da 
Madeira — à Rua Alão de 
Morais, 473 — CARLOS 
COSTA — 100 FOTOGRA- 
FIAS. De segunda a do- 
mingo das 14 às 20 ho- 
ras. Até 27/2. 


VISEU 

Galeria de Arte do Ameias 
Bar — Rua da Ameias, 24 — 
FOTOGRAFIA. Acervo do 
Cine Clube de Viseu cons- 
tituído por fotografias pre- 
miadas em «Concursos 
Nacionais» realizados em 
1985, 1986 e 1987. Das 16 
às 24 horas. Até 31/1. 


Turno 12 


GRANDE PORTO 


Até às 22 horas 


Antas — Avenida de Fernão de 
Magalhães, 1076 - tel. 
567776 

Fonte da Moura — Rua de 
Tânger, 1463 - tel. 681444 

Sanil — Rua do Paraiso, 214 - 
tel. 23935 

Sarabando — Largo dos Lóios, 
36 - tel. 21701 

Serpa Pinto — Rua de Serpa 
Pinto, 649 - tel. 818697 


Carvalhos: Aliança — Pedroso 
- tel, 7822007 


Gondomar: Cardoso — Largo 
de Santo António — tel. 
9830024. 


Ermesinde: Ascenção — Rua 
dos Combatentes, 41 — tel. 
9714460. 


Dia e noite 


Alves da Silva — Rua João de 
Deus, 22 r/c (à Boavista - 
junto à Esquadra da PSP). 

Garantia — Rua do Fernandes 
Tomás, 696 - tel. 24645 

Guerra — Rua de Costa Ca- 
bral, 43 - tel. 480470 

Invicta — Rua do Bontim, 332 - 
tel. 571212 

Pombeiro — Campo dos Már- 
tires da Pátria, 152 - tel. 
311295 


Arcozelo: Amanajás Guedes 
— Boavista da Estrada, 628 
— tel. 7621758. 


Areosa: Giesta. 


Grijó: Gonçalves - Vendas de 
Grijó - tel. 7640009 


Guifões: Maria do Céu — Rua 
de Tourais, 50 — tel 
9514712. 


Leça da Palmeira: Saúde — 
Rua Hintze Ribeiro, 316 — 
tel. 9951701. 


Maia — Vermoim: Aliança — 
Lugar de Carvalhal — tel. 
9480229. 


Rio Tinto: S. Caetano — Lugar 
de S. Caetano — tel. 
9890541. 


São Mamede de Infesta: São 
Mamede — Rua da Mainça, 
50 - tel. 900949 


Valadares: Central - Rua do 
Prof. Amadeu Santos - tel. 
710210 


Valongo: Villardell - Campo — 
Lameiras — tel. 9111582 


Vila Nova de Gaia: Central — 
Rua Álvares Cabral, 138 — 
tel. 302537 


Vilar de Andorinho: Marques 
— Largo Francisco Rodri- 
gues — tel. 7822836 


NORTE 


Dia e noite 


Amarante: Amarante — Largo 
dos Bombeiros — tel. 
422449. 


Caldas das Taipas: Silvério. 
Caldas de Vizela: Ferreira. 


Fate: Fernandes de Castro — 
Rua General Humberto 
Delgado — tel. 491273. 


Felgueiras: Sampaio — Rua 
de Oliveira Fonseca - tel. 
922556 


Guimarães: Lobo — Avenida 
de Londres — tel. 412124, 


Lixa: Armindo Lima — Largo 
Dr. José Coimbra — tel. 
483104, 


Lousada: Ribeiro — Rua Se- 
nhor dos Aflitos — tel. 
912231. 


Marco de Canaveses: Abilio 
de Miranda & Filho — Rua 
de Gago Coutinho - tel. 
52260 


Paredes: Ruão — Rua 1.º de 
Dezembro — tel. 22778. 


Penafiel: Miranda — Rua Dr. 
Joaquim Cotta — tel. 22254. 


Póvoa de Varzim: Rainha — 
Largo Dr. David Alves, 10— 
tel. 64620. 


Rebordosa: Central — Largo 
do Padrão — tel. 9112073. 


Santo Tirso: Central - Rua do 
Coronel Baptista Coelho - 
tel. 52923 


Trofa: Moreira Padrão — Rua 
D. Pedro V (S. Martinho de 
Bougado) — tel. 42921. 


Vila do Conde: Normal — Av. 
José Régio, 94 — tel. 
63419. 


Vila do Conde — Caxinas: 
Santos. 


CENTRO 


Dia e noite 


Aveiro: Moderna — Rua Com- 
batentes da Grande Guer- 
ra, 105— tel. 23665. 


Oliveira de Azeméis: Gomes 
da Costa — Rua António 
Alegria, 222 — tel. 62563. 


S. João da Madeira: Central - 
Rua Padre Luís Ribeiro — 
tel. 22139. 


Viseu: Mouro — Rua Direita — 
tel. 25276. 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


23 03.40-16,01 09.55-21.55 

24 04.13-16.33 10.27-22.28 

25 04.45-17.05 10.59-23.00 
ALTURAS 

23 3,50-3,20  0,80-0,90 

24 3,50-3,20  0,80-0,90 

2 3,40-3,10  0,80-0,90 
SOL 


Nasce às 07.53 horas 
Ocaso às 17.40 horas 


LUA 


Quarto Minguante, dia 30 de Ja- 
neiro. 


EM 22 DE JANEIRO 
DE 1989 


120 
14,9 às 15,10 h 
4,0 às 04,15 h 
52 à915,10h 
28 


profundo pesar 
ções e amizade 
Sr. JOAQUIM 


freguesia. 


A cargo da Funerária de S. 


p PROGRAMA à, 


DESTAQUES 


11.30 — Grandes Intérpro- 
tes: David Oistrach em obras 
do reportório clássico para vio- 
lino, como os Concertos de 
Tchaikovsky e de Khatcha- 
turian. 


14.30 - Concerto da Tarde: 
Balada n.º 3, op. 47, e Noc- 
tumon.º2, op. 9, n.º 2 de Cho- 
pin, pelo pianista Cláudio Ar- 
rau. Stabat Mater, de Rossini, 
por solistas, Coro e Orquestra 
Filarmonia. Suite do bailado 
«O Lago dos Cisnes», de 
Tchaikovsky, pela Orquestra 
Filarmónica Real. 


19.00 — Integrais — Duas 
versões do «Cravo Bem Tem- 
perado» de Bach: Este ciclo, 
preenchido com interpreta- 
ções de Wanda Landowska, 
em cravo, e Edwin Fisher, em 
piano, vai prolongar-se até 6.º 
feira, todos os dias à mesma 
hora. 


21.00 — A Orquestra Chi- 
nesa de Macau: Transmissão 
da 1.º parte de um concerto 
pela Orquestra Chinesa de 
Macau, realizado no Teatro 
Nacional de S. Carlos. Repete 
6. feira, dia 27, às 13.40 
horas. 


12.00 — Porto de Partida. 
12.30 — Jornal. Bola Branca. 
13.00 — Alvo. 14.00 — Aqui se 
Fala - Se Canta Português 
15.00 — Passeio Alegre. 18.00 
- Jornal da Tarde. Bola 
Branca. 18.30 — Transmissão 
do Terço. 19.00 — Grande 
Porto. Informação. 20.00 — Ar- 
lista do Grande Porto. 20.30 — 
Porto de Abrigo. 21.00 — Palá- 
cio de Cristal. 23.00 — Ligação 
ao Canal 1 


JOAQUIM SIMÕES GANDARA JUNIOR 


Sua esposa, filha, genro, netos e demais fa- 
mília cumprem o doloroso dever de participar com 


e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15.30 
horas, com missa de corpo presente e responsos 
por sua alma da igreja de Paranhos onde o corpo 
já se encontra depositado. Findas as cerimónias 
religiosas será sepultado no cemitério da mesma 


D. ÉLIA DE ALMEIDA BARROSO 
D. MARIA ELISABETE ALMEIDA GANDARA GONÇALVES 
JOSÉ MÁRIO DE OLIVEIRA GONÇALVES 

MÁRIO JORGE GANDARA GONÇALVES 

PEDRO MIGUEL GANDARA GONÇALVES 

NÉLSON MANUEL GANDARA GONÇALVES 

e demais família 


PORTO, 23 de Janeiro de 1989 


roteiro/sufrágios -=º 


FALECEU 


a todas as pessoas das suas rela- 
o falecimento do seu ente querido, 
SIMÕES GANDARA JUNIOR, 


Mamede, Lda. 


T 
OFICINA ]. MÁRIO GONÇALVES 


Reparações de Automóveis 


Participa a todos os seus estimados clientes, fornecedores e amigos 
o falecimento do seu sogro, Sr. JOAQUIM SIMÕES GANDARA JÚ- 
NIOR, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15.30 horas, com missa 
de corpo presente e responsos por sua alma da igreja de Paranhos, onde 
o corpo já se encontra depositado. Findas as cerimónias religiosas será 
sepultado no cemitério da mesma freguesia. 


PORTO, 23 de Janeiro de 1989 


A cargo da Funerária de S. Mamede, Lda. 


SILVALDE — ESPINHO 


T 
D. VITÓRIA AMORIM LARANJEIRA 


Sua filha, genro, netos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar o fale- 
cimento da querida extinta e comunicam que o 
funeral se realiza hoje, segunda-feira, saindo 
pelas 16.30 horas, da sua residência no Lugar 
dos Outeiros, Silvalde, para a igreja paroquial, 
onde será celebrada missa de corpo presente, 
após o que seguirá para o cemitério local. 


SILVALDE — ESPINHO 


t 
FARMÁCIA CONCEIÇÃO 


Cumpre o dever de comunicar o faleci- 
mento da Sr.' D. VITÓRIA AMORIM LA- 
RANJEIRA, sogra do seu proprietário, Sr. 
ROLANDO FERREIRA LEITE DA CONCEI- 
ÇÃO, e que o funeral se realiza hoje, segunda- 
feira, saindo pelas 16.30 horas da sua resi- 
dência no Lugar dos Outeiros, Silvalde, para a 
igreja paroquial, onde se celebrará missa de 
corpo presente, após o que seguirá para o 
cemitério local. 


s“-sufrágios/necrologia/motivações 


RFM-Estéreo — Às 00.00 
horas — Momentos de Glória. 
02.00 — Nova Opção. 03.00 — 
Noites Brancas da RFM. 07.00 
— Café da Manhã. 10.00 — Fór- 
mula um. 12.00 — Salpicos. 
13.00 — Fórmula Dois. 16.00 — 
Fórmula Três. 19.00 — Atlân- 
tida. 20.00 — Serra de Estrelas. 
22.00 — Oceano Pacífico. 

Rede Nacional — Às 00.00 
horas — O Sol da Meia Noite. 
02.00 — Caminhos da Vida. 
02.30 — Estação de Serviço. 
05.00 — Com a Nossa Gente. 
06.00 —- Homens da Terra. 
07.00 — Jornal e Bola Branca. 
07.15 — Despertar. 10.00 — 
Passeio da Fortuná. 12.00 — 
Angelus. 12.05 — Olá País. 
12.30 — Jornal. Bola Branca. 
13.00 —- Boa Tarde. 15.00 — 
Banda da Amizade. 18.00 — 
Jornal da Tarde. Bola Branca. 
18.30 — Transmissão do 
Terço. 19.00 — A Viagem Con- 


tinua. 20.00 - Boa Nova. 20.30 
— Conversa de Amigos. 21.00 
- Sequência. 22.30 — Bola 
Branca. 23.00 — Jornal da Noi- 
te, 23.30 — Programa Informa- 
tivo da BBC. 

23.55 — Meditando. 


Rádio 
Comercial 


FM-Estóreo: As 6 horas — 
Diário Rural, 06.45 — Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 
diantes de Lisboa. 07.00 — Ma- 
nhãs da Comercial. 10.00 — 
TNT. 12.00 — Clube Estéreo. 
13.00 — Discoteca. 15.00 — A 
Casa da Música. 16.00 — Rock 
em Stock. 18.00 — Circulo em 
FM. 19.00 — Espaço Lubritex, 
20.00 - Inforgal. 21.00 — O Sa- 
bor da Música. 22.00 — As Mil 
e Uma Noites. 23.00 — Em Ór- 
bita. 24.00 — Hora Akai, 01.00 
— Som da Frente. 03.00 - Ser- 
viço Nocturno. 


Onda Média: Às 6 horas — 
Diário Rural. 06.45 —  Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 


diantes de Lisboa. 07.00 - Ma- 
nhás da OM. 10.00 — Os Bons 
dias da Rádio. 12.30 — Jornal. 
12.45 — Musical, 13.00 — Gra- 
qa com Todos. 14.00 — Maria é 
Manel. 17.00 — Média Alta. 
20.00 — Peça Que a Gente 
Passa. 22.00 — Portugal e a 
CEE. 22.15 - Religiosos. 
22.30 — Tempo e Resultado - 
Desporto, 23.00 — Vigésima 
Quarta Hora. 01.00 — As Noi- 
tes da Comercial. 03.00 — Ser- 
viço Nocturno. 


Às 6 horas — Linha Directa. 
07.00 — Programa da Manhã — 
RDP/Norte. 10.00 — Manhã Li- 
vre. 12.00 — Antena 1 — Re- 


giões. 12.15 — No Estúdio e no 
Estádio. 12,30 - Música Portu- 


guesa, 13.00 — Jornal das Tre- 
ze. 13.30 — Musical. 14.00 — 
Gerações por Minuto. 17.00 — 
Sete Mares. 19.00 — Informa- 
ão e Música. 20.00 — No Es- 
túdio e no Estádio. 20.15 — 
Musical, 20.30 - O Som dos 


Negócios. 21.30 — Imaginário. 
00.00 — Jornal da Meia-Noite. 
00.25 — Vôo de Pássaro. 02.00 
— A Arte de Bem Madrugar. 
Noticiários de hora a hora. 


Antena 1 — Regional 
Norte 


10.00 às 12 h. Rosa dos 
Ventos 

16.00 às 18 h. Dialogar com 
Música 


RÁDIO COMERCIAL 
— NORTE 


00.00 - Simultâneo FM/Stda 
Rádio Comercial 06.00 - Pai- 
sagem Rural 07.00 — Manhãs 
Douro 10.00 — Dia Norte 12.30 
— Informação Regional 13.00 - 
Pronto a Ouvir 14.00 — Tarde 
de Maçã 17.00 — Clube do 
Norte 20.00 — Máquinas do 
Som 22.00 — Ambientes 23.00 
— Country Music/Música da 
América 


RADIO CLUBE DO CENTRO | 
Emissora das Beiras sat 


Às 6.45 horas — Abertura. 
07.00 — Jornal da manhã. 
07.15 — Chocolate da Manhã. 
08.00 — Sintonia. 10.00 — Co- 
lher de Pau. 11.30 — Prelúdio 
do Som. 12.30 — Jornal da 
Tarde. 12.45 — Aperitivo Musi- 
cal. 13.00 — Portugal de Lés a 
Lés. 13.30 — Triângulo Musi- 
cal. 15.00 — Noticiário. 15.15 — 
Clube do Disco. 16.30 — Rock 
e Companhia. 18.00 — Arauto, 
19.00 — Jornal da Noite. 19.30 
= Visor: À imagem do aconte- 
cimento pelo som. 


SR, CONDUTOR. 


VÍTOR HUGO GUIMARÃES 


Na sua residência, sita à 
Rua da Beneditina, 10 — Foz 
do Douro, faleceu o Sr. VÍTOR 
HUGO GONÇALVES ARAU- 
JO GUIMARÃES, deixando na 


ECROLOGIA 


malor dor sua esposa, filhas, 
genros, netos e demais fa- 
mília. O funeral a cargo da 
casa Anselmo Lages, realiza- 
se hoje, pelas 15.30 horas, da 
residência acima referida para. 
o cemitério local. 


L 


GRUPO FOMENTO 


FOMENTO - Sociedade de Gestão, Lda. 


FOMENTO - Sociedade de Empreendimentos, SA 


Vêm, por este meio, comunicar aos seus fornece- 
dores, clientes e amigos, o falecimento da Ex.* Sr.* D. 
FELISMINA DA CONCEIÇÃO LEMOS RIBEIRO, mãe do 
administrador, Sr. Dr. Manuel José de Lemos Ribeiro, e 
que a missa do 7.º dia será celebrada amanhã, dia 24, 
pelas 19.15 horas, na igreja do Bonfim, pelo que, anteci- 
padamente, agradecem a todos quantos se dignarem as- 
sistir a este piedoso acto. 


Porto, 23 de Janeiro de 1989 


VILA DE VALBOM 


1 


EVARISTO JOAQUIM FERREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, genros, nora, netos e demais família 
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que se 
dignaram participar no funeral do seu ente querido, Sr. 
EVARISTO JOAQUIM FERREIRA, o a todas as ou- 
tras que de alguma outra forma lhes manifestaram o seu 
pesar. Comunicam que a missa do 7.º dia em sufrágio da 
sua alma, celebra-se amanhã, terça-feira, pelas 19 horas, 
na igreja paroquial, pelo que antecipadamente agradecem 
todas as presenças neste religioso acto. 


VALBOM, 23 de Janeiro de 1989 


Funerária «PAULA» de Jorge Vieira 


VILA DE VALBOM 


t 


D. VICTORIA ANTÓNIA MIRANDA 
FALECEU 


Sua filha, Marília Cândida Miranda Ferreira da Silva 
Martins de Sousa, genro, Jorge Albino Martins de Sousa, 
netos, Cláudia Maria F.S.M.S. Anjos Lopes e Eng. José 
Manuel dos Anjos Lopes, participam às pessoas de suas 
relações e amizade o falocimento da Sr D. Victoria Antó- 
nia Miranda. O funeral realiza-se hoje, segunda-feira, 
pelas 15 horas, na Igreja do Bonfim com missa do corpo 
presente e responsos. Findo o serviço religioso vai a 
sepultar no cemitério do Prado do Repouso em jazigo de 
família. 


VILA DE VALBOM, 23 de Janeiro de 1989 


Fun. «PAULA» do Jorge Vieira 


do Jareiro de 1989 
OD Comércio do Porto 


| ALUGUERES 


ALUGA-SE 


ZONA DA AV. DA BOAVISTA 


T5 COM SALA COMUM SEPARADA, 
COZINHA, 2 CASAS DE BANHO 
(PELO MENOS), VARANDAS, GARA- 
GEM (COM «REMOTE CONTROL»), 
GUARDA OU PORTEIRO, PARA ES- 
TRANGEIRO. PERMANÊNCIA 2 OU 
3 ANOS. 


RESPOSTA URGENTE A ESTE JOR- 
NAL AO N.º 592. 


FEIRA NOVA 


HIPERMERCADOS, SA, 


GALERIA COMERCIAL 


LOJAS 


O grande hipermercado 
FEIRA NOVA de Braga in- 
tegra uma ampla galeria 
comercial. 


Com vista ao arrenda- 
mento de lojas convida-se 
o comércio especializado a 
contactar a sede da empre- 
sa, o mais breve possível, 
indicando o máximo de por- 
menores sobre: 


Rua da Graça, 100-1.º - 


— RAMO DE NEGÓCIO 
— ÁREA PRETENDIDA 


Respostas detalhadas 


EN FEIRA NOVA 


HIPERMERCADOS, SA. 
1100 LISBOA 


E a 


para: 


€)) A APOSTA NA QUALIDADE 


23 de Janeiro de 1989 
OD Comércio do Porto 


motivações -—«: 


Eos sos eos TiDeos TD os Tiro: eos ] 


SULIMAR 


Praia da Póvoa de Varzim 
APARTAMENTOS 


LOJAS - MORADIAS - VIVENDAS 


AV. MOUZINHO DE ALBUQUERQUE, 106 
TELEFONE 684222 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


BMW 316 (como novo) 

RENAULT 5 GT (como novo) 

RENAULT DIESEL EXPRESS (como nova) 
ALFA ROMEO GTV 2.5 (como novo) 
VOLKSWAGEN SIROCO 

CITROEN CX ATHENA (a gasoliza) 

RAT AZI 900 C 


PALHINHAS 


Rua do Campo Lindo, 328 - PORTO 
Telefones: 485185/6 ou 482303 


EMPILHADOR 
ELÉCTRICO 


— DATSUN — 


BOM ESTADO 
TELEFONAR PARA: 


E 9710236-9714114 


MAZDA 626 GLX COUPÉ 


Como Novo 
R. Faria Guimarães, 619 - PORTO 
Telefone 499222 


MERCEDES BENZ 255 SE 
1966 


RUA FARIA GUIMARÃES, 722 
TELEF. 816510-496532 


PEUGEOT 504-A40-GLD 


Ligeiro, 4 portas, ano 79, motor 
XD2 (505), gasóleo, clindrada 
—2.304 06. 

Informa telef. (02)-399547 


FIAT RITMO DIESEL 
1982 


RUA FARIA GUIMARÃES, 722 
TELEF, 816510-496532 


RENAULT 5 - TL/81 


Bom estado, c/ alarme, rádio, 
tecto de abrir, etc.. 
— Telefs. 65488/9897890 — 


FORD ORION 1600 
1984 


RUA FARIA GUIMARÃES, 722 
TELEF. 816510-496532 


FORD TRANSIT, 7 lug, 
1986 


RUA FARIA GUIMARÃES, 722 
TELEF. 816510-496532 


FORD FIESTA 1600 DIESEL 
1988 


RUA FARIA GUIMARÃES, 722 
TELEF. 816510-496532 


PEUGEOT 305 DIESEL 
1981 


RUA FARIA GUIMARÃES, 722 
TELEF. 816510-496532 


1987 


TELEF. 816510-496532 


VENDE-SE 


MAZDA RX7 — NOVO 
AR CONDICIONADO 
DIRECÇÃO ASSISTIDA 


ESTOFOS EM COURO 
TRAVOES ABS 
MOTOR C/ 150 HP 


* 


Aceita-se na troca automóvel de valor ele- 
vado, estabelecimento comercial, andar ou 
apartamento. 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 587 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 
«ORGANIZAÇÃO GANDARELA,» — meu amazuo 


RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 311 e TELEFS. 310101-315949 


T4 — VARANDAS DO DOURO 
(Na Av. Marginal entre a ponte do caminho-de-terro e o Freixo) 


Andar de excepcional categoria. Dotado de todos os requisitos de 
conforto e segurança. Paisagem de inexcedível beleza 


VENDE O PRÓPRIO. URGENTE. ERONE 573195 


CENTRO DE VIATURAS 
USADAS DO PORTO 


RUA DO HEROÍSMO, 358 — TELEF. 579104 — PORTO 
GRANDE EXPOSIÇÃO DE VIATURAS 


RENAULT 4GTL .. 18 428500 
16 100500 
28 564500 
29 485500 
44 324500 
61 890500 
54 789500 


RENAULT 9 TURBO 
RENAULT 11 GTS 
FIATUNO 

OPEL CORSA Si 
FORD FIESTA 

MINI 1000 


29 946800 
29 716500 
17 046800 
MINI METRO ? 27 642500 
RENAULT TRAFIC, 9 lug. .... 36 meses 
CITROÉN BX 16 TAS, c/nova E 

ROVER 213 SE 61820500 
OPEL KADETT 1.3... 54 464500 
FORD ESCORT 40 081800 


e JUROS MUITO ECONÓMICOS 

e TEMOS VÁRIOS AUTOMÓVEIS BARATOS 
e ENTREGAS RÁPIDAS 

e ALUGUER DE AUTOMÓVEIS 

* AUTOMÓVEIS NOVOS TODAS AS MARCAS 
e ALUGUER DE LONGA DURAÇÃO (a) 


(a) RENAULT 21, 1986/87, c/novo 
(a) RENAULT 9 TXE, 1988, novo .. 
(a) RENAULT 11 TXE, 1988, novo 


—36 meses 
36 meses 
36 meses 


A. ESPÍRITO SANTO — AUTOMÓVEIS 


Av. Rodrigues de Freitas, 133 — Telef. 564187 — PORTO 


EEE ESPIRITO SANTO. 
RUA DO HEROÍSMO, 350-PVC — TELEFONE 571962 — PORTO 


TERRENO 
À IA NORTE/AEROPORTO 


Área 4680 m?, com projecto aprovado 
para comércio e escritórios. Área útil 
de construção: 6713 mº. 

Para mais informações e observação 
do projecto, contactar: 


HABIPORTO 


R. Júlio Dinis, 748-4.º Esg.º, s/ 413 
4000 PORTO — Tel. 694007 


RENAULT 9 TSE, 4 portas 


RUA FARIA GUIMARÃES, 722 


PÓVOA DE VARZIM 


GRANDES INSTALAÇÕES BEM LOCALIZADAS 
PARA BANCOS OU GRANDES EMPRESÁRIOS. 
Telef. 315087 - Porto, das 15 às 18 horas 


ESTABELECIMENTO 


Rio Tinto, novo, com a área de 170 mê, incluindo arma- 
zém, pelo preço de 12.500 contos. Falar pelos teleís 
9899509-9896686. 


| CH INFORMAR FORMANDO | 


ES 


| DIVERSOS ] 


CONVÍVIO 


Com a presença do Exmo. Senhor Prof. Dr. CARLOS RAMALHÃO 


ANÚNCIO 


Um grupo de amigos (amigos doentes, colegas, etc.), do Exmo. Senhor Prof. Dr. CARLOS 
RAMALHÃO, solicitou ao mesmo para os acompanhar num convívio. 
Com a simplicidade que o caracteriza, o Exmo. Senhor Prof. Dr. Carlos Ramalhão anuiu ao 
referido convite. 
Acontece porém, que outros amigos, conhecedores do facto, mostraram vontade que este 
convívio fosse dado a conhecer para que todos quantos desejassem e pudessem estar 
presentes. 
Assim, informamos que tal convívio terá lugar no dia 29, domingo, pelas 18.30, na Estala- 
gem da Via Norte. 
O referido grupo entendeu centralizar as inscrições, que podem ser efectuadas, pessoal- 
mente, correio e telefone, em todos os dias úteis, incluindo os sábados, através da firma: 
ALBINO MESQUITA — IMPORT. EXPORT., LDA. 
Praceta Cristóvão Falcão, 93 — Rc Dt.” — 4465 S. MAMEDE INFESTA 
Telefs. 9518530-9518626 — Telex 20217 — Fax. 9518680 
ou directamente para a Estalagem da Via Norte: VIA NORTE-LEÇA DO BALIO 
— Telefone 9480294 


GABINETE 
DE CONTABILIDADE 


INFORMATIZADO 


CONTABILIDADE 
SALÁRIOS 
IMPOSTOS 


TELEF. 697998 


arço 
VIGO, 5.2, sáb., feriados, todo o ano 
FÁTIMAMISSA é celebrações, 12/13 
AMENDOEIRAS, 1 e 2 das, 5-12-192 
ALGARVEICARNAVAL, 4/2 e 243 
MANZANEDA/NEVE, 4/2 é 18/2 
CORUNHA, 2 e 3 dias, 472 e 243 


LAR TERCEIRA IDADE 


Doentes, entrevados, senhoras ido- 
sas. Telofono nos quartos e asais- 
tôncia de médico o anformeira. Pro- 
qo mês 25.000800. Lares em Santa 
Cristina de Malta e na Maia. 


TELEFONES: 9481906-9272533 


E roDos GIL rooos GNL reocos AML Dos 
WE António M. Rua, Lda. 


ADMITE 


COORDENADOR/A 


p/ SECTOR DE ESCALADO E PLanos E CORTE 


DO N/ DEPART. CONFECÇÃO CRIANÇA 


Ensine o seu filho a parar sempre na beira do 
passeio antes de atravessar a rua 


PORTO — R. Alex, Here, 225 — T, 311400 


LOUROSA — Vendas Novas -—T. 7643058 PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


REQUISITOS: OFERECE-SE: 


e Prática de Modelação 

e Conhecimentos de Corte 
e Prática de Escalado 

e Sentido Responsabilidade 


e Bom Ambiente Trabalho 
e Lugar de Futuro 

e Remuneração Compatível 
e Regalias Sociais 


Compareça no Depart. Pessoal — Av. Boavista, 2 — Porto — Das 9/12 horas, ou 
marque entrevista pelo telef. 692448 


orermeenassrs ser ercoremmea somas res cremes nad 


Z3 de Janeiro de 1989 


42- motivações/avisos/editais e rosie 


TE FE PESE HE 


BOMBEM || MECÂNICOS-AUTO 


ADMITIMOS 
ADMITE 


| 1 EXPERIMENTADOR e 1 RECEPCIONISTA 
RESPONSÁVEL P/ SECÇÃO HOMEM 


ri CENEErOs DE MECÂNICA 
FUNÇÃO: Chefiar o sector incluindo 
a GESTÃO DE COMPRAS 


XPERIÊNCIA DE CONDUÇÃO 
REQUISITOS: 


ERVIÇO MILITAR REGULARIZADO 
e Comprovada experiência do ramo 


* DINAMISMO E SENTIDO DE RESPONSABILIDADE 
e Relações humanas afins ao trato c/ clientela seleccio- 
nada 


e Familiarização c/ Os artigos e técnicos de venda 
e Idade até 30 anos 


OFERECEMOS: 


ORDENADO ACIMA DA MÉDIA 

PRÉMIO DE PRODUTIVIDADE 

OUTRAS REGALIAS SOCIAIS 

APOIO TÉCNICO CONSTANTE 

ESPECIALIZAÇÃO EM REPUTADAS MARCAS 
ESTABILIDADE E BOM AMBIENTE DE TRABALHO 
SIGILO ABSOLUTO 


OS INTERESSADOS DEVERÃO RESPONDER PESSOALMENTE OU POR CARTA PARA: SR. JOSÉ CARRONHA 


CARDAN 2 


RUA CONSELHEIRO LOBATO, 479 
TELEF. 25001/25170 — 4700 BRAGA 


PEUGEOT 


BOMBSM 


ADMITE 
P/ ARM. CONFECÇÃO E MIUDEZAS 


RAPAZES 


14/16 ANOS 


Condição de preferência: 9” ano de escolaridade 


MM comÉRCIO E INDÚSTRIA 
S 


Pior DE CONSTRUÇÃO CIVIL, Lº 


ADMITE PARA OBRAS NA ZONA DO PORTO 
—— SUBEMPREITEIROS DE —— 


TROLHA 
ESTRUTURA 


TEMOS: 


OFERECE-SE: 


Bom lugar c/ perspectivas de realização profissional 
Aliciante esquema de remuneração 

Óptimo ambiente de trabalho 

Regalias sociais diversas 


Apresente a s/ candidatura na R. Clérigos, 84 —- 4000 
Porto, das 15/17 horas, ou marque entrevista pelo 
telef. 692448 


e Boa tabela de preços (ano 89) 
e Prémios de qualidade produtividade 
e Facilitamos alojamento 
. 
. 


= ss 
Compareça p/ entrevista no DEP. PESSOAL 
Av. da Boavista. 2 — PORTO, dez 8/12 « das 18/16 horas 


Continuidade de trabalho 
Pagamos bem e pontualmente 


RUA DE CONDE DE AVRANCHES, 472 — 4200 PORTO 
TELEFS. 823667/623817/823717 


WE ANTÓNIO M. RUA, LDA. 


«O Comércio do Porto» 
No 235 — 251/89 


ADMITE E 
4 PARA ALUGAR 
DIRECTOR AREA COMERCIAL ET a 1. auizo civeL 


Tolatono Soupdo DA COMARCA DO PORTO 
ANÚNCIO 


EXECUÇÃO DE SENTENÇA nhecidos da executada para, 
N.º 6305/8 — 1. Secção do no prazo de DEZ DIAS, pos- 
1.º Juízo Civel do Porto. teriores aqueles dos éditos, 

EXEQUENTE - FÁBRICA DE deduzirem os seus direitos na 


CHOCOLATES REGINA, execução acima referida, 
LDA., com sede em Lisboa desde que gozem de garantia 


ARTIGOS USADOS e filial na Rua José Falcão, eai sobre os bens penhora- 
COMPRA E VENDA, nº 185, PORTO. dos — móveis. 
Ps OE CO EXECUTADA - GUEDES & 
DO Toa oe né Porto, 5 de Janeiro de 1989 
Praça Municipal, n.º 61 Otão Dial 
51 - Telof. 20402 PENAFIEL. juiz de Direito, 
AU DE SI" ANTÓNO) Manuel David Ribeiro 
CORREM ÉDITOS DE de Almeida 
VINTE DIAS, contados da irao 
data da segunda e última pu- O Escriturário, 


ANTIGUIDADES | | piicação deste anúncio, CI- Vitor Manuel Barata 


OURO * PRATAS é LOUÇAS é MÓVEIS TANDO os credores desco- Delgado 


MARINS é PINTURA E TUDO ANTIGO 
SOLUÇÕES 


EMÍLIA RIBEIRO 
PALAVRAS CRUZADAS 


(VOU AO DOMICÍLIO) 
Rua 31 de danaro, 181-1.º- Tete 26102) 

HORIZONTAIS: 1 — Pluma. Previ. 2— Remeta. Mal. 3 
— Os, Distraiu. 4 — Delida. Usam. 5 — Imoto, Ar. Ri. 6 Má. 


LIVROS 
Im. 7 — Às. Só. Acaba. 8- Lias. Olores. 9- Integral. Ás. 10 


ANTIGOS. 
— Zoe. Aparte. 11 — Anuir. Assam 


RAROS 
E CURIOSOS. : 
VERTICAIS: 1 — Prodigaliza. 2 — Lesem. Sinon. 3 — 
BIBLIOTECAS Um. Tom Ateu. à - Meditasse. 5 - Álido. 6 - Asa. Ora. 7- 
EM QUALQUER Alapa. 8 — Rurícolas. 9 — Emas. Mar. Rs. 10 — Vaiar. 
PARTE. Beata. 11 — lluminassem. 
GRAVURAS 


E PINTURAS. 
LIV. ESQUINA 


R. AFONSO LOPES VIEIRA, 126 
(AO FOCO) 4100 PORTO 
TELEFONE 02.65314 


INVESTIU? 


* combncio 
EXTERNO > 


GANHOU! 


A qualidade 
não tem preço... 


PERFIL DA FUNÇÃO: 


— Rentabilização da gestão comercial do Departamento Grossista da empresa; 
— Organização e planeamento da actividade comercial; 

valiação sistemática dos produtos e sua rotação; 

— Dinamização e rentabilidade dos meios humanos afectos ao Departamento. 


REQUISITOS DE ADMISSÃO: 


— Habilitações literárias mínimas: Bacharelato em Gestão de Empresas; 
— Aptidão de relações humanas conformes ao lugar; 

— Capacidade de iniciativa, organização e liderança; 

— Dinamismo e alto sentido da responsabilidade; 

— Idade até 30 anos. 


CONDIÇÕES OFERECIDAS: 


- Remuneração compatível com a função e aptidões do candidato; 

— Integração nos quadros superiores da empresa com boas perspectivas de 
carreira aliciante; 

— Regalias sociais diversas. 


Resposta com currículo pormenorizado para Departamento 
de Selecção PSIA — ref. 140/11. 


AV. DA BOAVISTA ,992-6-Dt: 
TEL. 693797 - 4i00 PORTO 


ENE RÔ OBS UCIRA 
VAMOS A TODO O PAÍS 


1) 
PSIA PsicCOLOGIA APLICADA 


ENGENHEIRO o: ELECTRÓNICA 


PARA CHEFIAR SECTOR DE MANUTENÇÃO INDUSTRIAL DE ELECTRICIDADE E ELECTRÓNICA 
EM EMPRESA DE MATERIAL ELÉCTRICO NOS ARREDORES DO PORTO 


DIFERENÇAS 


PRETENDE-SE: 


— Formação recente e serviço militar regularizado 
— Bons conhecimentos de electrónica de potência e de autómatos 
— Capacidade de chefia e bom sentido de responsabilidade 

— Dominio genérico de francês e inglês 

— Conhecimentos de informática na óptica do utilizador 


OFERECE-SE: 
— Remuneração adequada à função e outras regalias 


Resposta manuscrita com «curriculum» e outros elementos necessários à análise da candidatura 
em carta a este jornal ao n.º 596 


23 de Janeiro de 1989 
O Comércio do Porto 


Rua 31 de Janeiro, 240 - PORTO - Telefone, 22048 


A partir de hoje 


EXCEPCIONAIS 


SALDO 


DE LÃS PARA TRICOTAR 


4.º CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


«ECOSEL - ENTREPOSTO DE COMÉRCIO E 
AGENCIA DE SEGUROS, LIMITADA» 


Certfico que, por escritura de 21-12-1988, lavrada de fis. 8a 
fis. 11 do livro 536-A, das notas deste Cartório, perante a Lic. 
Maria Angelina da Silva Alves Barbosa, se procedeu ao seguinte: 

a) O capital da sociedade em epígrafe, com sede na Rua de 


Ceuta, 43, 


no Porto, que era de 300.000800, foi elevado para 


4.000.000$00, com o refoigo de 3.700.000800; 
b) Foi alterado o contrato social eliminando o parágrafo 3.º 


do Art.º 5.º, o parágrafo único do art.º 

antd1.s 
dada nova redacção aos ai 

corpo do art. 5.º e seus parágrafos 1.º e 2.º, ao artº 


10 passado a art. 
passado o arte 11 


ns 
Artigo 3.º 


O capital social, integral- 
mente realizado, é de QUA- 
TRO MILHÕES DE ESCU- 
DOS, dividido em duas quo- 
tas: uma com o valor nominal 
de três milhões e oitocentos 
mil escudos, pertencente ao 
sócio Dr. Henrique Abílio Car- 
doso Paulo Femandes; e outra 
com o valor nominal de duzen- 
tos mil escudos, pertencente 
ao sócio Manuel Júlio Martins 
da Rocha. 


Artigo 5.º 


A gerência social compete a 
sócios ou a estranhos à socie- 
dade, conforme deliberação 
da Assembleia Geral da socie- 
dade. 

Parágrafo 1.º — Fica, desde 
já, nomeado gerente o sócio 
“Dr. Henrique Abílio Cardoso 
Paulo Fernandes. 

Parágrafo 2.º — A sociedade 
obriga-se com a assiantura de 
um gerente. 


Artigo 6.º 


A cessão total ou parcial de 
quotas, entre sócios, é livre- 
mente permitida; para estra- 
nhos, fica dependente do con- 
sentimento da sociedade, 
dado por escrito, mas, neste 
caso, fica reservado aos ou- 
tros sócios o direito de pre- 
ferência, que o exercerão na 
proporção das suas quotas no 
caso de concorrência. 


*, 0 artº 9.º, tendo o an.” 
º passado a art.º 10.ºeo artº 12.º 
ºs 3.º, ao 
174,8º0 


Artigo 7.º 


“As assembleias gerais, 
sempre quo a lei não exija ou- 
tras formalidades, serão con- 
vocadas por cartas registadas 
expedidas com a antecedên- 
cia mínima de quinze dias. 


Artigo 8.º 


Os lucros líquidos de cada 
exercício, tal como resultam 
das contas aprovadas, terão a 
seguinte aplicação; 

a) Constituição ou reintegra- 
ção da reserva legal; 

b) Constituição ou reforço, 
sem limite, de outros fundos 
de reserva que a Assembleia 
Geral anual delibere, por sim- 
ples maioria, constituir ou re- 
forçar; 

o) Distribuição do remanes- 
cente, se o houver, pelos só- 
cios, a título de dividendos. 


Artigo 11.º 


Em todo o omisso regularão 
as deliberações dos sócios, as 
disposições do Código das 
Sociedades Comerciais e de- 
mais legislação aplicável. 


ESTÁ CONFORME. 


Porto e 4.º Cartório Notarial, 
17-1-1989 


A Ajudanta, 
Maria Laura 
Fernandes Miranda 


«O Comércio do Porto» 
No 235 — 23/1/89 


Et 


9. JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


ANÚNCIO 


Pelo 9.º Juízo Cível do 
Porto, 2.º Secção, correm édi- 
tos de vinte dias contados da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os cre 
dores desconhecidos do exe- 
cutado MANUEL RODRI- 
GUES DA COSTA, casado, 
comerciante, residente em 
Carvalhal, Felgar — Moncorvo, 
para no prazo de dez dias, 
posterior àquele dos éditos, 
deduzirem os seus direitos na 
Execução de Sentença n.º 
11957/A/83 movida pelo 
Banco Espírito Santo e Co- 
mercial de Lisboa, E.P., desde 
que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados. 


Porto, 5 de Janeiro de 1989 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 
A Escrivá-adiunta, 
(Assinatura ilegível) 


SEXTO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


A cargo da Notária Lic. 
Judite das Neves Rodrigues 


MANUEL ALMEIDA 
& MARTINS, LIMITADA 


Capital social: 150 000500. 
Matrícula n.º 24 692 na Conservatória 
do Registo Comercial do Porto 


|. cermnco para caos do gua 
ção que, por escritura de 30 de Dezem- 
bro do 1988, lavrada de folhas 140 a 
142vº do livro de escrituras diversas 
156-8, deste Cartório, os sócios da so- 
“cladade em epígrafe, com sede nesta 
cidade, srs. Francisco José Castanheira 
de Figueiredo, Dorindo Rodrigues Ferrei- 
ra e D. Maria Manuela Ramos, pelas 
cessões que fizeram das quotas que 
possuíam na mesma sociedade, demi- 
tiram-se da gerência dela. 

Pela mesma escritura foi alterado o 
contrato social quanto ao seu artº 5º, 
que passou a ter a seguinte redacção: 

5.º A gerência social, remunerada ou 
não, conforme for deliberado em assem- 
bjeia geral, fica afocta aos sócios Alfredo 


Ribeiro, bastando a assinatura de quar- 
quer deles para obrigar validamento a 
sociedado em todos os seus actos o con- 
tratos. 

ESTÁ EM CONFORMIDADE COM O 
ORIGINAL. 

6.º Cartório Notarial do Porto, 18 de 
Janeiro do 1989 


A Esc. Superiora, 
Cármen da Silva Campos Moreira Lopes 


«O Comércio do Portom 
N.º 235 — 23/1/89 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


8.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Execução de Sentença nº 245/C/ 
87 da 3º Secção. 

Exequente — C.* de Seguros Mun- 
dial Confiança, com filial na 
Av. da Boavista, 253-Porto, 

Executado — José Antônio Lima 

Cunha, residente no Lugar da 
Mineiro Portela — Susã — VIA- 
NA DO CASTELO. 

Citam-se os credores desconhe- 
idos do executado para recla- 
marem o pagamento dos créditos 
que gozem de garantia real sobre 
os bens que lhe foram penhora- 
dos, no prazo de 10 dias, decorri- 
dos que sejam 20 de dilação a par- 
tir da segunda publicação do 
anúncio. 


Porto, 16/1/1989 
O Juiz de Direito, 


Rui de Sousa 
Pinto Ferreira 


Pel'O Escrivão, 
Maria José da 
Silva Couto Ribeiro 


SEXTO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


A cargo da Notária Lc: Judite das Neves Rodrigues 


JORGE LAROZE ROCHA, 
BASÍLIO OLIVEIRA & 
COMPANHIA, LDA, 


Capital social: 2.000.000800. 

Matrícula n.º 24.933 na Con- 
servatória do Registo Comercial 
do Porto. 

CERTIFICO para efeitos de 
publicação que, por escritura de 
22 de Dezembro de 1988, lavra- 
da de fis. 18 v a 20 v., do livro 
de escrituras diversas 9-G, 
deste Cartório, foi aumentado o 
capital da sociedade em epigra- 
fe, com sede nesta cidade, de 
2.000.0000$00 para 
20.000.000500, pelo reforço de 
18.000.000$00, sendo 
6.806.430$00 por incorporação 
de reservas especiais; 
358.232$00 por incorporação de 
reservas legais, tudo na propor- 
são das quotas dos sócios e 
10.835.338$00, por novas entra- 
das dos sócios em dinheiro já 
efectuadas na caixa social e 
subsoritas pela forma seguinte: 
2.617.187890 por cada um dos 
sócios Jorge Mário da Silva La- 
roze Rocha, Basílio Alexandre 
da Silva Oliveira e Fernando Ma- 
nuel do Carmo e 2.983.774$30 
pelo sócio Vasco de Almeida. 

Pela mesma escritura foi al- 
terado o contrato dessa socie- 
dade quanto aos seus artigos 1.º 
e 5.º, que passaram a ter a se- 
guinte redacção: 

1.º — A sociedade adopta a 
firma «JORGE LAROZE, BA- 
SÍLIO, CARMO & COMPANHIA, 

LIMITADA». 

5.º — O capital social, integral- 
mente realizado, é de 
20.000.000$00 e corresponde à 
soma de 4 quotas iguais de 
5.000.000$00, cada uma delas 
pertencendo a cada um dos só- 
cios. 


Está em conformidade com o 
original 

6. Cartório Notarial do Porto, 
aos 13 de Janeiro de 1989 


A Esc. Superiora, 
Natalina da Nazaré 
Silva Rita 


«O Comércio do Porto» 
N.º 235 — 23.1-89 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


Ex. Fiscal n.º 1299/86 — 3.º Juízo 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 9 
de Fevereiro de 1989 pelas 
9.30 horas, neste Tribunal sito 
à Rua de Miguel Bombarda, 
132, Porto, se há-de proceder 
à venda por proposta em carta 
fechada dos bens abaixo de- 
signados penhorados a Ra- 
quel Ribeiro, Ld.! com morada 
ou sede na Rua Fonte do Ou- 
teiro, 385-Porto no processo 
supra, por dívida ao Inst. Em- 
prego e Formação Profissio- 
nal, do ano de 1984, da quan- 
tia exequenda de 
8.080.000800 e o acrescido. 


BENS A VENDER 


Duas mesas de passar a 
ferro, uma caldeira eléctrica, 
dois suportes para cabos eléc- 
tricos, duas bases de telefone, 
um fotocopiador. 


Valor-base para a venda: 
402.000$00. 


As propostas deverão indi- 
car os bens a que respeitam e, 
no caso de imóveis, deverá 
ser feita uma proposta para 
cada um. A abertura das pro- 
postas far-se-á no dia e hora 
acima designados pelo que as 
mesmas terão de ser apresen- 
tadas neste Juízo até áquela 
hora, identificando exterior- 
mente o respectivo processo. 

É fiel depositário Alberto 
Freitas Ribeiro, morador na 
Rua do Bonfim, 205-Porto, o 
qual mostrará os bens para 
poderem ser vistos e examina- 
dos nas condições a estabele- 
cer, conforme art.º 891.º do 
CPC. 

São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 17 de Janeiro de 
1989 


O Juiz de Direito, 


Alberto Acácio 
de Sá Costa Reis 


O Escrivão, 


José Miguel 
Quadrado Vicente 


Comérrio do 7) 


COMÉRCIO . 
EXTERNO 


“e. 


DÊ A VOLTA a 
AO MUNDO 
DOS NEGÓCIOS 


CONNOSCO! 


«O Comércio do Porto» 
N.º 235 — 23/1/89 


a 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


Ex. Fiscal n.º 813 e Ap'81 - 3.º Juizo 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 9 
de Fevereiro de 1989 pelas 
9.30 horas, neste Tribunal sito 
à Rua de Miguel Bombarda, 
132, Porto, se há-de proceder 
à venda por proposta em carta 
fechada dos bens abaixo de- 
signados penhorados a Pa- 
daria Lamego, Ld., com mora- 
da ou sede na Rua do Bonjar- 
dim, n.º 410 — Porto no proces- 
so supra, por dívida ao 
CR... Porio, dos anos de 
1979 a 1982: 3.336.077500. 


Bens a vender: 


O direito ao arrendamento e 
trespasse no valor aproximado 
de 3.000.000$00 do prédio 
sito na Rua do Bonjardim n.º 
406/410-Porto, com a renda 
mensal de 15.000$00, e diver- 
sas máquinas, conforme edi- 
tais afixados. 


Valor-base para a venda: 
3.330.000$00. 


As propostas deverão indi- 
car os bens a que respeitam e, 
no caso de imóveis, deverá 
ser feita uma proposta para 
cada um. A abertura das pro- 
postas far-se-á no dia e hora 
acima designados pelo que as 
mesmas terão de ser apresen- 
tadas neste Juízo até âquela 
hora, identificando exterior- 
mente o respectivo processo. 

É fiel depositário José Ba- 
tista da Costa Rodrigues, 
morador na Rua do Moreira, 
n.º 127-3.º-Porto, o qual mos- 
trará os bens para poderem 
ser vistos e examinados nas. 
condições a estabelecer, con- 
forme art.º 891.º do CPC. 

São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos. 
cróditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 18 de Janeiro de 
1989 


O Juiz de Direito, 


Alberto Acácio de 
Sá Costa Reis 


O Escrivão, 
Henrique Borges Lopes 


«O Comércio do Porto» 
Nº 235 — 23/1/89 


Ei 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1. INSTÂNCIA 
DO PORTO 


Ex. Fiscal n.º 3827-Ap/86 — 3.º Juízo 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 9 
de Fevereiro de 1989 pelas 
9.30 horas, neste Tribunal sito 
à Rua de Miguel Bombarda, 
132, Porto, se há-de proceder 
à venda por proposta em carta 
fechada dos bens abaixo de- 
signados penhorados a Rodri- 
go Moreira Cunha, com mora- 
da ou sede na Rua da Alegria, 
39 — Porto no processo supra, 
por dívida de IVA de 1986 no 
valor de 52.000800 e o acres- 
cido. 


BENS A VENDER 


Uma máquina de café Gag- 
gia, s/ número, composta por 
dois grupos. Um moinho de 
café Gaggia. Uma máquina re- 
gistadora marca NCR com 
corpo registador e gaveta de 
depósito. 


Valor-base para a venda: 
275.800800. 


AS propostas deverão indi- 
car os bens a que respeitam e, 
no caso de imóveis, deverá 
ser feita uma proposta para 
cada um. A abertura das pro- 
postas far-se-á no dia e hora 
acima designados pelo que as 
mesmas terão de ser apresen- 
tadas neste Juizo até àquela 
hora, identificando exterior- 
mente o respectivo processo. 

É fiel depositário Rodrigo 
Moreira da Cunha, morador na 
Rua da Alegria, 39-Porto, o 
qual mostrará os bens para 
poderem ser vistos e examina- 
dos nas condições a estabele- 
cer, conforme artº 891.º do 
CPC. 

São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 16 de Janeiro de 
1989 


O Juiz de Direito, 


Alberto Acácio 
de Sá Costa Reis 


O Escrivão, 


José Miguel 
Quadrado Vicente 


«O Comércio do Porto» 
No 235 — 23/1/89 


e 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


Ex. Fiscal n.º 1209-Ap/81 — 3º Juízo 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 9 
de Fevereiro de 1989 pelas 
9.30 horas, neste Triburai sito 
à Rua de Miguel Bombarda, 
132, Porto, se há-de proceder 
à venda por proposta em carta 
fechada dos bens abaixo de- 
signados penhorados 3 V.T. 
VIAGENS E TURISMO, LDA., 
com morada ou sede na Rua 
de Camões, 424, 4000 Porto 
no processo supra, por divida 
à Segurança Social, dos anos 
de 1980/1/2 e 1984 no vaior de 
241.4308$00 e o acrescido. 


BENS A VENDER 


1 máquina de escrever 
marca Robotrom-20; 7 secre- 
tárias de estrutura metálica 
modelo 70 C.; oito sofés tipo 
Cadeirão, em tecido; 3 aquece- 
dores a óleo marca Dimpiex. 


Valor-base para a venda: 
584.000$00. 


As propostas deverão indi- 
car os bens a que respeitam e, 
no caso de imóveis, deverá 
ser feita uma proposta para 
cada um. A abertura das pro- 
postas far-se-á no dia e hora 
acima designados pelo que as 
mesmas terão de ser apresen- 
tadas neste Juízo até aquela 
hora, identificando. exterior- 
mente o respectivo processo. 

É fiel depositário Fernando 
Manuel Granja Correia Sales, 
morador na Av." Fernão de 
Magalhães, n.º 191, 3.º, dt, o 
qual mostrará os bens para 
poderem ser vistos e examina- 
dos nas condições a estabele- 
cer, conforme artº 891º do 
crc. 

São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 16 de Janeiro de 
1989 


O Juiz de Direito, 


Alberto Acácio 
de Sá Costa Reis 


O Escrivão, 


José Miguel 
Quadrado Vicente 


«O Comércio do Porto» 
No 235 — 23/1/89 


E 


5. JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR LÁZARO MAR- 
TINS DE FARIA, JUIZ DE 
DIREITO DA 3.º SECÇÃO DO 
5.º JUÍZO CÍVEL DO PORTO: 

FAZ SABER que no dia 9 do 
próximo mês de Fevereiro, 
pelas 14 horas, na Execução 
Ordinária n.º 2341 que o 
Banco Espírito Santo e Co- 
mercial de Lisboa, E.P., c/ filial 
na Av.* dos Aliados, 45/69, 
Porto, move contra os execu- 
tados NATAVARIAL LALJEE, 
casado, residente na Rua de 
Santa Catarina, 1.295, 4.º, 
Dt, Porto; NAN DUKAMAR 
LALJEE, casado, residente na 
Rua de Antero de Quental, 
212, 1.º-F, Porto E OUTROS, 
HÃO-DE ser postos em praça, 
pela terceira vez, para serem 
arrematados por qualquer pre- 
ço, diversos móveis, constan- 
tes do auto de penhora. 


Porto, 12 de Janeiro de 
1989 


O Juiz de Direito, 


Lázaro Martins 
de Faria 


A Escrivã-adjunta, Int.* 


M.º de Fátima 
B. Pereira Dias 


«O Comércio do Porto» 
Ne 235 — 23/1/89 


po 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 15 
de Fevereiro de 1989, pelas 
10 horas, no Tribunal Judicial 
de Matosinhos, 1.º Juízo — 2.º 
Secção, nos autos de Execu- 
ção Sumária n.º 71/87, que 
Marcelino & Faceira, Ld.” 
move contra Paredão-Investi- 
mentos Imobiliários e Constru- 
ção Civil, com sede na Rua da 
Berna, n.º 125, Senhora da 
Hora, Matosinhos, há-de ser 
posto em praça, pela primeira 
vez, para ser arrematado pelo 
maior lanço oferecido acima 
de 485.760500 a fracção autó- 
noma designada pela letra «A- 
zero», correspondente a uma 
loja com entrada pelo n.º 159, 
do prédio sito na R. Godinho 
de Faria, 159, 165 e 169, S. 
Mamede de Infesta, Matosi- 
nhos. 


Matosinhos, 16 de Janeiro 
de 1989 


O Juiz de Direito, 


José Augusto 
Fernandes do Vale 


A Escrivá-adjunta, 
Maria Manueta 
Dias Pereira 


«O Comércio do Porto» 
N.º 235 — 23/1/89 


BU: 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


1.º Juízo 


ANÚNCIO 


O Doutor Fermando Manuel 
Cerejo Fróis, Juiz de Direito da 
2. Secção do 1.º Juízo Cível 
do Porto: 

FAZ SABER que na Execu- 
ção Ordinária n.º 222/88, mo- 
vida pelo Banco Espírito Santo 
e Comercial de Lisboa, EP., 
contra a executada Sociedade 
Comercial — Alcides Rebelo & 
Irmão, Ld., correm éditos de 
VINTE DIAS, contados da 
data da 2.º e última publicação 
do anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos da exe- 
cutada para no prazo de DEZ 
DIAS, posterior aquele dos 
éditos, reclamarem o paga- 
mento dos seus créditos pelo 
produto do bem penhorado so- 
bre que tenham garantia real — 
imóvel. 


Porto, 89-1-12 


O Juiz de Direito, 


Fernando Manuel 
Cerejo Fróis 


O Escrivão-adjunto, 


Avelino Neves 
Duarte 


.s 


“-publicações/avisos/editais 


RS : 
Banco Comercial Português 


Pessoa Coloctiva N.º 501 526 882 
Rua Júlio Dinis, 705719 Tel, 69 91 31 - 4000 PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL ANUAL DE ACCIONISTAS 
DO BANCO COMERCIAL PORTUGUÊS, S.A. 


CONVOCATÓRIA 


Convoco os Senhores Accionistas do Banco Comercial Português, S.A., socie- 
dade anónima matriculada sob o número 40 043 na Conservatória do Registo 
Comercial do Porto, com sede na Rua Júlio Dinis, 705, no Porto, com o capital 
realizado de Esc.: 12.000.000.000$00, para reunirem na assembleia geral anual, 
a que se refere o artigo 376 do Código das Sociedades Comerciais, pelas 
15.00 horas do dia 28 do próximo mês de Fevereiro, no Palácio da Bolsa, na 
cidade do Porto, com a seguinte agenda de trabalhos: 


1% Discutir e deliberar, aprovando, rejeitando ou modificando, sobre o relató- 
rio de gestão do conselho de administração e o balanço e contas do Banco 
Comercial Português relativos ao exercício de 1988; 


2.º Discutir, aprovar ou modificar o parecer do conselho fiscal sobre o relató- 
rio, balanço e contas referidos no número anterior; 


3.º Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados; 


4.º Proceder à apreciação geral da administração e fiscalização da sociedade 
com a amplitude prevista na lei, designadamente na alínea c) do n.º 1 do 
artigo 376 do Código das Sociedades Comerciais. 


Encontram-se à disposição dos senhores accionistas, na sede social, o texto 
integral das propostas a submeter à assembleia geral. 


Podem participar na Assembleia os accionistas que tiverem averbadas em 
seu nome no livro de registo da sociedade ou depositadas nos cofres do Banco, 
até dez dias antes da data marcada para a reunião, e como tais as mantenham 
até à data da assembleia, acções correspondentes a pelo menos 100.000$00 
de capital, ou seus representantes, nos termos da lei e do contrato social, e 
a cada 100.000$00 de capital corresponde um voto, podendo agrupar-se os titulares 
de menor número de acções, tudo nos termos da lei e do artigo 13 dos Estatutos. 


Porto, 17 de Janeiro de 1989. 


O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
a) Luís Manuel de Faria Neiva dos Santos 


Sy : 
Banco Comercial Português 


Pessoa Colectiva N.º 501 526 882 
Rua Júlio Dinis, 705-719 Tel. 8991 31 - 4000 PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL DE ACCIONISTAS 
DO BANCO COMERCIAL PORTUGUÊS, S.A. 


CONVOCATÓRIA 


Convoco os Senhores Accionistas do Banco Comercial Português, S.A., socie- 
dade anónima matriculada sob o número 40 043 na Conservatória do Registo 
Comercial do Porto, com sede na Rua Júlio Dinis, 705, no Porto, com o capital 
realizado de Esc.: 12.000.000.000$00, para reunirem em assembleia geral, pelas 
16.30 horas do próximo dia 28 de Fevereiro, no Palácio da Bolsa, na cidade 
do Porto, com a seguinte ordem de trabalhos: 


- Deliberar sobre uma proposta do Conselho de Administração de aumentar 
o capital social no montante de Esc.: 18.000.000.000$00, sendo Esc.: 
12.000.000.000$00 por incorporação de reservas livres e Esc.: 6.000.000.000$00 
por novas entradas em dinheiro com subscrição reservada a accionistas, 
mediante emissão de 18.000.000 de acções no valor nominal de 1.000$00 
cada, nos termos que vierem a ser autorizados pelas autoridades monetá- 
rias e financeiras, e bem assim sobre a consequente alteração estatutária 
(artigo 5. do contrato social). 


. Deliberar sobre uma proposta do Conselho de Administração de alteração 
do contrato de sociedade por modificação dos artigos 5. e 7.. 


Encontram-se à disposição dos senhores accionistas, na sede social, as 
propostas a submeter à assembleia geral. 


Podem participar na assembleia os accionistas que tiverem averbadas em 
seu nome no livro de registo da sociedade, ou depositadas nos cofres do Banco, 
até dez dias antes da data marcada para a reunião, e como tais se mantenham 
até à data da assembleia, acções correspondentes a pelo menos 100.000$00 
de capital, ou seus representantes, nos termos da lei e do contrato social, e 
a cada 100.000$00 de capital corresponde um voto, podendo agrupar-se os titulares 
de menor número de acções, tudo nos termos da lei e do artigo 13 dos estatutos. 


Porto, 17 de Janeiro de 1989. 


O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
a) Luís Manuel de Faria Neiva dos Santos 


cabeleireiros de senhoras 


R. SÁ DA BANDEIRA, 210 - TELEFS. 28816-318089 - PORTO 


SEM GASTAR MUITO DINHEIRO E EM POUCO 
TEMPO TRATE DOS SEUS CABELOS E ALMOCE 


DEPILAÇÕES - ESTÉTICA - MANICURE - PEDICURE 


COM A COLABORAÇÃO DA 


PR. MARQUÊS DE POMBAL, 1 - TELEF. 536116 - LISBOA 


4.º CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 
«ROSA & TAVARES, LIMITADA» 


Certifico que, por escritura de 27-12-1988, lavrada de fis. 58 
a fis. 61 do livro 138-D, das notas deste Cartório, perante a Lic. 
Maria Angelina da Silva Alves Barbosa, Notária, se procedeu ao 


seguinte: 


a) O capital da sociedade em epígrafe, com sede na Rua de 
Santo António, n.ºs 240 a 244, no Porto, que era de 50.000$00, 
foi elevado para 2.500.000$00, com o reforço de 2.450.000$00, 


realizado em numerário; 


b) Foi parcialmente alterado o contrato social eliminando o 
art.º 9.º dos estatutos e dada nova redacção aos art.'s 3.º, 4.º, 5.º, 


6º,7º08º: 
ARTIGO 3.º 


O capital social, integral- 
mente realizado em numerá 
rio, é de DOIS MILHÕES E 
QUINHENTOS MIL ESCU- 
DOS, e encontra-se dividido 
em três quotas que assim se 
discriminam: uma de dois mi- 
lhões duzentos e trinta e sete 
mil é quinhentos escudos, per- 
tencente ao sócio Alberto Jai- 
me Rosa Tavares Barreto; ou- 
tra de duzentos e cinquenta 
mil escudos, pertencente à só- 
cia Maria Leonor Cardoso 
Pereira de Lacerda Tavares 
Barreto; uma outra de doze mil 
e quinhentos escudos, perten- 
cente ao sócio Alberto Jaime 
Rosa Tavares Barreto, mas de 
que é usufrutuária Maria Hele- 
na de Freitas Rosa Tavares 
Barreto. 


ARTIGO 4.º 


A cessão e divisão de quo- 
tas depende do consentimento 
da sociedade. 

PARÁGRAFO ÚNICO — Nas 
cessões de quotas a estra- 
nhos é atribuído o direito de 
preferência aos sócios. 


ARTIGO 5.º 


A gerência social, remu- 
nerada ou não, conforme for 
deliberado, será eleita em as- 
sembleia geral. 

PARÁGRAFO ÚNICO — 
Para obrigar a sociedade é su- 
ficiente a assinatura de um 
gerente. 


ARTIGO 6.º 


As assembleias gerais 
serão convocadas por meio de 
cartas registadas expedidas 
com a antecedência mínima 
de quinze dias, sempre que a 
lei não exija outras formalida- 
des ou estabeleça prazo mais 
longo. 


ARTIGO 7.º 


A sociedade poderá, por 
deliberação da Assembleia 
Geral, amortizar a quota de 
qualquer sócio, no caso de a 
quota ter sido penhorada, ar- 
restada, arrolada, ou por al- 
gum modo envolvida em qual- 
quer processo judicial, que 
não seja o de inventário, ou 
estiver para se proceder à sua 
arrematação judicial. 


ARTIGO 8.º 


Os lucros líquidos de cada 
exercício, tal como resultam 
das contas aprovadas, terão a 
seguinte aplicação: 

a) Constituição ou reintegra- 
ção da reserva legal; 

b) Constituição ou reforço, 
sem qualquer limite, de outros. 
fundos de reserva que a as- 
sembleia Geral anual delibere, 
por simples maioria, constituir 
ou reforçar; 

c) Distribuição do remanes- 
cente, se o houver, pelos só- 
cios , a título de dividendos. 


ESTÁ CONFORME. 


Porto e 4.º Cartório Notarial, 
17-1-1989 


A Ajudanta, 
Maria Laura 
Fernandes Miranda 


23 de Janeiro de 1989 
OD Comércio do Porto 


CESSÃO DE QUOTA 


- Nodiavirte e trôs de Dezembro de mil novecentos oitenta e 
oito, no Porto e Sétimo Cartório Notarial, perante mim, David 
Rodrigues Guedes, Primeiro Ajudante do mesmo Cartório, em 
exercício, por se encontrar vago o lugar de Notário, outorgam: 


Primeiro 


Dr. Carlos Ferreira de Sou- 
sa, casado na comunhão geral 
com D. Maria Armanda Ferrei- 
ra de Sousa, nascido na fre- 
guesia de Macieira, concelho 
de Lousada e residente no 
Porto, na Rua do Crasto, 744, 
Bloco A, 5.º andar. 


Segundo 


José da Sika Barroso, ca- 
sado na comunhão geral com 
D. Albina Domingues Moreira 
Barroso, nascido na freguesia 
de Lavra, concelho de Matosi- 
nhos e residente na Rua da 
Cruz, 637, em Lavra. 


Terceiro 


Amílcar da Siva Ramos, ca- 
Sado na comunhão geral com 
D. Maria de Lourdes Mendes, 
nascido na freguesia de Gui- 
ães, concelho de Vila Real, re- 
sidente na Rua da Barroca, 
Freixieiro, freguesia de Pera- 
fita, concelho ds Matosinhos. 


Quarto 


António Augusto Pires, ca- 
sado na comunhão geral com 
D. Maria Fernanda Domingues 
Pires, nascido na freguesia de 
Vila, concelho de Melgaço, re- 
sidente no Por, na R. Olivei- 
ra Monteiro nº 84, 1.3, Dt? 
Frente. 


Quinto 


D. Maria Odiia Pinheiro Ma- 
chado, casada na comunhão 
geral com Armando Machado 
Júlio, nascido ma freguesia de 
Carlão, concelho de Alijó, resi- 
dente na Rua Padre Costa, n.º 
370, 3.º, Dt.º, em S. Mamede 
de Infesta, Matosinhos. 


Sexta 


A referida D. Maria Armanda 
Ferreira de Sousa, nascida na 
freguesia de Caíde de Rei, 
concelho de Lousada e com 
seu marido residente. 

Verifiquei a identidade dos 
outorgantes pelos respectivos 
bilhetes de identidade, n.ºs 3 
015856, de 14-10-83; 
1783700, de 20-09-83; 
0769368, de 15-09-88; 
0718913, de 5-01-82; 
1849937, de 30-7-87; o 
3153814, de 14-10-83, todos 
de Lisboa. 

Pelos quatro primeiros ou- 
torgantes foi dito que são os 
únicos e actuais sócios da so- 
ciedade comercial por quotas, 
que gira sob a firma «S.EM.M. 
- SERVIÇOS ESPECIALIZA- 
DOS DE MANUTENÇÃO ME- 
CÂNICA, LIMITADA», Pessoa 
Colectiva n.º 501919880, com 
sede nesta cidade do Porto, 
na Rua Álvaro Castelões, 
cento e quarenta e cinco, ma- 
triculada na Conservatória do 
Registo Comercial desta 
mesma cidade do Porto, sob o 
número seiscentos e quarenta 
e dois, no Livro CDOISC, e 
constituída por escritura de 
vinte e quatro de Novembro de 
mil novecentos oitenta e sete, 
exarada a folhas cento e qua- 
renta e seis, do livro de notas 
Duzentos e sessenta e um-D, 
do Quinto Cartório Notarial do 
Porto. 

Que no capital social, inte- 
gralmente realizado de cinco 
mil contos, possui cada um 
deles uma quota de mil duzen- 
tos e cinquenta contos, encon- 
trando-se estas totalmente [li- 
beradas. 

Pelo primeiro outorgante foi 
dito que pelo preço de MIL 
DUZENTOS E CINQUENTA 
CONTOS, que já recebeu e de 
que dá quitação, cede à quinta 
outorgante, Maria Odília Pi- 
nheiro Machado, com todos os 
seus direitos e obrigações 
aquela sua referida quota de 
mil duzentos e cinquenta 
contos. 

Que deste modo deixa de 
fazer parte da sociedade e re- 
nuncia à respectiva gerência. 

Pelos segundo, terceiro e 
quarto outorgantes foi dito que 
na qualidade de consócios do 
primeiro outorgante, autorizam 
a cessão supra. 

Disse a sexta outorgante 
que presta igualmente a seu 
marido o seu consentimento 
para a prática deste acto. 

Disse a quinta outorgante 


que aceita a cessão e quitação 
nos supra- referidos termos. 

Pelos segundo, terceiro, 
quarto e quinta outorgantes foi 
dito que sendo agora os úni- 
cos sócios da mencionada so- 
ciedade, nomeiam gerente da 
mesma a nova sócia, Maria 
Odília Pinheiro Machado. 

Assim o disseram é outor- 
garam. Arquivo duas certi- 
dões, uma da Previdência So- 
cial e outra do Registo Comer- 
cial, sendo esta comprovativa 
da mencionada qualidade de 
únicos sócios da sociedade. 

Adverti os outorgantes da 
obrigatoriedade de requere- 
rem O registo deste acto, no 
prazo de noventa dias. 

Em voz alta e na presença 
simultânea de todos, li, aos 
outorgantes esta escritura e 
expliquei o seu conteúdo. 


O Ajudante de Cartório, 
David Rodrigues Guedes 


«O Comércio do Porto» 
Nº 295 — 29/1/89 


di 


TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA DO PORJO 


8º Juízo 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO SENTENÇA n.º 
4559/B da 2.º Secção. 

EXEQUENTE — SOCIEDADE 
ROLAMENTOS, LDA., 
com sede na Rua Sar- 
mento Beires, 98 a 108 — 
PORTO. 

EXECUTADA — LUÍS & LO- 
PES, LDA,, com sede na 
Rua Rodrigues Freitas, 
1232 — ERMESINDE. 


Citam-se os credores des- 
conhecidos da executada para 
reclamarem o pagamento dos 
créditos que gozem de garan- 
tia real sobre os bens que lhe 
foram penhorados, no prazo 
de 10 dias decorridos que se- 
jam 20 de dilação a partir da 
segunda publicação dos anún- 
cios. 


Porto, 5/1/89 


O Juiz de Direito, 


Angelino Henrique Almeida 
Amaral 


O Escriturário, 
António Licínio Marques Cabral 


«O Comércio do Porto» 
N.º 235 — 23/1/89 


E 


COMARCA 
DE ALBERGARIA-A-VELHA 


2.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


No dia 21 de Fevereiro de 
1989, pelas 10 horas, no Tri- 
bunal desta comarca, no pro- 
cesso de carta precatória n.º 
130/88-1.º Secção, vindo do 
7.º Juízo Civel do Porto, ex- 
traídos dos autos de execução 
de sentença n.º 13639/8, 2.º 
Secção, que a Comp.* de Se- 
guros Mundial Confiança, 
E.P., move à executada «Fá- 
brica Cerâmica da Branca, 
Ld.*», com sede na Branca, 
há-de ser posto em praça pela 
2.vez para ser arrematado ao 
maior lanço oferecido, acima 
da metade do valor indicado 
no processo, o seguinte: 


BEM 


Uma máquina de contabili- 
dade marca NCR, modelo 
299-100/126 NO, em funcio- 
namento. 


Albergaria-a-Velha, 12 de 
Janeiro de 1989 


O Juiz de Direito, 


Nuno Ângelo Rainho 
Ataíde das Neves 


O Escrivão-adjunto, 
José Abreu de Sousa 


Pam 


23 de Janeiro de 1989 
OD Comércio do Porto 


publicações/avisos/editais -— + 


«O Comércio do Porto» 
Ne 235 — 23/1/89 


a 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


ANUNCIO 


Proc. 1634-CP - 3.º Juizo - 2º Secção 


DIAS 26, 27 E 28 JANEIRO 
ALAMEDA EÇA DE QUEIRÓS, 94 - R/CHÃO (às avtas) - PORTO. 


==LEILÃO 


DE RECHEIO QUE PERTENCEU A UMA INDIVIDUALIDADE MUITO LIGADA ÀS ANTIGUIDADES 


MOBILIÁRIO PORTUGUÊS, FRANCÊS E INGLÊS EM BOAS MADEIRAS; MAGNÍFICOS MÓVEIS RENASCENÇA; CÓMODAS. 
PORTUGUESAS EM PAU-SANTO E MÓVEIS BOULLE; LOUÇAS EUROPEIAS E ORIENTAIS DAS QUAIS DESTACAMOS: 
MAGNÍFICO LOTE C.ADAS ÍNDIAS MUITO RARAS. 

e OTANTE COMO PDR REL GIO R DE NOLRO EM CERNO E PRATA, SENDO ALGUNS D REPETIÇÃO. 
15 CONJUNTOS DE RELÓGIOS DE MESA EM BRONZE E BRONZE D'ARTE. 

BOM CONJUNTO DE PRATAS DE VARIADAS PUNÇÕES. 


INÚMEROS BISELOTS E OBJECTOS DECORATIVOS. 
ESTATUARIA RELIGIOSA E PROFANA DE BOA QUALIDADE. 


“4 UPERMERCADOS 


EI LCATIFA 
E 
ORTINAS 


No dia 28 de Fevereiro de 
1989, pelas 9.30 horas, neste 
Tribunal Judicial, na Carta 
Precatória n.º 1634, extraída 
dos autos de Execução de 
Sentença n.º 3335/A/88, do 


VISITE-NOS NUMA DAS N/18 LOJAS 
NO PORTO EM a 


— R. Constituição, 752 - Telef. 494005 

— R. Aníbal Cunha, 110-118-- Telef. 316265 

— Av. Brasil, 92:a 100 - Telef. 687660, 

— Av. Brasil, 95:- Telef. 674397. “.- . 

— R. João Pedro Ribeiro, 796 - Telef. 486988 

— Av. Dr. Antunes Guimarães, 876 - Telef. 685702 

=R. Senhora da Luz, 438 a 440- Telef. 689949 
(Princípio Av. Brasil - Topo Sul) 


—R. de Camões, 215 a 223 - Telef. 384134 
“—R. Passos Manuel, 218-- Telef. 324134 

—R. de St.º Ildefonso, 110 
»— R.St.? Catarina, 700 - Telefs. 311206/318837 
“—R, Sá da-Bandeira, 112 - Telef. 314957 


= R. Júlio Dinis, 583 - Telef. 695478 
EM AVEIRO... 
> R.4:º Visconde'da Granja, 4 - Telef. 27870 
— Av. Dr. Lourenço Peixinho, 249 - Telef. 26882 
NA PÓVOA DE VARZIM 
— Praceta 5 de Outubro - Telef..684805 


EM V. N. FAMALICÃO 
= Av. Gen. Humberto Delgado, 545 - Telef. 23340 


EM V.N. GAIA 
— Av. da República, 2387 - Telefs. 398389/300708 


(C/ frente -p//o Mercado) 


MILHARES DE CARPETES '» TAPEÇARIAS 
CORTINADOS * PAPEL DE PAREDE 


A PREÇOS INCRÍVEIS 


OPORTUNIDADE Única 
nÃO COMPRE SEM NOS CONSULTAR 


SEDE E SERVIÇOS INDUSTRIAIS: 
* Estrada da Carvoeira * Telefs. 521 35/6/7/8 » Telex 16201 * 2640 MAFRA 


SERVIÇOS COMERCIAIS: 
* Rua D, Estefânia, 177 A/C * Apartado 1412 * Tolefs, 53 88 81/6 * Telex 12892 
1012 LISBOA CODEX 
* Rua do Bonjardim, 506 3117 48/31 17 80/31 1640 » Tolex 22422 + 4000 PORTO 
* Rua Carlos Seixas, 277 * Telef. 72 38 83 * Telox 52404 * 3000 COIMBRA 


Tribunal Cível do Porto, do 6.º 
Juízo, da 3.º Secção em que 
são Exequente Irmãos Sousa, 
Ld., com sede no Lugar de 
Moirães — Campo — Valongo e 
executado MANUEL FRAN- 
CISCO SILVA, LD.*, com sede 
na Rua Dr. Gaspar Costa Lei- 
te, 212 — Oliveira do Douro — 
V.N. Gaia, serão postos em 
praça pela 1.º vez, para serem 
arrematados ao maior lanço 
oferecido acima do valor indi- 
cado nos autos, os seguintes: 


BENS 


VERBA 1 — Uma secretária 
em madeira, com um grupo de 
3 gavetas e um armário colo- 
cada à esquerda, uma mesa 
rectangular estruturada em 
metal com tampo em fórmica, 
uma estante com cerca de 2 
metros por 90 cm com 5 pra- 
teleiras, uma máquina de cal- 
cular de marca CAUTION com 
o n.º 50120014; 

VERBA 2 — Uma máquina 
de escrever eléctrica de marca 
Olivetti Compact 60; 

VERBA 3 — Um torno mecá- 
nico, sem marca visível, com 
80 cm entre pontos; 

VERBA 4 — Um esmeril de 
marca Cen da electronucã- 
mica Vigarano Mod. Sir-2M/s 
Matr 100; 

VERBA 5 — Um compressor 
de cor cinzenta de marca Con- 
dorima de 200 litros de capaci- 
dade. 


Vila Nova de Gaia, 88-12-15 


O Juiz de Direito, 
Pedro de Meneses 
de Almeida Pereira 

dos Santos 


A Escrilurária, 


Maria José Almeida 
da Silva Teixeira 


«O Comércio do Portom 
No 235 — 23/1/89 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MONÇÃO 


ANÚNCIO 


Pelo Juízo de Direito desta 
Comarca, na Acção de Arbitr: 
mento para Mudança de Servi- 
dão, sob a forma de Processo 
Especial, n.º 111/88, pendente 
na Secretaria deste Tribunal, 
movida pelos Autores António 
Pereira Fernandes e mulher, 
Dores Vasques Esteves, resi- 
dentes em Samarão, Longos 
Vales, Monção, contra FER- 
NANDA GONÇALVES LOU- 
REIRO e marido, Manuel Car- 
reira, e Outros residentes em 
parte incerta, com última resi- 
dência conhecida no Lugar do 
Cabo, freguesia de Barbeita, 
desta comarca de Monção, 
são estes réus citados para 
contestarem, apresentando a 
sua defesa no prazo de 10 
dias, que começa a correr de- 
pois de finda a dilação de 
TRINTA DIAS, contada da 
data da segunda e última pu- 
blicação do anúncio, sob pena 
de não o fazendo, se proceder 
à nomeação de peritos, cujo 
duplicado da presente acção 
se encontra à sua disposição 
nesta Secretaria. 


Monção, 17 de Janeiro de 
1989 


A Juíza de Direito, 
(Assinatura Ilegível) 


O Escrivão-adjunto, 
(Assinatura ilegível) 


2a 


7 


(Ver anúncio discriminativo na próxima 5.º feira. dia 25) 
Uma organização das: 


mes Galerias da Vandoma 


ES 


ç 
N RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 175/183-TELEF. 21286-4000 PORTO 


«TENTILSPORT-SOCIEDADE DE MALHAS E CONFEGÇÕES, LDA » 


CERTIFICO que por escrittura de 20 de Dezembro de 1988, 
lavrada de fls 144 a 146 do Livro 361-B, das notas do 2.º Cartório 
Notarial do Porto, a cargo do notário Licenciado Amílcar Augusto 
Moreira Magalhães, foi constituída entre ARMANDO FERNAN- 
DES MARQUES DE MEIRELES, FERNANDO PINTO GONÇAL- 
VES e AUGUSTO CÂNDIDO DA SILVA SOUSA a sociedade 
comercial por quotas de responsabilidade limitada, sob a firma 
em epigrafe, que tem a sua sede na Rua de Sampaio Bruno, 
número 12, 5.º andar, salas 8 e 9-A, freguesia de Santo lidefon- 
so, Porto, que vai regular-se pelo pacto constante dos seguintes 


ARTIGOS: 
1º 


A sociedade adopta a firma 
«TEXTILSPORT — SOCIE- 
DADE DE MALHAS E CON- 
FECÇÕES, LIMITADA», tem a 
sua sede na Rua de Sampaio 
Bruno, número doze, quinto 
andar, salas oito e nove À, fre- 
guesia de Santo Ildefonso, 
Porto; — A sua existência con- 
ta-se desde a data do registo 
definitivo do contrato na com- 
petente Conservatória do Res- 
gisto Comercial. 

Parágrafo primeiro — Con- 
tudo a sociedade inicia a sua 
actividade a partir de hoje, de- 
vendo os respectivos negócios 
entre esta data e o registo defi- 
nitivo do contrato da socie- 
dade serem expressamente 
condicionados ao registo da 
sociedade e à assunção por 
esta dos respectivos efeitos; 

Parágrafo segundo — A 
gerência fica desde já autori- 
zada a deslocar a sede social, 
dentro do mesmo concelho ou 
para concelho limítrofe, bem 
como criar filiais, sucursais ou 
outras formas de represen- 
tação; 


2º 


O objecto social consiste no 
comércio por grosso de teci- 
dos, malhas, obras têxteis, 
vestuário e adornos pessoais; 


E 


O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro é 
de «TRÊS MILHÕES DE ES- 
CUDOS» e dele pertence uma 
quota do valor nominal de «um 
milhão de escudos» a cada 
um dos sócios ARMANDO 
FERNANDES MARQUES DE 
MEIRELES, FERNANDO 
PINTO GUNÇALVES e AU- 
GUSTO CÂNDIDO DA SILVA 
SOUSA; 


4º 


A divisão e cessão de quo- 
tas entre sócios são livre- 
mpnte permitidas, porém, em 
favor de estranhos carecem 
do consentimento da socie- 
dade; 


5º 


É facultada a exigência de 
prestações suplementares 
mediante deliberação unà- 
nime dos sócios até ao mon- 
tante igual ao da respectiva 
quota; 


6º 


A gerência social, dispen- 
sada de caução e remunerada 
ou não, conforme for delibera- 
do em Assembleia Geral será 
exercida por todos os sócios, 
que desde já ficam nomeados 
gerentes: 

Parágrafo primeiro: — Para 


obrigar e representar a socie- 
dade em todos os actos e con- 
tratos que envolvam respon- 
sabilidade são necessárias as 
assinaturas de dois gerentes 
em conjunto; - para assinar os 
documentos de mero expe- 
diente é suficiente a assina- 
tura de qualquer gerente; 
Parágrafo segundo: É ve- 
dado aos gerentes obrigar a 
sociedade em actos estranhos 
aos negócios da sociedade; 


Cód 


A sociedade poderá amorti- 
zar a quota de qualquer sócio 
nos casos da sua apreensão 
judicial ou por acordo, pagan- 
do-a pelo seu valor nominal, 
acrescido no que lhe couber 
nos fundos de reserva e supri- 
mentos, em quatro prestações 
semestrais, iguais é sem juro; 


8º 


Por falecimento, interdição 
ou inabilitação de qualquer só- 
cio, a sociedade continuará 
com os sócios sobrevivos ou 
capazes, e os herdeiros do 
falecido, o interdito ou o inabili- 
tado, legalmente represen- 
tado, devendo aqueles no- 
mear um, de entre si, que a 
todos os represente na socie- 
dade, enquanto a respectiva 
quota se mantiver em comu- 
nhão hereditária; 


9º 


Dissolvida a sociedade, na 
falta de acordo, o estabeleci- 
mento ou estabelecimentos 
sociais serão adjudicados com 
todo o seu activo e passivo ao 
sócio que mais oferecer em 
acto de liquidação verbal, en- 
tre eles realizado; 


10.º 


As Assembleias Gerais, 
quando a Lei não determine 
formalidades especiais serão 
convocadas por meio de car- 
tas registadas com aviso de 
recepção, enviadas pela 
gerência aos sócios, com a 
antecedência mínima de 
quinze dias; 


tas 
(TRANSITÓRIO) 


A sociedade assume de ple- 
no direito com o registo defini- 
tivo do contrato, as obrigações 
que versem sobre as despe- 
sas de constituição e registo. 


ESTÁ CONFORME. 

Porto e referido Cartório, 
aos vinte de Dezembro de mil 
novecentos e oitenta e oito 


A Escriturária superiora, 
Assinatura ilegível 


4.º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


«PEDROSO & OSÓRIO, 
LIMITADA» 


Certifico que, por escritura 
de 20-12-1988, lavrada de fis. 
18vafis.21 do livro 13-G, das 
notas deste Cartório, perante 
a Lic. Maria Angelina da Silva 
Alves Barbosa, notária, se pro- 
cedeu ao seguinte: 

a) O capital da sociedade 
em epigrafe, com sede na Rua 
do Padre Luís Cabral, n.º 409, 
1.º andar, esquerdo, no Porto, 
que era de 5.000.000$00, foi 
elevado para 40.000.000$00, 
com o reforço de 
35.000.000500; 

b) Foi alterado o pacto so- 
cial da referida sociedade adi- 
tando-lhe um novo artigo que 
passou a ser o artº 10.º e 
dada nova redacção aos art.ºs 
3º, aos nºs2e4doarts4ºe 
ao art.º 6.º, tudo de harmonia 
com a redacção seguinte: 


ART.º 3.º 


O capital social, integral- 
mente realizado é de 
40.000.000$00 e corresponde 
à soma de duas quotas iguais 
de 20.000.000800 cada uma, 
pertencentes uma cada um 
dos sócios Artur Moreira 
Osório e Laura Maria de Jesus 
da Costa Pedroso Osório. 


ARTº 4º 


DOIS — À gerência são con- 
feridos os mais amplos po- 
deres de administração, in- 
cluindo os de compra é venda 
de veículos automóveis e os 
de confessar, desistir e transi- 
gir em qualquer acção ou pro- 
cesso judicial, excepto nas ac- 
ções propostas pela socie- 
dade contra gerentes, sócios 
ou membros dos órgãos de fis- 
calização. 

QUATRO A gerência pode 
nomear mandatários ou pro- 
curadores da socieade para a 
prática de determinados actos 
ou categorias de actos. 


ART.º 6.º 


As assembleias gerais para 
as quais a lei não exija prazos 
ou formalidades especiais, 
serão convocadas 
cartas registadas 
sócios, com a antecedência 
mínima de quinze dias. 


ARTº 10º 


Os lucros de cada exercício 
terão a seguinte aplicação: 

a) A constituição ou reinte- 
gração de fundos de reserva 
legal; 

b) Constituição ou reforço, 
sem qualquer limite, de outros 
fundos de reserva que a as- 
sembleia geral anual delibere, 
por simples maioria, constituir 
ou reforçar; 

c) Distribuição do remanes- 
cente, se o houver, pelos só- 
cios, a título de dividendos. 


Está conforme. 


Porto e 4.º Cartório Notarial, 
16-1-1989 


A Ajudanta, 
Maria Laura 
Fernandes Miranda 


“e-publicações/avisos/editais 


Quem disse que não havia medidas em 


PRONTO-A-VESTIR para si? 
ARMAZÉNS DE CAMPANHÃ 


Veste os HOMENS e SENHORAS MAIS FORTES 
Liquidação total na nossa secção de SENHORA 
por motivo de obras. Preços excepcionais. 


ARMAZÉNS DE CAMPANH 


MESMO EM FRENTE À ESTAÇÃO 


— DOS COMBOIOS EM CAMPANHA 


23 de Janeiro de 1989 
OD Comércio do Porto 


+ 


INTEGRADAS NO NOvíssIMO HIPER 


[ARMINHO) 


CA 


CA 


EN 


5) 


+ - 4 > 
TEMOS PARA DAR À EXPLORAÇÃO DIVERSAS ÁREAS COMERCIAIS PARA 
OS SEGUINTES RAMOS DE ACTIVIDADE: 


Florista 
Sapataria 
Fotografia 


— Ouriv. Relojoaria 
Espaço para informação Bancária, 
Agência viagens, Comp. Seguros, 


Vendas em 


grupo 


ESCLARECIMENTOS COMPLEMENTARES E RESPECTIVAS INSCRIÇÕES 
SÃO EFECTUADAS NAS N/ INSTALAÇÕES EM NOGUEIRA — BRAGA. 


TELEF. 74632, TELEX 32111, TELEFAX 73129 


«O Comércio do Porto» 
No 235 — 23/1/89 


Ri 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARGA DE ÁGUEDA 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que na 2.º Sec- 
ção do 2.º Juízo é nos autos de 
acção especial de despejo n.º 163/ 
88, em que são AA -César Manuel 
Ribeiro Marques e mulher, Élia dos. 
Santos Noronha Marques, residen- 
tes em Paredes — Águeda e R. — 
Agência de Viagens e Turismo 
Luís Marranita, Ld.”, sociedado co- 
mercial por quotas, que teve a sua 
última sede conhecida na Rua Te- 
nente Coronel Albano do Melo, n.º 
127-Águeda, é a ré citada para se 
fazer representar na tentativa de 
conciliação que terá lugar no dia 
24 de FEVEREIRO de 1989, pelas 
14 horas, e a que so refere o artº 
972º do C.P. Civil fazendo-se re- 
presentar por mandatário judicial 
este devorá ter poderes especiais 
para transigir. Não se fazendo re- 
presentar naquela tentativa ou no 
caso de a mesma se frustrar. é 
também citada para, em dez dias, 
contestar a referida acção, prazo 
que se contará após trinta dias dos 
éditos e a partir da referida tenta- 
tiva. Na referida acção os AA. pe- 
dem que seja decretada a resolu- 
ção do contrato de arrendamento 
do prédio urbano sito na R. Dr. 
Eduardo Caldeira, em Águeda, ins- 
crito na matriz sob o art? 4738º, 
Fracção A, bem como a condena- 
ção da ré a despejar imediata- 
mente o referido imóvel; a pagar 
todas as rendas já vencidas no 
montante de 34.200800, bem 
como as vincendas alé à entrega 
efectiva do imóvel e custas, po- 
dendo deduzir em reconvenção o 
pedido de benfeitorias e indemni- 
zações a que se julgue com direito, 
encontrando-se nesta secretaria e 
à sua disposição o duplicado da 
petição inicial. 


Águeda, 89/1/13 


O Juiz de Direito, 
Gabriel da Silva 


A Escrivá-adjunta, 
M.º Fátima S. Anastácio 


“O Comércio do Porto» 
N.º 235 — 23-1-89 


E 


3.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANUNCIO 


O DOUTOR MANUEL 
JOSÉ BOAVIDA DE OLI- 
VEIRA BARROS - Juiz de 
Direito da 3.º Secção do 3.º 
Juizo Cível da Comarca do 
Porto; 

FAZ SABER que pela 3.º 
Secção do 3.º Juizo Cível do 
Porto, nos Autos de Acção Su- 
mária registados sob o n.º 
6.141, em que são autora — 
FÁBRICA DE CHOCOLATES 
REGINA, LDA., com sede em 
Lisboa e fiial na Rua José Fal- 
cão, n.º 185 — Porto e réu 
JOÃO PINTO DE ARAÚJO, 
LDA,, sociedade comercial por 
quotas, com sede na Avenida 
da Liberdade, n.º 155 — BRA- 
GA, actualmente com sede em 
parte incerta, correm éditos de 
TRINTA DIAS, contados da 
segunda é última publicação 
do anúncio, citando a ré para 
contestar, apresentando a sua 
defesa no prazo de dez dias, 
sob pena de não o fazendo ser 
condenada no pedido formula- 
do pela Autora, o qual consiste 
no pagamento da quantia de 
262.982$00, juros e custas, 
proveniente de contrato co- 
mercial, conforme tudo melhor 
consta do duplicado da peti- 
ção inicial que se encontra 
nesta Secretaria e lhe será en- 
tregue caso compareça a soli- 
citá-lo. 

Porto, 5 de Janeiro de 1989 

O Juiz de Direito, 
Manuel José Boavida 
de Oliveira Barros 


A Adjunta, 


Donszilia Teixeira Araújo 
Antunes 


SEXTO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


A cargo da Notária Lic. 
Judite das Neves Rodrigues 


LICÍNIO FERNANDES, 
& ORLANDO MENDES, LIMITADA 


Capital social: 300 000800 
Matrícula n.º 21 548 na Conservatória 
“do Registo Comercial do Porto 


CERTIFICO para efoitos do publica 
ção que, por escritura do 29 do Dezom- 
bro de 1988, lavrada do folhas 126 a 
128v.º do livro do escrituras diversas 
156-€, desto Cartório, os sócios da so- 
ciedado em epigrafo, com soda nosta 
cidade, Allredo Ribeiro é Avisolmo Dias 
Formandos Pinto nomearam-so a ambos 
gorentes da mesma sociedado. 

ESTÁ EM CONFORMIDADE COM O 
ORIGINAL. 


8º Cartório Notarial do Porto, 18 do 
Janeiro do 1989 


A Esc. Superiora, 
Cármen da Silva Campos Moreira Lopes. 


«O Comércio do Porto» 
No 235 — 23/1/89 


3. JUÍZO CÍVEL DO PORTO 
ANÚNCIO 


EXECUÇÃO DE SENTENÇA N.º 2908 
da 1.º Secção. 

EXEQUENTE — RAMOS & BARRETO, 
LDA., com sedo na Rua do Lugar 
nho, 15, PORTO. 

EXECUTADO - BELMIRO DIOGO BAP- 
TISTA, casado, comerciante, com 
estabolocimanto sob o nº 17, no 
Morcado Municipal de Matosinhos e 
na Rua de S. Roque, n.º 113, Mato: 
sinhos. 


Citam-so os credores desconhecidos. 
do executado para reclamarom o paga 
mento dos créditos que gozem de garan. 
tia real sobre os bons que lhe foram pe- 
nhorados, no prazo de 10 dias docorri 
dos que sojam 20 do dilação a partir da 
data da 2.º e úllima publicação do 
anúncio. 


Porto, 13 do Janeiro de 1989 


O Juiz do Diroto, 
Anténio do Nascimento Gomes 


PorO Escrivão de Direito, 
Osvaldo Alexandre Bento Gonçalves 


«O Comércio do Porto» 
N.º 235 — 23/1/89 


ni 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE FUNDÃO 


ANÚNCIO 


No dia 22-02-89 às 10 ho- 
ras, no tribunal desta comarca, 
na Execução Sumaríssima 
(sentença) n.º 5.495-A-3.º 
Secção-9.º Juízo Civel da Co- 
marca do Porto que «lrmãos 
Sousa, Ld.”, com sede no Lu- 
gar de Morais, Campo, 
Valongo, movem contra a exe- 
cutada Serralharia Progresso 
Fundanense, Ld.”, com sede 
no Lugar de Vale Sandim, 
Souto Alto Alcaria, Fundão, 
hão-de ser postos em praça 
pela primeira vez, para serem 
arrematados ao maior lanço 
oferecido acima do valor indi- 
cado no processo, diversos 
móveis de escritório, uma má- 
quina de calcular marca «Oli- 
vetti Logos 48», quatro cadei- 
ras de escritório rolantes em 
napa preta, duas secretárias 
em fórmica e dois armários 
metálicos. 

É depositário dos bens a ar- 
rematar, o Sr. José Augusto 
Gil Daniel, residente na Rua 
da Fontainha, n.º 11, Fundão. 


Fundão, 89-01-19 


O Juiz de Direito, 
José Maria Pina 
Figueiredo Alves 


O Escriturário, 


Fernando Manuel 
Alves Galante Nunes 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


Sae 


«O Comércio do Porto» 
Ne 235 = 23/1/89 
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3.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


ANUNCIO 


FAZ-SE SABER, que no dia 
17 do próximo mês de Fe- 
vereiro, pelas 10 horas, à 
porta deste Tribunal 1.º Sec- 
ção do 3.º Juízo Cível do 
Porto, nos autos de Execução 
Ordinária, n.º 493, que corre 
pela Secretaria do mesmo Tri- 
bunal que o exequente Banco 
de Comércio e Indústria, com 
sede na Rua Tenente Vala- 
dim, n.º 290, Porto move con- 
tra os executados BER- 
NARDO SA., SUC.*, com sede 
na Rua Mouzinho da Silveira, 
n.º 107, Porto, e MARINA DE 
OLIVEIRA SÁ MACHADO e 
marido, AURELIANO MACHA- 
DO SAMPEDRO, residentes 
na Rua Comendador Bernardo 
Sá, Sandim, Carvalhos, V.N. 
Gaia, hão-de ser postos em 
praça pela primeira vez, para 
se arrematarem ao maior 
lanço oferecido, acima do 
valor indicado no processo os 
seguintes bens móveis; um 
TORRADOR, TRÊS PENEI- 
ROS, CINCO ELEVADORES, 
UM TRITURADOR; TRÊS 
MOINHOS; UM HUMIFICA- 
DOR, UMA ESCADA RO- 
LANTE GRANDE; UMA ES- 
CADA ROLANTE PEQUENA 
e DEZASSEIS MOTORES 
TRIFÁSICOS, tudo em bom 
estado de conservação e fun- 
Cionamento e ainda os seguin- 
tes imóveis: 


1º 


Prédio urbano sito na Rua 
do Sol e Rua de S. Luís, n.º 
101-105e 11, no Porto, descri- 
to na 1.º Conservatória do Re- 
gisto Predial do Porto sob o n.º 
15270 a fis 196 do Livro B-52e 
inscrito na matriz sob o art.º 
640, da freguesia da Sé, com 
o rendimento colectável de 
197.829$00 e o valor matricial 
de dois milhões novecentos e 
sessenta e sete mil quatrocen- 
tos e trinta e cinco escudos, 
valor pelo qual vai à praça. 


2º 


Prédio urbano sito na Rua 
do Sol, 162-166, no Porto, 
descrito na 1.º Conservatória 
do Registo Predial do Porto, 
sob o n.º 5570 a fls. 168 v.º do 
Livro B-27 e inscrito na matriz 
sob o art 669, da freguesia 
da Sé, com o rendimento 
colectável de 46.547$00 a que 
corresponde o valor matricial 
de seiscentos e noventa e oito 
mil duzentos e cinco escudos, 
valor pelo qual vai à praça. 

São depositário dos bens 
móveis Paulo de Oliveira Sá 
Machado, residente na Rua 
Direita das Campinas, n.º 33, 
Porto e dos imóveis Martinho 
da Silva Correia, residente na 
Rua Marques Marinho, n.º 99, 
Porto, aos quais incumbe a 
obrigação de mostrar os referi 
dos bens a quem pretenda 
examiná-los, nos termos do 
artº 891.º do C.P. Civil. 


Porto, 19 de Janeiro de 
1989 


O Juiz de Direito, 


António do Nascimento 
Gomes 


O Escrivão-adjunto, 
Osvaldo Alexandre 
Bento Gonçalves 


VENDEDORES AUTOMÓVEIS 


O lugar onde foi 
procurar 
um destes pequenos 
«grandes» carros... 


E o mesmo lugar 
onde agora 
pode comprar um 
«grande» grande 


Respo 


ER 


PRETENDE-SE: 


Boa apresentação. 
Conhecimento do ramo. 


sta: APARTADO 65 - 3801 AVEIRO 


O JORNAL COM MELHOR 
AUDIÊNCIA NACIONAL 


23 de Janeiro de 1989 
O Comércio do Porto 


HORIZONTAIS 


1 — Pena de escrever. Antevi, 2 Envie. A custo. 3 — Artigo (pl.) 
Entreteve. 4 — Presa. Empregam. 5 — Imóvel. Parecença. Graceja. 6 — 
Maligna. Proto de negação. 7 - Cana do Jogar. Apenas. Finda. 8 — 

. 9— To 1Ó — Zuna. Separe, 11 — 


Sedimentos. Cheiros. tal, Campeão. 
Co Jer. Repassam ao fogo. 


VERTICAIS 


1 Gasta prodigamente. 2 — Prejudiquem, O párfido e mentiroso 
guerreiro que persuadiu os Troianos à deixarem entrar nos muros da 
cidade o célebre cavalo de pau que continha os melhores guerreiros 
Gregos (segundo a citação na «Eneia», de Virgilio). 3 — 
Inflexão de voz. Que não crê em Deus. 4 — Reflectisse. 5 — Confiado. 6 — 
Pega. Agora. 7 — Esconde. 8 — Que vivem nos campos ou que os 
cultivam. 9 — Aves semelhantes às avestruzes. Imensidade. Réis 
(abrev.). 10 — Apupar. Ponta de cigarro. 11 — Esclarecessem. 
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Sousa Lobo, que na sua ainda curta exis- 
tência, experimentara cruel desilusão no capí- 
tulo amores, o que revolucionara em boa parte 
a sua plácida mocidade, e o que ao contrário 
das afirmativas da senhora Teresa, tinha pela 
outra metade do género humano, senão ran- 
cor, pelo menos, justificado ressentimento, so- 
freu um deslumbramento ao contemplar em 
globo tão profusa cópia de graças. 

Permaneceu um instante em sileciosa 
admiração. Depois, reagiu. Com voz seca, no 
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entanto, mais polida do que desejava, decla- 
rou: 

— A minha criada relatou-me o que lhe su- 
cedeu. Tenho muita pena. Em que lhe posso 
ser útil? 

Maria da Encarnação levantou os olhos 
para Sousa lobo e, com um inflexo repassado 
de ternura, respondeu: 

— Vossa Senhoria acha pouco o que já fez 
por mim? Demasiado tem sido. Tanto que eu 
não encontraria outras pessoas, que assim 
fossem tão benévolas. Não posso, não devo 
continuar aqui mais tempo. 

Neste momento, ouviu-se o choro da crian- 


ça. 

— Ail Onde eu tenho o juízo?! De todo me 
esqueceu o inocentinho! — exclamou Teresa. 

Num ímpeto, a velhota correu ao seu quar- 
to. Maria da Encarnação e Sousa Lobo fica- 
ram sós, por instantes. Ele fitou-a. Passeou 
um olhar investigador por toda a sua pessoa. 
Este segundo exame causou-lhe ainda mais 
íntima satisfação do que a primeiro. Se formu- 
lasse em palavras o seu pensamento, exprimi- 
ria: 

— É, sem contestação possivel, formosa a 
valer. 

Teresa voltou de um pulo trazendo ao colo 
a pequenita. 

Maria da Encarnação apenas viu o apou- 
cado ente, tirou-o dos braços de Teresa e 
aconchegou-o a si. O espírito do sarcasmo 
inato em Sousa Lobo levou-o igualmente, em 
mente, a enunciar a seguinte observação: 


ACVIAE N 
AS MINHAS VA - 
DEVEM 


— Parece o quadro da Santa Família. 

Teresa encarou Maria da Encarnação com 
evidente simpatia. 

Seguiu-se um silêncio de segundos. Maria 
da Encarnação prosseguiu nas suas conside- 
rações: 

—... Não devo continuar aqui or dois moti- 
vos essenciais: não me consente “ escrúpulo 
abusar de tão generosa hospital!"'ade, e tam- 
bém... 


Uma pausa. 

— E também o quê? — interrogou Teresa, 
que não gostava de meias palavras. 

— Porque não me ficaria bem... A vizinhan- 
ça não deixaria de estranhar o eu residir em 
casa deste senhor... novo e solteiro. 

— Ora essal Eu sou para aqui algum pas- 
sal de palha?! 

— Não, não é; mas.. 

— Mas?! Qual mas, nem meio mas?! A ci- 
dade está ravolucionada. Não há polícia. Os 
pedreiros livres tomaram conta dela. Assalta- 
ram-lhe a casa. Andam para aí vultos sinistros 
cujas intenções são bem visíveis naquelas ca- 
raças de cadafalso. Que vai a menina fazer lá 
para fora? Ser uma desgraçada?l... 

Novo silêncio. Terosa prosseguiu: 

— Eu não «onsinto. O meu amo também 
não. Pois não assim? Vossa Mercê não pen- 
sa da mesma maneira?.. 

— Já que quer que assim seja, seja. Mas 
acho também que esta menina alguma razão 
tem no que diz 

— Não, senhor. Aqui, a única pessoa que 


tem razão «ou eu — afirmou porentoriamente 
Teresa. 

— Está bem. Não vale a pena contrariá-la. 
Não há apelo nem recurso para esta decisão — 
declarou Sousa Lobo, sorrindo. Depois, diri- 
gindo-se a Maria da Encarnação, com amabili- 
dade, acentuou: — A nós só nos resta acatar 
as suas sentenças. 

A jovem também sorriu. 

— Bem! Se a menina não pensa que a sua 
reputação fica prejudicada em se demorar 
aqui por mais algum tempo, esta casa, tal co- 
mo é, está ao seu dispor — declarou Sousa Lo- 
bo. 


— A pessoa a quem Incumbi de saber noti- 
cias acerca de seu pai, ainda não velo. Mas 
não deixará de vir dizer alguma coisa do que 
tiver colhido — expôs Teresa. 

interrompeu a conversação uma forte 
argolada na porta principal. 

— Quem será?! — exclamou Teresa. Em 
seguida, aduziu: — Quem sabe se será a tal 
pessoa? 

— Que pessoa? 

Teresa já não podia responder. Encami- 
nhara-se veloz para onde soara a argolada. 
Não tardou a voltar ao escritório. Maria da 
Encarnação sentara-se e prodigalizava carfci- 
as à pequenita. Talvez por isso, e enganada 
com a chucha, mantinha-se calada, a dar com 
os pésitos nus no regaço de quem a segurava. 


(Continua) 
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O Comércio do Worto ires 


JSD e JS acusam-se mutuamente de «falta de ética» 


ELEIÇÕES NA AAG AGITAM COIMBRA 


A campanha para a eleição dos corpos directivos da 
Associação Académica de Coimbra (AAC), para o ano de 
1989, tem decorrido num ambiente conturbado de acusa- 
ções mútuas de violação das regras do regulamento elei- 
toral e da ética de concorrência leal. 


Estes incidentes, registados en- 
tre as duas principais concorrentes 
à vitória nas eleições, a JSD ea JS, 
têm agitado o período de campa- 
nha eleitoral, através de tomadas 
de posição pública ou por via de 
comunicados acusatórios associa- 
dos aos manifestos e programas de 
direcção. 

A entrada a coberto da noite de 
indivíduos na Faculdade de Farmá- 
cia para aí afixar cartazes, o «arren- 
damento» das cantinas, a pretexto 
de organizar convívios, mas com o 
objectivo de escolher os sítios es- 
tratégicos para exibir a publicidade 
e a passagem, antes de tempo, de 
propaganda eleitoral, por um ci- 
nema da cidade, constituíram as 
principais violações das regras es- 
tabelecidas para a campanha que 
teve início no passado dia 17. 

O acto eleitoral está marcado 
para os próximos dias 25 e 26 é 
uma eventual segunda volta decor- 
rerá em 1 e 2 de Fevereiro. 

A atitude de «antecipação desen- 
freada» para assumir desde o início 
uma imagem de pujança, relativa- 
mente aos restantes, residirá even- 
tualmente, na necessidade de 
«conter as despesas» e «maximi- 
zar Os recursos», este ano afecta- 
dos pela redução das disponibilida- 
des das listas afectas à JSD e JS, 
segundo opinião de fontes próxi- 
mas às duas candidaturas. 


Esta autêntica «caça ao voto» 
assume particular interesse na Aca- 
demia de Coimbra, onde uma vi- 
tória se pode expressar por uma. 
escassa dezena de sufrágios e por 
ser vista, pelos dois grandes parti- 
dos nacionais, o PSD e o PS, como 
indicativo das tendências do elei- 
torado. 

As duas principais listas têm 


apostado numa campanha de 
«grande aparato», jogando funda- 
mentalmente nos novos inscritos na 
Universidade, através de «ofertas 
de brindes», esferográficas, calen- 
dários ou «bibelots» de barro, ou 
ainda ofertando, por exemplo, con- 
sumos gratuitos em discotecas. 

As listas concorrentes apostam 
assim em «apelos psicológicos: 
tendo em conta a já tradicional fr. 
ca participação do eleitorado, que 
nos anteriores sufrágios registou 
em média, uma abstenção na or- 
dem dos 60 a 70 por cento. 

O apelo ao voto também tem sido 
feito através do recurso a meios so- 
noros, instalados nas imediações 
da AAC, o que, devido à sobreposi- 
ão da música e das palavras, dá 
um aspecto «folclórico» à cam- 
panha. 

As listas privilegiam particular- 
mente as cantinas universitárias, as 
Faculdades e os locais estratégicos 
do percurso dos estudantes para 
colar os cartazes, distribuir propa- 
ganda ou «aliciar ao voto» através 
dos brindes. 


Quatro listas 
em disputa 


Este ano, para as elei 
AAC, apresentaram-se quatro lis- 
tas:a lista «A», afecta à JSD, enca- 
beçada por José Manuel Quelhas 
(Direito); a «C», conotada com a 
JS, liderada por José Manuel Vie- 
gas (Ciências e Tecnologia); a «D», 
da JC, que candidata Cristina Fer- 
reira (Direito); e a «E», de indepen- 
dentes, que tem como número um 
Joaquim Reis (Direito). 

Autonomia, propinas, ligação às 
empresas e reforço das verbas da 
Universidade são as grandes ques- 
tões da actualidade estudantil por 


onde giram as propostas das listas 
concorrentes. 

Os candidatos realçam ainda, 
nos seus programas, o papel de 
«chameira da AAC no movimento 
associativo nacional» e a impor- 
tante acção cultural e desportiva 
que a dimensão de cerca de 14 mil 
alunos lhe confere. 

A lista «A», afecta à JSD, que 
venceu as eleições no último ano, 
apresenta-se com o lema «Reforçar 
a Académica, construir o futuro», 
expressão que na acepção de José 
Quelhas se traduz no «reforço in- 
terno para melhor afirmar a AAC no 
mundo», nomeadamente perante 
os países de língua oficial portu- 
guesa. 

Para aquele concorrente, torna- 
se urgente «continuar o trabalho de 
reestruturação do organismo numa 
perspectiva de autofinanciamento 
para que a AAC não dependa de 
uma política incerta» das estruturas 
centrais. 

José Quelhas preconiza ainda 
que a AAC «não deve ser um palco 
de lutas partidárias, mas um es- 
paço de reflexão das grandes ques- 
tões universitárias e aberto a todos 
os associados». 

José Manuel Viegas, lider da lista 
«C», afecta à JS, assume-se como. 
independente e a razão da candida- 
tura reside na «necessidade de de- 
volver aos estudantes a resolução 
dos seus próprios problemas», 9 
afirma que o seu projecto engloba. 
membros quer da JSD, quer da 
JCP. 

O candidato da lista «C» defende 
como prioritário o «acompanha- 
mento ao nível pedagógico dos pro 
blemas dos estudantes» e preco- 
niza a criação de um «fórum de Fa- 
culdades» onde participem elemen- 
tos de cada curso, para cooperar 
com o pelouro respectivo da AAC. 

A lista «O», que este ano aparece 
sob o lema «A Academia não se 
cala — a Académica tem uma voz», 
perdeu, em 1988, para a JSD, uma 
hegemonia que manteve ao longo 


de 5 anos. 

A JC, que apresenta como candi- 
data, na lista «D», Cristina Ferreira, 
sob o lema que traduz as palavras 
de ordem tradicionais entre os estu- 
dantes «E p'la Academia não vai 
nada?... Tudo», concorre, por en- 
tender que «a AAC deve tomar a 
ser a verdadeira voz dos estudan- 
tes e não do poder político». 

Mostrndo-se contrária à camj 
nha «folclórica das listas 'A' e 
por considerar que «querem ganhar 
a todo o custo, por ser importante 
para os partidos», Cristina Ferreira 
sublinha que estes actos «põem em 
causa a capacidade dos estudantes 
decidirem e reflectirem sobre as 
questões». 

Joaquiem Reis, da lista «E», que 
lidera uma candidatura autónoma, 
sustentada em elementos «críticos 
da AAC», das secções e organis- 
mos culturais, apresenta-se sob o 
lema «Vamos de novo ao tacho», 
expressão que ironiza o alegado 
espírito partidarizante das eleições. 

O líder desta lista que se as- 
sume, não para a vitória, mas pela 
crítica e pela recuperação da «soli- 
dariedade académica» e da des- 
partidarização, considera «um con- 
trasenso que se gastem milhares 
de contos em eleições quando a 
AAC tem problemas financeiros». 

Joaquim Reis sublinha que este 
organismo é «o coroar de uma as- 
censão e o trampolim da escolha 
para cargos maiores», afirmando 
que as motivações para a vitória na 
AAC não são académicas mas de 
«conquista para o partido» e, simul- 
taneamente, dar «prestígio à estru- 
tura juvenil a que pertence». 

Sustenta ainda que há uma «ba- 
nalização destas eleições», real- 
cando que as listas concorrentes 
«compram os votos com pequenos 
brindes», afirmando-se ainda con- 
victo que «os interesses dos estu- 
dantes só serão defendidos en- 
quanto forem coincidentes com os 
do partido que pagou a campanha 
eleitoral», 


A propósito de declarações de Teresa Costa Macedo 


BAGÃO FÉLIX NÃO QUER 
POLÍTICA-ESPECTÁCULO 


O secretário de Estado do Emprego e Se- 
gurança Social afirmou ontem «não estar dis- 
posto a perder tempo com uma política espec- 
táculo de família» e com «práticas discursivas 
mais ou menos ocas ou desprovidas de sentido 


real». 


Bagão Félix, que tem também a seu cargo a 
tutela da Direcção-Geral da Família, disse 
ainda ser «sua preocupação ouvir todas as ins- 
tituições credíveis ligadas à problemática fa- 


miliar». 


Este membro do Governo referia-se, concre- 
tamente,às declarações proferidas por Teresa 
Costa Macedo, na passada sexta-feira, em que 


incidência familiar». 


acusava a Secretaria de Estado e a Direcção- 
Geral da Família de se furtarem ao diálogo. 

«A Secretaria de Estado do Emprego e For- 
mação Profissional, através da Direcção-Geral 
da Família, tem procurado desenvolver uma 
política de família que reconheça esta institui- 
ção como o espaço natural de realização pes- 
soal é humana do indivíduo e de solidariedade 
entre gerações» — salientou. 

Neste contexto, segundo Bagão Félix, a poli- 
tica familiar tem sido orientada pela «criação de 
condições que garantam um carácter global e 
integrado das várias políticas sectoriais com 


A política familiar visa também a «protecção 
da maternidade e da paternidade como valores 
humanos e sociais eminentes», assim como o 
«reforço da função da família, enquanto trans- 
missora de valores e veículo do estreitamento 
das relações entre diferentes gerações». 


O «fortalecimento do associativismo familiar 
e o reconhecimento do voluntariado como es- 
truturas importantes de apoio à família», bem 
como o «reconhecimento da insubstituível fun- 
ção dos pais na educação dos filhos» consti- 
tuem — segundo o secretário de Estado — outros 


dois pontos de orientação. 


Cidade vareira já vive o Carnaval 


D. CADILHADO | EM OVAR 


Cerca de 15 mil pessoas presenciaram ontem a che- 
gada de D. Cadilhado | — «O Zé» — que assim iniciou o seu 
terceiro reinado na cidade de Ovar. 


Para evitar engarrafamentos, 
Sua Alteza Real, desceu dos céus 
num helicóptero da Força Aérea, às 
15.07 horas, no Mercado Municipal 
desta cidade. 

A comitiva real foi saudada por 
muitos, que assim lhe testemunha- 
ram o seu apreço e desejaram uma 
óptima governação. 

Depois de instalado no seu carro 
real — um tractor com uma pipa — D. 
Cadilhado |, simbolizando carna- 
valescamente a figura do Zé Povi- 
nho, aguardou a formação do seu 
séquito — Escola de Samba, bandas 
e grupos diversos — e dirigiu-se de 
seguida ao seu palácio real - uma 
arrecadação de impostos — onde 
saudou o numeroso público. 


Do seu discurso, transcrevemos: 
«Gente, queridos súbditos fiéis e 


bem amados: alembrai-vos da mi- 
nha chegada a este Reino, em 
1987, de escada magirus, lá do alto 
do 6º piso daquele monstrozinho de 
12 andares? Pois apesar da minha 
valentia inaugurativa, o prédio con- 
tinua na mesma: inócuo, sem viva 
alma. Pelos vistos é um arranha- 
céus modelo, à espera que cons- 
truam outros iguais. Ou será que o 
meu ministro do Erário Público, o 
sr. D. Cadilhe, vai fazê-lo inaugurar 
precisamente no momento em que 
a Repartição das Finanças for lá 
instalada devido ao nascimento do 
Imposto Único? Ou terá havido al- 
gum impasse devido ao apóstolo do 
12º piso? Vamos inquirir. O vosso 
soberano continua de acordo com o 
estado das luzes do arranha-céus, 
vazio e inabitado, que é para as 
luzes não darem nas vistas e os 


ricos não se rirem dos pobres. O sr. 
Taveira das Amoreiras não quer 
aproveitar o caso, negociando com 
o sr. Cadilhe? É só uma real su- 
gestão. 

A saúde vai óptima no Reino 
Vareiro, de modo que só em 1992 é 
que estimamos chamar o Cavaqui- 
to e a Belezita para inaugurar o 
novo centro de saúde. E vai muito a 
tempo, porque só nesse ano é que 
as pessoas da CEE vão entrar no 
Reino de Portugal». 

Mas, como é habitual no Carna- 
val vareiro, a «charge» política, ou 
não, marcaram momentos de 
enorme alegria, ou boa disposição, 
na generalidade do público. 


Nais piadas colectivas, o juri ele- 
geu um figurante vestido de bata 
branca e segurando uma embala- 
gem com a palavra «Vitaminas» 
cortada e com o seguinte cartaz: 
«Cortaram as vitaminas! A Caixa já 
não dá naco! Ah o nosso Carnaval/ 


Não corta a D. Beleza / Nem que se 
queixe ao Cavaco». 

O 1º lugar das piadas colectivas 
foi para O título «Zé Malhão na 
CEE», interpretada por três instru- 
mentistas a tocarem bombo, cava- 
quinho e ferrinhos: «Ó Zé Malhão / 
Que vida é a tua? Pagar os impos- 
tos / E ficar sem fundos / No meio 
da ruam. 

«O Soares a tocar bombo / Com 
Cadilha nos ferrinhos / O Zé leva no 
lombo / Ao som dos cavaquinhos». 

«A caminho da CEE / Vai o Zé 
numa ilusão / Noventa e dois ainda 
vem longe / Já temos as calças na 
mão». 


É neste ambiente do alegria que 
D. Cadilhado | - «O Zé» — reinará. 
Até terça-feira de Carnaval, na ci- 
dade de Ovar, que assim continua 
avessa às facilidades no mercado 
externo, primando pela prata da 
casa, para o melhor Carnaval de 
Portugal. 


Confederação de pais 
confia em Carneiro 


O Conselho Executivo da Confederação Nacional das Associa- 
ções de Pais (CONFAP) declarou ontem em Coimbra «manter a sua 
confiança na pessoa do ministro da Educação, embora discor- 
dando da sua actuação quanto ao problema do acesso ao Ensino 
Superior». 

A CONFAP assinala que «não comentou, nem comenta, o 
adiamento do Programa Sobre o Acesso ao Ensino Superior, cuja 
responsabilidade lhe não cabe-. 

Em comunicado, a Conferação declara também renunciar a 
qualquer confronto televiso com Roberto Carneiro, confronto que 
«não exigiu nem exig a 

O parecer do Conselho Nacional de Educação (de 11 de Janei- 
ro) favorável à suspensão no corrente ano lectivo do dec-lei 354/88 
mereceu as congratulações da CONFAP, que reitera o seu princi- 
plo: «Não se devem alterar as regras do jogo depois do jogo 
começado». 

A lei de bases do sistema educativo previa já para este ano 
lectivo a realização de uma prova global pelos candidatos a ingres- 
so no Ensino Superior — que a CONFAP classificara de «extem- 
porânea, discriminatória e ineficaz para a avaliação pretendida, por 
ser vazia de objectivos específicos e de conteúdos programá- 
ticos». 


Escolas profissionais 
no Ensino não Superior 


Escolas profissionais no âmbito do Ensino não Superior aca- 
bam de ser oficialmente criadas. O objectivo principal destas es- 
colas é o de facultar aos jovens contactos com o mundo do traba- 
lho e experiência profissional 

Um diploma publicado no «Diário da República» estabelece 
que têm acesso às escolas profissionais no âmbito do Ensino não 
Superior os jovens que concluíram o 3º ciclo do Ensino Básico (9º 
ano), ou a iniciação profissional, e que procuram um percurso 
educativo alternativo, orlentado para a inserção no mundo do 
trabalho. Podem também ter acesso a estas escolas os jovens que 
tenham concluído o 2º ciclo do Ensino Básico (6º ano), ou abando- 
nado o 3º ciclo sem o concluir — até à efectivação da escolaridade 
obrigatória de nove anos. 

Os diplomas e certificados a atribuir por estas escolas profis- 
slonais serão equivalentes, para todos os efeitos legais, aos que 
lhes corresponderem no sistema regular de Ensino. 

Aos diplomados com equivalência ao 12º ano será garantido o 
acesso ao Ensino Superior nas condições definidas na lei. 

Também segundo o texto o «Diário da República», as escolas 
profissionais têm ainda como objectivo proporcionar o desenvol- 
vimento integral, favorecendo a informação e orientação profissio- 
nal, bem como a transição para a vida activa, numa modalidade de 
Iniciação profissional. 


Nova Comissão Política 


da JSD/Açores 


A Comissão Política dos Açores da Juventude Social Demo- 


tos, entre os quais Victor Cruz, deputado do Parlamento Açoriano, 
agora também eleito líder regional da organização. 

A composição social da nova Comissão distribui-se por estu- 
dantes — dols —, Intelectuais — quatro — e jornalistas — um. 

A média de Idades dos novos dirigentes é de 24 anos. 


Emigrante português 
vai imitar viagem de Cabral 


Um industrial oriundo de Cantanhede (Coimbra) e há 30 anos 
radicado no Brasil propõe-se atravessar o Atlântico ao leme de um 
pequeno veleiro de 12 metros, desde São Paulo à Figueira da Foz, 
para comemorar os Descobrimentos Portugueses. 

O navegante — Evaristo Cruz, de 56 anos, antigo jogador do 
clube «Os Marlalvas» — há muito que estuda noções de náutica 
para efectuar a viagem inversa à de Pedro Álvares Cabral. 

Depois de obter o diploma de marinheiro amador — que o 
autoriza a treinar sulcando a orla marítima brasileira — Evaristo 
Cruz está prestes a ser autorizado a ultrapassar as águas territori- 
ais do Brasil em demanda do seu Pais de origem. 

O veleiro que val timonar em evocação da gesta dos Descobri- 
mentos recebeu o nome de «Alpedrinha», num primeiro gesto de 
homenagem ao Infante D. Henrique. 


Kaunda pede a Bush 
asilo para Savimbi 


O presidente zambiano Kenneth Kaunda pediu 
dente norte-americano George Bush que ofereça 
dos Unidos ao líder da Unita, Jonas Savimbi, abrindo caminho para 
uma paz negociada para a guerra civil angolana. 

Segundo a Rádio Nacional zambiana, Kaunda afirmou que esta 
oferta facilitaria conversações entre a Unita de Savimbi, apoiada 
pelos Estados Unidos, e o Governo angolano de José Eduardo dos 
Santos. 

O líder zambiano considerou Savimbi como o principal obstá- 
culo aos esforços para pôr tim aos 13 anos de guerra em Angola. 

Kaunda apelou a Bush para que faça terminar o apoio do 
Governo de Washington à Unita. 

Kaunda, que proferiu estas declarações numa entrevista à 
jornalista Jane Perlez, do «New York Times», apoiou Savimbl antes 
da independência de Angola, em 1975. 

Contudo, mais tarde, passou a alinhar com o regime do MPLA 
e criticou Jonas Savimbi pelo apolo que recebe da África do Sul. 


As condições dos EUA 
para apoiar a OLP 


Os Estados Unidos estão dispostos a apolar a participação da 
Organização de Libertação da Palestina nas negociações de paz 
para o Médio Orlente, se esta organização expulsar determinados 
elementos e desmantelar a guerrilha, disse ontem uma fonte da 
oLP. 

Esta fonte, próxima do lider da OLP, Yasser Arafat, mas que se 
recusou a ser identificada, afirmou que estas condições foram 
divulgadas pelo embaixador norte-americano em Tunis, Robert 
Pelletreau, único diplomata autorizado pela Casa Branca a manter 
contactos com a OLP. 

«Pelletreau apresentou uma lista dos dirigentes da OLP consi- 
derados pelos Estados Unidos como terroristas e que pretende ver 
expulsos», declarou este palestiniano, afirmando que entre os 
mais destacados se encontra «o líder da Frente de Libertação da 
Palestina, Mohammed (Abu) Abbas». 


